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Senho  m 


E  o  limitado  circulo  de  meus  conhecimen- 
tos podesse  equivaller  ao  zello  ,  que  me  ani- 
fna  no  Real  Serviço  de  VOSSA  ALTEZA  ^ 
eu  tributaria  aos  Pés  do  Régio  Throno  ai- 
gumas  daquellas  producçôes  gloriosas ,  cuja 
memoria  a  fouce  estragadora  dos  Tempos  não 
tem  podido  anniqmlar  ;  e  que  a  par  dos  No- 
mes de  Grandes  Heroes  ^  iriferiores  a  VOSSA 
ALTEZA  REAL  em  Sabedoria  e  Virtude  ,. 
constituem  Padrões  mais  indeléveis  do  que 
bro?izes  e  ?narmores. 


Porém  se  tanto  não  cabe  na  minha  es-- 
phera  ,  seja-me  permittido  ,  Senhor  ,  estampar 
o  Augusto  Nome  de  VOSSA  ALTEZA 
REAL  ,  na  fronte  da  pequena  producção  ^ 
que  sahe  á  luz  com  o  Titulo  de  Tratado  Com- 
plecto  de  Partos  suppinndo  á falta  do  mérito 
a  circicíistancia  de  ser  a  primeira  que  neste  ge^ 
nero  se  publica  em:  linguagem  Portugueza  ;  be?n 
que  de  urgentissima  necessidade  ,  a  beneficio 
de  hum  ramo  de  Chirurgia  ,  de  que  depende  a 
conservação  de  mtiitas  vidas  ,  e  com  ella  a 
opulência  ^  e  a  força  do  Estado, 


Occupado  em  servir  a  VOSSA  ALTEZA 
MEAL  desde  o  anno  de  1796  ^  lenho  desvela-- 
damente  procurado  empregar  os  poucos  mo- 
mentos 5  que  me  concede  a  laboriosa  fadiga  de 
meus  exercícios  em  utilidade  da  minha  Prof--- 
fissão  y  assas  concorrente  para  o  bem  Nacio- 
nal;  e  por  fructo  de  meus  trabalhos  já  colhi 
a  gloria  de  offertar  a  VOSSA  ALTEZA 
REAL  ,  no  anno  de  181 3 ^  os  Elementos  Ge^- 
raes  de  Chirurgia  Medica  ^.  Clinica  e  Legal , 
igualmente  impressos  na  mesma^  Regia  Typo*- 
graphia,^    Ví 


Conheço  que  a  pequenez  de  minhas  õffren" 
das  carece  da  dignidade  que  as  constitue  di- 
gmas  de  tão  Alto  e  Poderoso  PRÍNCIPE  . 
e  oxalá  que  a  convicção  de  minha  individual 
fraqueza  possa  alcançar  de  FOSSA  ALTE^ 
ZA  REAL  a  indulgência  que  lhe  suppUca 


O  Vassallo  mais  humilde 

Jacintho  da  Costa* 


vir 


I  ■!■!  inii  imiii  ■*■■ 


DISCURSO   PRELIMINAR. 

J\  Sciencia  e  Arte  de  Partear  póde-se  dizer  que 
teve  origem  no  primeiro  parto  de  nossa  Mãi  Eva  ; 
assim  como  a  primeira  operação  da  Chirurgia  pa- 
rece ter  sido  a  da  separação  e  laqueação  do  cor- 
dão umbilical  do  seu  primogénito  Cain  (*).  El- 
]a  constitue  a  parte  da  Chirurgia  denominada 
Obstreticia  ,  a  qual  ensina  es  meios  conhecidos 
com  que  pode  ser  ajudada  a  natureza  para  facili- 
tar a  expulsão  do  feto  humano ,  e  suas  dependên- 
cias em  o  parto  natural ;  ou  os  auxilios  com  que 
estes  se  podem  extrahir  do  sitio  aonde  forao  for- 
mados 5  quando  a  natureza  por  si  não  os  pôde 
arrojar. 

Posto  que  esta  funcçao  natural  do  sexo  fe^ 
mino  se  execute  de  ordinário  sem  perigo  ^  não 
faltão  exemplos  de  terern  muitas  vezes  padecido 
mais  e  filhos  5  eaté  mesmo  ambcs  depois  de  hum 
parto  feliz  ou  do  laborioso. 

Não  se  pode  duvidar  ,  que  o  Supremo  Au- 
thor  tenha  igualmente  provido  todas  as  crearuras 
de  tudo  quanto  lhes  seja  necessário  para  conser^ 
var  a  existência ,  e  multiplicar  sua  espécie  :  De- 
vemos por  tanto  confessar,  que  todas  as  m.ulhe- 
«res  possuem  naturalmente  bastante  esforço  para 
soíFrer  o  parto  ,  e  que  em  todos  os  lugares  ha 
<juem  possa  auxiliar  as  parturientes  ,  ao  menos 
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(*)     Genes. 
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animando-as ,  e  sustentando-as  para  que  aprovei- 
tem suas  forças ,  e  não  malogrem  as  boas  dispo- 
sições naturaes  ,  que  por  eíFeito  da  Justia  Dispo- 
sição do  Omnipotente  ,  são  tanto  maiores,  quan- 
to mais  diminutos  são  os  auxilios  humanos  com 
que  poderião  ser  soccorridas  em  caso  de  necessi- 
dade. " 

O  que  fica  dito  se  torna  evidente  pela  com- 
paração do  pequeno  número  dos  habitantes  da 
campo,  aldeias,  e  estabelecimentos  ruraes,  que 
soíFrem  partos  laboriosos  ,  com  as  innumeraveis 
queexperimentão  osseus  accidentes  nas  Cidades  e 
Povoações  grandes.  A  robustez  das  primeiras ,  enr 
grandece  suãs  forças  expulsivas ;  o  exercicio  e  tra-? 
balho  continuado  que  dispendem  para  se  propor-r 
cionar  o  indispensável  sustento  ,  as  preserva  das 
más  conformações ,  da  debilidade ,  e  dos  eíFeitos 
de  multas  paixões  desordenadas :  a  vida  sedenta-? 
ria  das  segundas  5  os  excessos  de  bons  alimentos, 
ás  delicadezas  de  seu  tratamento,  lhes  tornão  pe* 
Jo  contrario  mais  difficultosos  os  seus  partos  pelas 
más  disposições  de  sua  constituição. 

Porém  não  se  segue  que  o  Creador  tenha 
excluído  dos  perigos  do  parto  classe  alguma  de 
mulheres  ,  nem  tão  pouco  que  as  camponezas  ,  ak 
deãs ,  e  cidadôas  pobres ,  estejãò  isentas  dos  par- 
tos laboriosos  de  todas  as  espécies,  e  dos  funes- 
tos resultados  que  se  lhes  seguem.  Qual  será  pois 
o  meio  de  conseguir  que  em  taes  casos  não  care^ 
ção  dossoccorros  mais  necessários,  quando  a  dis- 
tancia de  suas  habitações ,  ou  a  falta  de  suas  pos- 
ses não  lhes  permittir  aprovcitarem-se  dos  auxi- 
lios que  lhes  poderia  subministrar  algum  Profes- 
sor instruído  nos  recursos  da  Chirurgia  Obstreticia  ? 


Facilmente  se  concebe  qnê  o  tínico  meio  de 
generalisar  este  grande  beneficio  ao  sexo  feminil 
no ,  consiste  em  promover  a  instrucçao  de  todos 
os  Chirurgioes ,  de  maneira  que  náo  careção  dos 
conhecimentos  necessários  para  exercer  como  con- 
vêm esta  parte  da  Chirurgia  ,  cuja  utilidade  he 
superior  ás  demais,  por  isso  que  as  operações  que 
exige,  além  de  serem  muito  frequentes ,  tendera 
a  conservar  a  vida  a  duas  ou  mais  creaturas ,  quan- 
do nas  outras  só  huma  sofFre  o  risco ,  e  só  a  ella 
se  limita  o  benefício. 

Ninguém  poderá  negar  que  hum  dos  meios 
mais  efficazes  para  conseguir  a  sobredita  instruc- 
çao 5  consiste  na  lição  de  bons  livros  ,  aonde  se 
possão  beber  as  iheorias  correspondentes  a  este 
vasto  ramo  da  Chirurgia.  Porém  que  pasmosa 
admiração  não  deve  causar-nos  a  falta  absoluta 
de  taes  livros  em  o  nosso  idioma  !  E  ao  mesmo 
tempo  5  que  pezar  não  deve  opprimir-nos ,  vendo 
que  nossos  Professores  ,  entre  os  quaes  mereceo 
distincta  contemplação,  o  hábil  Chirurgião  Par- 
teiro,  João  Baptista ,  não  nos  tenhão  deixado  es- 
cripta  a  sua  sã  prática  de  partear.  ' 

Este  descuido  de  nossos  mais  hábeis  Profes- 
sores me  estimulou  a  publicar,  noanno  de  1810, 
o  Compendio  da  Arte  àe  Partos ,  para  uso  dos 
Praticantes  de  Chirurgia  ^  e  F arteiras  ^Aç,  qUe 
fiz  imprimir  huma  edição  de  mil  exemplares  ,  a 
^qual  se  gastou  coraplectamente.  Porém  a  conci- 
são deste  epithorae  ,  as  imperfeições  e  as  faltas 
que  nelle  reconheci  ^  me  convencerão  bem  depres- 
sa da  absoluta  necessidade  de  hiim  Tratado  mais 
amplo  ,  e  capaz  de  preencher  melhor  os  fins  a 
que  me  tinha  proposto. 

lom,  L  B 


:■-     ' Confesso  que  a  emprcza   he  superior  ás  mi- 
nhas forças;  que  os  annos  da  minha  prática  ai^í- 
A'd  náo  sao  bastantes  para  me  terem   adquirida 
toda  aqueila  variedade  de  observações ,  que  sobre 
-tudo  concorrem   para  formar  hum  habil  Chirur^ 
gião  Parteiro  ;  que  os  meus  conhecimentos  sao 
principalmente  devidos  neste  Ramo  ás  sessões  ,e 
prática  que  tenho  tido  com  o  Senhor  José  Pereir 
-ra  da  Mota  ;  assim  como  ásVegras  prelimnares 
€]ue  recebi  de  tneu  recoraraendavel  Mestre  António 
Patricio  do  Couto  ,  primeiro   Professor  que  ex^ 
aplicou   em  Portugal  esta  matéria  ,  tendo  bebido 
jia  Inglaterra  as  suas  lições  e  preceitos ,  median- 
te a  Sábia  e  Augusta  Providencia  da  Soberana^, 
que  para  esse  fim  o  enviou  áquella  Capital.        - 
: . ,    .Também  confesso  que  muita  parte  do  mer 
í*lto  da  ,niinha  Obra  he  devida  aos  Âuthores  mais 
clássicos,  que  nas  outras  linguas  tem  tratado  desa- 
ta parte  da  Chirurgia  ,   e  cuja  gloria  não  he.de 
minha  intenção  apropriar-me*    Igualmente    não 
-ine  desvaneço  com   a  sublimidade  do  estillo  ;  ^ 
clareza  da  dicção  foi  o  alvo  principal  a  que  me 
propuz ,  considerando  que  a  Sciencia  e  Arte  Obs- 
tretricla   (assim  como  muitas  outras)  não  pede 
ser  tratada  com  grande  ênfase,  e  sublime  frase, 
pois  que  aproveita  mais  na  escolha  e  acerto  dos 
■  preceitos  do  que  na  cultura  e  torneio  das  palavras. 
A  presente, Obra  se  dirige  asupprir  a  inteira 
falta  de  livros  Chirurgico-Obstretricios^  que  ex- 
perimenta a  Nação  Portugueza  em  seu  idioma, 
em  quanto  outra  penna  mais  habil  não  sepropu- 
zer  cumprir  com  hum  dever ,  que  me  pareceo  tão 
«agrado  :  suas  matérias  serão  divididas  era  dois 
Volumes. 


XI 


o  primeiro  comprehenderá  a  anatomia  das 
partes  da  mulher  ,  que  servem  á  propagação  da 
espécie  humana  ,  e  vícios  que  irapossibilitão  ou 
difíicultão  as  funcçoes  cora  que  eila  se  executa, 
assim  como  as  disposições  do  feto ,  e  suas  depen- 
dências ,  divisões  da  prenhez ,  e  do  parto ,  com 
os  signaes  que  caracterisão  cada  huma  das  suas 
espécies.  Também  tratará  do  parto  natural  ,  da 
maneira  de  tratar  a  creança  recem-nascida  ,  soc- 
çorros  e  tratamento  que  se  devera  observar  com 
a  mulher  parida,  da  extracção  da  placente  ,  edas 
hemorragias  e  accidentes  que  se  podem  seguir. 

O  segundo  tratará  dos  partos  laboriosos  era 
todas  as  suas  variedades  ,  da  maneira  de  os  ter- 
minar ,  e  das  operações  cruentas  que  podem  ter 
lugar  no  ultimo  aperto. 

Jalgo  que  o  primeiro  Volume ,  pode  ser  em 
particular  muito  útil  para  a  instrucção  das  Par- 
teiras^ e  ambos  em  geral,  para  todos  os  Chirur- 
gioes  ,  que  em  desempenho  de  sua  profissão  ,  e 
bem  da  humanidade ,  não  desdenharem  aprovei- 
tar-se  de  hum  trabalho  que  IhesofFerece  ingenua- 
mente o  amor  da  Pátria ,  o  desejo  de  adiantar  os 
próprios  conhecimentos  5  e  o  ardor  insaciável  de 
utilisar  á  minha  Nação. 
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CAPITULO    I. 

J^as  qualidades  fysicas  ,  e  conhecimentos  mo-^ 
raes  ,  que  deve  ter  hum  Chirurgião  ,  fará 
exercer  perfeitamente  a  Sciencia ,  e  Arte  Obs- 
tetricia, 

\J  Chirurgião  parteiro  para  ser  perfeito  ,  deve 
ser  bem  feito  de  corpo,  e  forçoso,  braços  delga- 
dos ,  mãos  estreitas  ,  dedos  compridos ,  e  flexi- 
veis  5  c  dotados  de  grande  sensibilidade. 

Deve  ser  alegre,  e  ter  presença  de  espirito j 
bom  Catholico  Romano;  de  bons  costumes;  não 
descobrir  as  faltas  do  seu  próximo  ,  e  portar-sc 
com  toda  a  prudência. 

Deve  ter  hum  perfeito  conhecimento  fysico, 
c  anatómico  das  partes  genitaes  da  mulher ,  assim 
das  duras ,  como  das  molles ,  e  tanto  internas  ,.co- 
xno  externas. 

Deve  saber  o  uso  particular  de  cada  huma 
daquellas  partes,  e  qual  soffre  mais  na  prenhez, 
no  parto ,  e  depois  delle. 

Deve  saber  todas  as  leis  mechanícas  da  pre* 
flhez  e  do  parto  ,  da  mesma  sorte  os  vicios  ou 
defeitos  particulares ,  tanto  da  parte  da  mâi,  co- 
mo da  parte  do  filho  ,  que  possao  embaraçar  ou 
retardar  o  parto,  e  tornallo  laborioso. 

Deve  ter  todos  os  conhecimentos  necessários 
para  remediar  todos  os  partos  laboriosos  ou  dífw 
ficeis  qualquer  que  seja  a  sua  causa ;  os  sympto- 
mas ,  que  lhes  podem  sobrevir,  ^  os  meios  de  oi 
anniquilar  ou  prevenir. 


íi?4  3! 

Deve  ter  Inteiro  conhecimento  da  organisa- 
ção  particular  do  corpo  do  feto ,  a  Rm  de  saber , 
quando  visitar  a  parturiente  nOs  momentos  do 
parto ,  qual  he  a  parte  que  elle  apresenta. 

Deve  saber  qual  he  a  posição  que  ha  de  dar. 
á  parturiente  ^  para  que  o  partA^se  realize  com 
mais  facilidade.  ,^»   •  -r 

Devesaher  quaes  são  os  casos,  e  os  momen- 
tos em  que  ha  de  baptizar  a  criança  ,  temendo , 
se  o  parto  for  laborioso  ou  difíicil ,  que  ella  moi;- 
ra  sem  aqu'elle  santo  Sacramento.     '  ,       ^ 

Todos  estes  conhecimentos ,  devem  ser  fun- 
dados sobre  os  conhecimentos  anathoraicos  e  fí- 
sicos ,  particularmente  das  dimensões;:  da  bacia-., 
explicados  ,  e  ensinados  a  praticar  nas  Aulas ,  e 
á  cabeceira  da  parturiente;:;  sendo- além  disto^in-^ 
despensavel  a  lição  dos  differences  Aiuhores',  que 
tratarão  desta  tão  preciosa  parte  da  Sciencia  Chíi 


rurgica. 


Deve  ter  grande  serenidade  em  todas  as  af-» 
jFecçpes  5  sendo'  piedoso  ,  e  resistindo  ao  mesma 
tempo  ás  impressões  dos  gritos  das  parturientes.: , 

Deve  ter  presente  na  imaginação,  os  diíFe- 
rentes  retcursos ,  quC:  lhe  serão  necessários  para  va-» 
ler  á  parturiente  ^  e  ao  filho,  nos  partos  difíiceis 
£  trabalhosos. 

Deve  tratar  a  parturiente  com  toda  ahonésí- 
.tidade  ,  não  lhe  descobrir  parte  alguma  do  seu 
corpo,  sem  urgente  necessidade  V  occultar-lhe  os 
instrumentos^  chirurgicos  ,  com  qiue  ha<  de  trabat 
Ihar,  para  q,ue  ella  não  esmoreça  ;  e  sem  perda 
,de-te;i:^pOr antes  de  tentar  grandes  operações  ,  a 
mandará  confessar  e,  sacra aientari 

Fiaalmeate  deve,  ter;hvimj  perf^itoj  conheci- 


•mento  da  maneira  G>omo  se  ha  de  reger  a  irirlh^r, 
tanto  no  estado  da  prenhez,  como  nos  momentos 
do  parto  ^  e  depois  delle. 


CAPITULO    II. 


Da  Jl' biologia  das  partes  sólidas  ,  que  com» 
põe  a  pelvis  ou  bacia. 


c 


i  Hama-se  pelvis  a  huraa  cavidade  de  figura 
quasi  oval,  destinada  para  conter  as  partes  geni- 
taes  da  mulher ,  e  servir  de  democilo  ao  feto. 

Esta  cavidade  divide-se  em  duas ,  huma  su?" 
perior,  que  se  chama  grande  bacia  ,  e  outra  in- 
ferior ,  denominada  pequena  bacia. 

Está  situada  na  parte  inferior  do  tronco  ^e 
ísuperior  das  coxas. 

Esta  cavidade  he  formada  pela  união  de  oi- 
to ossos  nos  infantes  ,  e  nos  adultos  de  quatro. 
Os  dois  primeiros,  o  osso  sacro,  e  o  coccyx  são 
communs  á  espinha  ,  e  cadeiras  :  estão  situados 
na  parte  inferior  da  espinha ,  e  posterior  da  pel- 
vis. Os  outros  seis  são  os  dois  ilions ,  os  dois  Js- 
■chions ,  e  os  dois  púbis ,"  três  de  cada  lado  estão 
-unidos  por  cartilagens ,  que  se  ossificão  pelo  an- 
dar do  tempo  ,  todas  três  formão  huma  só  peça 
de  cada  lado :  e  chamão-se  ossos  innominados  em 
razão  da  sua  figura  irregular. 

O  ilion  he  o  maior  dos  três  ossos  innomina- 
dos: está  situado  na  parte  mais  posterior,  e  su- 
perior da  bacia ;  a  figura  he  irregular ;  tem  duas 
superfícies  j  huma  externa  algum  tanto  concava.^ 


[16] 

e  outra  interna  mais  concava  :  na  superfície  ex- 
terna norão-se  duas,  huma  anterior,  e outra  pos- 
terior 5  divididos  por  huma  linha  quasi  perpendi- 
cular, que  se  chamão  fossas  glúteas,  e  a  super- 
fície interna  fossa  iliaca. 

As  eminências  deste  osso  são  a  borda  supe- 
rior, de  figura  semicircular,  e  a  costa  ou  crista 
do  iíion  ,  erá  que  se  notSo  duas  bordas  interna , 
e  externa,  chamadas  lábios.  Quatro  espinhas, 
duas  anteriores ,  e  duas  posteriores ;  huma  borda 
semicircular  na  parte  inferior  e  externa ,  que  per- 
tence á  caridade  cotyloidea  ;  e  huma  linha  ori- 
sontal  na  parte  interna  inferior  ,  chamada  linha 
iliaca.  Nas  faces  articulares  notao-se  algumas  des- 
igualdades ^  que  formão  humas  tuberosidades. 

Consistem  as  cavidades  em  hum  só  buraco , 
fossos,  e  chanfraduras.  O  buraco  está  p  atiçado 
na  face  interna  deste  osso.  As  fossas  são  a  iliaca , 
e  as  glúteas  ,  e  a  porção  que  ajuda  a  fonuar  a 
cavidade  cotiloidea.  As  chanfraduras  são  duas , 
formadas  pelas  quatro  espinhas ,  anterior ,  e  pos- 
terior. Aparte  posterior  e  inferior  deste  osso  aju- 
da a  formar  a  chanfradura  schiatica.  As  cartila- 
gens que  articulão  o  ilion  com  o  osso  sacro ,  nun- 
ca se  ossificão  ;  e  as  que  unem  o  ilion  com  o  is- 
ehion ,  ossificão-se  na  adolescência ,  em  que  ape^ 
nas  se  conhecem  pequenos  vestigios  desta  ossifi- 
caçâo. 

i-r.  "*  O  ischion  he  o  segundo  osso  situado  na  par- 
te inferior ,  e  posterior  do  innominado ;  tem  figu- 
ra irregular ;  e  divide-se  em  corpo ,  tuberosidade , 
€  ramo.  O  corpo  corresponde  á  cavidade  cotiloi- 
dea; a  tuberosidade  está  na  parte  mais  inferior, 
e  o  ramo  corresponde  ao  púbis. 
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As  eminências  são ,  a  borda  semicircular  da 
cavidade  cotiloidea ,  huma  espinlia,  e  a  tuberosi- 
dade  ,  que  no  principio  lie  huma  epifyse  ,  e  se 
acha  revestida  de  huma  cartilagem  ,  principal- 
mente na  face  interna. 

As  cavidades  são,  huma  fossa,  que  concor- 
re para  a  formado  da  cavidade  cotiloidea  ,  ^rn 
cujo  fundo  se  acha  outra  mais  pequena  ,  e -serve 
para  conter  a  glândula  synovial,  edar  ataque  ao 
ligamento  redondo  ,  que  prende  a  cabeça  do  fé- 
mur nesta  articulação  com  o  innominado:  huma 
chanfradura  na  parte  anterior  da  borda  cotiloi- 
dea ,  destinada  para  dar  passagem  aos  vasos.,  que 
^se  distribuem  na  glândula  synovial  ,  e  no  liga- 
mento redondo  :  huma  sinuosidade  entre  a  espi- 
nha 5  e  a  tuberosidade ,  para  dar  passagem  ao  ten- 
dão do  musculo  obturador;  e  outra  chanfradura 
própria  entre  o  seu  corpo  e  ramo ,  para  ajudar  a 
formar  hum  buraco  que  nos  ossos  frescos  se  acha 
tapado  por  hum  ligamento  planiforme, 

O  ramo  dirige-se  debaixo  para  cima  oWi- 
quamente :  he  chato ,  e  tem  duas  superfícies,  in- 
terna,  e  externa;  dois  lados,  anterior,  e  poste- 
rior ;  hum  lábio  mais  ou  menos  revoltado  para 
dentro  da  bacia,  eque  multas  vezes  concorre  as- 
sas para. a  difíiculdade  do  parto,  principalmente 
quando  he  muito  sensivel:  este  osso. he  o  que  di 
a  maior  parte  para  a  formação  da  cavidade  coti- 
loidea j  articula-se  com  o  ilion,  e  púbis  por  duas 
partes,  e  na  cavidade  cotiloidea  com  o  fémur. 

O  púbis  he  assim  chamado ,  por  se  manifes- 
tar sobre  cUq  a  época  da  puberdade:  está  situado 
na  parte  anterior  do  innomJnado  ^  e  divide-se  em 
corpo ,  tuberosidade  5  e  ramo. 
Tom,  L  G 


Ò  Gòrpo  corresponde  á  cavidade  coíiloidea , 
"e  nelle  sé  nota  huma  pequena  borda  da  mesm^i 
cavidadèj-i^huraa  porção  de  fossa.  A,tuberosi^ 
■dâde  ^  a  íque  outros  chamão  angulo ,  corresponde 
ao  do  seu  companheiro,  e  aqui  se  notao  liumas 
desigualdades  ,  que  servem  pam  neliàs  sé  atacar 
a  cartilagem  interíiiediaria ,  que  forma  a  symfy- 
se  dos  púbis.  O  ramo  hè  descendente ,  e  obliquo , 
àíFastando-se  hum  pouco  para  a  parte' externa. 

Este  osso  tem  duas  faces  ,  huma  interna ,  e 
outra  externa.  No  lado  anterior  tem  dois  lábios  ^ 
hum  interno  ,  e  outro  externo  :  destes  lábios  na 
bacia  da  mulher  ,  he  preciso  ter  perfeito  conhe- 
cimento para  prognosticar  partos  fáceis  ou  dif- 
íiceis. 

Tem  huma  chaíifrâdura  entre  ò  corpo -,  eb 
Tamo,  que  ajuda  a  formar  o  buraco  ovado.  So- 
l)re  o  ramo  horisontal  ,  que  parte  do  angúrò  ou 
tuberosidade  para  o  corpo,  notâ-se  huma  sinuo- 
sidade  obliqua,  que  serve  para  dar  passagem  ao 
cordão  espermaticó.  Este  ramo  he  triangular ,  e 
tem  por  isso  três  linhas  bem  visivei^  ;'e  a  intèír- 
na  mais  notável  une-se  com  a 'do  iliòn-,'  e  is- 
chion,  para  dividir  a  bacia  ém  superior,  é  iíífé- 
rion.  .  ■■  ■  •    -'■'■^■'^^ 

O  púbis  articula-se  cônà  o  ilioh ,  e  ischio^n-^ 
%  com  a  cabeça  do  feráur 'ria  cavidade  cotiloideâ  , 
que  ajYida  a  formar  :  taftibem  se  ártidúla  còm 'o 
seu  companheiro  por  meio  de  huma  synchondro- 
se  ,  cuja  cartilagem  terá  a  grossura  de  hiím  de- 
do, que  dá  de  si  em  algumas  parturientes,  prin- 
cipalmente nas  de  menòsidade,  eesta  união  de- 
'íromina-se  sy^nfyse  dò  jpubi-s.  - 

O  osso  sacro  he  a  primeira- -^ -^e  a  inaior  das 
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vértebras  falsas ;  e  tem  este  nome  porque  sustem 
as  partes  genitaes  ,  que  os  Antigos  tinhao  como 
sagradas.  A  sua  figura  lie  triangular  ,  ou  para 
melhor  dizer  ,  similhante  a  huma  pjramide  al- 
gum tanto  chata,  curvada  em  duas  faces  no  com- 
primento ,  cora  a  base  para  a  parte  superior.  No- 
táo-se  nelie  duas  faces ,  anterior  concava ,  e  pos- 
terior convexa  :  três  lados ,  hum  superior ,  e  dois 
lateraes,  e  crés  ângulos.  A  face  anterior  he  lisa,; 
com  algumas  linhas  salientes,  e  trans  versa  es^,  que 
sao  vestígios  das  cartilagens  ,  que  separavao  as 
peças  de  que  se  compunha  este  osso  na  infância. 
O  numero  destas  linhas  varia,  assim  como  o  das 
peças  primitivas.  A  face  posterior  tem  muitas 
desigualdades,  que  sáo  as apofyses espinliosas  das 
vértebras  falsas  ,  de  que  he  formado  ,  as  quaes 
multas  vezes  se  achao  meio  abertas  na  parte  su- 
perior, e  inferior,  e  deixao  huma  abertura,  que 
penetra  o  canal  inferior  deste  osso.  nol)  cl :> 

.:  A  parte  superior  do  sacro  he  a  base  jír-ê!  nov 
meio  desta  ha  huma  face  maior  cortada  obliqua- 
mente da  parte  superior  para  a  inferior,  e  da  par- 
te anterior  para  a  parte  posterior  ,  sobre  a  qual 
face  se  firma  a  face  inferior  do  corpo  da  ultima 
vértebra  lombar  ;  e  aos  lados  estáo  duas  chanfra- 
duras ,  direita  e  esquerda  ,  que  juntas  com  a  da 
ultima  vértebra  lombar  ,  formão  hum  buraco,^ 
que  tem  communicação  com  o  canal  da  espi- 
nha. 

As  partes  lateraes  do  osso  sacro  formão 
duas  linhas  ,  que  descem  da  base  para  a  ponta;- 
e  entre  as  muitas  asperezas  ou  desiguaidades ,  :e 
aberturas  irregulares,  quetransmittera  vasos  san- 
guíneos para    o  interior  deste  osso  ,    vê-se  alii 

c  2 
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"líuma  face  maiof  com  a  figura  de  liu ma  orelha- 
humana^  ou ,  como  diz  Winslow ,  da  letra  S. 

Os  ângulos  superiores  já  ficao  descriptos^  e 
quanto  ao  inferior  ,  he  quebrado  ,  e  tem  huraa 
espécie  de  cabeça  oblonga  ,  e  espalmada  na  sua 
parte  mais  superior  ,  a  qual  serve  também  para 
a  symphyse  deste  osso  com  o  coccyx. 

O  estado  do  osso  sacro  não  só  varia  segun^ 
do  os  diífererítes  tempos  da  vida  ,  mas  tambem^ 
nos  diíFerentes  sexos:  no  homem  tem  mais  com- 
primento, e  menos  largura  ,  e^he  menos  curvado , 
o  que  tudo  se  observa  pelo  contrario  na  mulher ,. 
porque  assim  se  requer  para  maior  capacidade  da- 
bacia, 

O  C0CC7X  he  a  segunda  e  mais  inferior  das- 
vértebras  falsas,  e  a  menor  de  todas  as  que  com- 
pdè  a  espinha  :  alguns  chamao-lhe  osso  da  cau- 
da, porque  a  cauda  dos  animaes  he  a  prolonga- 
cão  deste  osso  ;  e  he  mui  similhante  ao  sacro,. 
Ordinariamente  compôem-se  de  três  peças ,  e  al- 
gumas vezes  de  quatro.  Articula-se  superiormen^ 
te  co-m  a  face  inferior  do  osso  sacra  ^  e  forma 
com  elle  huma  sym-fyse  legitima.  Tem  duas  fa- 
ces,  huma  anterior  concava ,  voltada  para  a  pel- 
vis,  e  outra  posterior  convexa.  As  peças,  de  que 
he  formado  são  similhantes  entre  si  ,  só  com  a* 
differença  de  irem  diminuindo  progressivamente. 

Os  ossos  innominados  de  que  se  faz  men- 
ção,  são  duas  grandes  pecas  de  íigura. irregular, 
situadas  nas  partes  lateraes  da  bacia ,  e  cada  hu- 
ma formada  pela  união  do  ilion  ,  ischion  ,  e  pú- 
bis 5  as  quaes  reunidas  formão  varias  partes  dá 
pelvis  5  que  releva  saber ,  mas  que  não  se  podem 
explicar  nestes  ossos  estando,  separados:  taessap 
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a  chanfradiira  isciíiatica  ,  a  fossa  cotiloidea  ,  o 
buraco  ovado ,  a  arcada  dos  púbis  internamente , 
alinha  circular  chamada  iliaca  ,  que  divide  a  gran- 
de bacia  da  pequena  ;  e  as  sinuosidades  iliaca-? 
formadas  pelos  ossos  do  mesmo  nome  ,  e  pelos 
púbis  ,  que  dão  passagem  aos  vasos  iliacos  para 
fora  do  abdómen  ,  por  baixo  das  arcadas  abdo- 
minaes. 

Estes  "ossos  estão  postos  horisontaT  e  obli- 
quamente ,  e  formão  toda  a  cavidade  da  bacia ; 
articulâo  posteriormente  com  o  osso  sacro  ,  por 
meio  de  cartilagens  ,  que  também  dão  de  si  na 
parte  anterior^  e  da  mesma  sorte  articulâo  entre 
si  os  púbis  5  como  se  disse ,  por  meio  de  cartila- 
gens:  este  he  o  lugar  aonde  se  pratica  a  secção 
da  syrafyse  do  púbis  nos  partos,  trabalhosos  ^  o 
que  já  tem  praticado  alguns  Professores. 

A  bacia  on  cavidade  da  pelvis  heaqueíle  es- 
paço 3  que  se  nota  entre  os  ossos  innorainados^ 
sacro  5  e  coccyx.,  cuja  cavidade  se  divide  em  duas  , 
superior  maior  ^  e  inferior  menor  ,.  por  meio  da 
linha  circular  iliaca  ,  comprehendida  desde  os 
dois  ângulos  superiores  e  lateraes  ,  do  sacro  até 
i  symfyse  dos  púbis  de  hum  e  outro  lado.  A  ba- 
cia superior,  he  comprehendida  na  sua  altura  des- 
de: a  linha  circular  até  ás  cristas  dos  ilions  ;  e  a 
sua  circumferencia  corre  desde  o  osso  sacro  ás 
symfyses  dos  púbis  ,  e  de  hum  a.  á  outra  crista 
dos  ilions..  A  pequena,  bacia  he  comprehendida 
na.  sua  altura  desde  a  linha  circular  até  á  extre- 
midade do  ccccyX' ,  t.uberosidades  dos  ischions  , 
e  arcadas  dos  púbis.  A  abertura  inferior ,  em  que 
termina  a  bacia  inferior ,  chama-se  o  grande  bu- 
raco.  ischiati.co.. 
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Para  que  o  Chirurgião  p.ossa  trabalhar  com 
desembaraço ,  e  senhor  de  si  quando  se  ofFerece- 
rem  partos  difíiceis ,  he  necessário  essencialmen- 
te que  seja  bem  versado  nestas  dimensões.  A  ca- 
vidade da  bacia  ou  pelvis  da  mulher ,  sempre  he 
mais  larga  que  a  do  homem  ,  porque  são  diíFe- 
rentes  os  íins  em  ambos  os  sexos. 


CAPITULO   III. 

Dafysiõlogia  das  partes  genitaes  da  mulher  y 
* '.  tanto  internas ^' como  externas. 


^  S  partes  genitaes  da  mulher  dividem-se  em 


externas,  e  internas. 


As  externas  percebem-se  facilmente  sem  o 
auxilio  da  dissecção ,  e  vem  asér:  openil,  a  vul- 
va ou  pudendum,  os  lábios  maiores,  o  garfo,  a 
fossa  navicular,  o  clitóris,  as  nyrafas ,  os  lábios 
menores  ,  o  meato  urinário  ,  e  o  orifício  da  va- 
gina, 

O  penil  he  huma  eminência  larga  ,  que  se 
vê  no  púbis  entre  as  verilhas  ,  coberta  de  pellos 
na  idade  de  puberdade.  Esta  eminência  he  for- 
mada pela  membrana  adiposa  ,  mais  espessa  nes- 
te lugar  do  que  em  outra  parte.  A  abertura  lon- 
gitudinal ,  que  se  vê  na  parte  inferior  do  penil , 
e  que  desce  até  á  distancia  pouco  mais  ou  menos 
de  huma  poUe^í^ada  do  anus ,  he  o  que  se  chama 
vulva  ,  ou  pudendum. 

Nas  bordas  da  abertura  longitudinal  ou  vul- 
va, existem  os  lábios  maiores ,  que  são  duas  do- 


bras  da  pelle  ,  cuja  espessura  provêm  do  tecido 
^eliular,  de  que  abunda  esta  parte.  Dentro  destas 
duas  dobras  3  achão-se  humas  laminas  membrcT- 
:nosas  5  que  descem  do  braço  dos  púbis  eischion,. 
até  aborda  mais  saliente  destes  ossos.  A  face  ex- 
terna dos  grandes  lábios  está  guarnecida  de  ca- 
^bellos ,  e  glândulas  sebaceas ;  e  a  iace  interna  he 
lisa  ve  polida  ,  de  cor  verm.elha  ,  e  nas  de  menor 
idade  está  continuamente  humedecida  de  humor 
mucoso  ,  que  vertem  hutnas  glândulas  occulta^s 
sobre  a  merabrana  delgada  ,  que  a  cobre.  Estes 
lábios  fazem-se  muito  delgados  na  parte  infe- 
rior ,  onde  se  ajuntão  por  meio  de  huma  mem- 
brana 5  chamada  garfo  ;  e  pela  parte  posterior 
desta  membrana ,  se  acha  a  cova  conhecida  pelo 

•  &ome  de  fossa  navicular.   •'  V 

O  clitóris  he  na  mulher  o  que  no  homem  se 
chííma  membro  viril ,  ^só  com  adiiferença  de  não 
sei*  perfurado.  Está  situado  no  alto  da  vulva.  A 
sua  grandeza  no  estado  natural ,  não  excede  a  de 

« lium  pequ^eno  dedo ,  ainda  que  em  algumas  mu- 
lheres se  tem'  achado  com  tamanho  volume,  que 
cobre  toda  a  vulva  até  á  forquilha,   estando  Áe- 

-xlvel;  e quando  está- em  erecção,  sobresahe  mui- 
tõ^a  mesma  vulva.  He  formado  ,  como  no  ho- 
mem ,  de  dois  corpos  cavernosos  5  adherentes  ás 
tubercsidades  do  ischion  ;  e  na  extremidade  des- 
tes'dois  corpos  ,   acha-se  a  glande  do  clitóris  ,  a 

-qual  he  muito  sensível,  e  de  substancia  esponjõ- 

-Sa  f  ^corao   a  glande  do  homem.    O  clitóris   teiíi 

■huma  espécie  de  prepúcio:  hehumsa  continuação 
da  membrana  ,  que  reveste  a  superfície  interna 
dos  lábios;  e  tem  hum  orifício,   que  se  acha  ad- 

-  liereníe  á  sjmfyse  do  púbis  ,  a^sim  como  dois 
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músculos  acceleradores  com  o  ponto  fixo  nos  os- 
sos iscliions ,  e  o  movimento  nas  pernas  dos  cor- 
pos cavernosos  do  ciitorís. 

-  i  .As  njmfas  sab  dois  corpos  membranosos  de 
figura  similhante  ás  cristas  de  gallo ,  esponjosas , 
e  ás  vezes  alongão-se  de  tal  sorte  principal ip. ente 
nas  mulheres  Africanas  ,  que  liies  causão  grave 
incommodo:  estão  situados  na  parte  interna  dos 
grandes  lábios,  adherente  á  parte  inferior  do  di- 


toris. 


O  orifício  urinário  está  praticado  entre  as 
nyrafss. 

Na  entrada  da  vagina ,  acha-se  huma  mem- 
brana semicircular  ,  que  serve  como  para  defen- 
der esta  entrada,  e  que  tem  o  nome  de  hymen: 
diz-se  que  he  o  signal  mais  evidente  de  virginda- 
de,  quando  ella  se  acha  ,  assim  como  pelo  con- 
trario signal  de  ter  havido  introducçao  do  mem- 
bro viril  j  porém  a  opinião  geral  dos  Anathomi- 
cos  5  não  dá  por  seguro  e  infallivel  este  signal. 
Quando  esta  membrana  se  dilacera  no  acto  do 
coito  5  em  que  de  ordinário  verte  algum  sangue, 
ou  também  em  consequência  da  menstruação ,  os 
seus  fragmentos  approximao-se  ás  caruncuias  rai- 
triformes ,  que  são  três  ou  quatro  botões  peque- 
nos ,  situados  na  circumferencia  do  orifício  da 
vagina.  _  ^ 

As  partes  internas  das  genitaes  da  mulher, 
estão  recolhidas  quasi  todas  na  cavidade  do  ab- 
dómen; e  vem  a  s:er:  a  vagina,  o  útero  ,  as  tu- 
bas ou  trompas  de  Fallopio  ,  os  ovários ,  os  liga- 
rmentos  largos  ,  e  os  redondos. 

A  vagina  he  hum  canal,  que  se  estende  des- 
.4e  o  orifício  do  útero  até  á  vulva.   Está  situada 
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entre  a  bexiga  ,  e  o  intestino  recto,  a  que  Iic  ad-^ 
herente.  A  sua  extensão  he  de  sete  ou  oito  dedos 
transversaes  ;  e  nella  se  notao  muitas  rugas  ou 
pregas ,  que  na  mocidade  ,  e  nas  virgens  são  mui- 
to visiveis  ^  e  nas  que  abusão  do  coito,  ou  tem 
parido  frequentes  vezes  ,  estão  mais  ou  menos 
desfeitas.  Neste  canal  ha  muitos  orifícios,  e cor- 
respondem aos  vasos  excretorios  das  glândulas, 
que  íiltrâo  aquelle  humor  limfatico  que  lúbrica 
a  vulva,  nymfas ,  clitóris,  e  vagina:  estes  orifi-r 
cios  chamão-se  lacunas.  A  extremidade  da  vagi^ 
na  ,  que  corresponde  á  vulva  y_  he  cercada  de  íi^ 
bras  carnosas  circulares  á  maneira  do  esfincterj 
e  que  se  destacão  do  esfíncter  do  anus.  Por  cima 
da  vagina  ha  huma  pequena  eminência ,  que  tem 
no  meio  o  orifício  ,  que  não  he  mais  do  que  o 
meato  urinário,  que  corresponde  á  uretra. 

Desde  a  forquilha  até  ao  anus,  ha  huma  li- 
nha do  comprimento  de  huma  pollegada ,  que  se 
chama  o  rhafe  ou  perinêo  ,  e  se  destroe  ou  des-^ 
tpparece  de  todo ,  com  os  frequentes  partos,     -j 
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CAPITULO    IV. 
Da  fysiologia  do  útero. 


_     Útero  he  Iiuma  entranha  própria  e  particu-^ 
lar  da  mulher,  situada  entre  a  bexiga,  e  o  intes- 
tino recto ,  e  destinada  para  a  geração ,  ou  desen-^ 
Tolvimento  do  feto.  He  da  figura  de  huma  pêra  , 
e  por  isso  se  divide  em  fundo  ,  que  fica  para  a 
parte  superior ;  corpo  ,  situado  na  parte  media ;  e 
collo  5  na  parte  inferior  ,  o  qual  he  a  parte  mais 
estreita ,  e  representa  por  isso  hum  triangulo  lar-» 
gona  parte  superior,  e  estreito  na  inferior:  a  sua 
grandeza,  e  capacidade  varia  muito,  porque  nas 
donzellas  apenas  pode  receber  huma  amêndoa, 
porém  he  mais  volumoso  nas  que  tem  sido  peja- 
das.  O  útero  tem  duas  membranas ,  huma  exter- 
na, que  he  parte  do  peritoneo ,  lisa  ,  e  igual  na 
parte  externa,  e  desigual  na  interna:  cobre  o  fun- 
do do  útero  ,  e  metade  da  sua  face  anterior  ,  e 
posterior.  A  segunda  túnica  ,  he  a  que  forra  a  ca- 
vidade interna  do  útero  :  he  semeada  junto  do 
collo   de  muitas  glândulas  ,  c  no  fundo  lisa  ,  e 
espessa  ;  e  o  resto   tem  muitas  rugas  ,  e  muitos 
orifícios,  que  dão  sahida  ao  sangue  da  menstrua- 
ção. Entre  estas  duas  membranas  está  huma  sub- 
stancia de  toda  a  espécie  de  vasos  ,  e  de  fibras 
compactas  ,  nas  donzellas  ;  a  figura  da' sua  cavi- 
dade he  triangular ,  e  tem  três  orificioá ,  dois  nos 
lados  do  fundo  correspondentes  as  tubas  de  Fal- 
lopio  ,  e  hum  no  seu  collo  correspondente  á  va- 


gina,  que  se  chama  orifício  interno  do  útero,  e 
he  formado  de  huma  massa  circular,  lisa  ,  e car- 
nosa 5  e  muito  sensivel ,  porque  tem  muitos  ner- 
vos. 

Ó  útero  he  sustido  na  sua  situação  própria 
por  quatro  ligamentos:  dois  pertencem  ás  parte<5 
lateraes  superiores  ,  e  são  duas  expansões  mem- 
branosas  do  peritoneo,  chamadas  ligamentos  lar- 
gos. 

O  útero  desde  o  momento  da  concepção  até 
á  hora  do  parto  gradualmente  soíFre  mudanças , 
de  que  só  podemos  ter  algum  conhecimento  pelo 
seu  progresso  ,  e  pelo  raciocínio  ,  pois  que  as  dis- 
secções anathomicas ,  que  nos  poderião  certificar 
de  similhantes  funcçoes,  não  se  podem  praticar, 
e  somente  no  cadáver,  o  que  neste  caso  de  nada. 
serve. 

Esta  viscera  no  principio  da  concepção  he 
pequena ;  porém  com  a  presença  do  feto  ,  e  das 
suas  membranas ,  e  aguas ,  chega  a  huma  extraor- 
dinária grandeza.  Parece  que  esta  grandeza  de- 
pende muito  particularmente  da  quantidade  do 
licor  do  amnios  ,  porque  se  observão  mulheres 
muito  barrigudas  ,  que  trazem  gémeos  ou  huma 
criança  muito  volumosa.  Nestes  momentos  está 
dilatado  o  utçro  o  mais  que  he  possível. 
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CAPITULO  V. 

Da  fysiologia  dos  vasos  ^  tanto  sanguíneos^ 
-    como  limf áticos  ^  e  nervos  qiie  guarnecem 
■ '■  o  utera. 


S  artérias  hypograsticas   do  útero  sío  or- 
dinariamente muito  maiores  do  que  as  esperma- 
ricas  ,  e  ás  vezes  se  encontrão  de  tamanhos  des- 
iguaes  nos  difFerentes  lados.  Estes  vasos  formão 
hum  grande  tronco  decommunicaçao  ao  longo  do 
lado  do  útero  ,   e  dalli  sahem  ramos  que  se  vão 
cruzar  na  parte  anterior  e  posterior  de  seu  corpo, 
O  collo  uterino  somente  recebe  ramos  das  hypo- 
grasticas ,  e  o  fundo  só  dasespermaticas.  Isto  he, 
a  artéria  hypograstica  fornece  huma  quantidade 
de  ramos  ao  pescoço  do  útero  ,  e  lança  para  a 
sua   parte  superior  hum  grande  braço  ,  que  se 
anastomosa  \  e  a  espermatica  fornece  os  tubos  e 
o  fundo  do  útero ,  lançando  depois  para  a  parte 
inferior  hum  ramo,  que  também  se  anastomosa 
Bas  partes  lateraes  do  mesmo.   Por  entre  toda   a 
sua  substancia  5  ha  infinitos  ramos  de  artérias  gran- 
des e  pequenas,  que  se  anastomosao  humas  com 
outras  de  modo  tal,  que  todo  osy^tema  arterio- 
so parece  por  toda  a  parte  huma  rede  ;   e  á  me- 
dida que  as  artérias  marchão  ,   ellas  vão  ficando 
enroladas  e  tortuosas.    Qiiasi  que   nenhuma  das 
grandes  artérias  se  deixa  ver  p^or  grande  espaço 
na  superfície  externa  do  útero.  A  medida  gue  lan- 
ção  ramos  pelos  lados  ,  que  he  aonde  ellas  pri- 


[-^9  3 

meiro  se  aproxlmâo  ao  útero,  se  vão  mergulhan- 
do e  desaparecendo  na  sua  substancia  cada  vez 
mais  profundamente. 

Os  ramos  arteriosos  que  vão  para  a  placen- 
ta ,  são  os  que  mais  se  alargão  ,  de  maneira  que 
aonde  quer  que  esta  se  adhcrír  ,.  parece  aquella 
parte  receber,  sem  comparação,  a  maior  quanti- 
dade de  sangue  •  e  no  mesmo  sitio ,  o  maior  nú- 
mero tanto  das  artérias  grandes,  como  das  peque- 
nas, atravessão,a  placente ,  e  de  necessidade  são 
sempre  rotas  pela  sua  separação. 

As  veias  do  útero,  em  proporção,  deveriao 
parecer  ainda  maiores  do  que  as  artérias.  As   es- 
permaticas  e   as  hypograsticas  ,    seguem    geral- 
mente a  derrota  das  artérias ,  e  á  sua  similhança 
se  anastomosâo  aos  lados  do  útero.  Elias  dalli  se 
ramificão   por  entre  a  substancia  delle  ,  corren- 
do cada  vez  mais   fundas    á  medida  que  mar- 
chão,  sem  exactamente  seguirem  o  caminho  dos 
ramos  arteriosos.    Elias  formão  hum  plexo  das 
maiores  e  mais  frequentes  comm.unicaçóes  ,  que  se 
conhecem  nos  vasos  do  corpo  humano;  e  os  seus 
maiores  ramos,   bem  como  acontece  ás  artérias, 
vem  daquella  parte  do  útero  aonde  a  placente  ad- 
here  ;  de  modo  que  quando  o  svstema  do  útero 
fica  bem  injectado  ,  he  evidente  que  he  aquella 
parte   o  principal  ponto  donde  o  sangue  volta. 
Também  dalli  heque  tanto  as  grandes,  como  as 
pequenas  veias  ,  continuão  da  placente  para  o  úte- 
ro ,   e  são   necessariamente  rotas  pela  separação 
destas  duas  partes.  As  veias  não  tem  válvulas ,  e 
são  por  tanto  com  facilidade  injectadas.    Obser- 
va-se  injectando-as  que  ellas  se  fazem   primeiro 
mais  túrgidas  3  e  se  elevão  na  superfície  qxterm 


do  litero  :  o  que  he  geral  em  todas  as  suas  der- 
rotas. , 

A  grandeza  e  terminação  dos  vasos  do  úte- 
ro no  tempo  da  prenhez  ,  difFerem  muito  do  es- 
tado da  não  gravidação  :  tanto  as  artérias  esper- 
ma ticAs ,  como  as  hypograsticas ,  são  então  mui- 
to maiores. 

Mr.  Cruikshank  foi  o  primeiro  que  na  Au- 
]a  da  Anatomia  da  Academia  Real  de  Londres 
mostrou  os  vasos  limfaticos  do  útero  gravido.  El- 
le  foi  quem  os  injectou  com  o  Mercúrio  ,  e  os 
segaio  com  muito  feliz  succcsso  em  diversos  cor- 
pos. Estes  vasos  são  mais  numerosos  ,  e  muitos 
deíles  maiores  do  que  poderia  iraaginar-se  ;  por 
cuja  razão  he  manifesto  que  se  prosegue  no  úte- 
ro hum  copioso  absorvi  mento  para  a  Mai.  Os 
limfaticos  penetrão  universalmente  a  sua  substan- 
cia. O  peritoneo  que  os  cobre ,  parece  estar  inter- 
lacado  de  hum  plexo  destes  numerosos  vasos  ;  e 
quando  depois  de  cheios  com  o  Mercúrio  che- 
gão  aos  lados  do  útero  ,  lhe  fazem  ganhar  hum 
diâmetro  muito  maior.  Alguns  estão  naturalmen- 
te varicosos  ou  dilatados  em  lugares  particulares. 
Muitos  passão  aos  lados  do  útero  com  os  vasos 
espermaticos ;  mas  o  maior  número  e  os  maiores, 
vão  com  os  hypograsticos.  Destes  últimos  alguns 
vão  para  dentro  de  glândulas  aos  lados  da  vagi- 
na :  outros  não  encontrão  glândulas  até  que  te^ 
nhão  chegado  ao  lado  da  pelvis ,  onde  se  mettem 
dentro  das, glândulas  do  plexo  iliaco,  ou  se  refle- 
ctem para  trás  ,  elles  passão  para  o  plexo  lom- 
bar ,  aonde  se  perdem  por  entre  os  absorventes 
das  extremidades  inferiores  5  e  os  das  partes  exter- 
nas da  geração. 
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Além  dos  vasos  li mfa ticos  doutero,  ha  tam- 
bém outros  que  pertencera  aos  ovários  ^  e  tu- 
bas Fallopianas  ,  as  quaes  seguem  o  giro  das  ar- 
térias e  das  veias  esperraaticas.  Elles  se  anasto- 
mosão  com  os  lim.faticos  do  útero ,  e  vao  termi- 
nar nas  glândulas  ,  que  estão  situadas  aos  lados  das 
vértebras  lombares ,  junto  á  origem  destes  vasos 
sanguíneos.  Aqui  se  misturao  com  os  limfaticos 
do  plexo  lombar,  eentrão  juntamente  com  estes 
na  extremidade  inferior  do  dueto  thoracio.  No 
tempo  da  prenhez,  dilatao-se  mais  os  limfaticos 
esperraaticos  5  á  similhança  dos  vasos  sanguíneos; 
e  por  este  motivo  heque  elles  podem  então  com 
facilidade  ser  vistos  e  injectados.  Arazao  ,  porque 
os  vasos  sanguineos  e  os  limfaticos  ,  os  nervos 
dos  ovados  e  das  tubas  Fallopianas  tem  a  sua 
origem  nas  regiões  lombares  ,  he  a  mesma  por- 
que estes  vasos  e  nervos  a  tem  no  hpmern.  No 
principio  da  formação  do  feto,  não  estão  os  ová- 
rios e  as  tubas  Fallopianas  situados  dentro  da  ca- 
vidade da  pelvis ,  mas  sim  sobre  os  músculos 
pouco  para  baixo  dos  rins.  He  por  tanto  muito 
natural  ,  que  os  seus  vasos  e  nervos  nascessem 
junto  aos  vasos  e  nervos  destes  órgãos. 

Todos  os  nervos  do  útero  nascem  dos  entre- 
cpstaes  5  e  passão  juntamente  com  os  vasos  san- 
guíneos em  forma  de  plexos  ,  como  nas  outras 
entranlias  do  abdómen;  de  maneira  que  ha  de  ca- 
da lado  acompanhando  os  vasos  do  mesmo  nome  , 
hum  plexo  esperma  tico  5  e  outro  hypograstico.  El- 
les são  ramos  principalmente  dos  dois  grandes 
cordoes  dos  intercostaes  ,  os  quaes  correm  infe- 
riormente aos  lados  5  e  por  diante  da  artéria  aor- 
ta do  abdómen  ^  quasi  pela  mesma  maneira  que 


OS  troncos  dos  intercostaes ,  correm  para  baixo  aos 
lados,  e  pordetrás  daquella  artéria.  Este  grande 
cordão  no  lado  esquerdo  desce  doganglio  semi- 
lunar^ em  parte  como  huma  continuação  do  cor- 
dão anterior  do  intercostai  daquella  parte  aonde 
forma  o  gangllo  semi-iunar  ;  e  em  parte  como 
hum  píexo  de  filamentos  nervosos  ,  descendo  mais 
para  diante  do  próprio  ganglio.  Este  cordão  vai 
para  a  parte  inferior  por  diante  do  principio  da 
artéria  renal  ao  longo  do  lado  da  aorta.  No  seu. 
transito  recebe  ramos  dos  intercostaes  ^  e  dá  ou- 
tros para  fora,  de  modo  que  tem  toda  a  apparen- 
cia  de  hum  plexo ,  ainda  que  o  cordão  principal 
se  pôde  sempre  distinguir. 

Elle  forma  o  plexo  renal,  o  qual  está  situa- 
do ao  lado  da  primeira  vértebra  lombar  ,  e  vai 
por  detrás  da  veia  renal  á  sinusidade  do  rim  ,  mas 
por  diante ,  por  detrás ,  por  cima ,  e  por  debaixo 
da  artéria  renal. 

Defronte  da  terceira  vértebra  lombar,  lança 
o  cordão  dois  ramos  maiores ,  e  alguns  pequenos 
filamentos  de  nervos ,  os  quaes  descem  juntamen^ 
te,  e  por  diante  da  artéria  espermatica.  Pode  dis- 
tinctamente  seguir-se  este  plexo  esperraatico  coiii 
a  artéria  até  ao  ovário ,  e  partes  adjacentes  na  su* 
perior  dos  ligamentos  largos. 

Immediatamente  por  baixo  da  origem  da^ 
plexo  espermatico  ,  defronte  da  mesma  terceira 
vértebra  lombar ,  nascem  do  tronco  do  nervo  in- 
tercostai dois  grandes  ramos  ,  os  quaes  tomao  a 
direcção  que  estes  costuraâo  ordinariamente  ter 
quando  se  vãocommunicar  com  outros,  a  qual  he 
para  diante ,  para  baixo ,  e  para  dentro  j  e  unin- 
do-se  elles  com  o  grande  cordão  ,  o  fazem  ter 
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maior  grossura  desde  o  ponto  desta  união  parai 
baixo.  liiupr:    .         rmlv 

íj'  O  cordão  ído  lado  dirèit'0.  desce  do  gangliôf 
le m i-lu nar  ju nto  á  ra iz  do  plexo  mese nítereo.  si!i^ 
perior  ,  e  á  artéria  do  mesmo  nome  5>dando:SÓr 
líieilte  alguns  ramos  ao  pleito  renal ,  c  desde  de- 
pois á  direita  da  aorta  ,  do  mesmo -.modo  que:  à 
outro  áiesquerda.  I  eoDÍiçííi 

?o:í  'E^O-pkxai  -renal  ,  no  lado  direito  .^^'o^ual 
Vèni'prinGÍpalmente  doganglioí  semi-Iunar  y  quan^ 
do  este  passa  para  o  rim  por  detrás  da  veia  cava  ^ 
e  davéiarenaí,  torna  a  repetir ,  lança  para  baixo 
o  plexo  esperraatico  por  detrás  do  principio  do 
r^nal  5  ao  qual  logo  se  une  ,  e  passa  cora  os  va> 
■SOS  espenhaticos  deste  lado.^  ^cíu^í   ;^     j^;  ■:>  .loi: 

Póde-se  dizer  que  <3s  dois  cordéesHdireito  e 
esquerdo,  constituem  hum  plexo  lombar  ao  com- 
primento da  orta  ,  a  qual  faz  a  base  dos  plexos 
que  acompanhão  os  ramos  dáquella  artéria  ;  õu 
podem  Ser  considerados  como  os  cordoes  anterio- 
res dos  iritercòstàes  do  ventre.    *!  ^  'oç  ~.:hií  ^;... 

O  cordão  direito,  na  parte  superior  da  quar^ 
ta  vértebra^  lança  hum  considerável  ramo,  o  qual 
desce  cora  aarteiia  iliiaca-,  eramificando-se,  for- 
mão hum  plexo  similhante  a  huma  bainha  sobre 
a  artéria  no  seu  transito  para  a  verilha.:  .  :    ;è^ 

•Na  biforcação  da  aorta ,  une-se  o  cordão  di- 
reito com  ò  esquerdo  na  parte  anterior  da  'arte* 
ria  5  e  forma  hum  plexo  desde  aquelle  lugar  di- 
rectamente para  baixo,  até  á  parte  mais  inferior 
da  quinta  vértebra'  lombar  j  e  então  se  divide  íi^ 
nal mente  no  que  podemos  chamar  nervo  hypov- 
grastíco  direito,  e  esquerdo.  '       ,, 

Da  parte  direita  ^  ao  lado  da  quarta  vérte- 
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braiombar,  naséeiíum  bera  grande  ramo  do  tron- 
co dointercostal  5  o  qual  passando  por  baixo,  poí 
dentro^  elpor  detrás  da  aríerJa  illiacá.jtseune  ao 
plexo^"{Jos^:;dois  cordoes  unidos  ante^  da  ultiniíi 
vértebra- idos  lombos.  ob  i.  ::   in  i;  j  .  -...-.,   :a 

'^  :0  nervo  bypogra^tico  vai  at>  redor  -  dos  la^ 
dos  da  pelvis. entre  o  peritoneo,  e  os  vasos  esper- 
ma ticos  pelo  lado  interno  do  ureter.  No  meio 
âos  lados  da  pelvis  ,  aonde  os  vasos  hypograsticos 
se  dividem  5  separa-se  o  nervo  em  duas  ordens  de 
ramos  ^  huma  posterior ,  e  outra  anterior.  . .:       >, 

A  ordem  posterior  vai  para  o  lado  do  intes* 
tinorecto:  alguns  dos  seus  ramos  vão  para  apar- 
te posterior  do  iniestino  5  e  outros  para  a  ante- 
rior, e  destes  ramos  os  priraeiros  e  mais  superio- 
res "se  reflectem  manifestamente  sobre  ò  intesti- 
no, dirigindo  á  sua  caTi*eira  para  o  cólon,      u;,, . 

A  ordem  anterior  dos  ramos  lie  a  maior',  -e 
pode  ser  considerada  como  huma  continuação  do 
tronco  do  nervo  hypograstico  em  forma  de  plexo. 
No  lugar  por  onde  os  vasos  espermaticos  passã<í> 
para  os  lados  do  útero  e  da  vagina  5  este  nervo 
situado>  por  detrás  deiles  ,  se  espalha  em  ramos 
á  maneira  da  porção  dura  do  sétimo  par,  ou  co- 
mo as  varetas  de  hum  leque  com  muitas  coiíimuni- 
caçoes,  os  quaes  se  vão  distribuir  por  todo  o  ja- 
do  dò  útero  e  da  vagina.  Os  ramos  mais  superio- 
res dirigem-se  para  cima  na  duplica  tu  ra  do  liga*- 
mento  largo,  para  o  fundo  do  útero.  Á  medida 
que  os  ramos  se  dirigem  para  as  partes  inferiores 
deste  órgão,  descem  elks  menos  obliquamente, 
-e  depois  orisontaes;.  e  os  mais  inferiores  de  todos 
vão  para  baixo,  para  os  lados  da  vagina.  A  maior 
-ímiitidao ,,  ou  número  destes  ramos,  vão  aoorifi- 


fício  do  útero,  ás  partes  adjacentes,  ao  útero,  e 
á  vagina;  e  pelas  relações  destes  nervos  com  o  oi- 
tavo par  he  q^e  Jia  aquella.  grande  sirapathia  do 
útero  com  o  estômago.  Por  esta  razão  he  que 
quando  aqueile  se  acha  gravido  peia. presença  de 
hum  ou  mais  embriões,  ou  de  algutna  enfermi- 
dade ,  este  se  resente  ao  mesmo  tempo. 

't 


oh 


Dos  ligamentos  lár^o'^. 


Háiôio-sé ligamentos  largos,  humas porções 
carnosas  formadas  pelo  peritoneo  ,  que  çoBre  o 
útero ,  exícèpto  aquella  parte  que  cobre  a  vagiha ; 
e  que  vão  unir-sé  nas  regiões  illiacas  ,  depois  de 
terem  fornecido  de  veias  os  ligamentos  redondos, 
trompas  de  Faliopio ,  e  os  ovários. 

Estas  prolongaçóes  dòperitbneo  estendidas, 
lateralmente  unem-se  entre  si  cada  huma  de  seu 
lado  ,  por  hum  tecido  cellular  muito  ralo  j  em 
que  depois  de  partos  se  formão  algumas  vezes^ 
depósitos  lymfaticos  (*). 

O  peritoneo  insinua-se  anteriormente  por  en- 
tre o  útero,  e  a  vagina,  a  qual  cobre  pela  parte 
posterior,  e  por  entre  o  útero,  e  o  intestino  re-^ 
cto;  e  nas  partes  lateráes  do  útero,  forma  os  li- 
gamentos largos. 


(*)     Assim  o  observou    por  muitas  vezes  Mr.  Levret  ,    e 
póde-se  consultar  o  que  diz  a  este  respeito. 
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Hamão-se  ligameiítos  redondos  ^  huns  cor- 
does vasculosc^  de  .configuração  redonda  ,  que 
procedem  inteiramente  do  uterd. 

Desde  oprincipio  da  infância  até  ao  estada 
de  casada  ,  e  a  primeira  prenhez ,  sàhem  sempre 
os  ligamentos  redondos  das  partes  lateraes  dofun^ 
do  dP  útero  -^  porém  depois  , do  primeiro  parto, 
encóstão-se ,  situando*se  mais  ou  menos  para  a  par- 
te anterior  do  utcro ,  e  segundo  o  maior, .^úcojero, 
dCi  partos  5  que  tem  spíFrido  a  múlíier»'  ' " 

,  Em  toda  a  idade  ,  e  em  qualquer  estado,^ 
fiuma  vez  que  a.  mulher  não  tenha  padecido  en- 
fermidades do  utpro,  os  ligamentos  redondos  tera 
de  extensão  <:inco  ouseis.  poUegadas  geométricas^ 

Quando  o  útero  está  vasio,  cada  ligamenta 
redondo  forma  huma  linha  curva  assas  considerá- 
vel na  direcção  5  que  elle  segue  pa-ra  ir  passar  pe- 
los anneis  dos  músculos  abdominaes. 

Os  ligamentos  redondos  engcossao  no  tempo 
da  prenhez,,  enfartando-se  consideravelmente  ;  o 
que  bem,  se  percebe  pelas  dores ,  que  persegueni 
as  mulheres  ,  principiando  nos  hypocondros ,  e  ter- 
minando no  monte  de  venus^ 
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CAPITULO   VIII. 
Das  trompas  de  Fallopio. 


c 


Hamão-se  trompas  deFallopio,  dois  canaes 
íniisculosos  e  vasculosos  ,  de  figura  quasi  cónica , 
vermiformes  ,  que  sahem  das  partes  lateraes  do 
fundo  do  útero  ;  e  alguns  Authores  tem  pensado 
que  estes  corpos  são  capazes  de  erecção. 

O  corpo  de  cada  trompa  he  abraçado  em 
toda  a  sua  extensão  por  hum  ligamento  largo ; 
e  o  seu  pavilhão  he  o  que  somente  se  acha  no 
hypograstico  :  toda  a  circumferencia  deste  pavi- 
lhão, tem  huraa  fenda,  que  apenas  pode  admit- 
tir  huma  tenta  de  mediana  grossura. 

Cada  hum  destes  pequenos  órgãos  terá  de 
largo  três  até  quatro  pollegadas  ,  e  algumas  li- 
nhas de  grossura :  penetrão  obliquamente  da  par- 
te inferior  para  a  parte  superior  a  substancia  do 
útero,  cercando-lhe  o  fundo,  e  formando  ao  mes- 
mo tempo  parte  delle;  c  abrem-se  na  sua  cavida- 
de por  nuns  orifícios,  que  apenas  admittem  aca- 
beça  de  hum  estilete  muito  delgado. 

Alguns  Modernos  dizem  ,  que  logo  depois 
do  parto  se  observão  na  superfície  interna  do  úte- 
ro ,  assim  do  lado  esquerdo  ,  como  do  direito  ,  hu- 
ma porção  numerosa  de  linhas  curvas,  que  occu- 
pâo  grande  espaço  ,  com  pequenissimos  orifícios 
nas  suas  extremidades,  ou  nos  lugares  que  termi- 
não. 
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CAPITULO   IX. 
Dos  ovários. 

Hamão-se  ovários  huns  corpos  oblongos ,  al- 
guma cousa  chatos  ,  e  grossos  na  sua  circumferenf 
cia ;  porém  algumas  vezes  varia  sua  configuração 
segundo  a  idade ,  e  os  temperamentos^  porquan- 
to nas  mulheres  velhas  tem-se  observado  como 
seccos  5  ou  enrugados ,  e  nas  mulheres  de  14  até 
36  annos ,  muito  cheios,  e  com  mais  dureza. 

Cada  hum  dos  ovários  está  situado  por  bai- 
xo do  ligamento  largo  do  mesmo  lado  ,  cercado! 
do  pavilhão  da  trompa,  que  lhe  corresponde,  e 
tem  hum  ligamento  particular,  que  o  prende  ao 
útero. 

Nos  ovários  fecundos  ,  observa-se  simples- 
mente com  a  vista  humas  pequeníssimas  bexi- 
guinhas  redondas ,  mais  ou  menos  numerosas  se- 
gundo a  idade,  e  o  temperamento  das  mulheres: 
estas  vesicuias  estão  cheias  de  hum  liquido  mui- 
to similhante  á  clara  de  ovo. 

Além  destas  vesículas ,  descobrem-se  também 
nos  ovários  humas  excrescências  amarelladas  ,  que 
unicamente  se  podem  distinguir  na  idade  propor- 
cionada para  a  fecundação  :  estes  pequenos  cor*- 
pos  encontrão-se  sempre  á  roda  do5  ovários. 

Todas  estas  differentes  partes  ,  de  que  se 
Compõe  os  ovários,  estão  cercadas  de  hum  teci- 
do ceilular  muito  compacto ,  e  cobertas  por  hu- 
ma  membrana  albuginosa  muito  forte  ,  e  muito 
distincta  das  outras  membranas. 
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Os  ovários  estão  sujeitos  a  enfermidades  ,  as- 
sim como  outra  qualquer  parte  do  corpo;  porém 
as  que  mais  ordinariamente  padecem  ,  são  as  hy- 
dropesias  en-kistadas  ;  e  parece  que  estas  partes  j 
estando  enfermas  ,  não  concorrem  para  a  concer 
pção,  e  fecundação. 


CAPITULO    X. 

O)' 

X)a  meTístruação  y  ou  regra  mensal. 
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S  mulheres  ,  geralmente  fallando ,  só  passao 
bem  quando  são  menstruadas  nos  tempos  devi- 
dos, e  pela  maneira  regular,  e  necessária  para  a 
evacuação  de  seus  menstruos. 

Em  qualquer  enfermidade  que  tenha  huma 
jrnulher  moça  ,  quando  he  causada ,  ou  acompa- 
nhada por  suppressão  de  menstruos  5  he  necessário 
sangralía  no  braço  ou  pé  ,  segundo  pedirem  as 
circunstancias  5  pelo  menos  huma  vez  cada  raez , 
a  fim  de  supprir  ^.  falt*  desta  evacuação  natural. 

Com  tudo  ,  não  seria  de  louvar  que  hum 
Facultativo,  encarregado  de  taes  tratamentos  ,  se 
liraita-se  a  este  só  remédio  para  curar  as  doen- 
ças causadas  pela  detenção  das  regras  ;  he  pois 
necessário  considerar  este  remédio  comiO  hum 
mero  concorrente  á  cura  radical,  que  o  Faculta- 
tivo se  deve  propor  em  similhanies  occorrencias. 

Em  todas  as  enfermidades  das  mulheres,  que; 
padecem  suppressão  de  menstruos ,  he  tão  útil  a 
sangria ,  que  até  convém  ás  hydropicas^  quando 
fsta  moléstia  tem  por  causa  presente  a  pletora 
sanguínea. 
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As  mulheres  moças  qaasi  nunca  chegao  ^ 
ser  pejadas,  antes  de  terem  tido  ao  menos  huma 
vez  a  menstruação  ;  e  poucas  vezes  succede  que 
depois  do  parto  tornem  a  conceber  ,  antes  que 
lhes  hÁJá.  voltado  esta  evacuação.  Com  tudo,  em 
quanto  á  segunda  parte  ,  não  he  geral  esta  regra 
para  todos  os  paizes. 

As  excressoes  sanguinolentas  do  útero  não 
se  devem  qualificar  com  o  nome  de  menstruos, 
depois  da  idade  de  cincoenta  e  oito  ,  ou  sessenta 
annos  ;.  porque  estas  espécies  d*e  excressoes  são 
então  symptomaticas,  e  muitíssimas  vezes  signaes 
que  annuncião  a  existência  de  ulceras  cancrosas^ 
e  conseguintemente  a  morte ,  que  se  lhes  segue. 
-  'f  •  As  mu  Ih  eres  a  quem  a  evacuação  m  ensual 
du¥-a  menos  de  três  dias  ou  mais  de  seis,  não  go- 
são  ordinariamente  de  tanta  saúde  como  as  ou- 
tras. Esta  advertência  deve  com  tudo  sersubmet- 
tida  aos  signaes  commemorativos ,  e  indivlduaes , 
sem  que  sirva,  de  prognostico  geral.  ■ 

Muito  maior  número  de  mulheres  morrem 
desde  a  idade  de  quarenta  e  cinco  annos  até  aos 
cincoenta  e  cinco ,  do  que  em  outra  qualquer  de 
sua  vida;  o  que  procede  de  começar  então  a  na- 
tureza a  priva r-se  da  evacuação  menstrual  ,  que 
lhe  era  tão  salutifera.  Em  similhantes  circunstan- 
cias devem  ácauteíar-se  deste  perigo  ,  fazendo  uso 
dos  remédios  ,  e  soccorros  que  lhe  são  adequados. 

O  sangue  menstrual  das  mulheres  no  estado 
de  saúde,  quasi  que  se  não  difFerença  em  consis- 
tência ,  nem  em  outra  qualidade  ,  daquelle  que 
fica  nos  vasos.  Quando  porém  lhes  falta  alguma^ 
de  suas  qualidades  benéficas  ,  está  sujeito  a  p'*o- 
duzir  a  maior  parte  dos  fenómenos ,  que  Plinio 
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atribue  indktinctamenre  ao  sangue  menstrual  de 
todas  as  mulheres* 

A  simples  suppressão  dosmenstruos  causa  al- 
gumas vezes  ás  mulheres  solteiras  fastio  ,  náu- 
seas y  e  vómitos  ,  como  succede  ordinariamente  ás 
pejadas.  Em  outras  se  tem  observado  que  a  sup- 
pressão mentrual  lhes  arroja  aos  peitos  huma  su- 
bstancia sorosa  ,  que  não  chega  a  ser  verdadeiro 
leite ,  huma  vez  que  não  estejão  pejadas  y  nem  te- 
nhão  ainda  parido. 

Succede  também  a  bastantes  pejadas ,  e  ain-^ 
da  a  algumas  paridas ,  terem  nos  peitos  soro ,  em 
vez  de  leite.  De  ordinário  o  primeiro  que  sobre- 
vem depois  do  parto  ,  não  he  outra  cousa  senão 
soro  ;  pelo  que  não  se  faz  preciso  purgar  os  rer 
cem-nascidos  quando  mamão  o  leite  materno,  e 
ao  contrario  não  se  deve  omitir  ©purgante  todas 
as  vezes  que  forem  creados  por  amas ,  muito  prin- 
cipalmente se  o  leite  for  velho  ,  ou  tiver  dema- 
siada consistência. 

Não  he  próprio  purgar  as  mulheres  quando 
estão  menstruadas ,  nem  tão  pouco  no  tempo  que 
immediatamente  precede  esta  evacuação :  deve-se 
esperar,  podendo  ser,  que  ella  termine,  e  decor- 
ra algum  espaço  para  administrar-  este  remédio 
ás  que  o  necessitarem.  - 

O  fluxo  menstrual,  que  certas  mulheres  cos- 
turaão  ter  nos  primeiros  mezes  de  sua  prenhez, 
sobrevem  no  tempo  regular,  e  sem  algum  acci- 
dente  funesto ;  porém  os  fluxos  de  sangue  appare- 
cem  extraordinariamente,  e  sempre  acompanha- 
dos de  circunstancias  tanto  mais  temíveis ,  quan- 
to elles  são  mais  abundantes.  Convêm  advertir, 
que  não  he  impossível  sobrevirem  os  fluxos  no  tera- 
Tom.  L  F 
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jo  do  período  regular  :  para  os  distinguir  se  de^ 
ve  notar  ,  que  nos  fluxos  ordinários  sahe  o  san- 
gue encarnado  5  abundantemente ,  e  expellido  com 
violência  pelo  tenesmo  uterino  ;  quando  nos  flu- 
xos menstruaes,  o  sangue  he  pállido  ,  pegajoso, 
lympliatico ,  e  a  sahida  não  he  acompanhada  de  pi- 
cada suterinas. 

As  mulheres  que  antes  da  prenhez  erao  va- 
letudinárias por  motivo  éa.  escassa  evacuação  de 
seus  menstruos  5  tem  regularmente  melhor  saúde 
depois  de  parir  ^  porque  os  vasos  que  servem  a 
esta  evacuação  menstrual,  ficao  então  mais  li- 
vres. 

Observão-se  muitas  mulheres  incommodadas 
de  reumatismos  ,  quando  padecem  desarranjos, 
ou  suppressão  de  menstruos  ;  porém  raras  vezes 
acontece  que  soiFrão  os  insultos  da  gota.    , 

A  primeira  evacuação  dos  menstruos  ,  que 
sobrevem  ás  paridas  alguns  mezes  depois  de  seus 
partos  5  quasi  sempre  he  muito  mais  abundante 
que  de  ordinário  j  porém  não  traz  comsigo  peri- 
ga algum.  Póde-se  acrescentar  a  isto,  qu^  quan- 
to mais  cedo  ella  chega ,  tanto  he  mais  copiosa , 
e  více  versa. 

A&solteiras  de  treze  ouquatorze  annos,  que 
•  gozão  pouca  saúde  ,  e  que  ainda  não  tiverão  a 
evacuaçã.o  menstrual ,  não  experimentão  melhora 
sem  que  a  sobredita  evacuação  lhes  sobrevenha 
com  a  idade.  Desta  importante  verdade  se  deri- 
va a  seguinte:  as  raparigas  que  parecem  accom- 
mettidas  de  diversos  vicios  na  massa  do  sangue,  e 
cujo  caracter  não  se  manifesta  claramente,  ficao 
muitas  vezes  sans  quando  apparece  a  menstruação, 
e  esta  se  estabelece,  h^m. 
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No  periodo  da  evaciição  menstrual ,  è  no- da- 
todas  as  evacuações  dos  partos ,  devem  ãs  pacien- 
tes abster-se  do  uso  de  carruagens ,  ou  de  outros 
movimentos  violentos;  afíra  de  evitar  que  aquel- 
Ias  se  tornem  excessivas  ,  que  outeró  seoíFenda,. 
e  a  fluxão  se  faça  perigosa.  Devem  também  nao 
se  entregar  ás  paixões  de  espirito ,  e  jnuito  espe- 
cialmente ao  uso  do  coito. 


CAPITULO  XI.  iiLiid 

Do  mechanismo  da  prenhez. 


T 


Odas  as  funcçoes  animaes  são  mechanicas ,  e 
por  isso  incapazes  de  se  poderem  demonstrar;  pe- 
io que  olhando  para  o  mechanismo  da  prenhez, 
Gomprehendido"  nesta  classe  de  funcçòes ,  não  po- 
demos fazer  demonstrações  delia.  Cora  tudo,  he 
este  hum  assumpto  tão  vasto,  e  versa  sobre  ma- 
téria tão  delicada  que  tudo  o  que  se  disser  ,  se- 
rá diminuto  a  respeito  da  sua  immensa  exten- 
são ;  e  talvez  não  a  demonstre  quanto  he  neces- 
sário para  se  perceber  :  por  este  motivo  eu  me 
contentarei  unicamente  cora  estabelecer  aqui  al- 
gunsj  princípios  breves  e  geraes ,  relativamente  a^ 
similhante  doutrina,  e mechanismo. 

A  mulher  bem  construída ,  e  de  constituição 
sadia,  está  sujeita  em  razão  do  seu  natural  desti- 
no por  espaço  de  quatorze  até  quarenta  e  cinco 
annos  ,  a  huma  evacuação  periódica  de  sangue  ,| 
que  sahe  regularmente  do  útero  pela  vagina.     "^ 

Esta  evacuação  periódica  de  sangue ,  ou  flu*^ 
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xo  uterino  he  denominado  vulgarmente  regra ,  a 
qual  he  irregular  em  todas  as  mulheres  ,  assim 
na  sua  appari^o  ,  como  na  sua  quantidade.  O 
mais  commum  he  apparecer  todos  os  trinta  dias , 
c  durar  ení  humas  três ,  em  outras  seis ,  e  em  ou- 
tras oito  dias:  humas  perdem  por  dia  meio  quar- 
tilho 3  outras  hum ,  e  outras  muito  mais  sangue , 
havendo  innumeraveis  que  são  menstruadas  duas 
vezes  cada  mez. 

Esta  variedade  he  relativa  aos  climas ,  e  ha- 
bitantes 5  assim  como  ás  diiFerentes  qualidades  de 
temperamentos  5  e  ao  modo  devida  tanto  fysico, 
como  moral. 

As  habitantes  de  Villas  e  Cidades  são  mais 
frouxas  do  que  as  das  aldeãs  j  por  este  motivo 
são  mais  menstruadas ,  e  esta  evacuação  he  mui- 
to irregular  ^  o  que  não  acontece  assim  nas  <lU 
deanass. 

A  saúde  das  mulheres  depende  muito  da  or- 
dem regular ,  e  da  quantidade  das  suas  menstrua- 
ções ;  e  a  mudança  do  estado  de  saúde  para  o  de 
enfermidade  ,  he  reconhecido  pelo  augmento  ou 
diminuição  da  quantidade  da  sua  evacuação ;  de 
que  se  exceptuao  o  tempo  de  prenhez  (*)  e  as 
idades  avançadas. 

A  causa  mais  provável  da  necessidade  da 
evacuação  menstrual ,  póde-se  attribuir  á  constru- 
ctura  particular  dos  vasos  sanguineos  uterinos; 
porque  não  será  estranhado  o  dizer  que  esta  vis- 


(*)  Com  tudo  f  não  he  geral  esta  ordem  da  naturez« ; 
poíque  eu  con-heço  muitas  Senhoras  ,  que  são  assistidas  no 
tempo  em  que  andão  pejadas  ,  c  com  a  mesiiia  quantidade 
do  costume. 
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cera  he  dotada  de  hunia  plethora  particular ,  quan- 
do as  dissecções  anathomicas  feitas  naquella  en- 
tranha mostrão  visivelmente  hum  grande  número 
de  arredas  ,  que  se  anastcmosao  mutuamente, 
assim  como  as  veias  sanguineas  faltando-ihes  vál- 
vulas. 

Podemos  inferir,  que  esta organisaçao  parti- 
cular de  útero  não  he  perfeita  em  rodas  as  mu- 
lheres :  as  que  sap  estéreis  ,  estad -privadas  de 
serem  mensalmente  assistidas  ,  soíFrendo  neste 
tempo  infinitas  aífecçôes  hystericas  convulsivas. 

A  idade  mais  ordinária  ,  em  que  apparece 
pela  primeira  vez  a  evacuação  do  sangue  uterino 
ou  a  regra ,  he  de  onze  até  quatorze  annos ,  e  ex- 
tranaturalmente  humas  vezes  apparece  antes  ,  e 
outras  depois  ,  e  acaba  ordinariamente  dos  qua- 
renta e  nove  até  aos  eincoenta  annos. 

As  hymorragias  uterinas  nas  mulheres  de 
temperamento  lymphatico ,  e  que  habitao  em  pai- 
zes  frios  ^  principião  por  huma  evacuação  lym- 
phatica, 

A  qualidade  do  sangue ,  que  apparece  na  va- 
gina como  evacuação  mensal  ,  he  separada  da 
massa  geral  dos  humores  sanguineos. 

O  sangue  menstrual  de  huma  mulher  ,  que 
logra  perfeita  saúde  ^  hetão  natural  como  aquel- 
le  que  se  extrahe  de  outra  qualquer  parte  do  cor- 
po pela  sangria. 

As  mulheres  de  vida  sedentária,  e  de  cons- 
tituição musculosa  mais  agigantada  ,  e  de  tempe- 
ramento flogistico,  são  assistidas  em  maior  abunr 
dancia,  e  regularmente:  goãzo  de  melhor  saúde, 
são  mais  dadas  ao  amor  de  vénus,  esão  aquellas 
em  que  se  faz  a  concepção  ,  e  fecundação  mais 
perfeitamente. 
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,As  mulheres  de  temperamento  lymphatico  e 
caclietico  ,  são  assistidas  irregularmente  ,  e  o  san- 

fue  da  menstruação  iie  de  cor  lymphatica,  e  ex- 
ala hum  cheiro  péssimo :  neste  tempo  padecem 
grandes  desordens  na  sua  constituição  tanto  fysi- 
ca  5  como  moral. 

As  mulheres  de  temperamento  sanguíneo 
devem  ser  sangradas,  e extra hir-lhes  mais  ou  me- 
nos sangue  no  tempo  da  prenhez:  pelo  contrario 
ás  de  temperamento  lymphatido  devem  ser  purga- 
das amiudadas  vezes. 

As  mulheres  solteiras,  não  sendo  menstrua- 
das regularmente ,  padecem  enfermidades ;  e  sen- 
do assistidas  quando  estão  pejadas  ,  também  pa- 
decem as  mesmas.  (*). 

Muitas  mulheres  ,  em  quanto  crião  seus  fí^ 
lhos  5  são  ao  mesmo  tempo  assistidas  com  a  mes- 
ma regularidade  que  depois  de  acabar  a  creação , 
elogrão  boa  saúde ;  mas  para  serem  mais  felizes 
nestes  casos  ,  devem  principiar  as  menstruações 
depois  de  acabado  o  tempo  dos  lochios. 

A  mulher  assistida  tem  o  sangue  mais  des- 
corado, e  alguma  cousa  lymphatico,  e  he  mais 
fluido  do  que  aquellq  c[ue  se  tira  de  outra  qual- 
quer parte  do  corpo... :,'  r 

Quando  no  tempo  da  prenhez,  sahe  sangue 
puro  da  vagina  ,  acompanhado  de  algumas  dores 
de  ventre  e  de  costas,  e  que  estes  symptomas  se 
fazem  permanentes  ,  he  provável  que  alguma  por- 
ção de  placente  esteja  despegada  do  útero. 

Estes  symptomas  da  prenhez  são  muito  fu- 


•    (i*).;Ea  conheço  algurrras  mulheres,  cjue  sáo  assistidas,  com- 
tíiaiaj:eguhíi4íid«  no  tempo  da  prenhez  como  depois  do  parto. 
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nestos ,  e  pouco  favoráveis  tanto  para  a  iiiãí  co- 
mo para  o  filho  ;  porém  elles  podem  sobre- 
vir em  consequência  da  má  organização  da  pe- 
jada 3  ou  do  seu  máo  regimen  no  tempo  da  pre- 
nhez. *-^ 

He  pois  a  menstruação  huma  evacuação  ou 
secreção  de  sangue ,  que  vem  do  útero  em  tem- 
po certo. 

Gs órgãos,- que  filtrão  este  sanrfie^  são,  co- 
mo já  disse,  as  extremidades  das  arfarias,  e  veias 
uterinas  ,  particularmente  aquellas  que  se  distri- 
buem pelo  fundo  do  útero. 

A  catísa  da  secreção  do  sangue  menstrual, 
he  a  irritabilidade  do  útero  ,  que  o  excita  para 
correr  com  mais  abundância  para  o  seu  tecido 
pelas  extremidades  dos  vasos  sanguíneos. 

A  causa,  que  pela  primeira  vez  prova  a  irri- 
tabilidade do  urero,  eque  se  renova  mensalmen- 
te, hehum  particular  estimulo,  que  se  desenvol- 
ve ,  e  adquire  certo  caracter  em  hum  espaço  de 
tempo  determinado  ,  e  que  deixa  de  produzir  o 
seu  eíFeito  quando  a  mulher  chega  a  certa  idade. 

A  qualidade  do  sangue  ^menstrual  não  de- 
ve ser  julgada  corrompida  huma  vez  que  a  mu- 
lher goze  de  perfeita  saúde. 

Chama-se  leucorrêa  ou  fluxo  alvo  ,  certa 
quantidade  de  humor  soroso  ,  que  sahe  da  vagi- 
na ,  humas  vezes  antes  da  menstruação  ,  outras 
vezes  depois  ,  e  algumas  vezes  corre  permanen- 
temente. 

As  causas  desta  evacuação  são  muitas,  e  a 
maior  parte  ainda  muito  pouco  conhecida  ;  po- 
rém eonjectura-se  que  a  filtração  daquelle  humor 
proceda  da  debilidade  dos  vasos  ^  e  glafídulas  lym- 
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phaticas ,  que  ha  nas  partes  internas  da  geração  da 
mulher. 

Este  humor  varia  na  quantidade ,  e  na  qua- 
lidade 5  no  cheiro ,  e  na  côr ,  e  he  acre  ou  doce ; 
o  que  procede  dos  temperamentos  e  constituições 
da  mulher. 

Esta  evacuação  humas  vezes  apparece  antes 
da  menstruação ,  e  outras  depois ;  porém  no  par- 
to he  infalltvel  ,  e  conserva-se  muitas  vezes  de 
huns  para  os  outros. 

Esta  evacuação  he  mais  frequente  nas  mu- 
lheres, que  habitão  nas  Cidades  eVillas,  do  que 
fias  aldeãs. 

Os  eíFeitos  desta  enfermidade  são  a  sum- 
ma  debilidade  que  se  observa  por  todo  o  corpo , 
e  a  escoriação  das  partes  genitaes ,  por  onde  pas- 
sa aquelle  humor,  quando  he  acrimonioso. 


CAPITULO    XII. 

Do  sémen  ão' homem  ^  e  da  mulher  ^  segundo 
Mauriceau. 

3»>  X^  O  sémen  do  hom^m,  e  da  mulher  (diz 
?>  Mauriceau  nos  seus  aforismos)  ha  hum  prin- 
^)  cipio  material  5  igualmente  capaz  dé  gerar  crea- 
5>  turas  de  hum  e  outro  sexo.  í>  Esta  opinião 
porém  está  em  questão  a  respeito  de  todas  as 
suas  circunstancias  ,  especialmente  por  parte  da 
mulher. 

>j  A  menor  gotta   de  sémen  (continua  o 
9>  apontado  Author)  contém  era  si  aidéa,  efór- 
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59  ma  de  todas  íis  partes  do  corpo.  í>  Mr.  Le- 
^ret  sustenta  que  este  dictamen  involve  contra- 
dicção  5  muito  especialmente  admitindo-se  o  sé- 
men prolifico  na  mulher  ,  igual  ao  do  homem  i 
porque  se  assim  fosse ,  de  necessidade  resultarião 
frequentemente  hermafroditas  do  concurso  do  sé- 
men masculino  ,  e  feminino.  Como  porém  não 
vemos  que  isto  succeda ,  segue-se  que  o  aforismo 
he  falso  neste  particular. 

í>  O  sexo  da  criança  (affírma  Mauriceau) 
35  está  determinado  desde  o  dia  primeiro  de  sua 
iy  concepção ,  segundo  a  diversidade  das  qualida^ 
99  des  matéria  es  de  hum ,  e  outro  sémen.  >>  Le- 
nirei ajuíza  que  este  Author  se  deixou  levar  da 
própria  imaginação  ,  como  se  a  natureza  fosse 
sujeita  ás  suas  idéas ,  ou  se  lhe  tivesse  arrancado 
os  seus  occultos  segredos;  pois  que  se  conhece  o 
absurdo  da  primeira  consequência,  e  as  difficul- 
dades  que  encerra  a  segunda. 

Deixo  á  descripção  dos  homens  ,  cuja  razão 
seja  capaz  de  conter  os  voos  em  matéria  de  pura 
especulação,  ajuizar  sobre  os  muitos  Escriptores , 
que  tem  tratado  este  assumpto. 


Tonu  L 
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CAPITULO   XIII. 

Da  fisiologia  do  sémen ,  segundo  Mr,  Tiss.ot, 


Ã  Ypocrates  crêo  que  o  licor  seminal  sesepa- 
rava  de  todo  o  corpo ,  e  principalmente  da  cabe- 
ça. O  sémen  do  homem  provêm ,  diz  elle ,  de  to- 
dos os  humores  de  seu  corpo ,  do  qual  constitue 
a  parte  mais  importante.  Prova-se.  o  referido  pe- 
la debilidade  que   experimentao  aquelles  que  o 
perdem  pela  união  .carnal ,  por  mais  pequena  que 
seja  a  sua  dose.    Ha  veias  e  nervos  que  de  todas 
as  partes  do  corpo  se   encaminhao  ás  genitaes;. 
quando  estas  se  achao  cheias  e  esquentadas  ,  ex- 
perimentao huma  comichão  ,  que  communicando- 
se  a  todo  corpo ,  derrama  por  elle  hurba  impressão 
de  calor  e  deleite;    os  humores  entrão  em  huma 
espécie  de  fermentação  ,  que  separa  quanto  pos- 
suem de  mais  precioso  e  balsâmico  :   esta  parte 
assim   separada   do  restante  ,  he  conduzida  pela 
medulla  do  espinhaço  aos  órgãos  genitaes  (  i ). 
Qãlleno  adopta  estas  idéas.  Jiste  humor  ^  diz  el- 
le, he  aparte  mais  subtil  de  todos  os  outros  \  ha 
"ueias  e  nervos  que  o  levao   de  todo  o  corpo  aos 
testiculos  (  2  ).    Perdendo  o  sémen ,  diz  elle  em 
outro  lugar  5  perdem-se  ao  mesmo  tempo  os  espi-^ 
ritos  vitae s  \  por  isso  não  he  de  admirar  que 
hum  coito  muito  frequente  debilite  e  enerve  ^ 


(i)     De  Gituia,Poes.   p.   2jO. 

(2)     De  SperiTiate  3  1.    i,    -.    i.  t,  8,  p.    1  j  j. 


for  isso  que  priva  o  corpo  ão  que-possue  niair 
pídro  ( 3  ).  O  mesmo  Autlior  nos  conservou  na 
sua  Historia  da  Filosofia  as  opiniões  dos  diíte- 
rentes  Filósofos  antigos  a  este  respeito :  seja-ine 
permittido  referi-los  zq\ú,  Aristóteles  ^  cujas  Ob- 
ras Fysicas  serão  estimadas  em.  quanto  se  conhe- 
cer o  valor  das  observações,  e  o' merecimento  e 
dificuldade  de  abrir  huma  carreira  ^  chsm.a  ao 
sémen,  excremento  do  tdtimo  alintento  ^  (o  que 
significa  em  termos  mais  claros,  aparte  mais  per- 
feita de  nossos  alimentos)  que  tem  a  j acuidade 
de  reproduzir  corpos  similh antes  dquelle  cpue  o 
froduzio,  Pythagoras  diz,  que  elíe  he  a  fior  do 
sangue  mais  puro,  Alcmsson  seu  discipulo  ,  Fysí- 
co  e  Medico  distincto  5  hum  dos  primeiros  que  co- 
nhecerão a  importância  de  dissecar  os  animaes , 
e  aquelle  dosFylosofos  pagãos  que  parece  ter  ti- 
do idéas  mais  verdadeiras  da  natureza  da  alma; 
Alcnideson ,  torno  a  dizer ,  olhava  o  sémen  como 
húma  porção  do  cérebro  ,  e  não  ha  mais  de  dois 
ou  três  annos  que  hum  Medico  célebre  adoptou 
e  artiplificou  este  systema  :  elle  indica  os  cami- 
nhos ,  por  que  o  cérebro  passa  aos  testículos  ;  e  pe- 
la dissipação  do  cérebro  ,  explica  todos  os  fenó- 
menos do  esgotamento  venéreo. 

F latão  olhava  este  licor  ,  como  huma  cor- 
rente da  medirila  do  espinhaço.  Demócrito  pen- 
sava como  Hypocrates  e  G alieno*  -Epicuro  ,  es- 
te homem  respeitável,  que  conheceo  melhor  do 
que  todos  ,  que  o  hornem  só  era  feliz  pelos  pra^ 
zeres  ,  mas  que  ao  mesmo  tempo  regulou  estes 
prazeres  de  maneira  que  òheroe  christao  nãodes- 


.-ípprovaria,  cuja  doutrina  foi  tão  cruelmente  des- 
figurada e  denegrida  pelos  Stoicos  ,,  Epicuro 
considerava  o  sémen  como  huma^parcella  da  ai" 
ma  e  do  corpo  ,  e  fundava  sobre  esta  idéa  os 
preceitos  que  dava  para  o  conservar  cuidadosa- 
mente. 

Ainda  que  alguns  destes  sentimentos  diíFe- 
rem  algum  tanto ,  provao  todos  quanto  este  hur 
mor  tem  sido  julgado  precioso. 

PergHnta-s€  se  elle  lie  análogo  a  algum  ou- 
tro ?  Se  he  idêntico  com  esse  liquido  ^  que  debai- 
xo do  nome  de  espíritos  animaes ,  gira  pelos  ner- 
vos 5  concorre  para  todas  as  funções  algum  tanto 
importantes  da  maquina  animal,  e  cuja  deprava- 
ção produz  huma  infinidade  de  moléstias  tão  fre- 
quentes e  singulares  ?  Para  responder  positivamenr 
£e  a  esta  questão ,  seria  preciso  conhecer  intima- 
mente a  natureza  destes  dois  humores.  Nós  esta- 
mos longe  deste  gráo  de  conhecimento,  e  só  te- 
mos a  propor  conjecturas  engenhosas  e  prováveis. 

M  Facilmente  se  comprehende ,  diz  Air,  Hof* 
^r  fmafi  j  como  ha  huma  relação  tão  íntima  enr 
>5  tre  o  cérebro  e  os  testículos  ,  pois  que  estes 
35  dois  orgaos  separao  do  sangue  a  lympha  mais 
->?  subtil  e  a  mais  preciosa  ,  que  he  destinada,  a 
J9  dar  a  força  e  o  movimento  as  partes,  e  servir 
>9  mesmo  ás  funções  da  alma.  He  por  tanto  im- 
.í9  possível  que  hum.a  dissipação  muito  abundanr 
j>5  te  destes  líquidos  ,  não  destrua  as  forças  da 
39  alma  e  do  corpo.  O  liquido  seminal,  diz  em 
:»5  outra  parte ,  sedistribue  como  os  espirites  ani-^ 
>?  mães ,  separados  pelo  cérebro ,  era  todos  os  ner- 
»  vos  do  corpo:  parece  ser  da  mesma  natureza j 
>?  donde  provém  que  quanto  mais  sedisshpa,  me- 


y9  nos  eJIe  se  separa  destes  espíritos.  Mr.  deGor- 
i9  ter  concorda  na  mesma  idéa  :  o  sperma  he  a 
3j  parte  mais  perfeita  ,  e  a  mais  importante  dos 
j>  líquidos  animaes ,  a  mais  trabalhada  ^  o  resul- 
^  tado  de  todas  as  digestões ;  sua  intima  relação 
3>  com  os  espíritos  animaes  prova  que ,  como  el- 
?>  les ,  tira  a  sua  origem  dos  humores  mais  per- 
«  feitos  ^r  (*),  Em  huma  palavra ,  á  vista  des- 
tes testemunhos  ,  e  de  muitos  outros  que  seria 
inútil  citar,  parece  ser  hum  liquido  extremamen- 
te importante  5  a  que  se  poderia  chamar  óleo  eS" 
sencial  dos  líquidos  animaes ,  ou  talvez  com  mais 
exacção  espirito  rector  ^  cuja  dessipação  deixa  os 
outros  humores  débeis ,  e  em  certo  modo  vãos. 

Qualquer  que  seja,  dir-se-ha ,  a  importância 
deste  humor  ,  pois  que  elle  he  separado  dos  oir- 
tros,  e  depositado  em  seus  reservatórios,  de  que 
uso  pode  ser  ao  corpo  ?  Concorda-se  em  que  hu^ 
ma  grande  evacuação  de  humores  ,  que  circulao 
actuadamente  pelos  vasos  /que  por  isso  mesmo 
fornecem  a  nutrição  ,  taes  como  o  sangue,  os 
soros,  alympha,  etc. ,  deva  enfraquecer;  mas  he 
mais  difficil  comprehender  como  hum  humor  que 
circula  mais  ,  que  está  isolado ,  possa  produzir  es- 
te eíFeito.  Primeiramente  respondo ,  que  exemplos 
simílhantes ,  è  muito  frequentes  para  não  serem 
geralmente  conhecidos  ,  deveriâo  ter  prevenido 
esta  objecção. 

Todos  observão  que  hiima  evacuação  de  lei- 
te, por  me  limitar  a  este  exemplo,  ainda  que  me* 
diocre  e  pouco  demorada,  enfratjuece  a  tal  pon- 
to 5  que  suas  influencias  se  fazem  algumas  vezes 

r*'),.     J^e  prespicatione  insensibiii  ,  c,   17.   §.   5.  p,  219, 
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sentir  durante  o  resto  da  vida  nas  amas  de  leite, 
cuja  saúde  nâo  he  vigorosa ,  e  a  que  as  mais  ro* 
bustas  seccumbem  no  fim  de  hum  certo  termo.  A 
razão  he  bastante  sensível  :  esvaseando  os  reser- 
vatórios destinados  a  receber  algum  liquido ,  de- 
terminão-se  os  humores ,  por  huraa  consequência 
necessária  das  leis  da  máquina ,  a  affluir  áquelles 
lugares  em  maior  abundância  :  esta  secreção  se 
constitue  excessiva  :  todas  as  outras  padecem , 
principalmente  a  nutrição,  que  não  he  outra  coi- 
sa do  que  huma  espécie  de  secreção  :  o  animal 
languesce,  e  se  debilita. 

Era  segundo  lugar,  ha  huma  resposta  a  res- 
peito do  sémen ,  que  não  tem  lugar  relativamen- 
te ao  leite:  0'este  he  hum  liquido  simplesmente 
nutriente,  de  que  a  demasiada  secreção  só  he  no- 
civa diminuindo  muito  a  quantidade  dos  humo- 
res: o  sémen  hehum  liquido  activo,  cuja  presen- 
ça produz  eíFei  tos  necessários  ao  jogo  dos  órgãos, 
que  cessa  se  acaso  o  evacuâo :  hum  liquido ,  por 
isso  mesmo  ,  cuja  emissão  supérflua  he  nociva  a 
dois  respeitos.  Eu  me  explico:  ha  humores,  taes 
como  o  suor  e  a  transpiração  ,  que  abandonao  o  cor- 
po no  momento  era  que  são  separados  dos  outros 
humores,  e  expulsos  dosvassos  da  circulação.  Ha 
outros ,  como  a  ourina ,  que  depois  desta  separa- 
ção e  expulsão  ,  são  retidos  durante  hum  certo 
terapo  em  reservatórios  para  isso  destinados  ,  e  de 
que  nãosahem  antes  que  sua  quantidade  seja  bas- 
tante pa^-a  excitar  huma  irritação  que  os  obrigue 
mecanicamente  a  desonerar-se.  Em  fim  ,  ha  ou-* 
tros,  que  são  separados  e  retidos,  como  os  segun- 
dos j  em  reservatórios  não  para  serem  inteiramen- 
te evacuados,  mas  para  adquirir  nestes  depósitos 


huma  perfeição  que  os  constitua  próprios  a  no- 
vas funções  ,  quando  tornão  a  entrar  na  massa 
dos  humores.  Tal  he  ,  entre  alguns  outros,  o  li- 
cor genital.  Separado  nos  testículos  ,  dle  passa 
dalli  por  hum  canal  assas  longo  ás  vesículas  se- 
minaes ,  e  constantemente  he  chupado  pelos  vas- 
sos  absoi*ventes ,  e  de  espaço  era  espaço  restituído 
á  massa  total  dos  humores.  Esta  he  huma  verda- 
de que  se  demostra  por  bastantes  provas  ,  huma 
só  das  quaes  he  bastante.  Em  hum  homem  sadio 
a  separação  deste  liquido  se  faz  constantemente 
lios  testículos  :  dle  passa  aos  reservatórios ,  cuja 
eXtenção  he  muito  limitada  ,  e  não  pode  talvez 
Conter  toda  a  porção  que  se  separa  em  hum  dia ; 
Com  tudo  ha  homens  continentes  que  o  não  eva- 
cuão  no  espaço  de  annos.  Que  seria  pois  delle, 
se  não  tornasse  a  entrar  continuadamente  nos  vas- 
sos  da  circulação  ?  entrada  que  extremamente  fa- 
cilita a  estructura  dos  órgãos  que  servem  á  sepá^ 
ração  5  derrota,  e  conservação  deste  humor.  -Aé 
veias  são  alli  muito  mais  consideráveis  do  que  áÉ 
artérias  ,  e  isto  em  huma  proporção  que  não  sé 
acha  tão  grande  em  outra  parte.  Também  he  pro^ 
vavel  que  esta  reabsor vencia  não  se  faça  somente 
nas  vesículas  seminaes,  mas  que  tenha  lugar  nos 
testículos  5  nas  suas  membranas  ,  que  síò  hiinta 
espécie  de  primi^iro  reservatório  âdlierente  aos 
, mesra-os  testículos,  e  no  canaí  diíferente ,  aue  he 
por  onde  o  s^men  passa  do  testículo  á  vesícula 
seminal. 

Galle7íQ  tinha  conhecido  que  os  humores  sé 
enriqueciâo  com.o  sémen  retido ,  ainda  que  igno- 
rasse o  mecanismo  desta  operação.  Tudo  esta  re- 
pleto y  dizelíe,  nos  homens  que  não  tem  commer- 


cio  oom  mulheres ;  pelo  contrario ,  não  se  encon» 
tra  naquelles  que  se  entregao  muitas  ve%es  a 
este  commercio.  Depois  elle  se  fatiga  para  desco- 
brir como  hiHna  pequena  quantidade  deste  hu- 
mor pôde  dar  tanta  força  ao  corpo  :  em  fim , 
decide  que  elle  he  de  huma  virtude  preciosa  ,  e 
que  por  tanto  pode  communicar  promptissimamen" 
te  a  sua  força  a  todas  as  partes  do  corpo  (i). 
Prova  depois  por  alguns  exemplos  que  huma  pe- 
quena causa  produz  muitas  vezes  grandes  effei- 
ros  5  e  conclue :  í>  Será  pois  para  admirar  que  os 
í5  testiculos  forneção  h«m  liquido  próprio  para 
>í  derramar  sovo  vigor  em  todo  o  corpo  ?  O  ce- 
»  rebro  produz  as  sensações  e  os  movimentos ,  e 
^>  o  coração  dá  ás  artérias  a  força  de  palpitar.  » 
Concluirei  referindo  o  que  diz  do  sémen  hum  doa 
maiores  homens  do  Século  passado.  »  O  sémen 
»  he  guardado  nas  vesículas  seminaes  ,  até  que 
>>  o  homem  faça  delle  uso ,  ou  que  as  evacuações 
yy  nocturnas  o  privem  delle.  Durante  todo  este 
w  tempo  5  a  quantidade  que  alli  se  demora ,  excita 
í>  o  animal  ao  acto  venero,  porém  a  maior  quan- 
yy  tidade  deste  sémen  ,  a  mais  volátil  ,  a  mais 
í>  odorifíca  ,  aquella  que  possue  mais  força,  he 
yy  reabsorvida  no  sangue ,  e  produz  ao  entrar  na 
yy  sua  massa  mudanças  bem  admiráveis ;  taes  são 
j>  a  barba ,  os  cabellos ,  etc. :  ella  muda  a  voz  e 
yy  os  costumes  \  porque  a  idade  não  he  quem  ope- 
yy  ra  estas  mudanças ,  mas  sim  o  sémen  j  e  a  pro- 
yy  va  he  não  se  observarem  nunca  em  os  eunu- 
í>  cos  yy  (2). 


CO     De  Semine,  1.   i.  c.   3.  t.   i.  p.   1279. 
(2)     Haller,  Prim.  lin.  fis«  §.  790. 


E  ?7   ] 

Como  obra  o  sémen  estes  eíFeitos  ?  He  este 
hum  dos  problemas  cuja  solução  não  nos  he  ain-= 
da  concedida.  O  que  se  pode  não  obstante  dizer 
com  muita  probabilidade ,  he  que  este  liquido  he. 
hum  stimuhs^  hum  aguiihao  que  irrita  as  partes 
que  toca:  seu  cheiro  forte,  e  a  irritação  eviden- 
te que  exerce  sobre  os  órgãos  da  geração  ,  não 
deixão  alguma  dúvida  a  este  respeito:  concebe-se 
que  estas  partículas  acres ,  sendo  continuadamen- 
te reabsorvidas ,  e  tornadas  a  misturar  nos  humo- 
res, pungem  levemente  ,  mas  sem  interrupção, 
os  vasos  que  por  isso  mesmo  se  contrahem  com 
maior  força ;  sua  acção  sobre  os  fluidos  he  mais 
efíicaz;  a  circulação  he  mais  animada  ;  a  nutri- 
ção mais  exacta  ;  todas  as  outras  funçoesi  se  fa-i 
zem  dehuma  maneira  mais  perfeita  :_quando  este 
soccorro  falta  /  algumas  funções  nunca  jamais 
se  desenvolvem  :  tal  he  o  caso  em  que  se  achão 
todos  os  eunucos. 
^^iiDíUvni  2Krt    r-hdms  mvÁ  !;B    ^      .     ^  _;^ 

^£bibí'  CAPITULO    XIV. 

i''K,.:iííO 

Da  esterilidade  das  mulheres» 


A 


S  mulhèfies^qúé^rádécêm  dè^oí^Míio 
ro,  ou  por  exéèisáò  de  calor  eseccura,  ou  defrie-' 
za  è  humidade,  são  regularní ente  estéreis. ^^^'^^^'^ 
Esta  probabilidade  tem  sido  .  em  todos  os 
tempos  seguida  :  com  tudo,  ha  mulheres  muito 
atacadas  ^de  flukos  brancos  ,  que  não  deixão  de 
ser  pejadas  com  muita  facilidade  ;  ^  outras  qiíe 
nãò  tem  a  rnenor  excreçlò  V  CQiíèébem'  iguàí- 
Méiíteí'  "^  s?asxíigyií^5Sa  \mn:ísm  th  t: 

Tif?n,  L  H 


*As  mulherea  estems:  são.  em  geral  fnuito  mais 
valetudinárias  da  que  as  fecundas.  E&te  principia 
he  se mpire- certo  nas  que  sao;  mal:  reguladas ;  porém 
as  que  sao  Gonstitucionalraente  bem  assistidas, 
tem  pela  maior  parte  hum  temperamento  robus^ 
to,  e  assas  similhante  ao  do  honieni  bera.  consti-% 


A  esterilidade  pravem.  a  maior  parte  das  vezes^ 
do  defeito  pessoal  da&muLheres ;  poisregularmerb» 
te  se  observão-  mais  de  ti:inta  estéreis^  a  respeito 
(Jeluini  homem,  impotente.     -  -     ^r- 

As  mulheres  estéreis  regularmente-  tern  a 
©rificio  interno  do  útero  mais  pequeno,  e  delga-. 
do -do  qu;e  as  fecundas.  Com  tudo,  este  signal 
por  si  só  nâa  deixa  de  ser  ás  vezes  incerto,  j- 
::  7-;  Ha  mulheres-  que  são  estéreis  por  determina* 
db  tempo  ;  e  que  miidando  de  temperamento  e 
de  modo  de  vida  e  clima ,  com  a  idade  se  fazeitt 
fecundas. 

A  geração  de  hum  embrião  nas  mulheres, 
que  tera'"sido  até  ahi  esteries,  he  ordinariamente 
Bum  signal ,  que  annunqia  a  sua  futura  fecundida-^ 
de.  He  certo  que  estes  embriões  bem  examina- 
dos 5  não  são  outra  coisa  mais  do  que  placentes 
de  fetos  abortados  ,  e  destruídos  muito  antes  da 
sahida  das  secundinas;  pela.  que  não  será  de  ad- 
mirar que  as  mulheres ,  que  se  acharem  neste  casa , 
estejão  dispostas  para.  fecundar  ,  pois:  que  pela 
mesmo  facto  provão  a  sua  di^ppsição^ 

Os  banhos  de  agoa  morna ,,  seguidas  pelo  usq 
àa^  agoas  mineraes  ^  sáa  muita  çpnvçíiientes  ás; 
muilieres  estéreis,  para  d^serabaraçaí  ,  e  desvane- 
cer as  obstrucçoes  do  útero,,  que  podem  ser  cau-» 
sa  da  sua  esterilidade.  EíFectiyamente  se  experii? 


mentáo  com  bastante  frequência  os  bons  eíFeitos 
deste  fíietliodo  ,  era  alguns  casos  de  esterilidade 
por  causa  occuM.C;  J.  '7  "í^  7'-  A  ./ 

As  mulheres  que  nascem  com  imperforaçâo 
áe  u^evo ,  al-éúi  de  sferefíi  cSt^rei-s.em  qua-nro  gufe- 
sistc  esta  má  disposição,  virão  inFallivéimente  a 
morrer  com  o  tempo,  senão  se  lhes  íizer  na  vul- 
va húraa  abertura  ,  capaz  de  -servir  para  a  eva- 
<:uação  quando  chegarem  a  ser  menstruadas.  E:i1i 
íaes  ca-sos  deve  haver  o  maior  cuidado  em  ng^ 
confundir,  a  vagina  còm  o  colio  próprio  do  ti,te- 
ro  5  como  tem  acontecido*  ■■yrií^ 

As  mulheres  que  cessão  de  ser  fecundas  dois 
-ou  três  annos  ,  e  engordão  extraordinariamente,, 
:fícãò  de  ordinário  estéreis  para  sempre.  i 

-is  Algumas  que  pela  contrariedade  desé^U  tem>- 
peramento  h avião  parecido  estéreis  com  homens 
que  não  erão  impotentes ,  tornão-se  fecundas  com 
outros  5  cujo  temperamento  tem  mais  conformi- 
dade com  o  seu. 

Aquelias  cuja  evacuação  menstrual  he  mui- 
to diminuta  ,  difficultosamente  concebem  j  .b-a$ 
que'  de  sua  natureza  são  inteiramente  privadas 
desta  evacuação ,  absolutamente  são  estéreis. 

O  nascimento  do  primeiro  feto  na  mulher 
que  havia  sido  por  muito  tempo  estéril,  costuma 
dar-lhe  a  disposição  que  antes  não  tinha  para  vir 
a  ter  outros  filhos  •  por  isso  que  os  vasos  que  ser- 
vião  á  evacuação  mensal,  tendo-se  dilatado  mais 
por  eíFeito  da  prenhez  ^  ficão  depois  mais  aptos 
para  o  parto.  '    ' 

Estas  são  as  reflexóes  dos  melhores  Autho-^ 
reSj  que  temos  consultado  sobre  esta  .ma teria. 
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CAPITULO  XV. 

Da  concepção  ^  segundo  D:  José  Ventura  Pastor. 


A 


Inda  que  a  concepção  e  propagação  do  in- 
dividuo he  hum  dos  profundos  raysterios  da  fysi- 
ca  ,  e  que  sobre  este  ponto  ninguém  tenha  collo- 
cado  sua  opinião  no  altar  da  evidencia,  a  que  me 
parece ,  não  obstante ,  mais  plausível ,  e  que  está 
mais  bem  recebida  entre  os  naturalistas  moder- 
nos, he  a  que  explicão  Dionis  ^  Mesyjard  ^  Bau^ 
àelúcque  ^  Puzos  ^  Levret  ^  e  os  Anatómicos  Wil" 
son  ^  Falfino  ^  e  Martin  Martinez  :  todos  uni- 
formemente dizem  que  a  concepção ,  respectiva- 
mente á  espécie  humana  ,  consiste  em  hum  ,  dois  , 
ou  mais  ovos  dos  ovários  da  mulher ,  feitos  prolí- 
ficos e  fecundos  pelo  sémen  do  homem  espiritua- 
lisado  ,  e  descidos  depois  por  meio  das  tubas 
Fallopianas  ao  fundo  do  útero. 

'  Seis  são  as  circunstancias  que  se  necessitão 
para  effectuar  a  concepção,  três  da  parte  do  ho* 
mem ,  e  trcs  da  da  mulher. 

As  que  se  necessitão  da  parte  do  homem  ^ 
são  erecção  ,  introducção ,  e  ejaculação. 

A  erecção  consiste  em  se  fazer  openis  recto 
t  rígido  5  cuja  acção  he  produzida  pelo  sangue 
arterial  ,  conduzido  aos  nervos  e  músculos  ere- 
ctores  5  espiritualisado  e  incendiado  este  pela  ima- 
ginação ,  presença  do  abjecto  que  se  deseja ,  ou 
idéa  do  prazer. 

A  introducção  he  a  que  se  faz  do  penis  na 
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vagina  ,  estando  recto  e  rigido  ,  a  qual  se  deve 
executar  com  mutuo  prazer  de  ambos  os  sexos , 
a 'fim  de  que  fazendo  alguma  fricção  nas  partes 
pudendas,  suscite  no  varão  a  expulsão  do  sémen, 
a  que  elle  aspira  como  único  fim  de  seu  prazer. 

A  ejaculação  he  a  sabida  ou  a  expulsão  do 
sémen  na  vagina ;  porque  desprendido  este  sémen 
das  vesículas  seminaes ,  aonde  he  contido ,  obriga 
os  vasos  ejaculatorios  a  dilatar-se  para  lhe  dar 
passagem;  e  sendo  compelido  pelos  músculos  eja- 
culatorios ,  pelo  motivo  da  sensação  que  a  estes 
comraunicão  os  nervos  dos  corpos  cavernosos , 
sahe  cora  impeto  pela  uretra  ,  produzindo  neste 
tempo  tanto  augmento  de  piazer  ,  que  a  imagi- 
nativa e  todas  as  sensações  se  recolhera  nesta  par- 
te ;  de  maneira  que  aquillo  que  no  principio  do 
acto  era  somente  huma  titilação  deleitavel  ,  o 
fim  delle  (que  he  o  momento  da  ejaculação)  he 
o  principio  de  hum  extasis. 

As  circunstancias  que  se  necessitão  da  parte 
da  mulher  são:  l°.  Que  esta  não  padeça  vicio  al- 
gum de  conformação  naqúellas  partes  que  servem 
para  a  geração ,  como  ter  o  corpo  do  útero  mui 
sólido  5  e  as  fibras  de  suas  túnicas  muito  rigidas 
e  compactas  ,  de  maneira  que  esta  viscera  não 
possa  executar  seus  movimentos  deextenção  e  de 
contracção  ao  tempo  do  acto  venéreo,  para  rece- 
ber por  este  modo  o  sperma  ejaculado ;  serera  as 
boccas  das  tubas  Fallopianas  muito  estreitas ,  de 
maneira  que  não  possa  introduzir-se  nestes  canaes 
o  seraen  espiritualisado ,  para  conduzi-lo  aos  ová- 
rios; ter,  era  fira  y  ocollo  ou  orifício  do  útero  táo 
duro,  cailoso  e  cerrado,  que  possa  impedir  a  in- 
tromissão do  seraen  em  seu  fundo  para  o  intro* 
duzir  depois  nas  tubas. 


2.''  Que  â  mulher  não  seja  Tâletudinarm  ^ 
(isto  he)  que  não  padeça  enfermidade  habituaL, 
como  febre  lenta  ,  abatimento  universal  ,  liuma 
total  suppressão  de  meiistruos  por  obstrucção  ,  hit- 
ma  indifferença  para  ouso  do  coito  ,  ou  huma 
total  insensibilidade  para  o  prazer. 

"  ^,^  Que  a  mulher  passe  dosquatorze  annos; 
que  seus  menstrues  se  tenhao  começado  a  eva- 
cuar ;  e  que  não  tenha  mais  de  cincoenta  annos 
de  idade.  ..  r-  ;    ■ 

Posto  que  não  deixe  de^^er  ^estranho  antecfc- 
par-se  o  fructo  na  arvore  antes  que  seannuncie  a 
íior  5  Gom  tudo ,  as  mulheres  na  idade  da  adoles^ 
cencia ,  que  começa  aos  quatorze  annos ,  e  termi- 
na em  os  vinte  e  cinco  ,  não  padecendo  alguns 
symptomas  ou  vícios  de  conformação  nas  partes 
que  servem  á  geração.,  que  sejao  capazes  depre»- 
verter  ouso  progressivo  da  natureza,  podem  con- 
ceber sem  que  tenha  sobrevindo  a  menstruação, 
no  caso  de  usarem  do  coito  ao  tempo  em  que  a 
íiatureza  se  acha  disposta  para  a  primeira  evacua- 
ção menstrual ;  porque  nesta  occasião  adquire  seu 
sangue  mais  fermentos  uterinos  espirituosos  para 
poder  ajudar  a  fecundação,  e  actuação  dos  ovos 
de  seus  ovários.  Pode  assim  mesmo  sentir  neste 
tempo  maior  titilação  e  complacência  no  acto 
venéreo  ,  para  attrahir  a  si  o  sémen  ejaculado^ 
ser  este  introduzido  nas  tubas. ,,  e  effectuar-se  a 
concepção» 

Depois  da  ejaculação  do  sémen  espiritualisa- 
do  na  vagina \  se  introduz  pela  bocca  do  útero 
até  ao  seu  fundo.  Esta  viscera  fazendo  immedia-^ 
-tamente  o  seu  movimento  de  contracção ,  o  abra- 
ça ,  aperta  y  e  iúiroàuz  em  iiu-ma  tuba ,  por  cujo 


canal  he  conduzido  aos  ovários  para  fecundar  o 
ovo  ou  ovos ,  que  se  achao  para  isso  mais,  aptos. 
Tendo  adquirido  eatte  principio  de.  fecundidade 
por  meio  do  espirito  seminal  do  homem  ^  e  ha- 
vejído  este  espirito  penetrado  este  ao  centro  da 
vesícula  aonde  o  ovo  se  contêm  ,  este  se  entume- 
ce pela  rarefacção  do  licor  animado  ,  cahe  na 
tuba  ou  trompa  Fallopiana  ,  juntamente  com  o 
geraen  do  homem  ;  e  por  meio  de  hum  movimen- 
to vcrraicular  de  que  a  tuba  goza  ^  conduz'  estas* 
matérias  seminaes  a  cavidade  e  fundo  do  útero. 

Achando-se  as  ditas  matérias  juntas,  e  bem 
reunidas  entre  si  no  fundo  desta  entranha  ,  a& 
boGcas  dos  vasos  capilares  que  o  ovo  tomou  das^ 
Veias  e  artérias  spermaticas ,  se  adhirem  e  abocao 
aos  poros  dos  vasos  do  útero.  Bspessando-se  estas^ 
matérias  5  se  condensao  gradativamente  ,  e  for- 
mão huraa  crusta  similhante  á  que  adquire  o  pão 
pelo  calor  âo  forno  ;  e  desta  massa  se  forma  a^ 
placente,-  e  as  membranas  ,  dentro  das  quaes  se^ 
tem  deformar  a  pequena  €peattira:  o  cordão  corti 
Qs  vasos^  Bmbiíicaes)  e  g.  isto^  se  ehama?  /tí^í^^^.. 
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CAPITULO  XVI. 

Da  concepção ,  e  da  geração  dos  pardos ,  se- 
gundo a  opinião  de  diversos  Filosóficos, 


A 


Concepção  he  a  reunião  dos  hum oreâ  dispos- 
tos já  para  formar  o  feto  e  suaá  dependências, 
conservando-se  ém  lugar  proporcionado.  Todos 
sabem  que  está  função /não  reverifica  sem  o  con- 
curso dos  dois  sexos;  mas  pessoa  alguma  terá  de- 
monstrado como  contribue  cada  hum  delles  ,  e 
quantas  hypothescs  engenhosas  se  tem  ideado  pa- 
ra explicar  o  seu  mecanismo,  todas  abundão  em 
difficuldades.  Verdadeiramente  nada  importa  ao 
Chirurgião  Parteiro  que  se  faça  deste  ou  daquel- 
le  modo ;  e  somente  para  que  iEbrmem  huma  idéa 
regular  das  concepçóes  uterinas  ,  e  outros  extra- 
vios da  natureza,  exporei  succintamente  ãs hypo- 
thescs mais  communs  a. respeito  da  doncepção. 

Alguns  tem  olhado  o  sémen  viril  ,  como  a 
semente  em  que  se  contêm  o  feto  ,  e  por  con- 
seguinte a  mãi  concorre  do  mesmo  modo  que  as 
terras  a  respeito  das  sementes  dos  vegetaes-,  isto 
he ,  cobrir  a  semente ,  conservalla  em  hum  gráo 
de  calor  e  liumidade  proporcionados ,  e  fornecer- 
Ine  suecos  para  seu  augmento ,  até  que  o  seu  vo- 
lume as  obriga  aarrojallla.  Estes  taes  não  podem 
dar  razão  satisfatória  do  motivo  ,  porque  introdu- 
zido o  sémen  viril  em  outra  cavidade  não  se  for- 
ma o  feto. 

Outros  dizem  que  o  seraen  viril  contém  pe- 


Juenissimos  animaes  como  gusanos  ,  e  que  hum 
estes  dá  o  primeiro  movimento  ao  embrião.  He 
certo  que  no  sémen  viril  se  tem  observado  e&tes 
pequenissimos  animaes;  mas  além  de  não  se  po- 
der assegurar ,  se  lhe  são  accidentaes ,  e  que  os  en- 
cerre aquelle  que  tem  de  servir  á  concepção ,  se- 
ria necessário  proceder  ao  infinito;  porque  se  este 
pequenissimo  animal  não  recebe  de  outro  o  seu 
primeiro  movimento,  o  mesmo  se  pode  verificar 
no  embrião,  sem  que  receba  delle  movimento  al- 
gum :  e  se  o  pequenissimo  animal  recebe  movi- 
mento de  outro ,  poder-se-ha  fazer  a  respeito  des- 
te igual  pergunta  ,  e  se  terá  de  proceder  ao  infi- 
nito, ou  confessar  que  hum  não  recebe  movimen- 
to de  outro. 

Os  que  attribuem  ao  sémen  viril  a  proprie- 
dade de  fecundar  o  ovo  feraenino,  ou  o  licor  que 
contêm  as  vesículas  dòs  ovários  ,  se  conformão 
mais  com  as  observações  de  Graaf ,  Ruischio , 
Swammerdon ,  Bartolino  ^  e  Haller-^  e  não  obs- 
tante ha  entre  suas  experiências  humas  que  des- 
troem as  consequências  deduzidas  das  outras :  pe- 
lo que  he  preciso  confessar  ,  que  a  natureza  co- 
brio  esta  função  com  hum  véo  impenetrável  ao 
entendimento  humano. 

Tão  pouco  se  tem  determinado ,  se  a  conce- 
pção se  faz  precisamente  no  ovário  ,  nas  tubas 
Fallopianas,  ou  no  útero:  o  mais  provável  pare- 
ce que  he  executar-se  no  lugar  aonde  se  ajuntão 
os  licores  prolíficos.  Este  lugar  será  o  ovário  quan- 
do o  sémen  viril  chegar  ao  pequeno  ovo  ou  vesí- 
cula antes  de  se  ter  desprendido  do  ovário  ;  nas 
tubas  Fallopianas ,  ou  no  útero ,  quando  o  pequeno 
ovo  ou  o  licor  das  vesículas  se  acharem  nestas 
^  Tom.  L  I 
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partes  ao  momento  de  se  ajuntarem  cora  o  licor 
seminal  do  homem.  Em  qualquer  parte  que  se  fa- 
ça he  verosimil  que  seja  no  tempo  do  deleite  ve^ 
nereo,  pelo  que  pode  contribuir  para  a  fecundida- 
de ser  este  ao  mesmo  tempo  era  ambos  os  con- 
sortes. 

Se  as  coisas  se  passao  deste  modo  ,  podere- 
mos dizer  que  não  se  desprendendo  o  humor  pro- 
lífico ou  ovo  femenino  fecundado  nos  ovários,  a 
concepção  e  prenhez  se  verificarão  no  próprio  ová- 
rio ;  e  no  caso  de  se  desprender ,  ou  cahe  no  abdó- 
men 5  OU  passa  á  tuba  Fallopiana  que  lhe  corres- 
ponde. Se  cahe  no  abdómen,  e  senão  íecompoe, 
a  prenhez  será  abdominal ;  e  se  a  tuba  o  recebe , 
passa  comraummente  pela  sua  cavidade,  e  cahe  no 
útero;  não  obstante  algumas  vezes  tem  ficado  na 
tuba  5  e  a  prenhez  continuado  neste  lugar. 

Ao  desprender-se  do  ovário,  he  natural  que 
conserve  o  pedúnculo  que  estava  suspenso ,  ou  al- 
gum filamento  dos  que  ultimamente  se  despren- 
dem :  este  filamento  ou  pedúnculo  he  que  forma; 
a  adhesão  á  parte  onde  se  faz  a  prenhez.  Ao  ca- 
hir  ,  pois  ,  no  útero  o  pedúnculo  que  serve  de 
raiz,  se  adhire  a  parte  aonde  se  acha,  e  vai  lan- 
çando novos  filamentos  para  a  parte  donde  rece- 
be mais  humidade,  ou  que  lhe  oíFerece  menos  re- 
sistência ,  imitando  nisto  as  sementes  dos  vegetaes. 
Se  em  toda  a  circumferencia  do  primeiro  ponto 
de  ahesão  se offerecern  iguaes  disposições,  as  raí- 
zes ou  filamentos  se  estendem  uniformemente  á 
maneira  de  raios  ;  e  quando  algum  ponto  da  ex- 
pressada circumferencia  lhes  oíFerece  resistência , 
os  filamentos  se  extendem  para  a  parte  opposta. 
Estes  filamentos  sao  os  que  depois  formão  os  va- 
sos da  placenta. 
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Este  modo  parece  o  mais  natural  para  con- 
ceber e  explicar  a  adhesao  da  placenta  ,  sua  for- 
mação 5  figura,  e  o  motivo  porque  o  cordão  um- 
bilical está  algumas  vezes  ao  lado  da  placenta  ,  e 
não  em  seu  centro  ,  como  pelo  commum  acon- 
tece. 

Logo  que  o  ovo  fecundado  cahe  no  útero, 
o  qual  tem  maior  cavidade  do  que  atub^  por  on- 
de passou,  se  conserva  nella  ,  porque  seu  orifício 
se  acha  contrahido  e  tapado  pelo  muco  uterino. 
Não  podendo  saliir  ,  o  calor  daquella  parte  rari- 
íica  os  licores  prolíficos  até  que  sua  superfície  to- 
ca na  interna  do  útero  ,  o  que  faz  corr.  que  se  es- 
tendão  os  filamentos  do  pedúnculo  que  já  estava 
adherido. 

Nos  dias  em  que  ainda  nac  estão  formados 
os  vasos  de  communicação  entre  o  útero  e  a  pla- 
centa ,  e  entre  esta  e  o  embrião  ,  este  se  nutre 
por  introsucção  ;  porém  quando  as  expressadas 
partes  se  tem  formado ,  a  mãi  fornece  os  suecos 
para  seu  incremento.  Esta  communicação  não  se 
faz  directamente  das  extremidades  dos  vasos  ute- 
rinos e  da  placenta  ,  como  alguns  tem  assegu- 
rado. 

As  experiências  ultimamente  feitas  sobre  es- 
ta matéria  ,  manifestão  haver  vasos  na  placenta 
que  se  injectão  pelo  útero  ;  porém  estes  não  se 
communicão  directamente  com  os  da  placenta  que 
correspondem  ao  cordão  umbilical,  e  as  injecções 
feitas  por  estes  ,  não  passão  aos  que  se  injectão 
pelo  útero.  Daqui  se  segue  que  o  sangue  mater- 
nal passa  á  placenta  ,  e  que  nesta  se  faz  í?  comroit- 
nicação  ,  não  do  sangue  ,  mas  da  sua  parte  lympha- 
tica  derramada  nas  cellulas  que  unem  as  membra- 
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nas  é  osVasos  da  placenta,  de  onde  he absorvida , 
e  conduzida  pelas  veias  umbilicaes  ao  feto. 

Seja  como  for ,  o  certo  he  que  se  a  placenta 
se  desprende,  sobrevem  fluxos  de  sangue  mais  ou 
menos  abundantes ,  segundo  a  porção  desprendida. 

O  feto  não  se  forma  todas  as  vezes  que  se 
concebe :  algumas  se  forma  somente  huma  massa 
informe ,  a  que  se  chama  molla  uterina ,  e  he  o 
que  constitue  a  falsa  prenhez. 

A  concepção  não  se  pode  fazer  sem  o  con- 
curso dos  dois  sexos ;  porém  não  se  necessita  que 
estes  sejão  da  mesma  espécie.  Quando  o  produ- 
cto  concebido  provêm  de  duas  espécies  ,  partici- 
pa das  propriedades  de  ambas ,  humas  vezes  mais 
do  que  outras.  Em  geral  ,  quando  a  concepção 
se  tem  celebrado  era  útero  racional ,  deve  bapti- 
zar-se  o  que  parir  ,  ao  menos  debaixo  de  condi- 
ção. O  mesmo  se  executará  quando  de  mãi  irra- 
cional nascer  hum  monstro  com  as  partes  princi- 
paes  de  racional.  Veja-se  no  VoL  7.  o  Cap,  sobre 
e  hauptismo, 

A  coisa  concebida  não  pode  ter  a  figura  da 
imaginada  no  acto  da  concepção.  Se  assim  fosse, 
todas  as  mulheres  paririão  filhos  robustos  e  for- 
mosos. Em  quanto  ás  variedades  tão  pouco  tem 
influxo  a  imaginação  3  pois  se  o  tivesse  não  have*- 
rião  mulatos. 

Daqui  se  infere  que  os  filhos  não  se  parecem 
precisamente  ao  pai,  eque-será  hum  erro,  quan- 
do houver  dúvida  sobre  qual  seja  entre  dois  que 
o  possão  ser  ,  certificar  que  he  aquelle  com  o 
qual  se  parecer  mais  o  filho ,  sendo  ambos  bran- 
cos ou  negros  ,  etc.  Não  succede  assim  quando 
hum  he  branco  e  outro  negro  ,  pois  se  a  creatu^ 


ra  nascida  he  branca  ,  a  concepção  se  fez  dobran-- 
CO  5  e  se  he  mulato ,  do  negro.  O  caso  em  que 
huraa  mulher  pario  huma  criança  branca,  e  segui- 
damente outra  mulata  ,  tinha  ella  coabitado  com 
seu  marido  branco ,  e  immediatamente  cora  hum 
negro ,  segundo  confessou  depois :  o  que  contes- 
ta o  que  temos  exposto ,  e  faz  a  prova  mais  con- 
veniente da  superfetaçâo. 

Quando  os  suspeitados  pais  são  da  mesma 
variedade  ,  o  informe  escropuloso  da  mai  pode 
dar  algumas  antecedencias  para  deduzir  consequên- 
cias menos  incertas.  Isto  he  ^  segundo  o  tempo 
em  que  pare ,  contando  nove  mezes  da  copula ;  e 
segundo  as  mudanças  que  a  ella  se  seguirão ,  po- 
der-se-ha  assegurar  que  concebeo  antes  de  hum  - 
que  de  outro  ,  quando  os  actos  illicitos  distarão 
muito  tempo;  porém  nada  se  poderá  inferir,  se 
entre  ambas  as  copulas  não  mediarão  pelo  menos 
oito  dias. 

Para  convencer-nos  desta  verdade  ,  vejamos 
se  ha  signaes  certos  da  concepção.  As  mais  das 
mulheres  padecem  alguma  mudança  particular  no 
acto  da  concepção ,  ou  pouco  depois ;  porém  ou- 
tras se  fazem  pejadas  sem  sentir  a  menor  diíFe- 
rença  no  acto  em  que  concebem ,  nem  depois. 

As  mudanças  mais  communs  naquelías  mu- 
lheres que  sentem  alguma ,  consistem  em  hum  de- 
leite maior  na  copula ,  e  depois  em  calafrios ,  vó- 
mitos, frouxidão,  febre,  e convulsões.  A  primei- 
ra mudança  he  signal  muito  equivoco  ,  pois  ha 
mulheres  parideiras  que  se  lamentao  de  não  ter 
experimentado  deleite  algum  na  copula.  As  ou- 
tras podem  ser  igualmente  eíFeito  da  concepção» 
Qu  da  suspensão  dos  menstruos. 
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O  signal  menos  equivoco  consiste  na  estrei- 
teza do  orifício  do  útero  ,  e  era  se  fazer  o  seu 
collo  mais  duro  e  sobresahido;  para  esta  compa- 
ração 5  seria  necessário  ter  conhecimento  prévio 
do  estado  destas  partes ,  o  que  nunca  se  verifica , 
porque  somente  chàmao  para  estes  reconhecimen- 
tos quando  ha  alguma  suspeita  ,  e  então  falta  o 
conhecimento  do  outro  termo  de  comparação ,  o 
qual  he  indispensável ,  pois  que  ha  mulheres  peja- 
das que  tem  o  orifício  do  útero  ,  e  seu  collo  co- 
mo outras  que  nunca  conceberão. 

Isto  nos  rpanisfesta  que  em  pessoas  conheci- 
das he  mui  provável  perceber  pelo  tacto  e  outros 
signaes  quando  tem  concebido  ;  porém  que  he 
muito  duvidoso  este  conhecimento  nas  mulheres 
desconhecidas  ,  e  que  podem  ter  particular  inte- 
resse em  occuitar  suas  fraquezas,  ou  em  se  fingir 
pejadas. 


CAPITULO    XVII. 

Da  época ,  lugar ,  e  fenómenos  da  concepção , 
conforme  o  Doutor  João  Capuron, 

.uí\  -ir 

Que  ha- de  positivo  a  respeito  da  concepção  , 
heque  ella  está  envolvida  nas  mais  densas  trevas. 
Huns  a  confundem  com  a  geração;  outros,  pelo 
contrario  ,  distinguem  o  instante  em  que  o  gér- 
men he  fecundado  do  momento  em  que  he  conce- 
bido,  eaté  mesmo  prolongão  ointervallo  que  se- 
para estas  duas  operações  desde  sete  horas  ,  até 
sete  dias.  Porém  não  será  esta  huma  subtileza  vã , 
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que  o  pensamento  apenas  pode  abranger  ,   e  que 
não  he  de  alguma  importância  para  a  prática? 

Quantas  incertezas  resrâo  ainda  a  respeito 
das  condições  ,  que  fazem  a  mulher  fecunda  ou 
iabil  para  conceber  !  Considera-se  ordinariamente 
como  presagio  dehuma  concepção  certa,  o  ardor 
cora  que  o  sexo  se  entrega  aos  prazeres  amoro- 
60s;  entretanto  que  a  experiência  prova  todos  os 
dias  o  contrario.  Ninguém  ignora  que  mulheres 
naturalmente  frias  e  apathicas  recebem  sem.  pra- 
zer as  caricias  de  seus  esposos  ,  e  tem  com  tudo 
mais  filhos  do  que  as  outras.  ' 

Mas  aonde  se  opera  a  concepção  ?  Se  consi- 
derarmos que  o  feto  se  desenvolve  as  mais  das  ve- 
zes no  útero  ,  seremos  naturalmente  inclinados  a 
acreditar  que  estaviscera  he  também  o  lugar  aon- 
de elle  foi  concebido.  Com  tudo ,  Haller  pensa , 
com  a  maior  parte  dos  Fisiologistas  ,  que  esta 
operação  tem  seu  lugar  no  ovário ,  donde  o  ovo 
fecundado  não  chega  ao  útero  antes  do  terceiro 
dia  ;  e  he  necessário  convir  que  esta  opinião ,  se 
não  he  absolutamente  verdadeira  ,  ao  menos  he 
mui  verosimil.  Porque  os  destroços  do  feto  que 
se  tem  encontrado  no  ovário ,  provao  incontesta- 
velmente que  tinhão  ahi  sido  concebidos  \  e  os 
numerosos  exemplos  de  prenhezes  abdominaes  oi; 
de  fetos  cabidos  no  abdómen  sem  íezão  alguma 
das  trompas,  também  são  factos  que  seria  impos- 
sível explicar,  se  a  concepção  se  operasse  sempre 
no  útero.  Em  fim ,  a  experiência  de  NucJz ,  que 
três  dias  depois  da  empregnação  ligou  hum  dos 
tubos  do  útero,  e  vinte  e  hum  dia  depois ,  achou 
dois  fetos  entre  a  ligadura  e  o  ovário  ^  he  huma 
prova  «era  replica  da  concepção  exíra-uterÍEa. 


Seja  como  for,  huiiia  das  maiores  ventagens 
na  prática  seria  o  distinguir  a  concepção  ,  e  re- 
conhecella  de  huma  maneira  positiva  ,  a  fim  de 
evitar  as  funestas  e  repetidas  equivocaçôes  que  sua 
incerteza  tem  occasionado.  Porém  não  se  conhece 
ainda  signal  que  a  caracterize,  e  as  mais  das  ve- 
zes seexKita  entre  duvidas,  quando  se  trata  de  de- 
cidir se  a  copula  foi  estéril  ou  fecunda.  Os  Au- 
thores  mais recommendaveis, deixarão  esta  impor- 
tante questão  em  huma  escuridade  que  he  impos- 
sível esclarecer. 

S^  dermos  credito  a  Hyppocrates  ^  a  mulher 
que  concebe  experimenta  huma  espécie  de  convul- 
são involuntária  que  a  faz  estremecer ,  ehum  sen- 
timento de  deleite  excessivo  ,  ao  qual  se  segue 
hum  estado  de  languidez  geral :  os  seus  olhos  tor- 
não-se  mais  encovados  e  menos  brilhantes ,  rodeão- 
se  de  huma  mancha  circular  asulada  ,  e  o  seu  ros- 
to se  cobre  de  hum  véo  mais  ou  menos  estenso 
que  abafa  a  sua  frescura. 

Segundo  G alieno  ^  o  momento  da  concepção 
hé  marcado  por  huma  espécie  de  contracção  ou 
aperto  interior.  Também  se  refere  que  certas  mu- 
lheres experimentâo  hum  calor  ardente  quando 
concebem  ,  entretanto  que  outras  sentem  ,  nos 
primeiros  dias  consecutivos  á  empreganação  hu- 
ma espécie  de  movimento  ao  longo  das  trompas 
uterinas  com  pequenas  cólicas  na  parte  inferior 
do  baixo  ventre. 

Porém  nada  se  pode  concluir  de  todos  estes 
signaes ,  pois  que  a  observação  attesta  que  não  exis- 
tem geralmente  em  todas  as  mulheres  ,  e  que  a 
maior  parte  são  communs  á  concepção  e  ás  eru- 
pções menstruaes.    Além  de  que  ,  esta  sensação 
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interior  de  estremecimento ,  de  calor,  e  de  delei- 
te, não  pode  ser  conhecida  pelo  professor,  mais 
de  que  pela  confissão  da  raulher  que  o  experimen- 
ta ,  e  não  ha 'certeza  alguma  de  que  ella  se  nao 
interesse  em  o  enganar. 

Seriâo  pois  necessários  fenómenos  exteriores  , 
bem  como  as  mudanças  que  occorressem  na  figu- 
ra y  O  temperamento  ou  a  cor  de  certas  partes  do 
corpo,  etc. ;  porém  estes  signaes  são  tão  incons- 
tantes e  equívocos  como  os  outros.  A  respeito  de 
hum  só  caso  era  que  elles  tenhão  feito  conhecer 
a  concepção,  citar-se-hião  infinitos  outros  em  que 
elles  tem  induzido  a  errar.  Na  verdade ,  o  cynico 
Demócrito  de  Abe  dera  reconheceo  ,  segundo  diz , 
pela  simples  inspecção  do  pescoço  ,  que  huma 
donzella  companheira  de  Hippocrates  acabara  de 
perder  a  sua  virgindade.  Refere-se  também  que 
hum  monge  de  Praga  •  conhecia  as  pessoas  pelo 
cheiro ,  e  que  distinguia  a  falta  de  virgindade  nas 
q.ue  tinhão  sido  defloradas.  Era  fim  ,  nos  Ensaios 
sobre  Paris  trara-se  de  hum  cego  ter  conhecido 
que  huma  de  suas  filhas  se  tinha  abandonado  ao 
seu  amante.  Qiiaes  são  porém  os  Professores  dã 
Arte  ,  cujos  órgãos  sensuaes  são  assas  delicados 
0u  subtis  para  golpes  de  similhante  força  ? 


T.om,  L  K 
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CAPITULO    XVIII. 

Dos  systemas  imaginados  para  explicar  a  ge- 
ração otí formação  do  feto ,  segundo  o  Dou- 
tor João  Capuron, 


Eria  gninde  temeridade  ,  e  até  mesmo  huma 
loucura  eraprehender  definir  a  geração,  pois  que 
hehum  mysterio  que  os  maiores  génios  ainda  não 
pudérâo  desenvolver  ,  nera  mesmo  conceber  no 
espaço  de  mais  de  quarenta  séculos.  Tem-se  con- 
tinuadamente repetido  que  he  esta  huma  função 
natural ,  pela  quai  o  individuo  reproduz  ©  seu  si- 
milhante  ^  mas  acaso  tem-se  explicado  como  se 
opera  esta  reprodução  ,  ou  qual  he  o  seu  verda- 
deiro mecanismo  ?  Com  tudo ,  eis-aqui  o  laço  da 
questão  5  que  se  trataria  de  resolver  se  elle  não 
fosse  enexcrutavel. 

De  resto ,  esta  espécie  de  definição  longe  de 
ser  exacta  e  rigorosa  ,  só  convêm  quando  muita 
a  alguns  animaes^  taes  como  as  estrellas  domar, 
polypos,  etc. ,  que  seregenerão  por  si  sós,  esem 
coito ,  ou  copula. 

Porém  não  se  trata  de  estudar  as  leis  que  se- 
guem as  diversas  classes  de  entes  para  se  repro-. 
duzir:  basta  aoChirurgiao  Parteiro  occupar-se  da 
espécie  humana  5  que  he  a  única  cuja  geração  tem 
relações  cora  a  arte  que  elle  exerce.  Que  lhe  im- 
porta, por  exemplo  5  saber  que  em  certos  géneros 
de  animaes,  como  as  rans  e  sapos,  a  fêmea  de- 
põe primeiro  seus  oyos  na  superfície  da  agoa  ^  e 
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depois  o  macho  vera  darramar  sobre  elles  a  semen- 
te que  os  fecunda  ?  Que  utilidade  pode  tirar  das 
observações  de  Bonnet ,  e  das  experiências  à^^Spal^ 
lanzam ,  de  Rossi ,  e  de  Bussalini ,  o  primeiro 
dos  quaes  assegura  que  a  fêmea  do  insecto  cha- 
mado pulgão  huma  vez  fecundada  ,  pode  reprodu- 
zir muitas  gerações,  e  os  outros  chegarão  a  deter- 
minar a  concepção,  injectando  o  licor  spermati- 
co  no  útero  de  huma  cadella  alluada  ?  Os  traba- 
lhos destes  sábios  naturalistas  tem  por  ventura 
espalhado  alguma  claridade  sobre  o  mpterio  da 
geração?  Acaso  em  nossos  dias  he  menos  constan- 
te que  esta  função  natural  exige  o  coito  na  es- 
pécie humana ,  e  não  somos  ainda  reduzidos  a  in- 
dagar de  que  maneira  o  macho  e  a  fêmea  concor- 
rem para  a  reproducçao  do  homem  ? 

Com  tudo  5  quantos  systemas  se  tem  inven-' 
tado  5  e  quantas  conjecturas  atrevidamente  se  tem 
feito  para  chegar  á  solução  deste  problema  !  Hyp- 
focrates  entre  os  antigos  ,  e  depois  de  lie  Demó- 
crito 5  Empedoclo  ,  Galleno  ,  e  hucrecio  ,  não 
vião  nos  ovários  da  mulher  mais  do  que  órgãos 
que  fornecião  hum  licor  proliíico  análogo  ao  do 
homem  ;  e  segundo  a  doutrina  destes  Filósofos , 
a  formação  do  fetoresultava  da  mistura  das  duas 
sementes  ,  que  tinha  lugar  durante  a  copula. 

Aristóteles  ,  o  maior  génio  do  seu  século, 
considerava  a  semente  da  fêmea  como  huma  ma- 
téria 5  que  modificada  ou  vivificada  pela  do  ma- 
cho ,  tomava  a  figura  do  feto ;  bem  como  pedaço 
de  pedra  a  quem  o  cizel  do  esculptor  imprime  a 
forma  que  julga  a  propósito. 

Maupertuis  ,  entre  os  modernos ,  admitt in- 
do a  mistura  das  duas  sementes ,  suppunha  attrac- 
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ção  entre  suas  moléculas  similhantes  ou  destina- 
das para  formar  partes  similhantes-,  opinião  ex- 
travagante ,  se  he  que  existio  jamais  quem  ,  as- 
similhando  a  geração  dos  homens  á  formação  dos 
saes,  a  reduzisse  a  huma  simples  cristalisaçao. 

Era  com  tudo  esta  a  chim  era  que  Btiffon  ti- 
nha adoptado,  e  embelecido  com  as  flores,  da  sua 
eloquência.  Este  célebre  naturalista  olha  a  se- 
mente do  macho  e  da  femica ,  como  hum  ajunta- 
mento de  moléculas  orgânicas  vivas ,  que  por  seu 
continuado  movimento  ,  e  por  huma  espécie  de 
affinidade  respectiva ,  tendião  sempre  a  reprodu- 
zir as  partes  do  corpo  donde  provinhão  j  de  ma- 
neira que  as  fornecidas  pela  cabeça ,  tronco ,  qu 
extremidades  do  pai  ,  não  podião  senão  unir^-se^ 
áquellas  que  provinhão  das  mesmas  partes  damai: 
concebimento  embora  brilhante  ,  especioso  ,  e  ca- 
paz de  seduzir  ,  mas  cuja  insuffíciencia  salta  aos 
olhos.  Restaria  ainda  explicar  a  formação  das  par- 
tes sexuaes ,  tão  diíferentes  em  hum  e  outro  sexa. 
Em  vão  o  Author  ,  para  supprir  a  esta  falta, 
imaginou  que  as  moléculas  emanadas  de  hum  se- 
xo 5  fornecião  a  base  ou  debuxo  de  todo  o  edifí- 
cio ,  e  que  as  do  outro  fornecião  o  complemen- 
to. JEsta  h jpothese ,  á  primeira  vista  ,  não  parece 
menos  defeituosa,  nem  menos  destituida  de  fun- 
damento do  que  a  primeira.  Como  poderião  as 
partes  genitaes  do  macho  completar  as  da  fêmea , 
que  são  inteiramente  desimilhantes  ?  Aconteceria 
por  tanto  não  haverem  sexos  ,  ou  serem  incom- 
pletos ,  senão  quizerem  antes  reunillos  no  mesmo 
individuo  ,  e  fazer  dos  homens  huma  classe  de 
ierraaphroditas.  Que  absurdo ! 

Ò  systema  do5  seministas  em  geral  repoisa 
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sobre  huma  base  mui  débil  ,  para  ser  admittido 
pelos  Flsioligistas.  Na  verdade ,  elle  parecia  qua- 
drar melhor  do  que  algum  outro  com  os  factos , 
pois  que  explicava  a  geração  dos  ariimaes  mua- 
res ,  e  a  espécie  de  similhança  media  que  os  filhos 
tem  com  o  pai ,  e  com  a  mai.  Porém  teriao  sido 
necessários  outros  motivos  para  crer  na  mistura  , 
ou  na  combinação  das  duas  sementes.  Apezar  de 
tudo  ,  que  prova  haveria  da  secreção  do  sper- 
ma  nos  ovários  ?  Seria  o  sentimento  de  deleite 
que  a  mulher  experimenta  do  lado  das  trompas , 
quando  se  entrega  aos  prazeres  do  amor  ?  Mas  es- 
te não  he  mais  que  hum  eíFeito  de  sensibilidade , 
independente  de  toda  |a  secreção.  Alegrar-se-ha 
talvez  a  corrente  do  fluido  que  se  derrama  fora 
das  partes  genitaes  durante  o  acto  da  geração; 
porém  ha  mulheres  que  não  derramão  fluido  al- 
gum 3  posto  que  sejão  excessivamente  amorosas. 

Além  de  que,  este  licor  não  he  outra  coisa 
mais  do  que  a  mucosidade  filtrada  pelas  glându- 
las da  vagina  5  e  destinada  a  lubrificar  este  canal: 
verdade  que  já  era  presentida  na  mais  remota  an- 
tiguidade, ecujo  desenvolvimento  estava  reserva- 
do á  fysiologia  moderna. 

Seja  como  for ,  a  opinião  dos  antigos  se  sus- 
tentou até  meado  do  decimo  sexto  século,  época 
em  que  Stencn  negou  a  virtude  prolifíca  aos  ová- 
rios ,  e  não  os  considerou  senão  como  depósitos 
que  comprehendião  verdadeiros  ovos.  Este  ana- 
tomista para  explicar  a  geração ,  suppoe  que  hum 
ou  mais  destes  ovos  se  entumecem ,  depois  de  te- 
rem sido  fecundados  pela  semente  do  macho  ;  e 
rompendo  seus  envoltórios  ,  se  introduzem  ao 
longo  das  trompas  dentro  no  útero  ,  para  ahi  se 
desenvolver  até  ao  termo  da  prenhez» 
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Daqui  resultaria ,  que  a  mulher  devesse  for- 
fiecer  sempre  o  feto  inteiro ,  e  que  a  semente  do 
homem  não  fizesse  mais  do  que  vivificar  o  gérmen. 
Em  fim  5  o  homem  não  dando  ao  ovo  mais  do 
que  hum^a  espécie  de  impulsão  vital ,  seria  neces- 
sariamente preciso  que  todos  se  assemelhassem  á 
mãij  e  nunca  ao  pai.  Para  logo  não  exitiriao  os 
muares  ouanímaessemi-partidos :  não  haveria  que 
temer  moléstias  hereditárias  da  parte  dos  pais: 
consequências  inteiramente  oppostas  á  observação , 
e  bens  capazes  de  provar  a  futilidade  de  hum  tal 
systema. 

Por  outra  parte,  quem  vio  estes  pertendidos 
ovos  da  mulher?  Quem  ossurprendeo  em  sua  pas- 
sagem a  través  das  trompas  ?  Malpighi ,  hum  dos 
maiores  factores  desta  hjpothese  ,  julgava  tellos 
visto  huma  ou  duas  vezes  somente;  e  ainda  assim 
não  tinha  sido  nas  vesículas  do  ovário,  como  ti- 
nha avançado  Stenon  ,  mas  sim  na  cavidade  do 
corpo  amarello ,  que  se  formava  sobre  seus  destro- 
ços. Valismeri ^  seu  discípulo  eseu  emulo,  nada 
tinha  visto  que  se  lhes  parecesse.  O  próprio  Hal- 
ler  ,  que  fez  tantas  experiências  para  surprender 
a  natureza  no  seu  acto ,  não  encontrou  nem  ovos , 
nem  gérmen ,  tanto  no  ovário  ,  como  nas  trompas , 
antes  do  decimo  sétimo  dia  depois  do  coito. 

Póde-se  crer  por  ventura  na  existência  dos 
ovos  5  quando  os  defensores  desta  hypotese  não 
concordão  entre  si  ?  Alguns  julgarão  que  todos 
estes  erão  contidos  huns  nos  outros  ,  e  que  hião 
sempre  diminuindo  depois  da  primeira  mulher, 
cujo  ovário  continha  todos  os  germes,  até  áquel- 
la  cujo  ovário  não  conterá  mais  do  que  o  ultimo 
pimpolho  do  género  humano  j  de  sorte  que  os  ovos 
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da  mulher ,  no  século  em  que  existimos ,  deverlao 
ser  imperceptiveis  comparados  aos  da  primeira 
mãi  5  e  com  tudo  enormes  relativamente  aos  da 
ultima  productora.  Ora ,  quem  poderia  conceber 
todas  estas  divisões  3  e  calcular  as  perdas  innumera- 
veis  de  todos  estes  infinitamente  pequenos? 

Outros  sustentarão  que  em  numa  certa  épo- 
ca os  ovos  se  formavão  no  ovário ,  e  ahi  se  demo- 
ra vão  mais  ou  menos  tempo,  esperando  que  a  se- 
mente do  macho  os  viesse  vivificar  :  similhan te- 
mente aos  ovos  de  gallinha ,  que  não  podem  pro- 
crear  sem  terem  sido  fecundados  pela  aproxima- 
ção do  gallo. 

Apezar  desta  diversidade  de  opiniões  ,  o 
systema  dos  ovos  reinou  nas  escolas  perto  de  hum 
século  5  e  gozaria  ainda  talvez  de  celebridade  e 
de  sectários ,  se  Lewemck  não  lhe  tivesse  aballa- 
do  os  fundamentos.  Este  fysico,  armado  com  a 
sua  lente ,  julgou  distinguir  milhares  de  pequenis- 
siraos  animaes  na  semente  masculina.  A  dar-se-lhe 
crédito,  elle  tinha  feito  a  resenha  deste  povo  mi- 
croscópico, pois  quç  elevava  o  seu  enumeramen- 
to  até  dez  ou  doze  milhões.  Assegurava  também 
que  elles  estavao  em  ócio  ,  sem  energia  ,  e  sem 
movimento  fora  do  tempo  dos  amores  ;  porém 
que  seagitavão  com  huma  viveza  incrível  duran- 
te os  transportes  venéreos.  Que  sublimidade  de 
vista  !  em  fim  ,  assegurava  ter  sido  elle  mesmo 
testemunha  da  sua  copula. 

Apenas  esta  pertendida  descoberta  foi  publi- 
cada,  perdeo  a  mulher  a  prerogativa  de  fornecer 
o  gérmen  da  espécie  humana  ,  e  não  se  olháraa 
mais  como  ovos  as  vesiculas  dos  ovários  ,'mias 
tão  somente  como  pequenos  ninhos  destinados  a 
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receber  os  pequeníssimos  aniraaes ,  que  forraiga- 
váo  no  sémen  do  homem.  Segundo  Lowejiock^ 
Iiuma  legião  inumerável  destes  pequenos  homens 
se  arrojava  durante  a  copula  nas  partes  genitaes 
da  mulher;  e  se  disputava  quem  chegaria  primei- 
ro á  vesiciila  do  ovário,  que  devia  transmittir-lhe 
direitos  á  vida.  Porém  ^  (poder-se-ha  acreditar 
sem  horror!)  tão  somente  hum  mais  expedito, 
e  mais  vigoroso  he  que  preenchia  o  seu  fim ,  de- 
pois de  ter  feito  retirar  ou  morrer  todos  os  seus 
competidores,  á  maneira  de  hum  Sultão  soberbo 
e  cruel  ,  que  faz  sem  piedade  degolar  todos  os 
seus  irmãos  para  subir  elle  só  ao  Throno.  Est^ 
svstema  he  muito  absurdo  ,  ou  digamos  antes, 
cheira  demasiadamente  a  barbaridade  para  mere- 
cer hum.a  seria  refutação. 

Concluamos  pois  que  ainda  se  ignora  como 
se  opera  a  geração  ,  e  que  os  Fysicos  com  suas 
conjecturas  ,  e  svstemas  ,  longe  de  explicar  este 
mysterio  ,  nem  se  quer  levantarão  levemente  o  es- 
curo véo ,  que  o  encobre  a  nossos  olhos. 

Não  obstante  ,  se  tem  achado  génios  ,  que 
em  seus  sonhos  fysiologicos ,  crerão  ter  roubado 
emi  certo  modo  este  segredo  á  natureza.  Possuí- 
dos desta  illusão  ,  elles  se  gabarão  de  possuir  a 
arte  de  modificar  a  seu  arbítrio  o  acto  da  gera- 
ção,  de  procrear  os  sexos  a  sua  vontade,  e  mes- 
mo de  lhes  repartir  as  qualidades  do  corpo,  e  do 
espijíto. 

Hippocrates  ,  entre  os  antigos  ,  julgando 
que  os  m.achos  provínhão  do  testículo  direito  ,  e 
as  fêmeas  do  testículo  esquerdo  ,  recommendava  li- 
gar hum  destes  órgãos ,  quando  houvesse  intenção 
de  gerar  o  sexo  contido  no  outro:  operarão  inu- 


[  8 1  ] 

til  c  impraticável  ,  por  isso  que  era  fundada  era 
hiiraa  hypothese  chimerica  e  extravagante.  Cora 
eíFeito ,  quantos  individues  nao  se  tem  visto  pri- 
vados do  testiculo  direito,  que  tem  gerado  entes 
masculinos  ?  O  mesmo  juizo  se  deve  fazer  a  res- 
peito da  opinião  de  Aristóteles,  que  attribuia  ao 
vento  sul  a  propriedade  de  favorecer  a  geração 
das  fêmeas ,  e  ao  vento  norte  a  dos  machos. 

Em  os  nossos  dias ,  Millot ,  para  se  confor- 
mar ao  systema  adoptado  pelos  modernos  ,  ima- 
ginou que  os  ovos  masculinos  esta  vão  contidos  no 
ovário  direito,  e  que  os  femininos  seachavão  no 
esquerdo  :  donde  concluio  que  para  gerar  fêmea 
ou  madio ,  bastava  fazer  deitar  a  mulher ,  durante 
a  copula  ,  sobre  o  lado  correspondente  ao  sexo 
que  se  desejasse,  Ma^  a  experiência  ,  e  a  observa- 
ção tem  feito  justiça  a  este  sonho  fútil,  e  á con- 
sequência prática  que  o  Author  delle  deduz.  O 
Doutor  Jadelot  abrio  o  cadáver  dehuma  mulher 
que  tinha  dado  a  luz  filhos  de  hum  e outro  sexo, 
posto  que  ella  tivesse  naturalmente  hum  só  ová- 
rio :  também  se  communicou  á  Sociedade  de  Me- 
decina  o  exemplo  de  huma  prenhez  extra-utcrina  , 
na  qual  o  feto  não  correspondia  ao  ovário  ,  que 
seu  sexo  teria  devido  occupar  segundo  a  opinião 
de  Millot. 

Cláudio  Quíllet  he  conhecido  pelo  seu  poc* 
ma  da  Callipedia ,  onde  ensina  a  arte  de  fazer  fi- 
lhos formosos ;  e  ainda  recentemente  Robert  ex- 
deo  os  que  o  tinhão  precedido  ,  dando  preceitos 
sobre  a  maneira  deter  filhos  espirituosos.  Não  se 
pode  negar  que  estes  Authores  tenhão  dado  pro- 
vas de  talento  e  erudição  j  mas  as  suas  obras  não 
deixarão  de  ser  contadas  em  õ  numero  dás  romã* 
Tom.  L  h 
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nescas  em  quanto  observarmos  que  os  filhos  dege- 
nerão  da  belieza  e  do  espirito  de  seus  antepassa- 
dos 5  ou  os  excedera  muitas  vezes  a  respeito  de 
ambas  estas  qualidades. 


\  í 


CAPITULO  XIX. 

Da  causa  do  sexo  ãa  pequena  creatura  ^  se- 
gundo Mauriceau, 


Ao  lie  a  boa  ou  má  saúde  do  pai  e  da  mai 
quem  determina  o  sexo  da  creança  que  se  acha 
gerada  ;  pois  que  todos  os  dias  vemos  homens  e 
mulheres  de  compleição  muito  delicada  e  enfer- 
ma 5  terem  filhos  masculinos ;  e  outros  pelo  con- 
trario dotados  de  robustez  e  saúde,  não  terem  se- 
não filhas. 

Assim  como  se  observao  mulheres  pejadas 
trazerem  suas  creanças  masculinas  do  lado  direito  , 
s€  observao  também  outras  trazerem  do  mesmo 
l,ado  creanças  femininas;  de  maneira, que  neiti  o 
lado  direito  nem  o  esquerdo  do.utero  ,  contribuem 
cousa  alguma  para  determinar  o  sexo  da  creança  , 
o  qual  somente  depende  da  -disposição  .particular 
do  sémen  d'Q  homem  e>da  mulhen  ^ 

^A  ')Se'  a  inftuençig.'  dos  differentes  aspectos  da 
Líja  cont.riburÍ3Sfí;. .paira;  determinar. osexo.  da èrean-, 
ça  no  tempQ  de  suâ  concepção',;  (eomoalgujaá, 
ai^redltâo.)  não  veri^m^ :  todos  os  dias  nascerem 
gémeos  d[e , dlíFerentes  sexos  >  cjue  forao  concçbir: 
díos  ao.toesmo- t^r^pot  -uKoibiJ-jií  ^  oía^íÍLi  ^jtj  'dír 

'^-i  r;i  tí  na^erem:  gQmeosLdgiàiffcrejites^setORii-tíiQsè 
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tra  que  não  se  pode  dizer  com  antecedência  e  cer- 
teza de  que  sexo  Jie  a  creança  que  está  no  ventre 
ma  terno. 

As  mulheres  que  tem  parido  muitas  vezes, 
podem  conjecturar  melhor  do  que  algum  outro 
qual  seja  o  sexo  da  creança  de  que  estão  pejadas, 
comparando  as  disposições  em  que  se  achao  com 
as  das  prenhezes  antecedentes ;  o  que  não  obstan- 
te a  experiência  tem  mostrado  que  não  deixao 
muitas  vezes  de  se  enganar. 


CAPITULO  XX. 

Do  crescimento  progressivo  do  feto ,  seu  com^ 

pr intento  e  pezo  quando  tem  chegado  aó  seu 

termo  \^  segundo  o  Doutor  João  Capuron. 


S  Fysiologistas  que  tem  indagado  o  cresci- 
mento do  feto ,  assegura  o  que  -nos  primeiros  dias 
depois  da  concepção ,  debalde  se  procurariao  achar 
alguns  vestigios  d^líe  na  cavidade  do  útero ,  aon- 
senâo  descobre  então  mais  doqiie  huma  pequena 
•vesícula  membranosa  ,  cheia  de  hum  licor  claro 
e  transparente,  ao  qual  se  convencionou  dar  o  no- 
me de  ovo  entre  osanimaes.viviparos  em  geral. 

Somente  depois  da  primeira  semana  .se' co* 
meça  a  distinguir  huma  espécie  de  froco  muci- 
laginoso  ,  homogéneo  e  meio  transparente  ,  que 
deixa  perceber^  ainda  que  confusamente  os  pri- 
meiros deliniam.entos  do  embrião- ou  gérmen. 
Dez-  ou  doí2e  dias  depois  ,  se  designão  a  cabeça 
e  as  feiç6es  do  rosto  ,  o  nariz  se  debuxa  e  se 

L    2 
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pronuncia  :  dois  pequenos  pontos  negros  mar- 
cão  o  lugar  dos  oliios  ,  e  dois  pequenos  orifícios 
o  das  orelhas  ;  o  tronco  ainda  em  confuso  pare^ 
ce  levemente  curvado  para  diante,  efórraa  quasl 
a  totalidade  da  massa;  não  se  lhe  observão  naem- 
bros  ;  quatro  pequenas  excrecencias  ou  tubércu- 
los indicão  somente  a  sua  origem.  Todo  o  corpo 
não  tem  mais  do  que  cinco  ouseis  linhas  decom^ 
primento  ,  e  mais  depressa  se  tomaria  este  rodo 
pela  larva  de  hum  insecto ,  que  por  primeiro  ele- 
mento do  homem. 

Passado  hum  mez  ,  o  comprimento  do  em- 
brião he  de  oito  até  dez  linhas  :  não  tem  mais 
grossura  que  a  de  huma  formiga  ;  os  membros 
peiíoraes  apparecem  primeiro  y  e  permanecem 
hum  pouco  mais  volumosos  do  que  os  membros 
abdominaes  até  ao  principio  do  quarto  mezj  prin- 
cipião  a  distinguir-se  os  dedos  e  orelhas. 

Passadas  seis  semanas  ,  todas  as  partes  são 
muito  visiveis ;  a  cabeça  forma  ametade  da  mas- 
sa ;  o  coração  palpita  assas  distinctamente  \  o  sexo 
está  então  determinado. 

Aos  dois  mezes,  começa  aossificaçao;  acla- 
vicula  e  os  membros  oíFerecem  já  pontos  sólidos ; 
o  cordão  umbilical  apparece  \  a  cabeça  forma  sem- 
pre a  extremidade  mais  grossa  da  massa ,  e  se  in- 
clina sobre  o  tronco  j  o  embrião  tem  pouco  mais 
ou  menos  duas  pollegadas  de  comprimento. 
-  .  Aos  três  mezes  peza  cousa  de  três  onças,  e 
seu  comprimento  regula  por  três  pollegadas  e  meia  ; 
começa  sensivelm.ente  a  mover-se,  e  se  lhe  dá  o 
nome  de  fetOé 

Aos  quatro  mezes  e  meio  ,  os  membros  ab- 
dominaes excedera  os  peitoraes^  as  unhas  dos  pés 
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e  das  mãos  se  pronunclâo  ,  e  o  feto  tem  quatro 
pollegadas,  seis  até  oito  linhas  de  comprimento. 

Em  cada  hum  dos  três  mezes  seguintes  au- 
graenta  cousa  de  três  polegadas ;  de  sorte  que  no 
serirao  mez  tem  perto  de  treze.  Nesta  época  a  pu- 
pila está  aberta ,  e  os  testículos  no  escroto. 

A  respeito  das  proporções  respectivas  das  di- 
versas partes  do  corpo,  acha-se  que  aos  seis  me- 
zes o  meio  de  seu  comprimento ,  tomado  da  su- 
midade da  cabeça  até  aos  calcanhares  ,  correspon- 
de exactamente  á  extremidade  abdominal  do  ster- 
num  ;  e  aos  sete  mais  próximo  do  ste7''mim  que 
do  embigo. 

Aos  oito  mezes,  o  comprimento  do  feto  he 
de  quatorze  até  quinze  pollegadas  ,  e  seu  meio  al- 
gumas linhas  acima  do  embigo.  Em  fim,  aos  no- 
ve mezes  ,  termo  ordinário  da  prenhez  ,  o  feto 
tem  as  mais  das  vezes  dezoito  polegadas  ,  e  o  meio 
de  seu  comprimento  algumas  linhas  acima  do  em- 
bigo :  seu  pezo  então  he  de  seis  até  sete  libras. 
Estas  avaluações  com  tudo  admittem  tantas  va- 
riedades quantos  são  os  individues ;  porque  ha  al- 
guns que  não  tem  mais  do  que  dezeseis  pollega- 
das de  comprido ,  e  outros  que  chegao  a  ter  vin- 
te duas  até  vmte  três.  Da  mesma  forma  ha  fe- 
tos 5  ainda  que  chegados  ao  seu  termo ,  cujo  pe- 
zo he  abaixo  de  quatro  libras,,  entretanto  que  ou- 
tros pezão  nove  ou  dez  ,  e  mesmo  treze  ou  qua- 
torze. Tem-se  referido  de  alguns  nascerem  com 
o  pezo  de  vinte  e  cinco  libras  y  mas  quem  não-  sa- 
be que  a  exaggeraçâo ,  sempre  inimiga  da  verdade 
que  altera ,  não  pôde  nunca  pronunciar  dos  obje- 
ctos com  exactidão  c  rigor? 

Seja  como  fçi^  nos  casos" de  aborta  muitas 
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vezes  cahiriamos  em  erro ,  se  buscássemos  deter- 
minar a  idade  dos  abortados  segundo  as  suas  di- 
•mensoes  e  pezo. 

Porque  além  de  crescerem  de  maneira  mui- 
to irregular  5  e  de  sê  desenvolverem  com  m,ais  ve- 
locidade no  meado  da  prenhez ,  que  no  seu  prin- 
cipio e  fim  ,  he  também  muito  raro  encontrar 
dois  fetos  do  mesmo  comprimento  e  pezo  em  hu- 
ma  época  qualquer  depois  da  concepção.  G  que 
he  certo  e  mais  positivo  sobre  este  objecto  ,  he 
a  relação  entre  o  embigo  do  feto  ,  e  o  meio  de 
seu  corpo :  relação  que  posto  seja  variável  segun- 
do a  idade  do  embrião  ou  do  feto  ,  não  parece 
menos  constante  nas  diíFerentes  épocas  da  prenhez 
entre  todos  os  indivíduos  ;  donde  resulta  ser  tal- 
vez o  único  signal  ^  que  junto  ao  caracter  mais 
ou  menos  marcado  da  madureza  ou  im madureza 
do  feto ,  possa  indicar  se  elle  veio  ao  mundo  an^ 
res  ou  depois  do  termo  natural. 

Mas  donde  procede  que  o  crescimento  do 
feto  seja  tão  rápido  no  útero  ,  quando  pelo  con- 
trario a  creança  he  tão  vagarosa  em  se  desenvol- 
ver depois  de  nascida  ?  A  razão  he  ,  porque  no  pri- 
meiro estado  tudo  concorre  para  a  sua  nutrição, 
e  porque  nada  dessipa  oproducto  delia:  pelo  con- 
trário, no  segundo  estado,  a  força  que  compõe  e 
nutre  he  continuamente  balançada  porhuma  for- 
ça que  decompõe  e  destroe.  Áo  principio,  o  ali- 
mento que  o  feto  recebe  ,  he  já  preparado  e  di- 
gerido pela  mãi ,  a  quem  elle  está  essencialmente 
ligado ;  a  similhança  deve  por  tanto  ser  prompta 
e  rápida  ,  pois  que  se  faz  immediatamente  pelo 
systeraa  circulatório  ,  sem  trabalho  preparatório 
•de  degestão  e  respiração.    Por  outra  parte ,  a  se- 
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cressão  e  excressao  ,  duas  fontes  continuadas  de 
perdas  depois  do  nascimento  ,  são  inactivas  ou 
pouco  abundantes  no  feto  ;  de  sorte  que  tudo  con- 
corre a  seu  proveito,  e  nada  em  seu  detrimento. 

CAPITULO   XXI. 

Da  'vitalidade  do  feto ,  segundo  o  Doutor 
João  Capuron. 


Vitalidade  não  he  outra  cousa  ,  do  que  a 
possibilidade  de  viver;  o  feto  se  julga  pois  neste 
estado  quando  no  momento  de  sua  nascença  tem 
órgãos  assas  desenvolvidos,  ou  huma  constituição 
assas  perfeita  para  executar  todas  as  funções  da 
vida. 

Examinando  certo  numero  de  fetos ,  no  ter- 
mo ou  em  qualquer  época  da  prenhez ,  he  muito 
dif  ficultoso ,  por  não  dizer  impossível,  achar  dois 
que  possuâo  o  mesmo  gráo  de  força  ,  de  vigor, 
e  de  saúde.  Pelo  contrario,  se  observao  entre  el- 
lefe  tantas  differenças  relativaniente  á  constituição , 
quantos  são  os  indivíduos;  o  que  deve  necessaria- 
mente depender  de  huma  infinidade  de  circunstan- 
cias, qiie  influem  sobre  o  crescimento  do  feto  no 
ceio  maternal.  '  -- 

Daqui  se, segue  que  a  época  da  vitalidade? 
nâo  he  invariável  como  se  tem  per  tendido ,  e  que 
não  pode  ser  determinada  de  maneira  exacta,  con- 
siderando semente  o  tempo  que  decorreo  depois 
da  concepção.  Poirque  além  de  não  ser  fácil  con- 
t-e&rar .alidade  do' feto. ,  megmo  reportando-se  á 
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confissão  da  rnai  ,  que  muitas  vezes  interessa  no 
engano,  he  demais  muito  raro  que  todos  os  que 
nascem  na  mesma  época ,  estejao  igualmente  de- 
senvolvidos ,  ou  tenhão  seus  órgãos  igualmente 
próprios  a  preencher  as  funções  da  vida.  Todos 
ellcs  exigem  diversos  cuidados  mais  ou  menos  as- 
ciduos ,  e  administrados  com  maior  ou  menor  dis- 
cripção  ,  para  continuar  a  viver.  O  maior  numero 
perece  mesmo  dentro  em  muito  pouco  tempo ,  a 
pezar  de  todos  os  cuidados  que  se  dedicao  á  sua 
conservação.  Baudelocquc  ^  vio  nascer  vivas  mui- 
tas creanças  no  termo  de  seis  mczes  ,  e  nenhum 
sobreviveo  além  de  cinco  ou  seis  dias:  no  termo 
de  cinco  mezes  nenhum  excedeo  a  algumas  horas 
de  vida  ;  e  a  maior  parte  dos  de  sete  mezes  não 
excederão  muito  a  duração  dos  de  seis.  O  mesmo 
prático  não  ignora  que  se  citao  inuitos  exemplos 
do  contrario;  porem  nós  julgamos  como  elle,  que 
a  respeito  de  sua  idade  ha  muitas  vezes  excesso 
de  crença ,  erro  ou  má  fé. 

Qiie  deve  _^pois  pei}sar-se  dos  Fysiologistas 
que  determinâo  a  época  da  vitalidade  nos  sete 
mezes  complectos ,  eque  atéacreditão  com  Hyp" 
pocrates .  que  se  pode  ter  mais  esperança  na  vida 
de  hum  feto  de  sete  mezes ,  do  que  em  outro  de 
oito  ?  Não  he  esta  ,  (  salvos  os  respeitos  devidos 
ao  pai  da  Medecina)  huma  das, opiniões  que  a 
experiência  contradiz  formalmente ,  e  cujo  absur- 
do salta  aos  olhos?  por  isso  que  se  encaminha  a 
diminuir  as  esperanças  de  conservar  o  feto  á  me- 
dida que  se  aproxima  o  termo  de  sua  perfeita  ma- 
dureza ,  ou  á  proporção  que  adquire  maior  apti- 
dão para  viver  :  paradoxo  o  mais  ousado  que  se 
pôde  imaginar  ,  e  que  não  pôde  certamente  ter 
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outra  origem  que  não  seja  na  supposição ,  tão  gra- 
ciosa como  chimerica ,  da  queda  do  feto  aos  sete 
mezes. 

Todavia  he  necessário  convir  coai  práticos 
de  distincção,  que  osaccidentes  que  provocao  ou 
acompanhão  o  parto,  devem  influir  sobre  a  vita- 
lidade do  feto.  Por  exemplo ,  a  mulher  que  parir 
naturalmente  aos  sete  mezes  ,  terá  certamente  mais 
esperança  de  conservar  e  crear  seu  filho ,  do  que 
aquella  que  parir  aos  oito  ou  nove  mezes  por 
efreito  de  alguma  violência  externa,  ou  moléstia 
aguda. 

Concluamos  pois  que  ossignaes  menos  equi- 
vocos  da  vitalidade  do  feto  são  os  da  sua  perfei- 
ta madureza ,  e  não  os  que  se  deduzem  da  época 
da  prenhez.  Huma  creança  que  no  tempo  de  seu 
nascimento  não  oíFerece  vicio  de  conformação  em 
seus  órgãos ,  nem  moléstia  incurável ,  como  o  hv- 
drocephalo ,  ou  a  espinha  bifida  ,  e  que  executa 
livremente  as  funções  naturaes  próprias  desta  ida- 
de, póde-se  avançar  confiadamente  que  continua- 
rá a  carreira  de  sua  vida ,  sem  esperar  pela  expe- 
riência de  seis  mezes  Certamente ,  seria  preciso 
não  tcF  algum  habito  dever  os  recem-nascidos, 
para  desconfiar  da  vida  daquelles  que  tem  os  mem- 
bros bem  proporcionados ,  os  dedos  e  orelhas  se- 
paradas 5  as  pálpebras  bastante  fendidas ,  a  meni- 
na do  olho  aberta  ,  os  narizes  e  bocca  bem  con- 
formados ,  o  sternum  quasi  ossi ficado ,  a  cabeça 
coberta  de  cabellos  ,  as  suturas  mediocremente 
apartadas,  etc.  ;  em  cujo  caso  tudo  induz  a  jul- 
gar similhantes  creanças  como  vitaveis ,  sobre  tu- 
do quando  deixão  ouvir  bem  os  seus  gritos,  quan- 
do expellem  hum  fio  deourina  começando  a  res^- 
Tom.  L  u 


pirar  .,  quando  espirrão  5  ^  quando  tomao  bem-^ 
bico  do  peito.  Pelo  contrario  ,  se  a  creança  quç 
acaba  de  nascer  oíFerece  huma  organisaçao  ainda 
debíl  e  imperfeita;  se  a  sua  pelle  he  ondeada  ,  e 
de  cor  vermelha  muito  viva  na  face ,  nos  peitos, 
no  scroto  ,  naç  pajmas  das  mãos  e  plantas  dos  pés.; 
se  respirar  sobre  tudo  com  difficu Idade  ,  nao  s^ 
podem  fundar  esperanças  na  sua  conservação.  Goni 
eíFeito  3  estes  são  os  caracteres  da  immadurezf. 
bastante  sensíveis  ^  e  que  annuncião  morte  próxi- 
ma ,  ainda  que  o  feto  tenha  já  perdido  as  man- 
chas,  eque  tenha  vivido  algum  tempo.  Pôde  por 
tanto  nascer  viva  huma  creança  ,  sem  com  tudo 
ser  vitavel  ,  e  algumas  horas  de  existência  não 
bastão  para  lhe  assegurar  a  continuação  deste  be- 
neficio da  natureza. 


CAPITULO   xxir. 

Do  tempo  em  que  se  anima  o  embrim» 


W 


A  toda  a  probabilidade  ,  de  que  o  útero  he 
o  que  sub  ministra  as  acções  próprias  para  a  nu*- 
triçâo  do  embrião  em  quanto  se  conserva  dentro 
desta  víscera. 

Alguns  Authores  Fysiologicos  tem  pensado 
que  o  varão  se  anima  em  menos  tempo  que  a  fê- 
mea ,  porque  as  partes  desta  tardão  mais  em  se- 
desenvolver,  do  que  as  daquelle. 

Porém  eu  penso  o  contrario :  huma  vez  veri- 
Jcada  a  concepção  ou  seja  de  varão  ou  de  fé»- 
^ssiSãL  .^  a  sua  animação  ha  de  ser  sempre  no  mes- 
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itio  tempo  ;  porque  se  o  varão  se  anima  em  me- 
nos tempo  5  parece  que  o  seu  nascimento  deve  sér 
também  mais  breve  que  o  da  fêmea ,  o  que  ríuri- 
ta  acontece^  porque  tanto  hum  como  outro,  f»3sí- 
cem  no  fim  dos  nove  raezes,  não  havendo  incon- 
veniente para  que  o  parto  seja  prematuro. 

O  embrião  cresce  ,  e  sente-se  mover  ,  me- 
diante a  alma,  que  o  anima;  e  por  consequência. 
logo  que  principia  a  crescer ,  he  também  anima-^ 
do;  e  desde  o  momento  da  sua  animarão  até  aoè 
fins  dos  nove  mezes  ,  que  he  o  ultimo  tempo  da- 
liía  clausura  ,  principia  a  cogitar  em  ser  expuí-^ 
sado.  :■■■.■■■■  ••  '  '-' '  I 

Não  podemos  marcar  prefixamente  os  mo- 
mentos da  sua  animação  ;  porém  he  indispensá- 
vel que  o  principio  seja  no  mesm-O'  instante  da 
concepção. 

A  matéria,  que  nutre  o  embrião ,  a  meu  ver , 
não  he  outra  cousa  mais  do  que  huma  pura  Ijm- 
pha  combinada  com  o  sangue  mais  puro ,  què  sà'- 
he  da  mãi  ,  e  he  levado  ao  embrião  pelos  orifí- 
cios dos  vasos  tanto  lymphaticos  ,  como  sangui-^ 
neos ,  com  que  se  nutre  o  urero. 

Os  primeiros  productos  da  concepfãa  veri^ 
íica-se  que  são  exactamente  brancos :  destes  se  íór- 
lUá  sem  dúvida  o  embrião  ,  e  todos  os  séús  en- 
voltórios: aquelles  pequenos  filetes  lymphaficoSj 
de  que  he  composta  a  matéria  branca,  dá  origem 
aos  delicados  nervos  ^  e  vasos  sanguíneos  de  que 
he  dotado  o  embrião  ,  e  por  estes  pequenos  file- 
tes he  que  eíie  se  nutre;  €)s  qu  a  es  gradual  e  pro- 
gressivamente augmentão  de  extensão,  e  de  diâ- 
metro por  meio  do  sangue,  que  lhes  hecommúni- 
cado  pelo  cordão  umbilical ,  qiie  vem  daplacente*' 
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Como  ella  se  deixa  observar  muito  maisdis- 
•tinctamente  do  que  o  embrião  depois  dos  primei- 
ros dias  da  concepção  ,  não  pode  haver  dúvida 
de  que  os  líquidos ,  que  por  ella  são  filtrados  ou 
preparados  ,  sirvão  de  nutrir  o  embrião  ,  e  os 
seus  envoltórios. 

Por  consequência  o  sangue  vai  da  placente 
para  o  embrião,  a  fim  de  lhe  ministrar  a  quanti- 
dade sufficiente  para  a  sua  nutrição  ,  e  o  resto 
^prna  a  ser  levado  deste  para  a  mai. 

Os  melhores  Anathomicos  tem  assentado  que 
o  feto  he  nutrido  pelo  cordão  umbilical  ,  e  não 
J)ela  bocca ,  como  querem  muitos. 


CAPITULO    XXIII. 
Do  cordão  umbilicaL 


c 


Hama~se  cordão  umbilical  ahuns  conductos 
entrelaçados  ,  que  rerminão  por  duas  extremida- 
des, huma  no  corpo  da  placente,  e  outra  no  ven- 
tre do  feto  no  lugar  em  que  ha  de  ser  o  embigo 
marcado  pela  ordem  da  natureza. 

O  cordão  umbilical  he  composto  de  dua^  ar- 
térias, e  de  huma  veia  ,  que  se  denominão  umbi- 
licaes,  que  entrelaçadas  humas  nas  outras  formão 
pouco  mais  ou  menos  a  grossura  de  hum  dedo. 

A  veia  umbilical  he  formada  de  innuraera- 
veis  ramificações  ,  distribuídas  por  todo  o  corpo 
da  placente  ,  e  que  reunindo-se  huns  com  os  ou- 
tros ,  formão  o  tronco ,  que  se  vai  introduzir  no 
seio  da  veia  porta  depois  de  ter  passado  pelo  an- 
nel  do  abdómen. 
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As  duas  artérias  iimbilicaes  são  filhas  das  ar- 
térias ilíacas  da  mai ,  eaffírmão  alguns  Aurhores 
que  são  filhas  da  mesma  aorta  ,  e  se  distribuem 
no  corpo  da  placente  ,  aonde  se  dividem  ,  e  sub- 
dividem em  varias  ramificações  :  estas  artérias 
são  mais  delgadas  do  que  a  veia  ,  porque  o  diâ- 
metro desta  admitte  tanto  sangue  como  o  delias. 
Estes  vasos  seguem  huma  direcção  indistin- 
cta  enrolados  liuns  nos  outros :  muitas  vezes  acha- 
se  a  veia  algum  tanto  varicosa ,  e  enrolada  pyra- 
midalmente  em  torno  das  artérias,  e outras  vezes 
são  as  artérias  que  a  ròdeão  ou  circulâo. 

Os  três  vasos  que  formão  o  cordão  umbilical 
ou  vide  5  não  tem  ramificação  alguma  regular,, 
nem  anastomoses  em  toda  a  sua  extensão,  quero 
dizer,  desde  a  sua  origem  até  á  sua  terminação; 
de  maneira  que  este  cordão  comprimido  em  num 
ponto  5  produz  o  mesmo  eíFeito  que  se  fosse  com- 
primido em  todo  o  seu  comprimento. 

A  grandeza  do  cordão  umbilical  varia  mui- 
to 5  porque  em  humas  parturientes  tem  dois  pal- 
mos, em  outras  palmo  e  meio  ,  em  outras  mais 
extensão  do  que  nos  dois  casos  antecedentes. 

Muitas  vezes  este  cordão  he  nodoso  :  algu- 
mas vezes  muito  torcido  ,  e  outras  vezes  dobra- 
do ,  e  no  acto  de  se  praticar  o  parto  acha-se  in- 
teiramente separado  ou  dividido  da  placente. 

Qiianto  mais  curtos  são  os  cordoes  umbili- 
caes  ,  tanto  maior  he  a  sua  largura  ,  por  conse- 
quência mais  sangue  admittem  dentro  dos  seus 
vasos ,  e  vice  versa  qnando  elles  são  estreitos. 

O  tecido  cellular,  que  une  entre  si  os  vasos 
umbilicaes,  he  de  consistência  gelatinosa,  e  mu- 
cosa, o  qual  he  muito  fácil  cortar  com  aligadu- 
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râ,  lilo  *  sendo  kqtfôiado  segundo  os  preceitos  chi- 
i^urgicGs. 

Õ  liso  do  cordão  umbilical  he  conduzir  o 
sangue  dàplacente  para  â  nutrição  do  fero,  etor- 
éar  a  levar  o  reato  delle  para  a  mãi  ,  segurando 
áo  mesmo  tempo  o  feto  nos  seus  morimentos  re* 
guiares  ou  irregulares,  - 


CAPITULO   XXIV. 
Da  jysiologia  da  plaeente. 


.^  Plâc^fífe  Ite  huma  massa  carnosa  ,  vasculo- 
$ít  y  €  dé  cor  vermelha  escura  ,  muito  similhancê 
á  substancia  do  baço  ,  dè  figura  ,  e  tamanho  de 
hum  pequeno  prato  ,  que  serve  de  órgão  mediador 
entre  a  mãi  e  a  peqUena  creatura  ,  durante  todo 
o  déCufsó  da  prenhez.  No  fim  desta,  tem  de  or- 
dinário setê-até  oito  pol legadas  de  diâmetro  ,  pou- 
co mais  ou  menos  huma  pollegada  de  grossura  em 
seu  centro  ,  e  duas  ou  três  linhas  nas  extremida- 
des da  circumferencia. 

Compôe-se  a  placente  de  hum  tecido  celul- 
iaf  muito  delicado  ,  que  faz  parecer  mui  des- 
igual ,  e  globosa  a  sua  superfície  exterior ,  e  por 
este  motivo  assas  similhante  ás  anfractuosidades 
do  cérebro.  He  tecida ,  ou  entrelaçada  com  innu-í 
meraveis  ramos  de  artérias,  e  veias;  que  sao  as 
distribuições  dos  vasos  umbilicais  ;  ós  quaes  de- 
pois de  se  terem  dividido  em  muitos  ramos  ,  se 
terminão  em  huma  infinidade  de  ramificações  por 
toda  a  ^yitQní^^Q  da  placente  j  6  alguns  ramos  ca- 


tpfilares  destes  mesmos  vasos,  se  distóbuem  nasU- 
,pexíicie  exterior  ácx~chkkm,   ^-/^  xy>  i-n^t 

As  artérias  entreJaçadas  na  placente  servem 
de  receber  o  sangue  dos  vasos  do  útero,  e  decoií- 
duzillo  pelos  umbilicaes  ao  corpo  da  pequena  cres- 
-tura  para  sua  nutrição  ,  e  crescimento  :  as  veias 
«ervem  de  tornar  a  receber  as  sobras  deste  sangue , 
-e  pelos  mesmos  vasos  umbilicaes  conduzillo  de 
novo  á  placente ,  e  ingerillo  nos  do  útero  ,  para 
tque  circule  outra  vez  nos  da  mulher  ,  e  receba 
novos  espirites. 

A  superfície  exterior  da  placente ,  que  he  o 
Jado  por  onde  se  toca  com  o  útero  ,  e  por  ond^ 
-se  adhire  ás  suas  paredes  ,^  e  vasos,  está  como  di- 
^vidida  ou  cartada  ,  formando  muitas  eminências 
ou  pequenos  pontos  huns  maiores  do  que  outros , 
.errtre  os  quaes  se  encontrão  muitos  sulcos  desi- 
guaes ,  mais  ou  menos  profundos.  Sobre  cada  hu- 
4iia  destas  eminências  existem  hum  ou  dois  orifí- 
cios redondos  ,  hun  mais  largos  do  que  outros, 
t)s  quaes  penetrao  ao  centro  da  placente  na  prcF^ 
ifund idade  de  três  ou  quatro  linhas.  A  estes  ori- 
£cios  correspondem  as  extremidades  ou  boccas  de 
.outros  tantos  vasos  da  placente ,  nos  quaes  se  in- 
-girem  (ou  para  melhor  dizer)  se  embainhao  as 
extremidades  de  outros  tantos  vasos  do  útero  ,16 
que  ,  por  anastomosis  ,  recebem  mutuamente  lo 
sangue  huns  de  outros. 

A  proporção  que  se  augmenta  a  prenhez, 
estas  eminências ,  e  estes  sulcos  que  são  próprios 
da  placente,  se  vão  imprimindo  sobre  a  substan- 
cia polposa  do  corpo  do  útero ,  do  mesmo  modo 
qu.e  o  sello  se  imprime  sobre  a  cera^  isto  he^  as 
eminências  ou  pequenos  pontos  da  placente  ,  fa.» 


[96] 

zem  huns  furos  ou  impressões  na  substancia  do 
utero  5  nos  quaes  se  introduzem  ,  e  estabelecem  ; 
e  os  sulcos  da  mesma  placente  recebem  igual- 
mente a  substancia  polposa  do  corpo  do  utero  que 
se  lhe  aproxima. 

Esta  mutua  adherencia  do  utero  e  da  placen- 
te 5  (que  constitue  a  primeira  adhesao  que  esta 
forma  para  a  segura  subsisteneia  do  feto)  he  suf- 
íiciente  nos  primeiros  mezes  da  prenhez;  mas  se- 
gundo esta  se  augmenta  ,  e  a  pequena  creatura 
adquire  maior  volume  e  pezo ,  sendo  consequen- 
temente precisas  outras  adhesóes  mais  fortes  para 
a  suster  ,  vao-se  augmentando  as  eminências  ou 
-proeminências  da  placente ,  e  fazendo  maiores  im- 
pressões seinsinuão  mais  intimamente  na  substan- 
cia do  corpo  do  utero. 

Igualmente  então ,  aquelles  vasos  do  utero , 
que  se  achão  no  mesmo  sitio  onde  está  implanta- 
da a  placente,  se  alargao,  e  se  ingirem  ou  em- 
bainhão  nos  orifícios  que  contém  as  proeminên- 
cias da  placente  ,  (como  acima  se  disse)  e  por 
este  meio  contribuem  para  fortificar  a  adhesao  da 
placente  com  o  utero ;  de  maneira ,  que  unidas  as 
insersôes  dos  vasos  desta  viscera  com  a  placente , 
ás  primeiras  adhesóes  que  deixámos  referidas  ,  hu- 
luas  e  outras  sâo  bastantes  para  manter  com  fir- 
meza a  placente  e  o  feto  ^  em  todo  o  decurso  da 
prenhez. 
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CAPITULO    XXV. 

Das  membranas  que  cncerrao  o  feto. 


S  membranas  que  envolvem    o  feto  ^  ^ão 
duas,  Jiuma  externa,  e  outra  interna. 

A  primeira  ,  ou  externa,  denomina-se  cho- 
rion  :  he  de  substancia  esponjosa  ,  e  aveludada  j 
composta  de  todo  o  género  de  vasos  ,  e  existe 
muito  contigua  ao  útero  quasi  em  todos  os  pon- 
tos da  sua  circumferencia. 

A  segunda  ,  ou  interna  ,  denomina-se  am- 
nios :  lie  delgada  ,  e  transparente ,  tem  poucos  va- 
sos sanguineos ,  e  encerra  o  feto ,  e  as  agoas  em 
que  elle  nada. 

A  maior  parte  dos  animaes  fêmeas  tem, 
além  destas  duas  membranas  ,  outra  que  se  cha- 
ma allantoides  ,  que  alguns  Authores  tem  per- 
Tendido  mostrar  no  feto  humano ,  e  outros  du vi- 
dão da  sua  existência. 

Estas  duas  membranas  observão-se  inteira* 
mente  desunidas  ou  separadas  huma  da  outra,  ex- 
cepto nas  suas  extremidades  ,  que  muitas  vezes 
$e  jencontrão  algum  tanto  colladas  entre  si. 


lLtm>  il  K 
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CAPITULO  TXYI. 
Das  agoas  puras  em  que  nada  o  feto. 


A 


S  aguas  contidas  no  aranios  estão  puras  e 
limpas  de  impuridades  no  principio  do  parto  ,  e 
pelo  andar  do  tempo  adquirena  algumicalor,  tor- 
não-se  alguma  .cousa  viscosas  ,  e  para  o  principio 
do  parto  sâo^lguma  cousa  acrimoniosas  ^  e  de 
consistência  mucos*,  gelatinosa  e  sorosa. 

A  parte  puramente  aquosa  e  sorosa  daquel- 
Ia&  agoas  ,  em  que  nada  o  feto  ,,e  contida  noam- 
nios  5  vem  dos  sobejos  ,  que  verte  a  parede  do 
útero  materno ;  e  o  circulo,  geral  do  sangue  Jia  a 
que  lhe  communica,  e  entretém  o  calor.  ^^"^  ->■'.■ 
ç  -  As  membranas:  ,  que  envolvem  o  feto",  são 
muito  semeadas  de  vasos  lymphaticos  ;  e  desteê' 
indispensavelmente  ha  de  vir  a^  l)ríiipha  ,  que  fasí 
augmeatar  a  ^Qâ^em  qoe  nada  o  f^to.  --l 

He  verdade  que  se  questiotia:  quaes  sejâo  ã-b 
partes  que  fornecera  esta  iympha ';  porém  ainda 
que  a  decisão  não  seja  uniforme ,  poucô  importa; 
he  sufii.cien.te  que  elia  exista ,  como  indispensável- 
para  se  eíFeitnar  hum  verdadéir©  parto  ,e  ronsef- 
vação  do  feto  desde  o  seu  desenvolvimento  até 
sanir  do  útero  materno.  Com  tudo^  a  nossa  opi- 
nião he  como  fica  dtto. 


?y 
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GAPITULO    XXVIl;  ■ " 

-   Da  situação  natural]  e  uòíta  dv  feto ,  dentro 
do  útero  materno. 


Os  primeiros  mezes  da  prenhez,  a  situação 
do  feto  he  constantemente  com  a  cabeça  para  a 
parte  superior,  e  o  resto  para  a  parte  anterior  da 
mãi  5  curvado  para  a  parte  anterior,  as  extremi- 
dades mettidas  em  flexão  ,e  a  parte  posterior  do 
antebraço,  descançadas  sobre  aparte  anterior  das 
coxas,  com  as  mãos  encostadas  aos  olhos,  e  nos 
últimos  mezes  próximos  ao  parto,  dá  huma  vol-^ 
ta  ficando  çóm  a  cabeça  para  a  parte  inferior,  e 
o  rosto  virado  para  a  parte  posterior  da  mai :  pa- 
rece que  esta  volta  he  devida  ao  pezo  da  cabeça , 
e  á  ordem  natural  da  economia  geral  da  espécie 
humana. 

Para  o  Chiiurgião  Parteiro  vir  no  conheci- 
mento da  situação  do  feto ,  e  das  voltas  que  ú\q 
dá,  he  indispensável  que  elle  saiba  perfeitamente 
a  situação  natural  do  útero. 

As  observações  da  mudança  do  feto  são  con- 
firmadas pela  prática;  pois  nos  últimos  mezes  da 
prenhez  conhece-se  pelo  tacto  externo  a  cabeça 
do  feto  virada  para  a  parte  inferior,  a  qual  antes 
deste  tempo  se  percebia  na  parte  superior  do  ven- 
tre da  mãi. 

Que  o  feto  mude  de  situação,  e  se  volte  no 
tempo  referid^D  ,he  verdade  incontestável^  pois  se 
temi  observado  fysieamente  rodos  os  seus'  movi^* 
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mentos yC  as  mesmas  pejadas  confessao  senti*  es» 
tes  movimentos  no  decurso  da  prenhez. 

Quândo  ofeto  está  para  dar  a  volta,  equ  n- 
do  a  dá  ,  faz  dilatar  o  útero  ,  e  apresenta  o 
rosto  para  ô  sacro  da  mai  ,  e  a  nuca  para  os  pú- 
bis. 

Todos  estes  admiráveis  movimentos,  que  faz 
ofeto  dentro  do  útero  materno,  são  obras  da  na- 
tureza 3  que  nunca  poderão  ser  executadas  tão  per- 
feitamente pelo  mais  delicado ,  e  hábil  Artista. 

Com  tudo  ,  alguns  Chirurgioes  modernos 
tem  levado  a  tal  ponto  de  perfeição  os  conh  ci- 
mentos daquella  fabrica  ,  e  as  suas  observações 
que  nos  partos  difficeis  manejão  com  tanta  des- 
treza e  tino  os  instrumentos  chirurgicos  para  este 
«so ,  que  ajudão  a  natureza  ,  e  fazem  mover  o  fe* 
to  para  que  fique  na  situação  natural ,  e  assim  se 
facilite  a  sua  sabida. 


CAPITULO    XXVIIL 
J^as  execre fães  do  feto ^ 

V^  Uando  a  creança  nasce ",  já  traz  dentro  da^ 
suas  vísceras  alguns  humores   propriamente 
formados ;    e  o  que  se  observa  com  mais  evideii- 
cia ,  são  o  meconio ,  e  a  ourina. 

Ha  opiniões  de  que  o  muco  denominado  me» 
conio  seja  produzido  dos  sobejos  da  bilis  cysticat, 
e  hepática,  dos  suecos  gástrico,  e  pancreatico,  e 
das  glândulas  ,  que  guarnecem  os  intestinos^  os 
quaes  forão  filtrados  em  todo  o  tempo  >   q,ue 


a  creatura  esteve  clausurada  dentro  do  útero  ma- 
terno. 

O  mecofiicó,  que  se  acha  nos  intestinos  ^  se- 
gundo se  tem  observado ,  he  de  consistência  mais 
sólida  ,  e  de  cor  mais  verde  do  que  aquelia  por- 
ção que  se  acha  no  intestino  colon ;  a  porção  ,  que 
neste  se  acha  ,  he  mais  glutinosa  do  que  aquelia 
que  se  acha  mais  perto  do  anus;  e  a  parte  dome- 
conio  que  se  acha  dentro  do  ileon ,  he  mais  flui- 
da ;  nos  outros  instestinos  delgados  não  se  encon- 
tra muco  nem  bilis. 

j>  Mr,  Levret  diz  ,  que  quando  huma  mu- 
35  Iher  no  tempo  da  prenhez  foi  tratada  mercu^ 
99  rialmente  ,  o  raeconio  de  seu  íilho  tem  mais 
99  calor  5  e  a  sua  consistência  he  de  excremento 
3j  relativamente  ao  corpo  da  creatura  ,  e  está 
99  mais  sujeita  a  dores  de  barriga.  » 

A  ourina  do  feto  não  tem  similhança  algu- 
ma com  o  liquido ,  que  se  lhe  encontra  no  estô- 
mago ,  nem  com  as  agoas  contidas  no  amnios. 

He  muito  provável  que  o  feto  transpire  den- 
tro do  útero  materno ,  muito  particularmente  dos 
três  mezes  por  diante  até  aos  últimos  momentos 
do  parto;  e  que  a  matéria  da  transpiração  parte 
dimane  para  as  agoas,  em  que  elle  nada  ^  e  apar- 
te mais  unctuosa  se  apegue  á  superfície  externa 
da  pelle  ,  para  lhe  servir  de  auxilio  na  occasião 
do  parto  ,  fazendo-o  escorregar  pelas  partes  da  ge- 
ração da  mâi^  que  elle  ha  de  vencer  para  a  sua 
s-ahida» 
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CAPITULO    XIX. 

;..... ,p^,  z^l^  ^Dvsi gemeis,  \      ^i.  ..  ^  «i^.-v. . 

Hamlo-se  gémeos  du9s  çreanças ,  e  alguq^as 
vezes  três  concebidas  no  meSmo  acto  da  conce- 
pção ,  e  que  se  conservai^;  id^eíitjrQ  4q.  ut^ergoíp^çer- 
no  até  á  hora  do  parto.         .2\\'6  m  ;-.  rr  jr.-.  r,; 

A  pezar  dos  gémeos  èe  acharem,  ]arabos  ao 
mesmo  tempo  dentro  de  hum  só  ut^ro^  eoraí  tu- 
do cada.  hum  delles:  tem  seu  cordão  umbilical, 
piacente ,  membrana^  e  agoas ,  que  separada  men- 
te os  nutre.-  ■:..'  ..  ^^  :j      ■:    :  .:  y.i.  -  ' 

yy  M.r.-Le.vret  diz,  que  a?  placentes  dos  ge- 
5?  meos  estão  algumas  vezes  naturalmente  orga- 
í5  nisadas  de  tal  maneira  ,  que  á  primeira  vista 
>y  representão  huma  só;  porque  os  vasos  sangui- 
3?  neos  se  anastomosao  de  huma  para  a  outra ,  e 
r>9  destas  para  a  mai.  59 

Diz  mais:  íj  que  quando  .as  placentes  dos  ge- 
»  meos  apparecem  como  reunidas  em  huma  só, 
3?  o  chorion  he  commum  aos  dois  embriões ,  po- 
5?  rém  cada  hum  delles  tem  hum  aranios  parti- 
y9  CU  lar  j .  parque  pela  .muita  approximaçao  das 
39  suasespadoas,  dividem  o  saceq  membranoso  er^ 
99  dois  repartimentos  distinctos ,  e  cada  hum  dos 
99  gémeos  se  acha  nadando  em  cada  hum  dos  re- 
99  parti  mentos  do  sacco  membranoso.  >> 

Afíirma  :  que  99  algumas  vezes  huma  linha 
99  da  lamina  interna  do  chorion  acompanha  o 
99  amnios  passando  por  ettitre  os  gémeos  ,  e  en- 


}9  costando-se  á  lamina  externa  do  chorion,  sen- 
í?  do  commum  a  arabos  OS:  fetos;  e  que  a  inter- 
ina reforça  o  septo  que  os  dividfe.o  aí;  f^v 

V  Em  taes  circunstancias  'no  tempo^do  parto, 
a  primeira  creança  rompe  por  si  somente  a  por- 
ção do  cliorioo  ,  que  o  contém ,  para  não  destruir 
o  septob  RfCTfi  'J) 

A  segunda  creança  rompe ,  e  passa  depois  pe- 
la abertura  5  que  fez  o  primogénito  no  sacco  que 
os  continha  y  e  que  lhes  era  coramum  ,  de  manei- 
ra que^se  pode  crer  que  ambas  ,35:  creanças  nad^>- 
vão  jurntas^  na  mesma  agoa;  :  ornoinr''  oTe-ffir  rv  r-,  ■ 
.  Este  septo  não  se  encontra  da  mesma  maneia 
Fa  nos  gémeos  ^:  em  que  as  placentas  estão  intei- 
ramente, separadas  y  porque  nesce  casa  cada  huma 
creaíiçà  tem  hum  chorion.^  hum  amniiqs,  e  agoas 

99  Este  pequeno  descobrimento  pode  servir 
»  para  nos  dar  idéav.de  que  achando-se  morto 
*>;  ham  dos  gémeos,'  ©  outfo  não  corre  risco  de 
>5f  passar  pchs'  nociTas  irapress6es",què  poderia 
i^y  rêcetíer'.  nas  disposiçóes  '  contrarias  da  agoa^  al- 
3)  terada  pelo  cadáver  do  gémeo  morto-,  por  es- 
99  tar  cada  hum  em  seu  sacco  ,  e  agoas  separa- 
99  das.  25 

Quando  os  gémeos  estão  pegados  hum  ao 
outro  pela  cabeça  ou  pelo  tronco  ,  não  ha  mais 
do  que  hum  chorion,  ehum  amnios  que  lhes  são 
communs ,  como  se  elies  estivessem,  separados,  e 
até  as  suas  placentes  se  achão  inteiramente  con- 
fundidas. 

Quando  os  gémeos  se  achao  unidos  pela  re- 
gião umbilical ,  nunca  tem  mais  do  que  hum  cor- 
dão que  os  nutre  ;  porém  este  regularmente  lie 


composto  de  duas  veias ,  quando  lia  dois  fígados , 
e  de  quatro  artérias ,  quando  ha  duas  pelvis ;  po- 
rém j  esrando  livre  e  separada  aquella  região ,  ha 
dois  cordoes  umbilicaes ,  que  pertencem  somente 
a  huma  placente ;  e  também  tem  havido  casos  de 
apparecerem  cordoes  umbilicaes  bifurcados. 

O  fenómeno  da  concepção  de  mais  de  huma 
creança  ,  he  mais  commum  a  respeito  de  duas, 
porém  varias  vezes  tem  acontecido  ser  de  três. 

He  muito  difficultoso  que  os  gémeos  che- 
guem a  completar  os  nove  raezes.  encerrados;  den- 
tro do  útero  materno ;  e  mostra  a  experiência  que, 
quando  de  huma  vez  se  desenvolve  pela  conce- 
pção mais  de  huma  creança  ^  menos  tempo  sede- 
morão  dentro  do  útero;, porém  a  brevidade  de  si- 
miihante  parto  he  feliz  para  a  mai  ,  e  funesta 
para  os  filhos;  porque  excedendo  estes  o  numero 
de  dois,  he  difficultoso  escaparem. 

Esta  experiência  tenho  achado  constante  por 
diversas  vezes  era  similhantes  casos  ;  e  o  hábil 
Chirurgião  o  Senhor  José  Pereira  da  Motta ,  as- 
sim o  tem  verificado  nos  mesmos  casos  com  as 
suas  judiciosas  observações. 
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CAPITULO  XXX. 

Dos  signaes  que  denotao  ter  a  mulher  pejada 
mais  de  huma  creanca  no  ventre. 


S  mulheres  pejadas  de  mais  de  hurtia  crean- 
ca 5  padecem  muito  maior  eneomodo  em  todo  o 
tempo  de  sua  prenhez  ,  e  de  ordinário  tem  seu 
parto  quinze  dias  pelo  menos  ,  ou  três  semanas 
antes  de  cumpridos  os  nove  mezes.;  quasi  sempre 
nos  últimos  tempos  tem  as  pernas  enxadas  até  ás 
coxas,  e  algumas  vezes  entumecidos  os  lábios  da 
vulva. 

Também  lhes  acontece  sentirem  quaisi  sem- 
pre raoverem-se  as  creanças  juntas ,  ou  separada- 
mente: além.  disso  tem  o  ventre  muito  avultado, 
e  largo,  em  íim ,  algumas  vezes  ellas  sentem  ao 
mesmo  tempo  movimentos  diversos  j,  e  era  pon- 
tos tão  desviados  nuns  de  outros  ,  que  seria  im- 
possível serem  feitos  por  huma  só  creança  ,  pois 
que  não  pode  ter  a  extenjao  para  isso  necessária. 


T-om.  L  o 


í  io6  l 


III  III         ,  I ,  .giitJJlIJLtMMBWigWI 


CAPITULO   XXXI. 

Definição  da  prenhez^  esuas  àijferenças* 

V_^  Hama-se  prenhez  em  geral ,  o  augmento  gra- 
dai, e  progressivo  do  volume  natural  do  ventre 
da  -mulher  em  consequência  da  presença  de  hum 
Gorpo ,  que  se  originou  depois  da  fecundação. 

Distinguem-se  duas  espécies  de  prenhez ,  hu- 
ma  verdadeira ,  e  outra  falsa. 

Verdadeira,  he quando  dentro  do  ventre  ma- 
terno ha  huma  5  ou  mais  creanças:  e  falsa,  quan- 
do he  originada  por  alguns  corpos  estranhos-  en- 
cerrados dentro  da  mesma  viscera. 

A  prenhez  também  se  divide  em  boa,  e  má  , 
e  cm  simples  5  composta,  e  complicada.. 

Entende-se  por  boa  prenhez ,  aquella  era  que 
a-creatura  está  cJausurada  no  útero  ,  e  se  pode  de- 
nominar verdadeira:  e  por  má  aquella  em  que;  o 
f^to,  se  desenvolveo  em  outra  qualquer  pactq-dck; 
versa  do  útero.  ;"     > 

Denomina-se  prenhez  simples  ,  aquella  em 
que  ha  somente  dentro  do  útero  huraa  creatura : 
também  se  chama  verdadeira  ;  e  composta ,  quan- 
do ha  mais  de  huma  creatur-a. 

A  prenhez  complicada  he  aquella,  em  que, 
além  de  haver  alguma  creança  dentro  do  útero, 
ha  também  ao  mesmo  tempo  algum  corpo  estra- 
nho, como  polypos  ,  ou  outro  qualquer  tumor. 

Esta  espécie  de  prenhez  pôde  ser  ainda  mais 
complicada ,  havendo  a  fora  do  que  acima  expuz 
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algum  erro  de  configuração  da  bacia,  ou  de  algu- 
ma parte  da  geração  da  mai,  ou  desfiguração  do 
feto. 


CAPITULO  XXXII. 

Dos  signaes  àiagonasticos  ^  e  prognósticos  da 

prenhez* 


rri  • 

A  Odos  os  signaes  verdadeiros  da  prenhez ,  são 
equívocos  pelo  menos  até  aos  momentos  ,  era  que 
se  principia  a  mover  o  feto. 

A  creança  principia  a  mover~se  dentro  do 
útero  materno  desde  o  terceiro  raez  da  prenhez 
por  diante  \  porém  o  mais  commum  he  do  quarto 
ou  quinto  mez. 

Em  todos  os  signaes  equívocos  da  verdadei- 
ra ou  falsa  prenhez,  convêm  reflexionar  com  to^ 
da  a  attenção ,  depois  de  hum  exame  severo ,  pa- 
ra se  poder  descobrir  qual  he  â  prenhez  verdadeira. 

O  exame  mais  exacto,  e  os  signaes  que  nos 
parecem  os  mais  infalliveis  para  o  conhecimento 
de  huraa  prenhez  verdadeira  ,  sempre  nos  deixao 
indecisos  nos  primeiros  raezes. 

O  Chirurgião  ,  sendo  consultado  para  deci- 
dir era  similhante  caso ,  deve  proceder  ao  exame 
de  huraa  prenhez  cora  toda  a  prudência  ,  e  co- 
nhecimentos fysiologlcos  tanto  nas  mulheres  casa- 
das ,  como  nas  solteiras ,  para  saber  como  háo  de 
ser  tractadas  em  qualquer  enfermidade  ,  de  que 
podem  ser  affectadas  no  decurso  da  prenhez  ,  e 
desenganar  as  solteiras,  afim  de  que  eilas  tomem 
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as  suas  medidas  para  o  bom  êxito  do  parto ,  que 
de  ordinário  he  encoberto. 

Os  movimentos  ,  que  faz^  o  feto  dentro  do 
útero  materno,  prognosticão  sempre  hum  verda- 
deiro parto  ,  não  abusando  a  pejada  da  maneira 
de  viver  no  decurso  da  prenhez. 

Para  que  o  parto  se  ultime  perfeitamente  na- 
tural,  hepreciso  que  acreança  tenha  tomado  boa 
posição  no  útero ,  e  que  seja  bem  configurada. 

Quando  o  feto  he  muito  crescido ,  ou  o  seu 
corpo  tem  algum  aleijão ,  ou  a  mai  he  mal  confor- 
mada da  bacia  5  ou  das  partes  internas  ou  externas 
da  geração,  o  parto  será  trabalhoso,  e  muitas  ve- 
zes não  se  poderá  evitar  que  a  mai  deixe  de  sof- 
frer  a  operação  cesariana. 

No  caso  que  acabo  de  expor ,  sempre  o  úte- 
ro augmenta  de  volume ,  e  a  sua  cavidade  adqui- 
re mais  ou  menos  espaço,  ainda  mesmo  estando 
vasio ,  muito  particularmente  se  o  feto  se  desen- 
volveo  em  alguma  trompa  ou  no  ovário,  e  apla- 
cente  está  adherente  ao  fundo  do  útero. 

Quando  o  feto  tem  tomado  a  sua  origem  fó*- 
ra  do  seu  lugar  competente,  a  mãi  tem  dores  de 
parto ;  porém  este  nunca  se  pode  eíFeituar  perfei- 
tamente, porque  o  feto  morre,  muitas  vezes  nos 
momentos  do  parto ,  e  outras  vezes  immediato  a 
elle. 

Quando  o  feto  está  encerrado  em  alguma 
trompa ,  ou  no  ovário ,  conserva-se  nestas  partes 
todo  o  espaço  dos  nove  mezes-;  porém  a  mãi  es- 
tá sujeita  aos  mesmos  accidentes  ,  que  tenho  ex- 
posto, além  dehumg  grande  hemorragia,  que  so- 
brevem nos  momentos  do  parto. 

Estes  funestos  accidentes  indicão  provável- 
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mente  que  se  deve  abrir  (  *  )  a  cavidade  abdomi- 
nal para  tirar  delle  o  feto  ,  e  salvallo  do  perigo 
da  morte  assim  como  a  mai. 

Quando  o  feto  teve  sua  origem  ,  ou  se  desen- 
volveo  em  alguma  trompa  ou  no  ovário,  he  mui- 
to raro  que  a  mulher  tenha  sido  menstruada  ,  e 
pelo  contrario  que  o  feto  se  origine  na  sua  pró- 
pria situação,  excepto  se  a  placente  está  atacada 
ao  fundo  do  útero. 

Os  grandes  movimentos ,  que  faz  o  feto  den- 
tro do  útero  materno ,  muitas  vezes  são  nocivos , 
e  podem  arriscar-lhe  a  existência. 

Qiiando  os  peitos  das  pejadas  seachão  bran- 
dos ,  e  a  parede  do  baixo  ventre  relaxada  ,  isto 
nem  sempre  he  signal  certo  da  morte  do  feto, 
porém  somente  indica  que  se  acha  muito  fraco 
ou  abattido  de  forças. 

Qiiando  o  feto  não  se  move  com  liberdade, 
e  o  ventre  da  mãi  está  muito  volumoso ,  ha  toda 
a  probabilidade  de  que  não  está  só,  e  muito  prin- 
cipalmente se  os  movimentos  são  repetidos  com 
frequência ,  e  com  intervallos  distinctos  huns  do& 
outros. 

Os  movimentos  dos  fetos  raras  vezes  fazem 
elevar  a  capacidade  do  ventre  das  mulheres ,  que 
são  muito  sensiveis  ,  e  de  ordinário  são  ameaça- 
das de  convulsões. 

As  mulheres  pejadas,  que  tem  o  ventre  mui- 
to volumoso  3  passão  melhor  no  tempo  da  pre- 
nhez ,  do  que  aquellas  que  o  tem  achatado ,  e  nes- 
tas o  feto  padece  mais  do  que  naquellas. 

As  mulheres ,  que  são  muito  sensiveis ,  e  de 
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temperamento  muito  nervoso ,  são  as  que  primei- 
ro depóe  as  aguas  contidas  no  amnios  antes  de 
serealisar  o  parto,  especialmente  sendo  e  lias  mui- 
to obesas. 

Dos  três  raezes  por  diante  principiáo  a  inchar 
os  pés  5  pernas ,  e  peitos  das  mulheres  ,  e  muito 
particularmente  das  que  são  de  temperamento 
lymphatico. 

O  grande  pezo  de  barriga  ,  que  sentem  as 
pejadas  ,  he  independente  do  grande  volume  do 
ventre ,  e  nestes  casos  ha  toda  a  probabilidade  de 
que  o  feto ,  e  o  útero  tenhao  tomado  huma  posi- 
ção viciosa  5  junctos  ou  separados;  ou  he  de  pre- 
.surair  que  as  aguas  são  poucas  relativamente  á 
grandeza  do^raesrao  feto. 


CAPITULO  XXXÍIL 

Dos  differentes  tempos  da  prenhez ,  segundo 

Mauriceau, 


5j  JL  i-  Lgumas  mulheres  pejadas  sentem  mover 
>?  o  seu  feto  passado  o  primeiro  mez  ;  outras 
5?  muitas  não  o  sentem  antes  de  seis  semanas  ou 
?5  dois  mezes  ;  a  maior  parte  o  sentem  aos  três 
5»  mezes  ou  perro  deiles-,  e  outras  em  fim  nunca 
?)  o  sentem  bem  distinctamente  antes  dos  qua- 
55  tro.  5? 

Ainda  que  não  se  possa  absolutamente  negar 
que  algumas  mulheres  sintão  mover  o  seu  feto  no 
fim  do  primeiro  mez  ,  Levret  ajuiza  que  seria 
muito  difficultoso  provallo  ;  quasi  se  poderia  di- 
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zer  o  mesmo  a  respeito  das  seis  sem.an'ds  ,e  ainda 
dos  dois  mezes :  também  succede  raras  vezes  que 
es  movimentos  do  feto  se  sintao  manifestamente 
aos  três  mezes ;  pois  que  isto  nao  succede  com  ef- 
feito  as  mais  das  vezes  se  não  aos  quatro  mezes , 
ou  no  meio  do  termo  da  prenhez,  eaté  acontece 
mais  tarde:  em  fim,  ha  exemplos  decreanças  què 
chegarão  vivas  ao  termo  da  prenhez,  e  cujas  m.ais 
nunca  tinhão  podido  certificar  bem  ohavellas  sen- 
tido raovear. 

yr  A  diversidade  do  sexo  da  creança  ,  não 
99  contribue  para  se  miover  mais  cedo  ou  mais 
í9  tarde  no  tempo  da  prenhez.  3? 

99  Muitas  mulheres  tendo  ignorado  no  prin- 
5?  cipio  a  sua  prenhez  ,  por  motivo  de  terem  ai- 
99  guma  evacuação  menstrual  nos  primeiros  dois 
99  mezes,  julgao  depois  parir  aos  sete  ou  aosou- 
íj  to  mezes,  posto  queestejão  então  positivamen-^ 
99  te  pejadas  de  nove  mezes  complectos.  55 

5r  As  mulheres  trazem  commummente  osçu 
5j  feto  no  ventfe  nove  mezes  completos,  e  algu- 
99  mas  chegão  a  exceder  este  termo  muitos  dias 
í>  mais  ;  porém  nao  se  tem  visto  algumas  que  pas- 
99  sem  do  decimo  mez.  99  :-.isn:::iir^  j.: 

Levret  julga  esta  ultima  proposição  algum 
tanto  arriscada ;  pois  não  se  pode  com  razão  dis- 
truir  o  dillema  seguinte :  a  natureza  pode  ser  tar- 
dia ,  huma  vez  que  pode  ser  activa ;  e  se  ella  se 
pode  adiantar  dois  raezes ,  porque  não  se  poderá 
atrazar  hum  ?  Com  eíFeito,  ou  nunca  jamais  ha 
feto  perfeito  de  sete  mezes  de  tempo ,  ou  o  pode 
haver  de  nove  que  ainda  o  nao  esteja:  está  porém 
incontestavelmente  provado  haverem  mulheres 
que  parem  aos  sete  mezes  creanças  tão  fortes  e 
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robustas,  como  se  tivessem  nove ^  e outras  dâo  ao 
mundo  aos  nove  mezes  creanças  tão  pequenas  e 
tão  débeis  de  constituição ,  que  se  poderia  julgar 
serem  só  de  sete  mezes ;  isto  suposto ,  se  a  natu- 
reza se  pode  adiantar  ,  também  pode  retardar  a 
sua  operação:  o  que  distroe  muito  odictamen  de 
Alauriceau. 

^9  As  creanças  que  nascem  depois  do  termo 
yy  dos  nove  mezes  completos,  sempre  são  maio- 
^5  res  do  que  o  regular  das  outras.  55 

Isto  (^áiz  Levret)  he  não  obstante  certo  no 
caso  em  que  o  feto ,  por  alguma  causa  incógnita 
a  nós  outros  ,  tenha  estado  contra  o  natural  no 
ventre  materno',  mais  tempo  do  que  aquelle  em 
que  naturalmente  devera  ter  saindo. 

ii  As  creanças  que  nascem  sempre  são  tan- 
í)  to  mais  crescidas  e  robustas ,  e  por  consequen- 
5>  cia  tanto  mais  bem  dispostas  para  viver,  quan- 
9i  to  se  aproximão  ao  tempo  mais  perfeito,  que 
r>  he  o  fim  do  nono  mez  da  prenhez  das  mais.  ?> 

Levret  concorda  no  referido  ,  e  accrescenta 
*que  h^  geralmente  certo  nos  casos  mais  regulares 
em  todas  as  suas  circunstancias  \  pois  por  poucas 
particularidades  que  haja  naquelles  que  alterão  a 
ordem  das  cousas  mais  naturaes  ,  este  aforismo 
deverá  ter  as  suas  excepções. 
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CAPITULO  XXXIV. 

lo  1  ^  ^ 

'•      gundo-a  ofiniãa  âmJ^i.^^asi  J^èntur^  ,  3í 

Pastor,  .■>Açi^ 

-jO^' Mofe ',  ou  falsa  hiraa,  he  huma  massa  car- 
nosa,   ou  corpo  informe  deffigura  esférica  ^j  $em 
sentimento ,  nem  movimento v  (éomo  crê  ©-^^uig©) 
mais  ou  menos  corpuienta'  ,  segundo  a  maior  ou 
menor  detenção  que  este  coípo  estranho  tiver  ti- 
do no  útero  j  porque  achando-se  adherido  ás  pare- 
des t  vasos  desta  viscera  ;:  se  mutre.  e  engrad^cc 
com  o  sangue  que  recebe  d^sfces  vasos  uterinos.», 
cujo  liquido  devia  servir  pára/  formação  ^  iiutrè- 
mento  ,  e  crescença  da  pequena  creaturâé ;  tf ^.^'^  A 
Os  Authores  modernos ,  desprezando  a  opi- 
nião dos  antigos,  sustentao  com  razoes  mui  sóli- 
das .,:que  a  moía  não  pode  ser  produzida  sem  que 
tenha  o  ■  precedido  às  prim  eiras  .  circufís  taneias^  de 
huma  verdadeka  coííCêpção  ,''C<>mo"he  9  o  acto 
completo  do'  còitõ ;  a  intermissão  do  sémen  mas- 
cuilino  nõ  utero^  ,^'  e^was  tubas  ;  a  prolificação  do 
o^^ovno  ovário^ i  eT' sua  descençlòiá:4)ase  uterina., 
de  soite  que  adherido  este  ás  paredes:,^:  por  os /,ije 
■vasos  desta  víscera  ,<  ^  produza-  hurria; iligeira  aper- 
são  5  e  por  este  írieiô  sé  communique  asuffiGÍente 
quantidade  de  sangue ' para  haver  de;  se . forraanja 
placetite  :  formada  esta  ,  ^ se  por  certas  causas  se 
preverte  5  econfunde-p  espirituoso  do  sémen  mas- 
culino ,  oíi  a  actuação  do  ovd 9  de  cujos  dois  ma- 
Tom.  I.  p 
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teriíí es  unidos  se  tinha  de  formar  o  feto,  não  se 
pode  este  verificar  fe  permanecendo  então  a  pla- 
cente  adheridá' as  paredes V  ^  vasos  do  útero,  ali- 
mentada ,  e  sustida  pelo  sangue  que  recebe  dos 
vasos  deistaYis©eí-a','  eHa  se  augmenta  gradualmen- 
te ,  è^  pmdèz  à^massálinforme:^^^:  que  se  chama 
mola.  ,"mi?»H. 

Três  são  as  causas  que  mais  coramummente 
originão  este  acontecimento :  Primeira  ,  o  defeito 
éo'seniea  masculino  ,  .por :  ser  d^  sujeito  cathecti- 
cav  de  lida  de^  avançada',  cujas  oircunstaneias  não 
pembittrem  i  a  qjroduc^o  d«i  Aum  sem en  ,puro ,  es- 
piritooso,  e  fértil  y  ou  por  este  «er  de  pessoas  que 
wsão  do  coito  com  muita  frequência  ,  e  que  por 
conseguinte,  não  dão  tçnptpo  suffiçiente  para  a  sua 
tegeniçração ,'i ecocçãq j-iíejii  lhe  déixão  adquirir 
ps  necessários  csptóti3s  -piaria  feçí^ndar  ,  i  ç  animar 
•êí ov:o ,  a:  fim  ;d«:  prmhizir  bu ma  perfeita  geração* 
Á  segunda  causa  consjíste  cm  o  defeito  das  par* 
■l5es  feraininas^  isto  h^^^  tio»  vicio  ou  pretematural 
áisposição  dos  orarios  > ,  ovo  ,  e  licor  q ue  era  si 
«CHntêm;  dú  pèr^ae  ac^har  o  corpo  do  utcro  muito 
i^nfartado  :d©'.ccut^  fciíímldádçs  ^  que  embotão  a 
orive za  doslespirkos,  seininaj&s jdo  hõrfiemí  Terceir 
ia  causa  em:)fim  >  è;  a:  qiíé  se  considera  mais  im* 
mediata  j  he  ^  copia  dcma^*ada  de  sangue  ,  qu« 
cabe  cora  agitação, sobre"  a  placíínte  no  tempo  cm 
\qiie  se  deye  fbrsQ^r >q  feto.  r  '  .  l-i  -  J3  .i; 
-í  '"  VEfFeçtuada  aicxxncepção.,  ^formada. já  apla- 
jcente,  nota-se  ão  centro  âestá  huma  matéria, ou 
concressão  ghitinosa  ^qtjie»he ta  parte  mais  pura 
e  espirituosa  do  sémen,  e  do  ovo  fecundo  ,  dés- 
-pido  este  das!  membranas;  que  o  vcstiáo  ao  tempo 
-de sua  èxi®ij©ncià  no avaríoi. uAchâo^sc  estas  mato- 


rias  sustidas  por  hims  filamentos  pequenos  ^  e  muí-í 
to  subtis  5  dosquaçs  se  deve  formar  o  cordão  um{ 
biíical  5  que  he  o  çondueto  por  onde  tern  nj^  s^ 
fazer  communicaTel  o  liquido  sanguineo  ,  como 
principal  agente  para  a  formação  ,  nutrição  ,  § 
engrandecimento  da  pequena  creatura.  Gomo  e^T 
te  he  o  precioso  tempo  em  que  a  natureza  traba- 
lha para  pôr  em  ordem  o  que  está  çm confusão, 
abrindo  5  e  aperfeiçoando  os  çanaes  parg  facilitar 
a  passagem  ao  liquido  sanguíneo  ,  e  çstak&h^^^x. 
seucommercio  do  útero  para  o  feto,  e  deste  p^r^ 
o  útero  i  s€  o  sangue  destinado  para  estíi  obra  cirr 
cúla  com  demasiado  esforço,  ou  em  muita  quan-^ 
tida,de  sobre  esta  matéria  deliciada , ..  entãp  çe  pre-r 
yerte,  confunde,  e suspende  a  organigaçãp^Tepor 
conseguinte  se  impede  ^ju^sta  disCfibuiçâp,  ^lèco» 
^omla  da  na  tu  reza .  Todo  e$w  sangue  destinadf^ 
até  ahi  para  a  formação  ,  e  coríser-yação  do  fr^r. 
cto  5  cuja  applicação  se  acha  ksipjçdida. ,  le  frus?? 
^dft,  pelas  razões  ditas ,  jião  podendo  .espra<iar-se 
5?ais  Jargameixte,  busca  suâ  passagem  eMit^^a.^ 
extençâo  diestaplaccnte  ,.  formando  JNtii^a  ^vjk 
circulação  ,  pela  qual  dispõe  5  e  çomTnuniça  ;<?g 
suecos  nutritivos  para  seu  crescimento,  e  sub$if-< 
í^ncia  V  cora  este  vehiculo  qiue  asusíeijta,  toda-ii 
sua  substancia  esponjosa  se  condensa  ?,  e  s^ :  ff:? 
membranosa ,  firm e  ^ )e  eòrapf cta :;  peráe í;a  sua  Sz 
gura  regular^  e  fica  emfimxpiíMêrtida  êm  ilUK^ft 
massa  redonda ,  que  he  denominada  mola  íju  y^è 
sa  hima,  jvyiif 

Chama-se  falsa  hima ,  quando  esta  raassa  car- 
nosa se  desprende,  e  expelle  no  terceiro  ou  quar- 
to mez  de  sua  geração  ;  o  que  costuma  succeder 
por  isso  que  nesta  época  a  sua  substancia  he  mais 
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branda  5  e  a  sua  figura  e  diâmetro  não  muito  di- 
latado 5  pelo  que  não  he  tanta  a  sua  adhsao  ás 
paredes  do  útero,  e  era  consequência  mais  facife 
mente  se  desprende ,  e  sè' executa  a  sua  expulsão 
com  menos  eiFusão  de  sangue  ,  porque  são  eni 
menor  quantidade  os  vasos  sanguíneos  que  se  lhe 
abocão  5  e  mais  pequenas  as  apersões  que  nelles 
se  produzem.  f67  B^nn  5^  u 

!Ej'.UChama-se  mola,  quando  esta  massa  se  man- 
têm mais  tempo  no  útero  por  ser  de  figura  mais 
plana,  e  dilatada;  por  cujo  motivo  adquire  maior 
adhesão  ás  paredes ,  e  vasos  do  útero ,  e  era  con- 
sequência huma  consistência  mais  firme  ,  e  com- 
pacta ;  pelo  que  ao  tempo  da  sua  descençao ,  ou 
seja  por  obra  da  natureza  ou  da  arte  ,  produz 
maior  eíFusão  de  sangue  ,  pois  que  são  mais  nu- 
merosos os  vasos  -sanguindos  que  se  abocão  ou- 
anastoraosão  á  ella ,  e  maiores  e  mais  quantiosas 
as  apersões  que  nelles  se  origina  o.      -  •    '■' 

-r  Pôde,  e  acontece 'algumas  vezes  produzir-se 
liuièà  falsa  prenhez;  de  mola  j  acompanhada  de 
outra  vèrdadeiímí ,  quando  tendo  descido  ao  uter6' 
dois  o  vos  fecundos  no  tempo  da  concepção ,  sue- 
cede  preverter-se  ,  e  frustrar-se  a  formação  de 
hum  dos  fetos  por  qualquer  das  causas  acima  ex- 
postas; e  então  se  produz  huma  mola ,  que  per-: 
manèce  adherida  ás  paredes  do  útero  até  o  termo 
íDâturóda  prenhez ,  e:  que  com  a  força  expulsiva 
das  dores  dó  parto  se  desprende ,  e  he  expellida  do- 

uteiQv 
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CAPITULO   XXXV. 

Da  prenhez  ãa  mola ,  e falsa  hima  :  meios  de 
obrigar  a  natureza  á  sua  deposição. 


Gs  primeiros  tempos  he  muito  difficultoso 
distinguir  a  prenhez  da  mola,  e falsa  himaj  por^ 
que  se  observa  o  os  mesmos  symptomas ,  e  indis- 
posições como  na  prenhez  do  feto  •,  convêm  a  sa- 
ber, suppressão  de  menstruos ,  náuseas,  vómitos, 
salivações  ,  inapetência  dos  alimentos  regulares, 
desejo  dos  irregulares ,  e  extraordinários ,  etc. 
,  c.  Na  prenhez  da  mola  ,  o  ventre  principia  a 
elevar-se  desde  os  primeiros  mezes  da  concepção 
até  ao  quarto  ,  no  qual  se  applana  ,  e  dahi  em 
diante  não  se  lhe  nota  volume  considerável.  Pelo 
contrario,  na  prenhez  do  feto  o  ventre  não  mos- 
tra elevação  notável  antes  do  quinto  ou  sexto 
mez  ,  em  cuja  época  se  pode  bem  distinguir  hu- 
ma  da  outra. 

QiJando  a  prenhez  he  de  mola :  i*°  A  mulher 
he  mais  incommodada  de  laxidoes  ,  com  dores  na 
parte  superior  das  coxas ,  e  osso  sacro  motivadas 
pelo  pezo  da  mola  no  fundo  do  útero  ,  e  disten- 
sões que  produz  nos  ligamentos  desta  entranha: 
2.°  Sobrevem  algumas  diminutas  eíFusÓes  de  so- 
rosidades  sanguinosas  ,  procedidas  da  aperção  de 
alguns  pequenos  vasos  a  que  a  mola  se  acha  ad- 
Jierida  ,  e  dos  esforços  que  em  certos  tempos')'^ 
natureza  faz  para  se  desonerar  deste  corpo  estra- 
nho, o  que  não  pôde  conseguir  por  se  achar  de^ 
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masiadamente  arraigado  ás  paredes  do  ufero ,  até 
que  por  seu  muito  pezo ,  e  maturidade  consegue 
desprender-se  5  bem  como  os  pomos  quietem  ama- 
durecido na  arvore:  3.°  A  mulher  em  tempo  al- 
gum não  sente  movimento  interior  no  ventre : 
4.^  Não  apparece  erupção  de  leite,  nem  dor  nos 
peitos;  e  senelies  assoma  alguma  sorosidade  pro- 
cedida da  detenção  dos  menstruos  ,  he  muito  sub- 
til 5  e  sem  a  menor  consistência  laetiginòsa :  5'^*;' 
Finalmente  5  quando  a  mulher  se  deita  sobre  hum 
lado  5  cahe  na  mesma  razão  o  fundo  do  útero 
com  a  mola ,  como  sB  fosse  hum  globo  mui  pe- 
sado. 

Logo  que  haja  pleiía  segurança  da  existência 
da  mola  5  devem-se  pôr  em  prática  os  meios  mais 
poderosos  para.  conseguir  o  seu  desprendimento, 
e  expulsão  ^  porque  como  ella  cresce  sempre  ,  e 
em  quanto  se  acha  adherida  ás  paredes  e  vasos  do 
iitero  5  pôde  chegar  a  ser  monstruosa  ,  e  necessitar 
de  maiores  5  e  mais  violentos  auxílios  ^  cora  peri* 
go  grave  da  paciente.  iãua  ahví-^v:^^   íí.-u 

Os  purgantes  ,  e  os  eméticos  *  algiim  tanto 
fortes  j  huma  vez  que  não  haja  febre,  ou  outro 
sjmptoma  qu€  se  opponha  á  sua  indicação  ;  os 
enienagogos  ,  que  provocando  as  menstruações, 
hajão  de  separar  a  mola  dos  vasos  do  útero  ;  as 
sangrias  proporcionadas  ás  forças  fysicas  da  par 
ciente ;  os  criçteis  carminativos  ;  as  agoas  mine-p 
raes  hum  pouco  purgantes;  as  injecções  de  algum 
cozimento  emoliente  no  collo  do  útero  ,  que  o 
molifique  j  e  dilate  ;  as  evaporações  do  mesmo 
cozimento  ,  recebidas  de  hum  vaso  que  o  conte* 
nha  ;  os  exercícios  violentos ,  como  andar  muito 
a  pé,  ou  em.Çí^rruagcm  por  terrenos  escabrosos  j 
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fazer  com  que  a  paciente:  rorra- ç-baille  ,  salte, 
etc.  5  são  os  meios  que  se  devem  pôr  logo  era  prá- 
tica. 

-c.:.:  Se  pelo  beneficio  dos  remédios  propostos ,  a 
mola  se  desprende ,  produz  copioso  fiuxõ  de  san- 
gue, e  o  çolio  e  orifício  do  útero  não  se  diktão 
sufficientéraenre  para  a  poder  expellir  ,  por  ser 
excessivo  o  seu  volume;  deve  o  Chirurgião  Par- 
teiro sem  perda  de  tempo  dilatar  o  dito  orifício 
cora  os  dedos  maiores ,  untados  de  algum  óleo, 
até  conseguir  á  introducção  dos  primeiros  dois, 
e  succesivamente  de  toda  a  mão ,  a  fím  de  extra- 
hir  a  mola ,  acabando  de  a  despegar ,  no  caso  de 
estar  ainda  adherida  ,  da  mesma  maneira  que  se 
praticaria  comhuma  placente,  cujo  cordão  umbi- 
lical tivesse  sido  quebrado  junto  ao  seu  nasci- 
íBentp. 

- ,  Quando  por  este  meio  não  se  consegue  dila- 
tar o  orifício  ou  bocca  do  útero  quanto  seja  suf^ 
ficiente  para  introduzir  a  mão,  e  ae  observa  gra- 
ve perigo  na  paciente  pela  excessiva  iluxão  desan^ 
guCjí será  necessário  fazer  uso  da  tenaz  denticu- 
lar ,  com  a  qual  se  procurará  aprehender,  e  ex? 
tfahir  a  mola ;  e  se  esta  por  muito  volumosa  não 
pode  passar  pelo  estreito  orifício  do  útero,  se  di- 
vidirá era  bocados  mediante  a  mesma  tenaz,  até 
que  se  consiga  a  sua  completa  extracção  ,  único 
uueio  e  remédio  para  cohibir  o  fluxo  de  sangue.a 
£  f);  Concluída  finalmente  a  extracção  da  moIa«^ 
deve-se  collocar  na  cama  a  paciente ,  e  se  adminis- 
trarão as  doses  convenientes  dehuma  mistura  cor- 
roborante  composta  de  agoa  de  canella  simples, 
é  de  toda  a  cidra ,  com  xarope  de  casca  delaran-t 
ja,  e algumas  doses  de  bom  vinho,  não  esquecen- 
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do  embaraçar  com  todo  o  cuidado  que  o  ar  frio 
toque  a  paciente. 

Duas  hora5-^assadas ,  se  lhe  dará  hum  caldo 
de  substancia  j  e  se  o  pulso  se  elevar  muito,  pas- 
sadas quatro  ou  cinco  horas,  se  sangrará  no  bra- 
ço, repetindo  esta  evacuação  segundo  exigirem  as 
forças  da  paciente  ,  o  gráo  da  febre,  e  o  temor 
da  inflammação. 


CAPITULO    XXXVÍ. 

t^De  algumas  advertências  uteis\  e  consecuti- 

"    ■  vas  âa  prenhez. 


Esde  o  principio  da  prenhez  até  ao  jfim  ,  cres- 
cetn  juntos  e  uniformemente  o  feto ,  cordão  um- 
bilical, e  membranas  j  e  o  progresso  do  seu  au- 
gmento  he  da  mesma  sorte  considerável  em  to- 
das as.  suas  terminações.  osnaq  s  • 
-íj  >i i Béio  contrario  não  acontece  assim  á  placen- 
te  ,  e  ás  aguas  incluidas  no  amnios  ,  que,  são 
respectivamente  limitadas  em  certos  tempos^  da 
prenhez.  .  ?rv.T 

O  compacto  da  parede  do  útero  diminue 
relativamente  aos  progressos  da  sua  extensão  pelo 
-motivo  da  prenhez,  de  maneira  que  o  seu  tecido 
se  torna  tanto  mais  frouxo,  e  brando ,  quanto  a 
mulher  se  vai  aproximando  para  o  parto.  "  '> 

■■'  O  gráo  de  laxidão  ,  e  brandura  da  parede  do 
útero  ,  occupado  por  hum  ou  mais. fetos  ,  varia 
segundo  os  temperamentos  ou  constituições  das 
mulheres.  »UvitJC  v^^ii  s^aiu^u:^  ^^^ 
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o  uteró  soíFre  huraa  extensão  lenta  ,  conti- 
nua, e  progressiva  desde  o  principio  do  parto  até 
ao  seu  ultimo  momento;  porém  sempre  resiste  ás 
forgas  expulsivas  do  feto ,  e  a  sua  virtude  elásti- 
ca obra  sempre  intrinsecamente  5  exer(íendo  os  dois 
movimentos  de  dilatação ,  e  contracção. 

Os  agentes  da  extensão  moderada  ,  e  eonti-- 
nua  do  útero,  occupado  pelo  feto,  e  suas  mem- 
branas, são  devidos  aocre  cimento  do  mesmo  fe- 
tOj  e  ás  partes,  que  com  elle  se  desenvolverão. 

Nos  primeiros  mezes  da  prenhez ,  parece  que 
o  ventre  não  augmenta  de  volume,  e  por  esta  ra- 
zão ,  como  já  disse ,  a  prenhez  he  equivoca ;  po- 
rém do  quarto  mez  por  diante  torna-se  o  ventre 
cada  vez  mais  avultado  ,  e  redondo  ,  e  algumas 
vezes  comprido  ,  e  o  tegumento  commum  está 
muito  tenso  em  toda  a  sua  extensão. 

O  progresso  deste  augmento  continua  até  aos 
momentos  do  parto  ,  tempo  em  que  se  observa 
commummente  ,  que  os  músculos  da  parede  do 
baixo  ventre  começão  a  entrar  era  relaxação  ,  e 
o  ventre  a  decahir  considera véiraeií te. 

Neste  tempo  o  collo  do  útero  torna-se  posi- 
tivamente mais  largo,  e  mais  brando  desde  os  se- 
te mezes  da  prennhez  até  ultimar  o  parto,  tempo 
em  que  de  todo  se  contrahe  ,  e  fica  no  seu  esta- 
do natural. 

Quando  o  útero  se  acha  inteiramçnte  vasio, 
os  ligamentos  redondos  e^ão  delgados ,  á  propor- 
ção do  volume,  que  elles  adquirem  no  estado  da 
prenhez  ,  muito  ^particularmente  quando  esta  se 
acha  avançada. 

A  porção  do  peritoneo  3  que  cobre  o  fundo 
do  corpo  do  útero ,  e  Jiuma  parte  do  collo  desta 
Tom.  L  ii 
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^Èscera  ,  soffre  alguma  cousa  no  decurso  da  pre- 
nhez. 

O  corpo  década  ligamento  redondo  não  mu- 
da de  largura  em  quanto  existe  a  prenhez,  sendo 
esta  inteiramente  natural;  porém  as  suas  origens 
soíFrem  alguma  cousa  apenas  o  útero  principia  a 
dilatar-se. 

Os  ovários  sofFrem  somente  nos  momentos 
da  concepção ,  fecundação ,  desenvolvimento  do 
embrião,  e  em  todo  o  tempo  da  prenhez;  porém 
sendo  esta  natural ,  mais  são  incoramodados, 

Quando  a  placente  se  une  ahuma  das  partes 
lateraes  da  parede  do  útero,  o  ligamento  redon- 
do do  mesmo  ladotorna-se  ao  mesmo  tesipo  mais 
grosso,  e  mais  curto  do  que  o  dolado  oppoato. 

Neste  mesmo  caso  o  ligamento  redondo  do 
lado  opposto  á  união  da  placente  alarga-se  algn^ 
ma  cousa,  perdendo  parte  d^sua  extensão  natural. 

Qyanda  a  placente  se  une  á  parte  inferior 
io,  corpo  do  útero  ,  os  ligamentos  redondos  tem 
ambos  a  mesma  largura  em  todo  o  tempo  da  pre* 
nhez;  porém  não  engrossão  tanto  como  lioscaso^ 
d?e  tod^s^a^^  mais  uhíqçs  da  plgcente.       ..  z 
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CAPÍTULO   XXXVIT. 

Da  maneira  rowto  o  Chirfírgiã^aPãl^trírôBà 
de  visitar  a  mulher  pejada  para  reconhe- 
cer a  posição  do  feto  dentre  do  útero. 


Hama-ss  visitar  huma  mulher ,  assim  casada  j- 
como  solteira  no  estado  da  prenhez,  a  huma  ma- 
nobra chirurgica  ,  a  qual  consiste  em  introduzir 
o  dedo  indicador ,  e  mediano  da  mão  direita ,  un- 
tados em  azeite  dentro  da  vagina,  para  o  fim  de 
descobrir  a  prenhez  e  parto  próximo,  ou  alguma 
enfermidade,  que  aíFecté  estas  partes. 

Para  exattíifiar  as  partes  da  geração  de  hiimM- 
mulher  ou  esteja  pejada  ou  não,  convêm  mandar 
situalla  de  costas  com  as  nádegas  e  cabeça  algu- 
ma cousa  levantadas ,  para  ficar  o  tronco  em  meia 
flexão  por  meio  da  relaxação  dos  músculos  ,  es- 
tando igualmente  curvadas  e  aíFástadas  huma  da 
outra  as  extremidades  inferiores  jc  a  paciente  nes- 
ta posição  deve  estar  coberta  com  hum  lençol. 
Logo  o  Chirurgião  Parteiro  se  còllocará  a  hum 
lado  da  paciente ,  e  cora  a  mão  esquerda,  sé  estiver 
do  lado  esquerdo^'  ©ú  com  a  mão  direita ,  sé  esti^ 
ver  do  lado  direito,  a  examinará ,-  levando  ániãò 
aberta  encostada  á  face  interna  da  coxa  ,  até  apoiar 
o  dedo  poilex  sobre  ã  prégã  anterior  formada  pe- 
los grandes  lábios  ,  e  com  alguma  obliquidadé 
p'ára  ãi  parte  póáteriófj  infroduz  na  vagina'  os  àé*] 
dos  indtcãdór ,  ^  inêdiano^(  estando  já  arites  dfst:è'' 
uííf^dos  era  óleo  còmnium)  fazendo  raòviméntôsll 
■■  ■  ':,' '  ^''^-^        <i  z  -■■'■A 
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com  os  dedos  ,  em  quanto  o  pollex  está  fíxo ,  mas 
xle  maneira  ^que  não  mortifique  a  paciente. 

Porém  quando  se  examinar  huma  mulher  sol- 
teira ,  cumpre  fazer  esta  operação  somente  com 
o  dedo  indicador  ;  porque  o  diâmetro  da  vagina 
somente  admitte  hum  dedo ,  e  muitas  vezes  nem 
este  mesmo ;  porém  não  se  deve  fazer  força  cora 
elle  para  râo  a  desflorar. 

Quando  em  huma  mulher  casada  ,  ou  em 
luma  desflorada  se  podem  introduzir  os  dois  dedos  , 
da  maneira  que  fica  dito,  he  necessário  neste  ca- 
so levallos  unidos  perpendicularmente  para  a  par-^ 
te  inferior  da  vulva ,  e  vagina :  parte  esta  que  se 
acha  occupada  pelo  focinho  do  útero. 

Muitas  vezes  he  de  grande  utilidade  applicar 
a  mão  aberta  e  desembaraçada  sobre  a  região  hy- 
pogastrica  ,  para  o  fim  de  empurrar  o  corpo  do 
útero  para  cima  do  dedo  que  o  está  examinando; 
pois  com  este  auxilio  melhor  juizo  poderá  formar 
o  Chirurgião  do  corpo,  que  occupa  o  útero. 

Quando  a  mulher  fc^  muito  gorda,  ournui-*-; 
to  obessa ,  he  melhor  para  a  visitar  ou  examinar- 
manda-la  estar  em  pé ,  para  que  os  ^^intestinos  fa- 
çap  pezo  sobre  o  útero. 
f      ^st^  exame  se  deverá  fazer  de  ambos  os  la-'^ 
doa,  da  pejada  ,  e  com  alguns  intervallos ,  fazenda  i 
compressões  com  alguma  força  para  melhor  seef-'. 
flpituar  o  exame.    ••.,{!, í/j  :;•:  ;:  ,  ^  .;:'.^:.  '^-i^  ''^'■^v 

Ordinariamente -rh^e  muito  bàstan^  o  dedo^ 
para  reconhecer  huma  mulher  ,  que  tem  descon- 
fiança de  estar ,  pejada ; ,  porém , quando  se  pertende 
examinar,  algun)a  enfermidad-^  ,  :he  indiçpensayel 
introduzir  os  dois.  dedos  ,  porque  com  ambos  se 
podem  ixielhor  conhecer  as  grossuras  d^s  p^rtesi 
genitaes,  e  a   distancia  da,  vagina. 
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Muitas  vezes  póde-se  ajuizar  de  queiihum 
parto  será  feliz  olhando  somente  para  a  mulher 
pejada :  se  ella  he  bem  construída  da  pelvis ,  di- 
reita das  pernas,  deitando  os  pés  para  o  lado  ex- 
terno 5  e  se  fôr  algum  tanto  elevada  a  arcada  do 
puhis ,  neste  caso  o  parto  ha  d^  sercmuito  pouco 
trabalhoso.  -nn^m  i^ 

He  de  grande  vantagem  visitar  a  mulher  no§ 
momentos  das  dores  do  parto ,  para  se  observar , 
se  a  prenhez  he  verdadeira  ou  falsa :  neste  ultimo 
caso  o  focinho  do  útero  não  está:  elevado  ,  e  no 
primeiro  eleva-se  mais  ou  menos  segundo  está 
mais  ou  menos  próximo  o  parto. 

Deve-se  evitar,  quanto  for  possível,  o  reco- 
nhecimento de  huma  mulher  pejada  nos  primei- 
ros raezes  da  sua  prenhez,  porque  o  eíFeito  desta 
operação  he  muitas  vezes  incerto  ,  e  a  mulher 
julga  sempre  estar  pejada  ,  pelo  que  pertende  a 
decisão  da  sua  prenhez,  tempo  delia  ,  e  qualida- 
de de  feto,  que  traz  dentro  cío utéro  *,  e  se  o  pro- 
gnostico do  Chirurgião  não  se  reaiisa  ,,  pode  pa- 
decer a  sua  reputação. 

No  principio  de  hum  parto  verdadeiro ,  de-^ 
ve-se  reconhecer  a  parturiente  com  muita  mode- 
ração, e  muito  particularmente  no  progresso  do 
parto  ,  quando  a  creança ;  se  apresenta  direita  *,  e 
amai  ?he  costumada' a  parir.  .  ivj.-a  ;;i'tco  ji  jf 
r  !:;  Qyândo 'huma  rauiber  p:egar'quet;ainda' maã 
he  chegado  o  tempo,  áoí  paírto  v  re  heaeGafij.njçttí-í 
da;  de  hum  fluxo  de  sangue  j  n^a  [convém- visita-la^ 
sem  primeiro  suspender  -a:  hemorragia  ;^-)ppréni 
quando  isto  nSo  he  possível,  releva  yisitalla  com 
toda  aim^oderaçãoí^)  psam-  ver  s6í;^epos$ivdt  pcrçe- 
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.Eaii  slmilhantes  caso's  deverá  o  Chirurgiao 
Parteiro  sangrar  a  pejada  era  hum  dos.  seus  bra- 
dos j  e  raandalla  deitar  na  cama  ,  aconselhando- 
todo  osocego,  tanto  do  corpo  ,  como  do  espirito , 
e  que  por  algum,  tempo  guarde  htm  regimen 
muito  âtrento -para  evitar  por  todos  estes  meios 
a  morte  da  creança. 

Porém  se  o  parto  verdadeiro  se  declara  acom- 
panhado do  referido  fluxo  ,  em  qualquer  termo 
que  elle  esteja ,  não  pode  haver  receio  algum  de 
sGccorrer  a  mulher  ,  para  se  uhiraar  esta  opera- 
do da  natureza;  porém  he  inutii  em  tal  circuns- 
tencia  a  sangria. 

. . .  Finalmente  ,  não  se'  pode  formar  huma  idéa 
ampla.  5  ou  juizo  sólido  do  estado  ,=  era  que  se 
acha  a  prenhez  a  respÈito  da  proximidade  do  par- 
to ,  sem  o  reconheciment©  da  parturiente ,  tanto 
nos  momentos  das  dores,  como  depois  delias. 


CAPITULO    XXXVIII. 

>  ,.    ..   ^..     J^a  prenfjék>  fkUa. 

^íQífí   MÍ-n-       i^ 

Prenhez  falsa  consiste  na  formação  de  al- 
gum corpo  informe  denti^o  do  uteró  ,  e  que  era 
certas/  fcircunstancias ,  e  pòc  algunci  ■  tempo  y  iíigura 
hiMíand^ean-ça  dentro  do  ventre  matterno. 

i-^-'ttsignaes  da  prenhez  falsa  apparecem  mui- 
tas vezes ,' ^^  com  muitas  circunstancias  de  huma 
prenhêíz  vefdadeira^-r  fi^^viè^íóq  aít^ofíti  orií.i  oLiíb/vn 

'  -  i4  iiTulher  pejada  de  huma  cmnça  bti  dehiím' 
corpo  estranho  3  sempre  sente  os  mesilios^  incom-» 
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modos  em  híim  e  outro  caso ,  corrio  os  vómitos , 
appetites  dobrados  5  fastio,  falta  de  menstruação  ^ 
elevação  de  ventre  ,  e  a.  inchação  dos  peitos. 
Quando  sobrevem  as  dores  nos  peitos  ,,  seguidas 
da  suppressão  total  dos  mezes  ,  e  a  diminuição 
simples  de  certa  mudança  no  seu  calor,  e  dores , 
este  symptoma  he  equivoco. 

Este  symptoma  também  heeommum  ásmu- 
llieres  solteiras  no  tempo  da  sua  menstruação , 
muito  principalmente  se  esta  he  difíicultosa ,  ou 
irregular  na  sua  appariçâo. 

Em  certas  circunstancias ,  ou  no  tempo  em 
que  o  ventre  está  elevado  ,  he  temerário  o  juizo 
que  se  pode  formar  dos  movimentos  e  dores,  que 
sentem  muitas  vezes  as  mulheres  no  ventre  ,  as- 
sim como  da  elevação  e  dureza  dos  peitos ,  e  ou- 
tros symptomas;  e  somente  se  deve  ajuizar  passa- 
do certo  tempo  depois  da  appariçao  destes  synx- 
ptomas. 

CAPITULO   XXXIX. 

De  como  se  devem  distinguir  os  si gnaes  verda- 
deiros relativamente  á  prenhez  verdadeira. 


S  sighaes^,  por  que  se  distingue  a  prenhez  fal- 
sa da  verdadeira ,  são  a  pequenez ,  e  boa  configu- 
ração do  ventre  nos  primeiros  mezes  da  prenhez 
verdadeira  ,  e  o  seu  augmento  gradual ,  lento ,  e 
progressivo  pela  razão  de  que  outero!  tomaioseu  ' 
primeirO; crescimento  na  pelvi? ;  e  á  proporção  que  ' 
s^.  vai  elevando,  empurra  os  intestinos  para*  as  par,> 
tes  lateraes  do  ventre. 
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Na  prenhez  verdadeira ,  a  mulher  não  sente 
dores  no  ventre  ,  nem  nas  vísceras  que  nelle  se 
contém,  e  pode  sofFrer  algum  pezo  sobre  elle;  e 
quando  as  sente,  são  muito  pequenas. 

Se  nos  primeiros  mezes  da  prenhez  verdadei- 
ra se  visitar  a  mulher,  achar-se-ha  com.  muita  fa- 
cilidade o  collo  do  útero  ,  ainda  que  elle  esteja 
inclinLido  para  algum  dos  ladcs. 

'  Na  verdadeira  prenhez,  a  mulher  não  sente 
embaraço  algum  para  se  mover,  excepto  no  fim, 
porque  então  se  acha  muito  pezada.  ir?T 

Os  movim.entos  da  creança  dentro  do  útero 
materno,  são  rauitò  conhecidos  da  pejada  ,  enão 
lhe  causâo  dores  permanentes. 

A  creança  ,  e  todas  as  partes  ,  que  a  involvem 
dentro  do  útero  materno  ,  formão  tumores  ,  ou 
elevações  em  diíFerentes  partes  do  ventre  ,  de  fi- 
gura irregular  ,  e  permanentes  em  quanto  durão 
os  movimentos. 

Na  prenhez  natural  a  mulher  tem  o  embigo 
sobresahido  á  superfície  externa  do  ventre,  perde 
a  sua  figura  jedonda ,  è  torna-se  oblongo. 

Na  prenhez  verdadeira ,  o  ventre  da  pejada 
augmenta-se  gradual  e  progressivamente  até  se  li- 
mitar em  hum  certo  ponto ,  e  no  termo  dos  ou- 
to  mezes  principia  a  descahir  ,  e  as  suas  paredes 
a  aíFrouxar. 

Na  prenhez  verdadeira ,  os  peitos  inchão  ,  fa- 
zem-se  duros  e  algum  tanto  dolorosos;  e  dos  se- 
te mezes  por  diante  principiao  a  verter  pelos  raa-> 
milóes  alguma  porção  de  humor  lyraphatico. 

Finalmente  ,  na  prenhez  verdadeira  as  pernas 
da  pejada  principiao  a  inchar  desde  o  quinto  raez 
por  diante ,  e  dcsinchão  quando  termina  o  parto. 
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CAPITULO  XL. 


Dos  signaes  da  prenhez  falsa ,  que  muitas  'VC" 
zes  se  confundem  com  os  da  prenhez  verda- 
deira. 


^  N  A  prenhez  falsa  eleva-se  o  ventre  gradual 
e  progressivamente ,  torna-se  mais  ou  menos  do- 
loroso ;  quando  se  lhe  roca  soa  como  hum  tam- 
bor ,  nunca  descahe  para  os  lados  ,  ainda  que  a 
mulher  se  mova  para  huma  e  outra  parte;  carre- 
gando ou  apalpando  por  toda  a  extensão  do  ven- 
tre ,  nunca  se  lhe  encontra  huma  dureza  tal  como 
a  que  se  observa  quando  encerra  hum  feto  ;  e  o 
orifício  do  útero  acha-se  muito  contrahido,  e  ele- 
vado de  maneira  que  hemuito  custoso  chegar-lhe 
com^  dedo  indicador.  oh  ^biiblv 

')  ::"pNa  prenheZ'  falsa  os  movimentos  espasmó- 
dicos do  útero  sáo  muito  diíFerent es  dos  que  sen- 
te a  pejada  quando  nelle  existe  hum  feto,  não  só 
pela  sua  inconstância  ,  mas  também  pelos  ílatos 
de  que  a  pejada  he  accomraettida  .momentanea- 
mente. :       '  at)30V:       .  díTTEl 

O  ventre,  quando  a  prenhez  he  falsa,  sem* 
pre  conserva  a  mesma  situação  ,  e  figura  ,  e  só 
muda  de  huma  e  outra  pela  efficacia  e  uso  dos 
remédios. 

:  o  embigo ,  no  caso  de  prenhez  falsa ,  nunca 

sobresahe,  pelo  contrario  sempre  seacha  sumido. 

::  Os  peitos ,  neste  mesmo  caso,  sempre  estão 

mais  ou  menos  dolorosos  ^  porém  nunca  se  intu^ 

Tom,  L  "^ 
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mescem  ^  nem  vertem  aguadiíha  de  qualidade  al- 
guma. 

As  pernas  e  pés  ,  quando  ha  prenhez  falsa, 
custão  muito  a  desinchar;  e  se  isto  se  consegue, 
lie  á  força  do  uso  de  remédios. 

Finalmente  ,  as  causas  da  prenhez  falsa  são 
as  enfermidades ,  que  aífectao  as  viscéras  da  mu- 
lher encerradas  na  cavidade  do  baixo  ventre  ;  e 
da  prenhez  verdadeira ,  a  copula  carnal  da  mulher 
tom  o  homem. 


CAPITULO  XLI. 

Das  differ entes  espécies  àe  prenhez  falsa  ,  e. 
das  suas  causas. 


Hama-se  prenhez  falsa  ao  crescimento  da  ca- 
vidade do  baixo  ventre ,  em  consequência'  de  hum 
xrorpo  duro  que  occupa  esta  cavidade  ,  e  que  o 
faz  crescer  da  mesma  maneira  que  o  feto  por  to- 
do o  tempo  que  se  acha  dentro  do  útero  materno. 

A  prenhez  falsa  he  independente  da  conce- 
pção e  fecundação  da  espécie  humana,  e  em  cer- 
tos casos  também  pode  proceder  destas  causas^  i; 

Todas  as  espécies  de  prenhez  falsa ,  são  for- 
madas por  dois  corpos ,  huns  duros  ,  e  outros  flui* 
dos  e  aquosos. 

Todos  os  tumores  carnosos  ,  e  schirrosos, 
podem  affectar  qualquer  viscera  encerrada  na  ca- 
vidade do  baixo  ventre  da  mulher,  são  capazes^  de 
figurar  huma  prenhez /e  muitas  vezes  confundem- 
se  com  a  prenhez  verdadeira  até  aos  momentos; 
em  que  se  espera  o  parto. 
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As  hydropems  das  vísceras ,  mairo  particu- 
larmente a  dos  ovários  ^  figurão  liuma  prenhez, 
que  se  confunde  da  mesma  maneira  ,  como  fica 
dito. 

O  ár  encerrado  dentro  do  canal  intestinal , 
também  pode  figurar  huma  prenhez,  eisto  se  ob- 
serva em  huma  mulher  ventreixa ,  ou  na  que  pa- 
dece alguma  hérnia  ventral. 

Cada  huma  das  espécies  de  prenhez  falsa 
vem  a  ser  conhecida  por  signaes  certos  e  decisi- 
vos pelo  andar  do  tempo ,  e  o  mais  tarde  até  aos 
momentos  que  se  esperaono  parto  verdadeiro. 

Quando  a  mulher  lança  de  si  pouco  a  pouco 
alguma  quantidade  de  agua  ,  pòde-se  dizer  neste 
caso  que  padecia  huma  prenhez  aquosa. 

Qiiando  lança  de  si  varias  porções  de  ar,  e 
o  ventre  diminue  de  volume  ,  póde-se  dizer  que 
padecia  huma  prenhez  ventosa, 

Qiiando  a  mulher  contém'  nas  suas  vísceras 
alguns  corpos  duros ,  ou  lança  de  si  estes  mesmos 
corpos ,  póde-se  dizer  que  padecia  huma  prenhez 
falsa  causada  por  obstrucçoes  ou  congestões  de 
liquidos  extrahidos  da  massa  geral  dos  humores. 

As  causas  de  todas  as  espécies  de  prenhez 
são  as  mesmas  em  geral  que  fazem  desenvolver 
outras  enfermidades. 

Com  tudo  ha  mais  algumas  causas  particula- 
res ,  e  vem  a  ser  effi^ientes  ,  materiaes  ,  e  for- 
maes.  :  ^ 

As  causas  efficientes  são  occuljtas,  assim  co- 
mo todas  as  outras  desta  natureza. 

As  causas  materiaes  são  em  primeiro  lugar 
a  presença  dos  lochios  ,  que  enfartão  as  paredes 
do  útero ,  e  a  mutua  approximação  dos  dois  sexoso 
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As  causas  formaes.  dependem  de  diíFerentes 
combinações  accidentaes ,  asquaes  também  depen- 
dem do  primeiro  género  ou:especie  de  enfarte,  e- 
do  producto  do  coito ,  e  podem  tomar  diíFerentes 
formas.  íu  ÍÊHB  Oíl:^ 

;  Destas  causas  as  únicas,  que  saò sujeitas  aos 
BOS30S  sentidos ,  são  as  materiaes;  e  as  outras  ao 
raciocinio  ,  porém  naquellas  nos  Jie  incógnito  o 
que  poderiamos  dizer  a  esse  respeito. 

CAPITULO  XLII. 

Do  regimen  que  deve  ter  e  observar  a  mulher 

pejada  no  decurso  da  prenhez  ,  e  das  nau^ 

seas  e  vómitos  ^  que  sobrevem  neste  tempo. 


Esde  o  momento  da  concepção  e  fecunda- 
ção 5  até  aos  últimos  momentos  do  parto ,  deve 
a  mulher  pejada  fazer  bom  uso  das  cousas  natu- 
raes  tanto  a  respeito  da  qualidade  ,  como  da  quan- 
tidade segundo  a  sua  constituição  ou  tempera- 
mento 5  e  segundo  as  forças  digestivas  do  seu  es- 
tômago,  e  canal  intestinal. 

Com  tudo  5  ha  mulheres  muito  appetitosas 
em  todo  o  tempo  da  prenhez  ;  e  para  que  estes 
desejos  não  motivem  aJ>ortos  ,  devem  comer  ou 
beber  com  toda  a  caul(éla ,  afim  de  evitar  os  in- 
convenientes de  indegeStoes^,  cólicas,  e  diarreias^ 
que  neste  tempo  são  de  gravissimo  prejuízo.     - 

Não  devem  usar  com  excesso  das  bebidas  es- 
pirituosas ,  para  não  augraentarera  o  circulo  do», 
sangue* 
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Devem  fugir ,  quanto  for  possível  dos  exces- 
sos violentos ,  muito  particularmente  daquelles  a 
que  não  estavao  costumadas  antes  da  prenhez. 

Devera  todos  os  dias  fazer  algum  exercício , 
e  com  especialidade  o  de  passear ,  porém  com  to- 
da a  moderação  fugindo  sempre  do  demasiado 
frio  5  e  do  grande  calor. 

O  exercício  de  carruagem  he  de  summa  uti- 
lidade,  porém  deve  ser  muito  devagar,  epor  ca- 
minhos muito  planos. 

Devem  abster-se  do  uso  do  acto  venéreo  o 
mais  que  for  possível ;  porém  qnando  se  não  pos- 
são  conter  ,  cumpre  essencialmente  que  o  prati- 
quem de  maneira  ,  que  não  recebao  pezo  algum 
sobre  o  ventre;  pois  que  as  excessivas  compressões 
sobre  ella  ,  muito  principalmente  no3  primeiros 
mezes  da  prenhez  ,  podem  ser  a  causa  de  que  a 
pequena  placente  se  despegue ,  e  origine  o  abor- 
to ,  e  nos  mezes  avançados  de  que  a  creança  seja 
suffocada. 

Devem  evitar  todas  as  causas  e  motivos  de 
temores  ,  e  medos  ,  assim  como  todas  as  occa- 
siôes  de  aíFecçÓes  moraes. 

Devem  evitar  todos  os  esforços  em  cantar, 
eprivar-se  inteiramente  de  todas  as  qualidades  de 
danças ,  para  não  acelararem  o  circulo  do  sangue. 

Não  devem  assistir  ao  pé  de  artilherias  ,  e 
de  caboucos  em  que  trabalhem  obreiros  ,  assim 
como  junto  de  torres,  que  tenhão  grande  nume- 
ro de  signos. 

Finalmente,  he  dever  de  religião,  e  huma- 
nidade ,  que  tenhão  todo  o  escrúpulo  de  causa- 
rem de  qualquer  modo  que  seja  hum  aborto,  pois 
a  meu  ver  he  a  maior  iniquidade  contra  Deos,  e 
contra  a  espécie  humana. 
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A  maior  parte  das  mulheres  pejadas  em  to- 
do o  tempo  da  prenhez,  e  muito  principahmente 
no  principio  padecem  difFerentes  enfermidades , 
pela  similhanç^  que  tem  o  estômago  com  o  úte- 
ro em  consequência  da  rigidez  desta  viscera  ,  por 
se  achar  carregada  de  hum  corpo  que  o  afflige. 

A  resistência  ,  que  oppoe  o  útero  ás  forças 
mechanicas  do  embrião,  e  depois  feto,  das  aguas 
em  que  este  nada  ,  das  membranas ,  que  o  envol- 
vem ,  e  da  placente  ,  produz  nos  nervos  uterinos 
maior  ou  menor  irritação  ,  que  se  communica 
sympathicamente  entre  si  por  meio  do  oitavo  par 
dos  nervos ,  denominados  vagos ,  e  occasiona  hu- 
mas  sensações  desagradáveis ,  conhecidas  pelo  no- 
me de  antipathia,  esao  as  náuseas,  asquaes  obri- 
gão  o  estômago  a  contrahir-se  ,  do  que  procede 
o  vomito ,  e  outras  desordens. 

Este  caso  bem  particular  mostra  clarissima- 
mente  as  relações  que  ha  entre  o  estômago ,  e  o 
útero  por  meio  do  oitavo  par  de  nervos  ou  par 
vago. 

As  sensações  nervosas  excitadas  como  tenho 
explicado  ,  pode  muito  bem  dizer-se  que  são  a 
causa  dos  appetites  extravagantes  ,  como  diaria- 
mente tenho  observado;  porém  sempre  estes  ap- 
petites são  de  alimentos  extraordinários  ,  e  indi- 
gestos (*). 

Conhecida  a  causa  destas  desordens  ou  acci- 
dentes ,  não  será  fora  de  propósito  o  sangrar ,  em 


(^*)  Sào  bem  comparáveis  estas  ext!ava2,ancias  com  as  que 
pratícão  os  enfermos  de  lebres  'ntermittentes  ,  procuraiuo  em 
remédios  inefíicazes  ,  e  muitas  vezes  nocivos,  o  lenitivo  c]U« 
não  acháo  promptamente  ;>  e  ã  sua  vontade  no  raethodo  geral 
da   1/íedicina. 


similhantes  casos,  as  mulheres  pejadas ,  admirris- 
trando-lhes  também  purgantes  brandos,  e  os  an- 
tispasraodicos  com  os  cordiacos  ,  na  quantidade 
que  permittir  o  estado  da  enfermidade;  porque  o 
uso  destes  remédios  indespensavel mente  ha  de  an- 
niquilar  a  irritabilidade  ou  espasmos  que  ha  en- 
tre o  estômago ,  e  o  útero. 

Estes  accidentes  apparecem  em  diíFerentes 
tempos  da  prenhez  ,  e  muito  particularmente  al- 
guns dias  antes  do  parto,  sendo  accompanhados  de 
maior  vehemenciae  anciedades,  denominadas  car- 
diacas  ,  as  quaes  cedem  aos  remédios  referidos 
sendo  applicados  com  toda  a  prudência  ,  como  re- 
quer o  tratamento  de  tão  graves  insultos ,  que  po- 
dem decidir  da  vida  de  duas  creaturas  ,  e  huma 
sem  ter  recebido  os  santos  Sacramentos. 


CAPITULO    XLIII. 

Das  indisposições ,  que  padecem  as  mulheres 
no  decurso  da  prenhez. 


S  mulheres  pejadas  ,  além  das  enfermida- 
des 5  que  em  todo  o  tempo  são  communs  a  am- 
bos os  sexos ,  e  das  que  são  particulares  ao  femi- 
nino, estão  sujeiras  a  diversas  indisposições,  que 
dependera  absolutamente  da  prenhez  ,  e  que  de- 
vem ser  tratadas  ou  remediadas. 

Quando  as  mulheres  são  de  temperamento 
sanguíneo,  e  que  em  razão  da  prenhez  estão  pri- 
vadas da  descarga  do  sangue  menstrual ,  que  cos- 
tumavão  ter  todos  os  mezes  ^  devem  s^r  sangra-» 
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das  humas  vezes  nos  primeiros  tempos  da  pre- 
nliez  ,  e  outras  vezes  qu3si  no  fim  ,  para  serem 
íilliviadas  dos  ataques  causados  pela  prenhez. 

O  sangue,  que  a  mulher  perde,  muitas  ve- 
zes ha  de  ser  copioso  ,  para  que  a  pequena  creá- 
tura  tanto  no  estado  de  embrião ,  como  de  feto , 
tenha  o  necessário  e  sufficiente  para  se  nutrir; 
pois  a  saperi]uidade  deste  liquido,  he  muito  no- 
civa assim  para  mai ,  como  para  o  filho. 

As  mulheres,  que -são  de  temperamento  san- 
guíneo ,  rijas  de  carnes  ^  e  que  digerem  perfeita- 
mente os  alimentos,  devem  ser  sangradas  dos  se- 
te para  os  oito  mezes,  não  havendo  alguma  cau- 
sa 5  que  obrigue  a  praticar  mais  cedo  esta  opera- 
ção, para  evitar  o  aborto. 

As  mulheres  de  constituição  muito  frouxa, 
e muito  sujeitas  a  indigestões  e cólicas,  eque  per- 
dem a  vontade  de  comer  desde  o  principio  da 
prenhez,  não  devem  ser  sangradas,  porque  nestas 
ha  falta  de  sangue  ,  e  abundância  de  lympha  ,  e 
por  esta  razão  a  sangria  pode  ser  causa  de  aborto. 
Com  tudo,  vése  muitas  vezes  seguir  o  con- 
trario,  eaté  contradictoriaraeníe-,  porque  ha  Chi- 
rurgioes ,  que  olhando  mais  para  os  seus  interes- 
ses do  que  para  a  saúde  dos  enfermos,  ou  condes- 
cendem com  ellas  quando  querem  ou  não  querem 
ser  sangradas ,  ou  o  que  he  grande  lastima-,  exe- 
cutão  o  que  in  descretamente  lhes  determinão  as 
Parteiras  ^  seja   o  i  não  indicada  a  sangria. 

Pondo  de  parte  algumas  opiniões  a  favor, 
€  contra  a  sangria  ,  exporei  o  resultado  da  práti- 
ca ,  que  tenho  adoptado,  e  sigo  (em  similhantes 
circunstancias.  'Jí  '.iriE-yr.h  i.j  ,^l>i. 

He  muito  conveniente  a  sahgí-ia  desde  o  sei 


^gundo  e  terceiro  mez  da  prenhez  -a  todas  as  mu- 
Sieres  .  que  erao  assistidas  com  muita  abundân- 
cia 5  que  não  tem  perdido  o  appetite  de  comer , 
■e  beber ,  e  que  tem  as  carnes  rijas ,  e^  o  pulso  dii- 
TO ,  e  igual,       -v  ::  ^-v^r^n  :■>  '     l:.i:i-    .  :.'■    .  m; 

A  sangria  he  hum  remédio  indispensável  quan- 
do ha  dores  de  cabeça  ou  hemorragia  pelos  nari- 
zes, e  quando  ha  faltas  de  respiração,  e  vigílias, 
quaesquer  que  sejao  os  temperamentos  em  que 
appareção  taes  symptomas.   ; 

Nestas  circunstancias  deve  suppor-se  sUpera- 
bundanciíi  de  sangue,  de  que  pode  seguir-se  dila- 
tação dos  vasos  ,  e  a  separação  da  placente  das 
•paredes  do  útero ,  pondo-as  em  huma  contracção 
tal  que  se  não  possão  dilatar  ,  e  daqui  proceder 
o  aborto.  ^  ->     :  !<  •:       . 

Nos  fluxos  de  sangue  pelo  nariz  ,  ou  uteri- 
nos ,  deve  recear-se  que  sobrevenha  huma  grande 
debilidade  ,  e  que  esta  occasione  o  aborto  com 
muita  facilidade. 

Ha  muitas  mulheres  que  de  nenhum  modo 
devem  ser  sangradas ,  principalmente  no  principio 
da  prenhez,  excepto  sendo  accommettidas  de  en- 
fermidades inflammatorias  ,  porque  então  he  d^e 
extrema  necessidade  a  sangria ,  para  salvar  a  pe- 
jada dos  perigos  da  vida  ,  ainda  que  muitas  ve- 
zes se  arrisque  a  do  filho. 

As  mulheres  sumraâmmente  débeis,  de  car- 
nes muito  frouxas  ,  de  cor  muito  esbranquiçada  , 
de  pulso  multo  pequeno  ,  e  ás  vezes  irregular  ^ 
que  perderão  no  principio  da  prenhez  o  appetite 
aos  alimentos  ,  e  o  canal  intestinal  não  exerce  o 
seu  ministério  com  regularidade ,  e  que  padecem 
iluxo  alvo,  não  convêm  que  sejão  sangradas,  por 
Tom.  L  s 
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que  longe  de  lhes  ser  proveitosa  a  sangria  ,  pelo 
contrario  será  sumraamente  nociva. 

O  sangue  em  similhantes  mulheres  he  mui- 
to pouco 5  e  muito  falto  de  bálsamo;  superabun- 
dão  de  lympha ,  e  de  humores  viscosps  y  e,os  seus 
£lhos  sempre  nascem  inanidos,     w     '/ 

As  mulheres  sujeitas  a  similhantes  indisposí'- 
çoes  5  em  lugar  de  sangrias ,  precisão  de  fazer  uso 
dos  purgantes  brandos,  animando-as  depois  çom 
os  remédios  tónicos ,  e  difusivos. 

Deve-se  reeommendar  ás  mulheres  pejadas, 
que  uzera  das  cousas  naturaes  preparadas  de  tal 
maneira ,  que  o  seu  estômago  as  digira  com  faci- 
lidade 5  não  esquecendo  para  este  fim  o  uso  do  vi- 
nho generoso. 

Estes  últimos  meios  são  sufficientes  para  evi* 
tar  e  remediar  as  indisposições  mencionadas  no 
terapo  da  prenhez ,  e  para  que  esta  se  ultime  per- 
feitamente. 


CAPITULO  XLIV. 

Das  differentes  enfermidades  ^  que  podem  aC' 
commetter  as  mulheres  no  tempo  da  prenhez» 


!~\  S  mulheres  pejadas  estão  sujeitas  a  enfer- 
midades que  lhe  são  particulares  no  tempo  da 
prenhez  ^  além  das  que  em  todo  o  tempo  cos/u- 
mão  accorametter  o  género  humano  ;  e  vem  a  ser 
as  hemorragias  ou  menstruação  accidental  ,  fíu- 
xos  de  ventre  ,  convulsões  ,  suppresoes  de  ou  ri- 
nas,  e  as  hemorróidas^ 


[:  ^w  I 

De  cada  huma  destas  voii  dar  as  idéas  preck 
sas  nos  Capituios  seguintes. 


CA  PI  TU  LO-  !ÊL¥.Pi^i--: 
Das  menstfuâêQés  ãcfídentães. 


xVi  Ukâs  ve^es  nos^  prl-mdros-  ifte:^€5  da  pre-' 
nhez  5  as  mulheres  são  assistidas  ou  mônstrdâdàS' 
da  mesma  maneira  que  efãõ  antes  de  pejadas , 
®5  com  a  diíFerença  de  que  á  quantidade  de  saff-^ 
gue  he  muiro  mais  diminuta  do  que  antes  da  pre- 
nhe2;5  e  tem'  a  có^f  ésbfãnqtí-icâdá ,  péla  rázao  d^. 
que  o  útero  fíes^fe  tempo  superabunda  de  lympíiaV 

Estes  sã-o  os  signa^s ,  po'rqiie  se  distingue  êá-- 
sencialmente  a  evacuação  mensal  ou  periódica  d^ 
hemorragia  occâssionáda  peia»  sepáf^^ão  de  algu- 
ma parte  da  placente. 

Quando  ^  pejada  he  acdô^fmiffiettida  d^átf  2^ 
cidente  ^  parece  estar  bem  indicád-á  a  sangria'  dò^ 
braçoí,  psra  que  não'  se' desordena  á^  circuíacão  à(3 
sangue  ,  e  prevenir  assim  o  a-borto  ,  imminent'è- 
em  ta  es  circunstancias;  o  que  merece  toda  acon-^ 
sideração. 

He  de  advertir'  gúe  muitae-  vezes  depois  dá 
concepção  passados  dois  mezes  ,  apparece  huma 
cirande  evacuação  de  sangue  menstrual ,  a  que  ai- 
guns  Authores  tem  dado  o  nome  de  alirapaçao , 
neste  caso  não  tem  lugar  a  sangria. 

A  maior  parte  das  pessoas  pensão  que  os  vo- 
mitórios são  capazes  de  causar  o  aborto  ;  porém 
não  acontece  assim  :  eu  conheço  muitas  senhoras 

s  2 


qúe.immediatamente  estão  pejadas  ,  são  accom- 
raetridas  de  vómitos  espontâneos,  e  os  conservao 
por  muito  tempo  ,  e  ás  vezes  todo  o  tempo  da 
prenhez. 

Porem  qu'ando  estes  vómitos  espontâneos  são 
complicados  com  a  tosse;  e  se  tornão  permanen- 
tes ,  he  para  temer  hum  aborto  muito  próximo. 

Os  anodinos  ,  narcóticos  ,  e  expectorantes 
brandos  administrados  cem  toda  a  prudência  ,  são 
os  remédios  ,  que  a  Sciencia ,  e  a  Prática  tem  mos- 
trado de  grande  utilidade  em  similHan^es  casos. 

-Gomtudo,  os  vómitos  produzem  huma  con- 
tracção ou  movimento  antiperistaltico  era  todo 
o  system.a  ,  dirigido  da  parte  inferior  para  a  su- 
perior era  consequência  da  acção  da  inspiração ; 
c  não  havendo  todo  o  cuidado  em  combater  este 
insulto  he  de  esperar  huma  desordem  no  útero  de 
maior  ou  menor  resultado. 

Finalmente  5  quando  as  raullieres  estão  peja- 
das ,  e  são  accommettidas  ao  mesrao  tempo  de 
oiitra  qualquer  enfermidade ,  he  para  temer  hura 
aborto :  com  tudo ,  eu  tenho  tratado  alguraas  de 
enfermidades  graves  com  remédios  muito  estimu- 
lantes ,  e  muitas  vezes  mercurialmente  ,  e  não 
tem  abortado.  Quantos  haverá,  que  para  fazerem 
abortar,  terão  administrado  os  remédios  mais  for- 
tes,  e  nenJium  fructo  tirassem  da  sua  iniquidade  «^ 
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CAPITULO    XLVI. 
Do  fluxo  do  ventre  no  tempo  da  prenhes. 


M 


Uitas  vezes  as  mulheres  no  tempo  da  pre- 
nhez são  insultadas  de  hum  fluxo  de  ventre  co- 
nhecido pelo  nome  de  diarreia,  lienteria  ,  e  dy- 
senteria. 

Estas  três  espécies  de  fluxo  do  ventre  áis- 
tinguem-se  humas  das  outras  pelos  symptomas 
essenciaes  ,  e  particulares  relativos  a  cada  huma 
delias. 

A  diarrea  benigna  hehuma  evacuçao  de  hu- 
mores do  canal  intestinal  ,  que  muitas  vezes  ser- 
ve de  alivio  ás  pejadas. 

A  lienteria  he  quando  os  alimentos  passao 
pelo  canal  intestinal  sem  demora  alguma ,  e  sem 
estarem  digeridos  :  as  pejadas  affligem-se  muito 
com  esta  qualidade  de  evacuação. 

A  dysenteria  he  huma  evacuação  augmenta- 
da  do  canal  intestinal ,  que  o  irrita  de  tal  sorte , 
que  muitas  vezes  chega  a  lançar  de  si  junto  com 
as  mesmas  matérias  mais  ou  menos  quantidade 
de  sangue  ,  acompanhado  de  mais  ou  menos  dores. 

A  evacuação  ou  fluxos  do  ventre  nas  mulhe- 
res pejadas ,  seja  qual  fôr  a  sua  natureza ,  demo- 
rando-se  pode  muito  bem  motivar  hum  aborto. 

Devemos  pois  attender  este  symptcm.a  com 
toda  a  circunspecção  ,  examinando  escrupulosa- 
mente as  causas  de  similhanles  desordens  ,  para 
lançar  mão  do  methodo  terapeuthico  ^  que  con- 
vier» 
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Devemos  seguir  quasi  como  regra  geral  ad- 
ministrar no  principio  destas  enfermidades  a  ipe- 
cacuanha ou  o  vinho  diÊSta  planta  em  doses  sufíí- 
cientes ,  somente  para  fazer  nausear  a  pejada ;  e 
depois-  passaremosr  para  a  usa  dos  cardiacos  bran- 
dos administrados  prudentemente ,  conservando  a 
enferma  em  huma  dieta  humectante ,  que  unica- 
menrte  canstará  de  farináceos.  ,  e  aconselhando  o 
socego  tanto  a  respeito  de  aíFecções  moraes ,  eo-» 
ma  das  fysicas.  > 

Quando  a  enfermidade  ou  fluxo  do  ventre 
augmefiíar  de  sorte  que  chegue^  a  ser  lien teria  ou 
disenteria?, 5  he  preciso-,  além  daq^ie  teaho  expos^ 
tOy  fazer  uso  do  opia ,  e  das  fomentaçoes  emol- 
lientes  por  todas  as  paredes  do  baixo  ventre  ,  das? 
mezriihas  de  gomma  de-  trigo  oú  de  libeque  em 
que  entrem,  gemmas  de  ovos  ,  e^  de  alguma  pre^^ 
paração  opiada ;  tomando  internamente  alguns:  co- 
zimentos^  mucilapinosos:  ou  emollientes  ,  taes  co- 
mo  O'  cozimento  branco  de  S7denha:m  com  algu- 
mas, gottas  de  laudano  liquido  do?  mesmf)  Au- 
thor  ,  sendo  tudo^  administrad^o  com  toda:  a  pru-? 
dencia-. 

Acontece  porém  que  estas  enfermidades  muí^ 
tas  vezes  se  tornao  rebeldes,  e  por  conseqiueneia- 
ser  necessário  maior  número  de  remédios  :  em 
íaes  circunstancias  ,  para  o  maior  acerto  do  tra- 
tamento,  convêm  consultar  osAuthores,  que  es- 
creverão largamente  do  methodo  therapeutico  de 
similhantes  enfermidades  ,  porque  neste  tratado 
tos  segundo  o  meu  propósito^  não  devo  ser  pro- 
lixo ,  mas  resumido. 
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CAPITULO  XLVII. 

Dos  insultos ,  que  padecem  as  vias  urinarias 
no  tempo  da  prenhez, 

Jl\  S  mulheres  no  decurso  da  prenhez  ,  muito 
particularmente  dos  quatro  mezes  pordiaíite,  são 
accommettidas  de  insultos  na  bexiga  ,  isto  he , 
ourinão  amiudadas  vezes  ,  vertendo  de  cada  vez 
pouca  quantidade  de  ourina ;  e  outras  vezes  che* 
gão  a  padecer  huma  total  suppressao. 

A  causa  desimilhantes  insultos ,  no  primeiro 
caso,  he  a  compressão  do  útero  sobre  a  bexiga; 
c  no  segundo  pode  muito  bem  ser,  além  daquel- 
la  compressão ,  a  presença  de  alguma  pedra  den- 
tro da  bexiga,  ou  encalhada  na  uretra:  estes  sym- 
ptomas  da  prenhez  humas  vezes  são  permanentes , 
«  outras  vezes  alternadas. 

Estes  insultos  talvez  sirvao  de  admiração 
áquelles  Chirurgioes  ,  que  não  tem  experiência  de 
similhantes  casos  nas  mulheres  pejadas ;  porém  o 
que  he  versado  na  Arte  obstetrícia ,  nada  teme. 

Para  anniquilarmos  estas  desordens,  quando 
•ellas  são  motivadas  simplesmente  pela  compres- 
são do  útero  sobre  a  bexiga .  temos  o  recurso  da 
introducção  daalgalia  tantas  vezes  quantas  forem 
necessárias;  e  para  o  segundo  caso  da  suppressao 
total  das  ourinas ,  convêm  mandar  metter  a  peja^ 
da  em  banhos  de  agoa  morna  ,  estabelecendo  a 
diuresis  por  meio  do  uso  dos  diuréticos ,  em  què 
também  deve  entrar  o  uso  da  aoua  de  soád:(  Ve- 
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jão-se  os  meus  'Elementos  geraes  de  Ch  ir  urgi  a 
Volume  IV')'-)  e  se  nao  conseguirmos  o  beneficio 
que  se  deseja ,  praticaremos  a  extracção  da  pedra 
(  Veja-se  a  mesma  Ch  ir  urgi  a  ^  e  o  citado  Volu^ 
me.)        .  í^-N-v^^^v  ^^tâ  ,  ^"l 

As  mulheres  pejadas  ^>  que  padecera  prola- 
psos do  útero  ,  estão  sujeitas  a  esta  enfermidade 
quasi  constantemente  no  tempo  da  prenhez ;  e  lo- 
go que  se  realisa  o  parto  ,  prinçipião.  a  padecer 
ineontiit^ncia  de  ouriíi^js.  ■■        ,,,vííú 
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CAPITULO  XLVIIL 

j    JDas  convulsões  ,  que  affectao  a  mulher  n^ 
tempo  da  prenhez. 

jTjL  S  convulsões  são  incontestavelmente  os  sym- 
ptomas  mais  graves  ,  que  podem  affligir  as  mu^ 
Iheres  no  decurso  da  prenhez  ,  muito  particular- 
cinente  quando  não  procedem  de  outra  qualquer 
enfermidade. 

O  Chirurgião  Parteiro  deve  antes  de  tudo 
examinar  escrupulosamente,  se  as  convulsões  pro- 
cedem da  presença  da  pequena  creatura  dentro  do 
útero,  ou  de  outra  qualquer  causa,  como  as  dis- 
posições nervosas  ,  ou  a  surama  debilidade ,  ou  su-?« 
perabundancia  de  sangue.  '     - 

Quando  as  convulsões  procedem  de  nimia 
debilidade  ,  he  indispensável  o  uso  dos  tónicos, 
e  huma  dieta  restaurante  depois  de  se  terem  ap- 
plicado  os  antispasmodicos. 

Quando  as  convulsões  são  motivadas  ou  pro^ 
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cedem  de  plethora  ou  de  redundaficia  de  sangue, 
he  indispensável  ouso  das  sangrias  no  braço,  pro- 
porcionadas ao  gráo  de  intensidade  das  convul- 
sões,  e  segundo  a  prenhez  estiver  mais  ou  raenos 
adiantada. 

Quando  as  convulsões  procederem  da  super- 
abundância de  humores  lymphaticos ,  são  indes- 
pensáveis  os  evacuantes  ,  e  depois  o  uso  dos  tó- 
nicos e  diuréticos,  não  esquecendo  igualmente  o 
uso  das  aguas  férreas,  e  as  preparações  de  quina 
combinada  com  o  ferro. 

As  convulsões  motivadas  somente  pela  pre- 
sença do  feto  dentro  do  útero  materno  ,  só  admit- 
tem  o  uso  de  alguns  antispasmodicos  combinados 
cam  os  cardíacos ,  para  de  algum  modo  suavisar 
a  convulsão ;  porém ,  se  a  pejada  for  sujeita  a  es- 
ta enfermidade  no  tempo  da  prenhez  ,  de  pouco 
allivio  Ihesirviráô  os  remédios,  pela  razão  de  que 
a  presença  io  feto  dentro  do  útero  materno  he  a 
que  está  estimulando  aquella  viscera  ,  e  os  ner- 
vos ,  que  nella  se  distribuem ,  tem  communicação 
pelo  oitavo  par  com  a  economia  animal ;  porém 
logo  que  se  realize  o  parto  ,  dessipão-se  -de  todo 
as  convulsões  ,  porque  tirada  a  causa  cessa  o  ef- 
feito. 

Finalmente  ,  toda  e  qualquer  enfermidade 
que  accommette  a  mulher  no  decurso  da  prenhez, 
deve  ser  tratada  com  todo  o  cuidado  ,  e  assidui- 
dade, porque  não  havendo  esta  vigilância  he  mui- 
to provável  que  sobrevenha  com  muita  brevidade 
hum  aborto. 

As  mulheres  pejadas  accommettidas  dos  in- 
sultos ,  de  que  tenho  feito  menção  ,  no  decurso 
do  seu  tratamento ,  devem  fazer  uso  de  liuma  die- 
Tom.  L  T 
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tã-^  em  que  todos  os  alimentos  sejao  de  facir  di- 
gestão ,  e  do  maior  socego  tanto  a  respeito  deaf- 
fecçóes  moraes  como  fysicas ,  fugindo  escrúpulo-- 
siamente  da  copula  cariiãL 
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CAPITULO  XLÍX. 

Dos  insultos  heniorroidaes ,  qiiç  padecem  as 
mulheres  na  tempo  ãa  prenhez. 


.L  \  S  hemorróidas  são  ein  todo  o  tempo  hum 
flageílo  das  mulheres ,  e  muito  principalmente  no 
tempo  em  que  andao  pejadas  ,  augmentanda  c^ 
seus  insultas  do  quarto  mez  por  diante  ate-  se  ul- 
timar o  pano.  \  .  -;--  :,-  'C-^^-e  ir? 
'  Todos  sabem  qftíé  asveias  hemorroidaes  não 
fiãa  guarnecidas  de  válvulas  para  auxiliarem  o  ás- 
censo  do  sangue;  e  que  o  feto  depositado  dentro 
do  útero  em  razão  do  seu  pezo  e  lei  dê  gravida- 
de, ha  de  comprimir  o  útero  ,  e  intestino  recto 
de  encontro  á  columna  vértebra! ,  por  consequên- 
cia também  hão  de  ser  comprimidas  as  veias  he- 
morroidaes ,  e  ha  de  haver  demora  no  circulo  do 
sangue  5  de  que  resultao  desordens  na  constitui- 
ção em  geral. 

Os  tumores  hemorroidaes  humas  vezes  são' 
occultos  5  e  áâo  chamados  almorreimas  cegas  ;  e 
outras  vezes  são  externas ,  e  denorilinâo-se  máni-^ 
festas. 

Sendo  a  pejada  accommettida  destes  insultos , 
deve  logo  o  Chirurgião  Parteiro  sem  escrúpulo 
ou  dúvida  alguma"^  mandar  fazer  huma  sangria- 


tópica  sobre  os  tumores  hemorroidaes  ;  e  se  fo- 
rem occultos  nas  margens^do  anus;  extrahindo-se 
o  sangue  que  for  proporcionado  ao  insulto  da  en- 
ferm.idade ,  e  ás  forças  da  pejada. 
v,_  •■Com  ouso  da  sangria  ,  necessária m.ente  a.pe- 
jada  ha  de  experimentar  ali^ios  •,  pode  acontecer 
que  muitas  vezes  sejao  momentâneos ,  porém  es- 
tas melhoras  sem  dúvida  hão  de  prevenir  o  abor- 
to^ que  com  toda  a  facilidade  poderia  apparecer.) 

Logo  que  termine  o  parto,  he  provável  que 
a  parturiente  se  restabeleça  dos  insultos  hemor- 
roidaes ;  mas  se  a  enfermidade  tornar  a  repetir , 
neste  caso  poderá  melhor  o  Chirurgiao  Parteiro 
administrar  outros  remédios. 

No  tempo  da  prenhez,  além  da  sangria  tó- 
pica ,  se  mandará  fomentar  a  parte  ,  depois  de  ba- 
nhada cora  agua  fria ,  ou  quebrada  da  friúra  ,  com 
unguento  populeao ,  ou  ópio ,  ou  com  a  digitalis ; 
e  depois  convém  o  uso  das  mezinhas  raucilagino- 
sas  5  com  as  de  goraraa  de  trigo  com  gemma  de 
ovo,  e  xarope  diacodio. 

Além  destes  remédios,  he  importantissimo 
conservar  solto  o  ventre  da  pejada  pòr  meio  de 
algumas  preparações  antiphlogisticas  solutivas, 
tendo  o  maior  cuidado  em  não  desafiar  diàrreas , 
que  neste  tempo  serião  de  grandíssimo  prejuízo. 
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CAPITULO    L. 

Da  eonstrucção  natural  do  corpo  da  pequena 

creatura. 


A 


L  Cabeça  da  pequena  creatura  be  de  figura  es- 
feróide. Está  situada  na  parte  mais  iraminente  do 
eorpo  5  e  he  composta  de  três  fígpras  ovaes ;  hu^^- 
ma  na  parte  anterior ,  que  forma  superiormente  a 
frente ,  com  a  extremidade  larga ,  e  termina  com 
a  mais  estreita  formando  a  ponta  da  barba.  A  se- 
gunda oval  he  superior  5  e  larga  posteriormente  5 
e  termina  estreita  na  parte  anterior.  A  terceira 
he  inferior  ,  larga  posteriormente  ,  e  estreita  na 
parte  a^nterior. 

A  cabeça  ,  collocada  na  sua  situação  natu- 
ral ,  divide-se  em  seis  partes  ,  que  são  anterior, 
denominada  rosto  ou  face;  posterior,  occiput  om 
nuca;  superior,  vertex  ou  região  do  sinciput  ou 
molleira;  duas  íateracs,  ou  temporaes:;  e  a  parte 
inferior  ou  base. 

,""  O  pescoço  he  aqueila  parte  do  sujeito  com- 
prehendida  entre  a  base  da  cabeça,  e  a  parte  su^ 
perior  do  tronco:  divide-se  em  quatro  faces,  que 
são  ,  anterior  e  posterior  ,  e  duas  lateraes  huma 
de  cada  lado. 

Na  face  anterior  nota-se  superiormente  hu- 
ma eminência  5  denominada  pommo  de  Adão;  e 
inferiormente  huma  cavidade  ,  chamada  fúrcula. 

'  Na  parte  posterior  nota-se  huma  depressão  y, 
c^hajuada  nuca. 
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E  nas  partes  lateraes  notao-se  duas  cavida- 
des, denominadas  supraclaviculas. 

O  tronco  he  a  parte  mais  volumosa  do  cor- 
po: acha-se  comprehendida  entre  a  parte  inferior 
do  pescoço  /  e  as  quatro  extremidades.  Divide-se 
em  quatro  faces,  huma  anterior,  outra  posterior  , 
e  huma  de  cada  lado. 

A  face  interior  divide-se  superiormente  em 
peito  ,  que  he  limitado  pelas  clavículas  ,  e  infe- 
riormente pela  cartilagem  xiphoidea  ou  espinhe- 
la  ,  e  pelas  costellas  falsas  ;  e  inferiormente  em 
abdómen  ,  que  se  comprehende  desde  o  íim  das 
referidas  costellas  até  ás  verilhas. 

A  face  posterior  divide-se  em  três  regiões , 
que  são  superior  ou  dorsal  ,  que  corresponde  ao 
peito;  media  oulumbar,  que  corresponde  ao  ven- 
tre; inferior  ou  sacra  que  corresponde  ás  regiões 
ischiaticas  ou  cadeiras  ;  e  finalmente  as  regiões 
glúteas  ou  nádegas,  que  são  communs  ao  tronco, 
e  ás  extremidades  inferiores. 

As  regiões  lateraes  humas  correspondem  ao 
peito,  e  outras  ao  ventre:  nas  que  correspondem 
a  este  ultimo,,  notao-se  superiormente  as  regiões 
dos  hypocondros ,  as  regiões  hjpogastricas  ,  a  me- 
dia lombar,  por  corresponder  á região  umbilical, 
e  a  inferior  ilíaca ,  que  corresponde  a  região  hy- 
pogastríca. 

As  extremidades  do  corpo  são  quatro,  duas 
superiores  denominadas  braços,  e  duas  inferiores, 
que  tem  ô  nome'  de  pernas  :  estas  extremidades 
■estão  ligadas  ao  tronco  pelos  seus  confins  lateraes. 

As  extremidades  superiores  dividem-se  em 
'^13 a trõ  partes,  que  são  espadoa,.  braço ,  antebra- 
^o  yê  túâ(^)  e  esta  divide-se  em;  carpo ,:  metacar- 
po,  e  dedos. 


níA  tsp5.áún'hQ-íorm^á^.poThdm  osso  ,  cha- 
mado opiíoplata  ^  pela  davicula/e pela  cabeça  do 
humerus.  '  • 

O  braço  he  formado  pelo.huraerus;  e  o  an- 
tebraço peio' cubitu&^eradius/,  -  --   , 

:  -G  carpo ,  e  metacarpo  heformadop^lo  ajun- 
tamento de  muitos  ossos  minimos*        ' 

E  os  dedos  sao  formados  cada  hum  por  três 
falanges,  excepto  o  dedo  pollex  ^^  que  só  tem  duas. 
. "''^  As;  extremidades  inferiores  dividem-se  em 
cèsai,'  perna ,-  e  pé  ^  e  este  em  tarso ,  metatarso , 
c  dedosv        -    '  -■  .-   .  ■      ■ 

A  coxa  he  formada  por  huíti  só  osso ,  deno- 
minado fémur  :  a  perna  por  dois  ,  que  são  a  tí- 
bia,  e  o  peroneo;  e  o  pé  por  hum  grande  núme- 
ro de  ossos  mínimos  dispostos  em  varias  fileiras. 
=  Todos  os  ossos  são  cubertos  por  diversas  por- 
ções musculares,  que  sao  envolvidas  no  tegumen- 
to commum  5  o  qual  tem  vários  nomes  com  oti-^ 
tulo  de  regiões. 


CAPITULO  LI. 

De  como  se  ha  de  conhecer  ^  jv?  a  cabeça  he  ã 
parte  ,  que  offerece  d  nascença  a^  pequena 

creatura, 
>')'uj:)  oÍ)  ^viMibi.  ■  . 

>  ,  ?,Ò7«'id  Rííbpnírnoft^b  ?'íi 
Ntes  de  entrar  no  assumpto  deste  Gapitulo', 
devo  advertir  que  he  -essenciplraente  necessário 
que  oChirurgião  Parteiro  conheça  individualmen- 
te a  organisação  geral  e  particular  da  bacia ,  isto 
he,  de  cada  huma  das  suas  peças  separadamente, 

«20^  ... 


e  de  íódâs  ellas  qoandó  estão  reunidas  ,  e  fórmro 
esta  cavidade;  as  leis  fysicás  a  que  estão  sujeiras, 
como  obrem  entre  si  ,  quaes  os  eíFeitos  que  pro- 
duz cada  Jiuma  ,  e  para  que  usos  são  destinadas , 
ou  para  o  dizer  áe  huma  vez  a  íysiologia  destas 
partes ,  para  que  deste  modo  saiba  dirigir  o  par- 
to com  todo  ò  acerto;  assim  como  he  necessário 
que  teníia  hum  perfeito  conhecimento  de  cada 
huma  das  partes  que  a  pequena  creatura  costuma 
oíFerecer  á  nascença. 

Posto  isto :  o  Chirurgião  Parteiro  mette  o  de- 
do indicador  de  huma  das  raaos  untado  em  oleo 
commum  dentro  da  vagina ;  e  se  a  pequena  crea- 
tura apresenta  a  cabeça  ,  logo  pelo  tacto  a  conhe- 
ce ,  porque  ha  de  observar  a  origem  dosiríciputou; 
moneirá  .,  e  a  cabeça  não  ha  de  offerécer  dureza: 
á  resistência  do  dedo,  e  se  observa  hiima  superfr- 
cie  lisa  .,  m3iis  ou  menos  pilosa  (isto  he  quando. 
o  sacco  das  aguas- já  tem  rebentado). 

Quando  â  creatura  apresenta  a  testa  ^  perce- 
be-se  huma  superfície  chata,  e  durav  e  correndo- 
se  com  o  dedo  para  aparte  anterior,  achar-se-hao 
as  arcadas  orbitarias,  e  melhor  se  percebe  se  por 
entre  ellas  se  observar  a  raiz  dò  nariz. 

Conhece-se  que  a  creança  apresenta  a  cara  , 
porque  sondando  com  .  o  dedo  ^  cora  toda  a  áeiy^ 
cadeza-,.  ss  observa  a  bocea,  a  qual  serve  dè  guia 
para  sondar  toda  a  superfície  da  cara  ;  conheci- 
mentos que  se  tirão  não  só  pelo  tacto ,  mas  pelas 
regras  ânathómícas'.''tf^^  Oílí^amirC- 

Quando  â  cr^Tnçã^-  apresenta  a  parte  lateral 
da  cabeça  ,  pércébe-sê-Gfúe  h^esta  parte  pela  gran* 
de  facilidade  com  que  -se  acha  ã  Concha  da  ore- 
lha^ e  porque  correndo  com  ó  dedo  ou;  èdndando 


para  a  parte  posterior  da  concha ,  se  conhece  per- 
feitamente o  cavado  da  rtuca. 


CAPITULO    LII. 
Da  maneira  de  perceber  o  pescoço» 


Arece  que  a  pequena  creatura  apresenta  á 
nascença  a  parte  anterior  do  pescoço;  porque  lo- 
go que  o  Chirurgião  principiar  a  sondar  cora  o 
dedo  5  encontra  hum  pequeno  espaço ,  e  porque 
na  sua  parte  inferior  acha  as  claviculas,  e  na  su- 
perior os  ângulos  obtusos  das  mandíbulas. 

Percebe-se  que  he  a  parte  posterior  do  pesco- 
ço ,  quando  este  oíFerece  huma  superfície  raars 
plana;  e  sondando  com  o  dedo  tanto  para  a  par- 
te superior  como  para  a  inferior  ,  não  se  encon- 
tra eminência  alguma  3  mas  sim  huma  depressão, 
chamada  nuca. 


CAPITULO    Lin. 

Como  se  conhece  se  a  pequena  creatura  aprtsen* 
ta  d  nascença  aparte  anterior  do  tronco, 

\^  Uando  o  Chirurgião  Parteiro  sonda  a  partu- 
riente com  os  movimentos,  que  faz  com  o 
dedo  5  percebe  que  a  creança  apresenta  o  peito , 
porque  acha  alguma  desigualdade  na  superfície, 
que  ella  offerece ;  e  correndo  com  o  dedo  alguma 
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cousa  para  a  parte  do  pescoço  ,  acha  duaâ  eleva- 
ções, que  vem  a  ser  as  clavículas  ,  e  tem  maior 
volume  do  que  as  costellas. 

Indo  assim  sondando,  e esv^òrregândo  com  o 
dedo  para  a  parte  infèfior ,  acha-se  o  baixo  ven- 
tre 5  e  conhece-se  que  he  ,  sem  dúvida  alguma , 
esta  parte ,  porque  lie  muito  lisa  ,  e  cede  á  com- 
pressão da  cabeça  do  dedo ,  e  porque  no  meio  se 
acha  o  cordão  umbilical ,  o  qual  muitas  vezes  se 
apresenta  primeiramente. 

CAPITULO    LIV. 

Como  se  percebe  se  a  creança  apresenta  as 
.partes  lateraes  do  tronco. 


Uando  a  pequena  creatura  apresenta  alguma 
das  partes  lateraes  do  tronco ,  percebem-se  es- 
tas 5  sondando-as  com  a  cabeça  do  dedo ,  porque  or- 
dinariamente o  hombro  se  oíFerece  ao  mesmo  tem- 
po que  o  lado  correspondente  ,  e  acha-se  huma 
eminência  de  figura  esférica,  e  lisa,  elogo  escor- 
regando com  a  cabeça  do  dedo  de  cima  delia  pa- 
ra a  parte  posterior,  encontra  a  espinha  do  omo- 
plata ,  e  para  a  parte  anterior  a  clavícula  ^  que 
he  o  osso  mais  eleyado  no  pçito. 


TLom,  L 
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CAPITULO    LV. 


'Cofn%^^sèperce'^e^  se  a  cr e anca  apresenta  d  nas- 
'      -     cens  a  as  extremidades  superiores. 


Uando  a  pequena  creatura  apresenta  á  nas- 
cença hum  cotovelllo  ,  percebe-se  que  lie  esta 
parte ,  porque  forma  hum  tumor  pontagudo ,  liso  ^ 
e  duro ,  e  resiste  ás  compressões  ,  que  se  lhe  fazem 
com  a  cabeça  do  dedo;  e correndo  cora  este  para 
o  lado  interno,  acha-se  huma  pequena  eminência 
formada  pelo  condylo  interno  do  mesmo  osso. 

Quando  a  pequena  creatura  apresenta  algu- 
ma das  suas  mãos  á  nascença ,  he  muito  fácil  per- 
cellas  ^  porque  os  dedos  são  mais  compridos  do  que 
as  do  s  pés. 


J  vj  -•  .y   l^\.i 


lúftr^^sh^ 


.Ti3t  nrr?^"r''  f^ 


o 


Çotnoye 'ha'ãê':cõnhe£Í^f  se  a  creànç a  apresenta 
' ! .   a  na^scença  as  extremidades  inferiores. 


Uando  a  pécjíitna  creafúráoíFèrcícéá  nascen- 
ça as  nádegas  ,  ou  regiões  glúteas  ,  e  vem  de 
burços  ,  facilmente  se  percebem  estas  partes  ;  por- 
que sondando  com  a  cabeça  do  dedo  se  conhecem 
pelas  partes  externas  da  geração ,  e  até  se  distin- 
gue se  a  creança  he  macho  ou  fêmea  ;  e  com  a 
Hie  sma  facilidade  se  percebem  vindo  dç  costas  j 
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servindo  em  ambos  os  casos  de  grande  auxilio , 
e  guia  para  fazer  este  reconhecimento  á  direcção 
das  pequenas  coxas. 


Va:JSBi^ftl3kS!l.M}:s  atxMinu 


CAPITULO    LVIL 

XJomo  se  ha  de  conhecer  ^  se  acre  anca  apresenta 
d  nascença  algum  joelho. 


E  muito  fácil  de  perceber  se  a  pequena  crea- 
tura  apresenta  á  nascença  hum  joelho;  porque  es- 
te forma  hum  tumor  de  figura  esférica ,  e  muito 
duro,  e  por  este  motivo  resiste  á  compressão,  que 
S3  lhe  fa^  com  a  cabeça  do  dedo  \  elogo  sondan- 
do com  este  toda  a  superfície  do  tumor ,  acha-se 
"para  a  parte  superior  a  extremidade  inferior  da 
coxa  ,  para  a  parte  inferior  a  parte  superior  da 
-perna,  e  para  a  posterior  hu ma  espécie  de  chan- 
fradura ,  que  vem  a  ser  a;  curva  da  perna. 

CAPITULO   LVIII. 

Gomo  se  percebe  ^  se  apequeua  creatura  apresen^ 
ta  hum  ou  ambos  os  pés  á  nascença. 


Uando  a  pequena  creatura  apresenta  á  nas- 
cença hum  ou  ambos  os  pés ,  facilmente  se 
percebem  estas  partes  ;  porque  sondando  com  o 
dedo,  se  encontrão  huma  ou  duas  faces  lisas,  que 
vera  a  ser  as  plantas  dos  pés  ,  e  na  extremidade 

V   2 
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de  ca 'a  face  cinco  pequenos  dedos;  na  parte  op- 
posta  huma  eminência  boleada  ,  a  que  se  chama 
calcanhar^  e  nas  partes  lateraes  e  hum  pouco  an- 
teriores de  cada  lado  do  calcanhar,  huma  peque- 
na eminência,  que  vem  a  ser  os  artelhos.' 


CAPITULO    LIX. 

Dos  instrumentos  ^  e  misteres  que  são  indis- 
pensáveis para  o  auxilio  de  hum  parto  ou 
e lie  seja  fácil  j  ou  difficil. 


L^o  necessários  para  auxiliar  o  parto  facil  ou 
laborioso  os  seguintes  misteres  e  instrumentos ;  a 
saber :  hum  lençol ,  huma  toalha  ,  huma  bacia  de 
pés  y  huma  porção  de  algumas  substancias  oleo- 
sas, hum  cordão, , huma  fita,  huma  ligadura  de 
ventre,  huma  porção  de  estopa  fina,  hum  quar^ 
tilho  de  bom  vinho  ,  huma  algalia-  de  mulher  ^ 
huma  seringa,  huma  thesoura  que  corte  bem ,  hu- 
ma cadeira  de  parir  ,  dois  fórceps  de  differentes 
tamanhos ,  hum  gancho  de  ferro ,  vários  ferros  do 
uso  ordinário^  algumas  ligaduras  de  sangria ,  va- 
rias ventosas,  e  caldo  de  boa-  galinha^  que  deve 
€star  prompto; 
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CAPITULO    LX.       ^ 

Dissertação  ou  Discurso  Theologico  fundado  na, 
Escriptura  ,  e  Au thor idade  dos  Santos  Padres 
sobre  a  maneira  como  se  deve  dirigir  o  Bapti- 
sante  na  admijjistraçao  do  Sacramento  do  Ba* 
ptismo  quando  se  confere  a  monstros  ,  ou  crean- 
ças  inclusas  no  ventre  materno  (*). 


s 


Endo  indubitável  que  os  Sacramentos  forão 
instituídos  por  Jesus  Cliristo  como  remédio  con- 
tra os  peccados ,  como  o  mesmo  Jesus  Christo  nos 
ensina  quando  diz :  Que  os  sãos  nao  precisão  de 
Medico ,  mas  sim,  os  que  estão  doentes,  th  Non 
sit  opus  valentibus  medicus  ^  sed  male  habenti- 
bus.   t:: 

Sendo  igualmente  certo,  que  os  Sacramentos 
da  Lei  da  Graça  nao  sopeia  virtude  que  recebem 
de  Jesus  Cliristo  pela  sua  Paixão,  mas  ainda  pela 
força  de  Authoridade  com  que  forão  instituídos 
pelo  mesmo  Jesus  Christo,  como  causa  principal, 
estes  por  si  ,  e  immediatamente  produzem  huma 
Graça,  que  nos  sanctifíca ,  huma  Graça,  que,  na 
frase  do  Apostolo  S.  Pedro  ,  nos  faz  participan- 
tes da  Natureza  Divina.  Magna  nobis  et  pretic- 
sa  donavit  y  ut  Divinus  simus  consortes  Isatu- 

(*)  Para  desempenho  desta  dissertação  ,  pel:i  pai  te  que 
pertence  á  nossa  Santa  Religião  Catholica  Romana,  eu  col- 
voqiiei  para  concorrer  comigo  em  sua  composição,  o  M.  R. 
hábil  Thtíologo,  o  F.  José  António  da  Silva  Lains. 


Sendo  finalmente  incontestável  ,  que  depois 
do  peccado  original  ficou  o  homem  cego,  sober- 
bo 5  e  por  todos  os  lados  torneado  de  aíFectos, 
que  o  devoraváo  ;  por  isso  forao  necessários  os 
Sacramentos,  como  affirraa  S.  Boaventura,  para 
que  por  meio.,  e  frequência  delles  nos  erudisse- 
ní Ds ,  humilhássemos,  e  nos  livrássemos  dos  esti- 
raulos,  de  que  éramos  atacados;  de  m-aneira  que, 
como  ensina  Santo  Agostinho  no  seu  Livro  9. 
contra  faustum ,  jamais  os  homens  se  unirião  era 
qualquer  Religião ,  sem  que  fossem  por  ella  con- 
tidos pela  força  de  alguns  signaes  sensíveis  ,  que 
lhes  indicassem  alguma  cousa  -de  sagrado  ,  e  de 
mysterioso,  que  os  vinculasse.  In  nullum  nomen 
reUgiojíis^  seu  verum^  seu  falsum  ,  coadunari 
homines  possunt  ^  nisi  aliquo  signaculorum  seu 
savisibiltum  consortio  colligentum, 

Â  vista  do  que  corre  de  plano  á  necessidade 
que  ha  dos  Sacramentos  ;  porém  como  entre  es- 
tes ha  huns,  que  são  necessários,  como  se  expli- 
ca o  os  Theologos :  necessitate  medii  aã  salvaU" 
dum  ^  isto  he  indispensável ,  sem  os  quaes  se  jiao 
pode  conseguir  a  vida  eterna  ,  para  que  fornos 
creadòs:  táes  sao  os  Sacramentos  do  Baptismo  _,  e 
de  Penitencia.  Por  isso,  omittíndò  o  tractar  dos 
outros  Sacramentos,  por  não  dizerem  respeito  ao 
objecto,  a  que  me  proponho,  e  deixando  igual- 
mente de  fallar  do  Sacramento  da  Penitencia, 
porque  tem  correlação  cora  outros  respeitos  ,  pas- 
sarei por  tanto  a  tratar  do  Sacramento  do  Baptis- 
mo ,  como  porta  por  onde  se  entra  para  a  vida 
eterna;  e direi  tão  somente  o  que  me  parecer  aná- 
logo á  matéria ,  que  serve  de  objecto  da  presente 
dissertação  :  e  para  proceder  como  raethodo  ,  e 
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clareza  a  dividirei  em  duas  partes.  Na  primeira 
demonstrarei  as  circunstancias ,  que  deve  ter  hum 
monstro,  para  se  considerar  sujeito  capaz  do  Ba- 
ptismo 5  e  a  forma  de  que  o  ministro  deve  usar 
para  com  elle  na  administração  deste  Sacramen- 
to. Na  segunda  parte ,  depois  de  mostrar  como  as 
crianças  inclusas  no  ventre , materno  sao  sujeitos 
capazes  do  Baptismo  ,  contra  o  sentir  de  alguns 
Santos  Padres  ,  exporei  o  modo  como  se  devem 
•baptisar,  ainda  mesmo  que  o  útero  esteja  no  es- 
tado deprenliez.  Posto  isto,  começo  pela  primei- 
ra parte  do  meu  discurso ,  e  digo  o  seguinte. 

Monstro ,  geralmente  fallando ,  he  hum  en- 
te produzido  pela  natureza  degenerada. 

Monstro  ,  relativè  loquendo  ,  he  hum  ente 
produzido  pela  natureza  humana  degenerada  ou 
errante  no  ministério  das  suas  leis. 

O  Monstro  divide-se  em  três  espécies ,  a  sa- 
ber /  racional ,  irracional,  e  mixto. 

Monstro  racional  ,  he  hum  ente  produzido 
pela  natureza  humana  degenerada  ,  conservando 
m  totum  a.  sua  espécie ,  como  por  exemplo ,  quan- 
do se  dá  hum  parto  conidjiias  cabeças  ,  e  dois 
peitos  5  au  vice  versa.         'In" - 

Monstro  irracional  ,he  hum  ente  produzido 
pela  natureza  humana  degenerada  ,  abusando  in- 
teiramente da  sua  espécie  ,  como  se  vê  no  parto 
de  molas  engendradas  com  vitalidade. 

Monstro y  a  que  dou  o  nome  de  mixto,  he 
hum  ente  produzido  pela  natureza  humana  dege- 
nerada, conservando  em  parte  a  sua  espécie  ,  e 
em  parte  não. 

Posto  isto  :  em  todo  D  parto  monstruoso  se 
deve  exac taraente  exâm inar  ^  se ,  çjjfe  cogserva  ou 
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não  a  natureza  humana  ,  o  que  releva  conhecer 
pela  cabeça  ,  como  parte  principal  do  homem, 
donde  emana  toda  a  força  anima nte. 

Neste  caso,  se  huns  sirailhantes  partos  tem, 
quãtenus  ad  caput  ,  forma  humana,  a  pezar  de 
que  sejão  ferinos  alguns  dos  membros  principaes, 
devem  ser  Baptisados  era  forma  absoluta  ,  aliás 
de  nenhuma  sorte.  Quando  porém  se  duvida  pru- 
dentemente 5  se  he  ou  não  creatura  humana  ,  ha- 
vendo necessidade  urgente  de  baptisar-se  ,  deve 
ser  condicionalmente  baptisado  nesta  forma.  Se 
és  homem  ,  etí  te  Baptiso  eyn  nome  do  Padre  ,  etc. 
Disse  ,  havendo  necessidade  urgente ,  porque  aliás , 
deve  consultar-se  o  Bispo,  segundo  a  opinião  de 
Si  Carlos  Borromeo. 

Passando  pois  a  tratar  dos  monstros  contem- 
plados na  primeira  definição  relativa,  que  expen- 
di,  vou  a  dizer  o  seguinte. 

Se  o  monstro  tiver  cabeça  humana  (pois  que 
pela  cabeça  se  deve  decidir  da  sua  natureza)  ou 
muito  se  assemelha  á  natureza  humana ,  deve  ser 
absolutamente  Baptisado. 

'  Se  o  monstro  tiver  duas  cabeças,  edois  pei- 
tos ,  deve-se-lhe  applicar  dois  Baptismos  debaixo 
de  forma  absoluta ,  isto  he ,  Baptisando  cada  hu- 
ma  das  cabeças  de  per  si  ,  e  em  separado  ,  cora 
esta  forma  em  cada  huma :  \Eu  te  Baptiso  em  no- 
Ttie  do  Padre  ,  etc.  :  isto  se  fará  no  caso  de  não 
occorrer  necessidade  urgente ;  porque  alias  se  ba- 
ptisará  similhantemente  com  esta  íórma :  Eu  vos 
Baptiso  em  nome  do  Padre  ^  etc.  A  razão  porque 
se  devem  fazer  dois  Baptismos  ,  e  não  hum ,  he 
porque  ,  quando  se  duplicão  as  partes  principaes 
do  corpo ,  julga o-se  então  duas  almas,  e  não  hUí- 


ma.  Até  aqui  he  opinião  dos  Theologos  da  me-^ 
Ihor  nota ,  e  mais  cheios  de  Religião. 

No  caso  porém  de  sirailhantes  monstros  te- 
rem duas  cabeças  com  hum  só^ peito  ,  em  huma^ 
das  cabeças  se  deve  fazer  o  Baptismo  com  forma 
absoluta  ,  dizendo :  Eu  te  baptisv  em  nome  ào  Fa- 
dre  ^  çxc,  ^  e  na  outra  se  deve  fazer  em  forma  con- 
dicional 5  dizendo  :  Se  não  estãs  Baptisado  ,  eu 
te  BaptlsG  em  nome  do  Padre ,  etc.  Isto  se  deve 
entender  fora  do  caso  de  necessidade  urgente, 
porque  j  havendo-a  ,  se  devem  baptisar  simulta- 
neamente debaixo  desta  forma :  E^n  quanto  mos- 
tras ser  capaz ,  eu  vos  Baptiso  em  nome  do  Pa- 
dre ^  etc.  A  razão  porque  a  huma  cabeça  se  ap- 
plica  o  Baptismo  em  forma  absoluta  ,  e  á  outra 
se  lhe  applica  em  forma  condicional  ,  he  porque 
os  Theologos  se  não  decidem  a  concluir,  se  em 
taes  monstros  ha  ou  não  duas  almas. 

Tendo  demonstrado  o  modo  como  se  devem 
Baptisar  os  monstros  contemplados  na  primeira 
definição  ,  nada  direi  na  segunda  ,  isto  he ,  nos 
conteniplados  na  segunda  definição  ,  por  serem 
incapazes  do  Baptismo,  não  obstante  serem  pro- 
duzidos pela  natureza  humana ;  e  passando  a  fal- 
lar  dos  inclusos  na  terceira  definição  ,  vou  a  di- 
zer o  seguinte. 

Quando  o  monstro  tiver  cabeça  ferina  ,  e  es 
outros  membros  forem  humanos  (constando  que 
similhante  parto  fora  originado  pela  união  de  ho- 
mem com  mulher)  havendo  necessidade  urgente 
de  Baptisar-se  por  causa  da  dúvida ,  se  he  ou  não 
homem ,  deve-se  Baptisar  condicionalmente.,  Dis- 
se 5  havendo  necessidade  extrema ,  porque  aliás  se 
deve  primeiro  consultar  o  Bispo  ,  ou*  õ. Prelado 
T»m.  L  X 
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do  território.  Qiiando  porem  conste  que  hum  sl- 
milhaate  monstro  foi  originado  pelo  coiro  demu- 
llrer  com  bruto  5  não  se  deve  jamais  baptisar,  por 
naò  ter  sido  concebido  de  sémen  varonil,  è  por- 
conseguinte  não  ser  fílho  de  Adão.  -/     '..j  íí 

Pelo  contrario  ,  quando  o  rtionstro  f^Iv^er  ff» 
gura  humana  ,  e  conste  ser  originado  pelo  coito 
de  homem  com  fera,  e  não  se  puder  primeiro  con- 
sultar o  Bispo  pela  necessidade  urgente  de  confe- 
rir;© Baptismo  ,  deve  neste  caso  administrar-se- 
lhe  condicionalmente  debaixo  dc^ta  fórma :  Se  éi^ 
capaz  y^  eu  te  baptiso  em  nome  do  Padre ,  etc.  A 
razão  disto  he.  como  diz  Collet,  porque  he  me- 
lhor baptisar  condicionalm^ente  a  dez  incapazes  do 
Baptismo  ,^  do  que  excluir  tão  somente  hum,  que 
seia  cânaz.        :vv-i:i..aí,;  uuv. 

'  Além  desfa '"há" 'òtíffa' razão  ,  e  vem  a  ser, 
que  apezar  de  ser  inaudito  que  hum  homem  pos- 
sa nascer  de  hum  tal  congresso  ou  coito ,  não  he 
totalmente  impossível,  e  por  isso  se  deve  condi- 
ciònaliiiente  baptisar. 

rn^i-'^  vista  dã  que  mé  parece  ter*  cumprido  com 
^á^^primefrà  parte  do  meu  Discurso  ,  o  qual  todo 
se  recopila  nos  seguintes  termos  a  saber.  Todo  e 
qualquer  monstro  deve  ser  baptisado  tenha  ou 
não  face  humana  ,  com  tanto  que  tenha  aliquid 
'bumanum  \  is^to  he  ,  que  alguns  dos  seus  mem- 
bros y  ainda  q^ue  menos  principaes ,  sejáo  huma- 
nos ,  eítcíepto  se  hum  tal  parto  constar  ter  sido 
originada  do  coita  de  mulher  com  bruto ,  e  isto 
pela  razão,  que  mencionei-;  advertindo  poréraque 
tudo 'Se  deve  entender  debaixo  das  prefixas  regras 
qiíé  expendi.  Por  tanto,  passo  a  tratar  da  •segua- 
'-4â^yé  ultima  parte  desta  Dissertação* 
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Antes  de  cumprir  õ  meu  propósito  direi  bre-* 
vemente  da  opinião  de^alguns  Santos  Padres ,  que 
affirmão  não  serem  sujeitos  capazes  do  Baptismo  ; 
as  creanças  ainda  reclusas  no  ventre  materno. 

Santo  Agostinho  in  Itb,  2.  de  peccat.  merit, 
Cap.  XXFIL  N.""  43.  Tom.  X.  pag.  63/ diz.  J"^- 
cramentíim  Baptismi  profectò ,  sacramentuyn  re^ 
generationis  est ;  quo  circa ,  sicut  homo  c[ui  noíi 
vixerit  ^  mort  non  potest  -^  ita  qut  natus  nonfue- 
rlt  ^  renasci  non  potest,  O  mesmo  ensina  Santo 
Thomaz  '7^\  Part,  Quoest,  68.  art,  11.  ad  4. 

Com  tudo,  respeitando  sempre  tão  illustres 
Varões ,  no  presente  caso  sou  de  opinião  contra- 
ria 5  e  isto  pelas  razoes  seguintes. 

Primeiramente,  hum  infante  ainda  não  dado 
á  luz  já  vive  ,  nutre-se  ,  tem  alma ,  e  por  conse- 
quência está  sujeito  ao  peccado  original ,  o  qual 
meramente  se  pode  extinguir  pela  Graça  santifi- 
cante conferida  pelo  Baptismo  :  por  tanto  huraa 
tal  creança  he  sujeito  capaz  deste  Sacramento  ^  e 
validamente  se  lhe  pode  conferir. 

Além  disto  ,  era  S,  Mathcus  no  Cap.  I.  e 
XX.  sele,  que  Jesus  Christo,  estando  ainda  clau^ 
surado  no  ventre  materno ,  fora  peio  Anjo  annun- 
ciado  a  S.  José  como  já  nascido.  No-li  timere , 
ait  Angelus  Joseph ,  accipere  Mar  iam  conjugem 
tuam  •,  quod  enim  in  ea  natam  est  ^  de  Spiritu 
Sancto  est. 

Por  ventura  S.  João  Baptista ,  estando  ainda 
no  ventre  materno  ,  não  foi  santificado  ?  E  que 
outra  cousa  he  ser  santificado ,  senão  o  ser  rege- 
nerado. Logo ,  se  foi  regenerado ,  segue-se  que  es- 
tava sujeito  á  culpa  original  :  se  estava  sujeito  á 
culpa  original ,  ergo  existia  ;  e  se  existia ,  tinha 
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nascido  ,  porque  nada  pode  existir  sem  que  pri- 
meiro nasça,  ror  tanto  ,  embora  Collet  affírrae 
que  similhantes  factos  nada  concluem  para  aques^ 
táo  ,  por  transcenderem  os  limites  naturaes  da  Pro4 
vidência ;  com  tudo ,  a  Graça  santificante  do  Ba-^ 
ptismo  não  pode  recahir  senão  sobre  o  espirito, 
para  cujo  fim  he  preciso  que  este  exista;  e  porque 
Q  infante  está  clausurado  no  ventre  marerno,  nem 
por  isso  deixa  de  existir  ,  nutrir-se  ,  e  estar  ani- 
mado ;  por  conseguinte  he  sujeito  capaz  do  Ba- 
ptismo, e  deve-Ihe  ser  conferido  r  o  modo  porém 
como  se  lhe  deve  administrar ,  he  o  que  vou  ex- 
pjr  nos  termos  seguintes. 

Todos  sabem  que  o  útero  no  tempo  da  pre- 
nhez vai  pouco  a  pouco  dilatando-se  em  conse- 
quência da  extensão  ,  que  lhe  faz  tomar  o  volu- 
me do  feto  ,  e  por  conseguinte  elle  insensivel- 
mente «egue  a  mesma  dilatação ;  o  qual  assim  co- 
mo o  ventre ,  no  ultimo  mez  abaixa  hum  pouco  ^ 
e  segundo  a  opinião  de.  algims  ,  o  feto  se  volta 
com  a  cabeça,  e  vai  situar-se  na  parte  mais  bai- 
xa do  útero ,  para  assim  melhor  facilitar  a  sua  sa- 
hida.  Posto  isto : 

Qirando  o  parto  he  difficil  ou  laborioso ,  de^ 
pois  que  o  Facultativo  tiver  feito  as  observações, 
qne  julgar  convenientes  ao  mechanisrao  do  par- 
to, como  tenho  ensinado,  e  fôr estreitado  a  rom- 
per as  membranas ,  neste  caso  ,  depois  de  feita  a 
operação ,  e  extinctas  de  alguma  sorte  as  aguas , 
se  valerá  do  auxilio  dehuma  seringa  de  borra xa  j 
e  introduzindo-lhe  a  agua  pela  mesma  incisão  que 
lhe  fizera  nas  membranas  ,  por  este  modo  bapti- 
sará  o  feto  debaixo  da  forma  condicional.  S^e  /> 
capaz  j  eu  te  baptiso  eyn  nome  do  Padre  ^  e  tc^ 


C  i6y  ] 

E  se  à  creança  depois  de  lhe  ser  conferida 
par  este  modo  o  Baptismo,  immediaramente  nas- 
cer ,  segunda  vez  se  lhe  deverá  conferir  debaixo 
de  forma  condicional ,  e  por  este  modo.  Se  não 
estás  haptisada ,  eu  te  ba^tiso. 

Se  o  feto  vier  atravessado,  e deitar  primeiro 
algum  dos  braços  ou  pés,  deve  ser  logo  baptisa- 
do  debaixo  de  forma  absoluta  dizendo.  Eu  teta* 
ptiso  em  nome  do  Padre ,  etc. 

Quando  porém  o  útero  senão  acha  no  esta- 
do parturiente  ,  mas  tão  somente  no  estado  do 
prenhez,  e  per  algum  principio  sobrevenha  amai 
alguma  enfermidade  ,  donde  a  morte  necessariar- 
mente  se  lhe  siga  em  consequência  da  contempla- 
ção da  prenhez  :  neste  caso ,  depois  de  feita  hu- 
ma ,  ou  mais  juntas  de  hábeis  Professores,  e  te- 
rem decidido  do  estado  da  enfermidade  ,  e  dos 
seus  funestos  resultados,  neste  caso,  digo,  se  de- 
verá era  primeiro  lugar  acudir  ao  feto  ,  como 
creatura  animada ,  e  racional ,  pois  he  impcssivel 
á  comprehensão  humana  o  saber  ou  marcar  o  ins- 
tante fysico  ,  em  que  Deos  infunde  a  alma  no  cor- 
po do  infante;  e  nestes  termos  o  Chirurgiao  Par- 
teiro lançará  mão  dos  instrumentos  próprios  para 
este  íim  ;  e  depois  de  feita  a  operação,  eextincras^ 
algum  tanto  as  aguas,  introduzirá  no  ventre  ma- 
terno tanta  porção  de  agua  quanta  baste  pai'a  se 
considerar  lavado  o  corpo  dacreança,  usando  des- 
ta forma  condicional.  Se  és  capaz ,  eíi  te  hapti^ 
so  em  nome  do  Padre ,  etc. 

Se  depois  de  feito  as^im  o  Baptismo  ,  o  in- 
fante nascer  involvida  nas  aguas,  e  membranas, 
que  sahem  ào  útero,  e  mostrar  signaes  de  vivo, 
se  baptisará  segunda  vez  debaixo   desta  forma. 
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Se  não  estás  haptisaão ,  eu  te  haptiso  em  nome 
do  Padre  ^  etc. 

Se  a  mãi  morrer  antes  de  feira  a  operação, 
deverá  ser  logo  immediataniente  aberta,  e  depojs 
de  extrahída  acreança,  esta,  estando  viva,  seba- 
ptisará  absolutamente  com  esta  forma.  Eu  te  ha- 
ptiso  em  nome  do  Padre ,  etc. 

Eis-aqui  demonstrado  em  poucas  palavras, 
o  modo  como  dev^em  ser  baptisadas  as  creanças 
jiovcnrre  materno,  ainda  miCsmo  que  este  se  ache 
no  estado  de  prenhez. 

Não  obstante  o  poderem  arguir-me  de  aus- 
tero 5  em  seguir  com  aíFérro  a  opinião  de  se  ba- 
ptisarem  as  creanças  reclusas  no  ventre  materno, 
ainda  mesmo  quandt)  este  se  acha  no  estado  de 
prenhez ;  com  tudo  tenho  assas  veheraentes  razoes , 
que  me  induzem  a  obrar  assim. 

Primeiramente :  assim  como  na  ordem  fysi- 
ca  se  devem  applicar  todos  os  meios,  que  concor- 
rão  para  a  conservação  damachina  humana,  com 
maior  razão  na  ordem  espiritual  se  deve  soccor- 
rer  aquelle  que  mais  carece. 

Além  disto ,  entre  a  mal  e  o  feto ,  ha  huma 
disproporçâo  sem  limite:  amai  dentro  do  grémio 
da  Igreja  Catholica  ,  a  creança  inteiramente  ex- 
pulsa :  a  mãi  em  via  de  salvação,  o  infante  em 
via  de  eterna  condem  nação.  E  que  desgraça  não 
seria  para  a  humanidade  ,  se  a  hum  tão  grande 
mal  se  não  podesse  applicar  remédio  ? 

Por  tanto  concluo  ,  dizendo  que  se  devem 
baptisar  os  infantes  no  ventre  materno  ,  e  bapti- 
sar-se  debaixo  da  norma  ,  que  fica  demonstrada 
nos  parágrafos  anteriores. 
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CAPITULO    LXI. 
Que  trata  do  parto ,  e  suas  differenças. 


Haraa-se  parto  a  huma  operação  natural, 
verdadeiramente  mecânica ,  pela  qual  a  pequena 
creatura  he  expulsada  do  útero  materno. 

O  parto  tem  dois  termos  ;  o  primeiro  he 
quando  o  feto  sahe  do  útero  materno  pelo  bene- 
ficio dos  esforços  próprios  da  parturiente ,  e  o  se- 
gundo quando  elle  he  ajudado  pelos  soccorros 
chirurgicos  ;  este  se  deve  chamar  extrahido  ,  e 
aquelle  expulsado. 

Diyide-se  o  parto  em  três  classes  geraes  se- 
ç^undo  sua  natureza  ,  e  terminações  :  convém  a  sa- 
Ser  :-!  parto  natural  ,  e  nao  natural  5  ou  aborto 
emmaturo  ,  ou  antecipado  í^:  simples  ,  ou  dobra- 
do :=!   ligeiro ,  ou  laborioso.   í=: 

Chama-se  parto  natural  ,  aquelle  em  que  o 
feto  se  encaminha  até  fóra  da  vulva  pelo  benefi- 
cio dos  esforços  da  parturiente  ^  sem  outro  algum 
auxilio. 

Para  o  parto  natural  se  fa?er  com  perfeição  , 
ha  de  a  pequena 'fereatura  apresentar  a  cabeça  com 
o  rosto  virado  para  o  sacro  da  parturiente  ,  e  coii^ 
os  braços  estendidos  aos  lados  do  tronco;  e  apre- 
sentando os  pés  ,  devem  vir  juntos ,  com  os  cal- 
cannares  virados  para  o  ventre  da  mãi ,  o  que  se 
denomina  parto  agrypino. 

"f,:      Chama-se  parto  nâonatural,  aquelle  em  que 
•.©  feto  ^  ou  a  parturiente  soíFrem   alguns  soccor- 
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ros  chirurgicos  ,  para  se  deshonorar  hum  de  ou- 
tror 

Chama-se  parto  abortivo  ou  eramaturo ,  quan- 
do a  creaiiça  nasce  morta  ,  antes  dosséis  mezes. 

Chama-se  parto  antecipado,  quando  a  peque- 
na creatura  nasce  viva  entre  os  seis  ,  e  oito  me- 
zes, tendo  completado  estes  dentro  no  útero  ma- 
terno. 

Chama-se  parto  simples  ,  quando  ha  hum  a 
só  creança  dentro  no  útero  materno,  e  composto 
quando  ha  duas  ao  mesmo  tempo. 

Chama-se  parto  ligeiro  ,  aquelle  se  eíFectua 
em  menos  de  doze  horas,  tanto  a  respeito  do  fe- 
to, como  de  tcdas  as  suas  dependências, 

Chama-se  parto  laborioso  ,  aquelle  que  não 
pode  terminar  sem.  grandes  soccorros  do  Chirur- 
gião  Parteiro  ,  e  que  juntamente  com  a  pequena 
creatura  se  apresentão  as  secundinas  já  despegadas 
do  urcro  ,  ou  quando  ha  algumas  convulsões,  ou 
hemorragia?  uterinas,  ou  outra  qualquer  enfermi- 
dade ,  e  accidente  que  possa  motivar  a  morte  da 
parturiente ,  ou  do  feto. 

Em  fim  ,  chama  se  parto  falso  quando,  em 
lugar  da  creança  ,  se  apresenta  algum  monstro  ^ 
ou  algumas  molas ,  ou  globos  sanguíneos. 

Qualquer  destes  partos  podem  muito  bem 
fazer-se  intempestivos  ,  isto  he  ciFectuarera-se  antes 
do  tempo  complecto  dos  nove  mezes. 

As  observações  práticas  fysicamente  tem  mos^ 
trado  nascerem  creanças  cora  sete  mezes  bastante- 
mente  inanidas  ,  e  crearem-se  com  muita  facili- 
dade. 

Temos  mil  observações  de  partos ,  termina- 
dos felizmente  no  espaço  de  oito  mezes  ,  e  as 


^ 
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-creanças  deste  tempo  crearem-se  com  a  m.aior  fe- 
licidade 5  sem  diíFerença  alguma  das  que  comple** 
ctárão  os  nove  mezes  dentro  no  útero  materno. 
Do  que  podemos  concluir  ,  que  a:  falta  de  hum 
mez  emhuma  creança  que  se  devia  demorar  ábn-^ 
tro  daquella  viscera  ,  nao  lhe  faz  alguma  falta 
para  o  bom  êxito  de  sua  creaçao. 

•  Chama-se  parto  trabalhoso  era  geral,  aquel- 
le  que  se  naó  pode  ultimar  sem  o  soccorro  das 
mãos  do  Chirurgião  por  si  sós  ,  ou  armadas  de 
instrumentos  agentes  das  operações  obstreticias. 

Divide-se  o  parto  trabalhoso  em  duas  clas- 
ses geraes,  huma  manual,  outra  instrumental.  A 
primeira  heaquella  em  que  somente  hesoccorrido 
pelas  mãos  do  Chirurgião  ;  a  segunda  quando 
além  destas  he  ajudado  pelos  instrumentos  chi- 
rurgicos. 

Ó  parto  trabalhoso  que  he  soccorrido  pelos 
instrumentos  chirurgicos  ,  também  se  pode  divi- 
dir em  duas  classes  geraes  ;  huma  pertencente  á 
parturiente,  outra  pertencente  á  pequena  creatu* 
ra  5^  vSoffrendo  ambas  ao  mesmo  tempo  neste  caso. 
.T!-?^  As  causas  pertencentes  á  parturiente  ^  são  os 
defeitos  nativos  de  má  configuração  de  suas  pafr 
tes  genitaes ,  tanto  duras ,  como  molles  ,  tanto  in* 
ternas,  como  externas^  os  máos  accidentes  quepo^ 
dem  sobrevir  ao  parto;  e  as  enfermidades  que  po- 
dem invadir  a  mulher  antes  da  concepção,  e  de- 
pois delia  até  ao  momento  do  mesmo  parto* 

As  causas  que  podem  motivar  hum  parto 
trabalhoso  da  parte  da  pequena  creatura  ,  são  a 
sua  má  situação  para  saliir  do  útero ,  e  eíltrár  nsi 
vagina.  ,'  ; 

As  más  posições  dá  pequena  creatura  quépo- 
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dem  obstar  á  sua  sahida  ,  podem  ser  rauiro  di- 
irérsas ,  como  fica  exposto  tratando  deeada  huma 
,e;ni  particular*  o:*  ::<i:i;3b  ^:;:;:-cí.  z\l'i  íj  •  ■•ii..;:; 
ii  Os  accidente^  que  podem  sobrevirão  parto  V 
€  fàzello  taborioso,  sao  as  hemorragias^  convul^ 
soes,  hydropesias,  e  apopíexias.  ''-b  '"• 

As  enfermidades  antecedentes  que  podem  mo- 
tivar hum  parto  trabalhoso  ,  são  toda&  aquellas 
íque  por  alguma  maneira  fazem  embaraçar  oual-^ 
terar  a  perfeita  concepção ,  e  a  nutrição  do  feto ; 
taes  são  as  que  dominavão  as  constituições  dos 
pais ,  e  com  particularidade  as  que  accommetter 
rão  as  mais. 


CAFITULO  LXIL 

Dos  signaes:  qiie  annuncião  a  proximidade  4â 
-iYib  líbò  farto, 

L  ^Vn^órji  ■  •■     --    \ 

?  íjando  hu ma;  mulfer  pejada  tem  cora plectar 
^/doosnoye  raezes  de  sua  prenhez,  neste  tem- 
po deve  obrada  causa  determinante  do  parto  ,  e 
ontão  :he  que'0r,YQntre  principia  a  descahir ,  epa- 
mae;?<í^e':dim'iwe:  de  voIu!Tí€  ,  senti ndo-se  muitas 
^ví^zes:^,  partii:ni(ente  mais  leve  do  que  antes,  n  .;* 
^^^  ^^\mim^^S9'^.'^o\\^2^à^\'SQ^tVi^2i  antes  dop^ai^ 
to ,  as-peiadi^s;-sentem  vontade  de  orioar,  porém 
8,. quantidade, .das  Qurinas  he  pequena,  e  algumas 
•Mezes  h,:i;  certas;  evacuações  de  kuma  espécie  de 
ingr^FÍaín:yQQ§^;pete  recto.:  Senfem^humas  ^ligei* 
ras  dores  em  toda  a  região  lombar ,  as  qua es 'muit- 
as vezes  'terrninão  -com  pe(5[uenas  refregas;  .%2l  re- 
gtião  da  puberdade.  ^ 
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Quando  a.  tnullier  tém  cotóplectado  todo  o' 
tempo  do  parto ,  as  partes  externas  da  geração  se 
achão  alguma  cousa  enchadas  ,e  consequentemen- 
te as  internas  hão  de  padecer  do  mesmo  modo: 
a  bocca  do  útero  se  acha  algum  tanto  mais  dila- 
tada, e  lubrificada  de  hum  humor  ;muito  viscoso. 

Alguns  destes  diíFerentes  signaes  de\rem;  ser, 
suspeitosos^,  e  annunciativos  do  parto,  muito  prin- 
cipalmente se  o  collo  do  útero  não  está  bastante- 
mente  enchado  ,  e  sua  bòccâ  se  observa  muito 
contra  hida. 

A  mutação  do  orifício  do  útero  annuncía  de 
ordinário  em  similhantes  casos  o  parto  fácil  ou 
difficultoso,  muito  particularmente  quando  a  pe- 
jada tem  o  ventre  disforme. 


X 


if 


Dos  Signaes  por  onde  hum  par t^  se  reálisâ. 


Os  momentos  de  hum  parto  próximo  âp* 
parecera  grandes  dores  de  lombos,  que  se  prppa« 
gão  pela  região  do  osso  sacro  ,  e  arcada  do  pú- 
bis. 

Apparece  também  a  evacuação  dos  humores 
viscosos  de.  cor  branca  ,  e  passado  algum  tempo 
spbr,evem. raiados  de  jsangue,     ;  .        ,  /^ 

^  Neste  mesmo  tempo  se  começa  a  contràíiir 
o  útero  5  o  que  se  conhece  ,  porque  o. seu  orifício 
diminue  de  diâmetro;  porém  esta  diminuição  se 
faz  alternativamente.    .,^j^  ^f^,-,  ^«|,. 

Quandp  estes  signaes  ôíi  parte  delles  faltão  ^ 

Y    2 


Iia  tódâ  a  probalidade  de  faa-ver  hum  parto  preci- 
pitado. 

Pelo  contrario.,  quando  estes  signaes  subsis- 
tem certo  tempo  no  mesmo  estado  y  as  dores  se 
âugmentáo  ,  e  o  orifício  se  contrahe  dem^^siada- 
mente,  he  indispensável  a  sangria  prc4x)rciona^a 
ás  forças  íysicas  da  parturiente;  porém  a  quanti- 
dade de  ^ngue  será  tirada  por  diversas  vezes^ 


CAPITULO   LXIV. 

Dos  annuncios  que  Indícão  esTar-opario  pm- 
X  imo  a  concluir -se,. 


Uando  as  dores  no  parto  sao  mais  velíemen^ 
tes ,  quando  se  desenvólveiií  mais  a  miúdo,, 
e  cada  huma  delias  he  de  mais  larga  duração,  a 
parturiente  pela  ordera  natura!  he  maq;uinarmente 
obrigada  a  ajudai  las  ,  para  em  pouco  tempo  se 
deshonerar  de  seu  fi^lho. 

-:|  f.  o^s>  membranas  ou  sacco  das  aguas  se  rom- 
]5éíti''  ho  momejxtá'  das  maiores  dôfes  expulsi vas. 
Então  he  q-ue  a  cabeça  da  pequena  creatura  des- 
ce em  grande  distancia  ;  e  o  orifício  do  útero  e 
vagina  se  dilatão  para  a  receber.  Se  nestes  mo- 
mentos nada  se  oppoe  ás  leis  naturaes  do  parto, 
elle  termina  com  toda  a  facilidade  em  muito  pou- 
co tefiipoí''   '^ i-'-' 

■' '  Porém  èe''à'xáBeça  da  pequena  creatura,  ou 
outra  qualquer  parte  de  seu  corpo ,  por  meio  de 
cuja  posição  ella:  pôde  nascer,  não  fraqúêa  a  pas- 
sagem- do  orifício»  do  útero  e  vagiria  ,  durante: 
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^qiiellà  dor  que  fez  romper  o  saccodás  agtms:, 
o  parro  será  mais  demorado. 

Quando  as  aguas  tem  saliido  em  menor  ou 
máíor  quantidade  ,  e  a  cabeça  da  creança  as  se- 
gue sem  difficuldade  ,  o  parto  se  concluirá  em 
poucos  momentos. 

Quando  depois  da  sahida  das  aguas ,  a  cabe- 
ça ou  outra  qualquer  parte  do  corpo  da  pequena 
creatura  não  sahe  espontaneamente  ,  he  de  gran- 
de necessidade  examinar  com  muita  attençao  qual 
seja  a  causa  da  sua  demora,  a  fim  de  se  remediar 
pela  melhor  maneira  que  fôrpossivel,  e  que  lem- 
brarei em  diíFerentes  lugares  desta  Obra. 


CAPITULO    LXV. 


o  : '! 


Òue  trata  do  mecanismo  do  parto  ^  e  suas 
consequências^ 


Orifício  e  coílo  da  útero  trabalhão  de  ac- 
cordo  contra  a  base  e  corpo  deste  orgao,  duran- 
te todo  o  tempo  da  prenhez.  Se  assim  não  fosse, 
o  feto  concebido  sahiria  certamente  antes  de  (em- 
po j  daqui  provém  que  na  maior  parte  das  mulhe- 
res que  abortão  ,  se  pode  attribuir  rar  ãcçidente 
á  falta  desta  acção  mecânica. 

Pelo  Contrario ,  o  corpo  eba^e  do  útero  òbrãb 
Tinidos  contra  ò  colio  e  orifício,  desta  entranha, 
durante  o  parto.  Anão  ser  assim  ^  acreatura^jiun- 
ca  sahiria  espontaneamente  pelo  orrficío  do  úte- 
ro ;  por  mais  que  a  causa  natural  que  determina 
o  parto  se  pozesse  em  acção  j  e  se  ailàs,  ocolla^, 


eorifíciq  do  útero  levassem  após  de  sl.o  corpo  « 
base  deste  orgao ,  seria  inevitável  que  huma  desr 
tas  duas  partes  houvesse  de  ceder  ,  do  que  resul- 
taria a  rotura  desta  entranha  5  e  por  consequência 
a  morte  damãi,  e  da  creança;  o  que  he  factivo 
succeder  algumas  vezes  ,  quando  sobrevem  este 
terrível  accidente. 

Immediataraente  a  creança  acaba  de  sahir, 
o  coUo  e  orifício  do  útero  tornão  a  ser  superiores 
á  base  e  corpo  deste  orgao.  Porque  tendo  padeci- 
do muito  menos  tempo. que  as  outras  partes  do 
útero.  ,  e  Iiavendo  estado  .respectivamente.^  muito 
menos  dilatados ,  segue-se.  que  não  necessitao  de 
tanto  tempo  para  recobrar  a  sua  elasticidade;  as 
liemorragias  interiores  da  cavidade  deste  orgao  sem 
cíFusão  exterior  de  sangue,  bastan temente  o  pro- 
váo. 

Porém  passado  pouco  tempo,  a  base  e  corpo 
do  útero  vencem  de  novo  o  seu  collo  è  orifício, 
para  expellir  a  placente  ou  secundinas.  A  sabida 
espontânea  destas  nos  casos  em  que  a  mulher  pa- 
re inopinadamente  ,  he  huma  prova  incontestá- 
vel;-além  de  que  ,  pela  experiência  qualquer  se 
pode  certificar  das  níudadças  que  sobrevení  no 
orifício  superior  do  útero  logo  depois  da  sabida 
da  creança  ,  no  espaço  de  tempo  que  a  natureza 
emprega  ,  .para  que  as  partes  superiores  tornem  a 
Vencer  as  suas  inferiores  ,  e  para  que  quando  a 
placente  se  separa,  e  no  tempo  da  sua  expulsão, 
se  aperte  momentaneamente  o  útero,  como  havia 
feito  para  expellir  a  creança  ,  e  para  que  em  fírn 
esta  contracção  excite  dores  da  mesma  natureza 
que,  as  do  partp.  ,  ' 
'  ,,/  ,|^pgoquç  a. placente, jç  suas  dependei^ci^^s  t^r^L 
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"sahido  do  útero,  a  base,  corpo,  collo,  e  orifício 
desta  entranha  se  tornão  congruentes  ,  para  pro- 
mover U  evacuação  dos  líquidos  de  que  estas  par- 
res  estão  enfartadas.  Seria  grande  desgraça  ge  as- 
sim, não  sucedesse  ;  porque  não  só  os  líquidos  se 
corromperião  nos  vasos,  e  talvez  em  outras  par- 
tes, se  a  mulher  pudesse  sobreviver  muito  tempo 
a  este  estado  de  inércia  ,  'mas  também  ella  perece- 
ria necessariamente  em  poucas  horas  por  eíFeito 
de  hemorragia;  do  que  tenho  visto  muitos  exem- 
plos 5  quando  em  circunstancias  favoráveis  alguns 
imprudentes  tem  querido  extrahir  a  placente  an- 
tes de  tempo.  Em  quanto  á  contracção  do  orifí- 
cio, ainda  que  seja  real  e  congruente  para  promo- 
~ver  a  evacuação  dos  liquides  de  que  temos  falia- 
do  5  por  isso  que  não  he  complecta  ,  não  se  op- 
poe  á  sabida  dos  líquidos  expreraidos  de  todos  os 
pontos  imagináveis  do  útero. 

Se  a  resistência  dos  liquixios  detidos  na  co3> 
textura  do  útero ,  he  bastante  para  commover  vi- 
vamente os  nervos  deste  órgão  ^í  a .munier  sente 
■então  dores,  a  que  chamão  commummente  tortu- 
ras ou  picadas  uterinas.  Neste  caso  a  dor  faz  que 
totalmente  se  feche  o  orifício  do  útero ;  pois  se  no- 
ta que  nada  sahe  deste  órgão  em  quanto  dura  a 
contracção  ;  mas,  logo  qn^.  esta  cede,  aquellc;  faz 
outro  tanto,  e  a  mulher  sente  eiitão. somente,, sa- 
hir  aquilío  que  a  acção  contractiva  do  utèro  ti- 
nha exprimido  ,  e  depositado  na  cavidade  desta: 
entranha. 

Quando  os  líquidos  demorados  nos  vasos  de 
todas  as  paredes  do  utero^  achãp  pelo  contrario, 
sabida  fácil ,  por  isso  que  a  contracção  chegou  a 
fazer-se  contínua  ,  a  mulherv.nao  soffre  dores ,  ne  m 
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sente  a  sahida  dos  líquidos  expressos  j  ainda  que 
saião  continuamente.  O  que  ,  por  huma  parte, 
prova  qiae  ha  contracção,  pois  que  ha  expressão; 
porém  que  aquella  he  tão  suave  que  não  causa 
dor  ,  e  por  não  ser  momentânea  ou  de  repente , 
não  irrita  o  orifício  uterino  de  maneira  que  o  obri- 
gue a  contrahir-se ;  e  por  outra  parte  prova,  que 
nos  casos  regulares  o  útero  se  contrahe  sempre  e 
com  bastante  poder,  ou  seja  dolorosaraerite,  ou 
sem  dores. 

Se  por  desgraça  resta  algum  corpo  estranho 
dentro  no  útero  depois  da  extracção  da  placente, 
forma-se  novamente  huma  espécie  de  parto  me- 
nor ,  que  não  cessa  em  quanto  o  corpo  estranho , 
qualquer  que  seja  ,  não  he  «iteiraraente  expelli- 
do  ;  o  que  sempre  vem  acompanhado  de  hemor- 
ragia uterina,  e  pezo  no  orifício  do  intestino.  O 
que  prova ,  que  depois  de  ter  sahido  a  creança ,  a 
natureza  trabalha  sempre  quanto  pode  ,  e  pelas 
mesmas  leis,  na  expulsão  de  tudo  quanto  lhe  po- 
de ser  nocivo.  Factos  positivos,  muitas  vezes  re- 
petidos,  e indubitáveis  hão  demonstrado,  que  tu- 
do quanto  fica  exposto  a  respeito  desta  matéria , 
lie  a  verdadeira  marcha  da  natureza  nesta  mara- 
vilhosa função  5  que  reperpetua  incessantemente 
a  espécie  humana.  Finalmente  ,  esta  Lei  he  tão 
constante  que.  ir 

Se  por  qualquer  accidente  inopinado  e  re- 
pentino, succede  morrer  huma  mulher  quando  es- 
tá mui  próxima  a  concluir  o  parto  natural  em  tCH 
das  as  suas  circunstancias,  pare  regularmente  de- 
pois de  morta.  Ha  muitos  Authores  que  allegão 
-exemplos  deste  facto.  Porém  he  inútil  advertir 
que  este  acontecimento  não  pôde  ter  lugar  antes 


do  oitavo  mez  da  prenhez  \  porque  ante?  deste 
ternpo  não  estando  ainda  disposto  ocoilo  do  úte- 
ro,  resiste  quanto  basta  para  inutilizar  as  contrac- 
ções do  corpo  deste  orgao  ,  por  meio  das  quaes 
elle  procura  a  sahida  da  creaiiça  depois  da  mor- 
te; e  nenhum  Author  nos  aponta  que  occorra  si- 
milhante  fenómeno  antes  do  referido  tempo. 

A  operação  do  parto  he  ajudada  ,  desde  o 
principio  até  ao  fim  ,  por  muitas  potencias  ,  cada 
huma  das  quaes  obra  segundo  diífcrentes  modifi- 
cações. 

Posto  que  todas  estas  diíFerentes  potencias 
obrão  junta  e  espontaneamente ,  e  decorre  muito 
pouco  tempo  da  acção  de  huma  á  acção, de  ou- 
tra 5  com  tudo  não  o  executão  precisamente  no 
mesmo  momento. 

A  acção  destes  agentes  dura  pouco  ,  e  he, 
por  assim  dizer,  instantânea;  entre  huma  e outra 
observasse  hum  espaço  de  relaxação  mais  ou  me- 
nos extenso  ,  porém  sempre  sensível. . 

O  estado  activo  de  todas  estas  potencias  reu- 
nidas 5  he  conhecido  dos  Fysicos  pelo  nome  de 
contracções  uterinas  ,  e  do  vulgo  pelo  de  dores. 
Não  obstante,  não  se  devem  confundir  estas  con- 
tracções momentâneas  com  as  dores  do  parto,  o 
que  seria  confundir  o  efFeito  com  a  causa ,  e  em 
boa  Fysica  ^  hum  erro  que  se  não  poderia  susten- 
tar. 

A  contracção  natural  e  instantânea  do  útero 
nas  dores  do  parto  ,  não  he  dolorosa  era  si ,  ou 
de  sua  natureza.  Com  eíFeito ,  se  os  corpos  conti- 
dos no  uteto ,  e  os  que  seachão  imediatos  ao  seu 
collo  não  resistissem  a  este  órgão,  no  tempo  de 
suas  contracções ,  a  mulher  pariria  sem  dores. 
T^om,  L  z 


As  dores  que  a  mulher  sente  para  parir,  tem 
por  tanto  a  sua  localidade  nas  partes  do  útero , 
que  se  achão  comprimidas  pelos  corpos  duros  e 
sólidos  que  este  órgão  contém,  e  pelas  partes  ós- 
seas que  inferiormente  o  rodeaoj  de  maneira  que 
no  collo  do  útero  e  seu  orifício  he  onde  tem  lu- 
gar a  sensação  dolorosa  ,  e  não  em  o  corpo  pró- 
prio deste  órgão  ,  por  ser  elle  quem  obra  ,  e  o 
collo  e  orifício  quem  padece  pela  violência  de  suas 
dilatações. 

As  contracções  repetidas  do  útero  não  obrão 
sempre  com  igual  força,  ou  seja  relativamente  ás 
diíFerentes  partes  deste  orgao  ,  ou  em  razão  dos 
diíFerentes  estados  do  parto» 

Pelo  que  diz  respeito  ás  diíFerentes  partes , 
o  corpo  próprio  do  útero  lie  o  mais  activo ,  a  ba* 
se  menos  do  que  este;  o  collo  dá  de  si,  o  orifí- 
cio cede  j  porém  não  sem  resistir  quanto  pode ,  de 
maneira  que  ,  rigorosamente  fallando ,  podemos 
dizer  que  tudo  se  contrahe  ,  bem  que  seja  em 
gráos  distinctos. 

Pelo  que  toca  aos  diíFerentes  tempos  do  par- 
to ,  no  principio  delfe  a  base  do  útero  não  tem 
mais  acção  do  que  a  sua  resistência  ,  o  corpo  a 
tem  maior ,  e  o  collo  e  orifício  padecem  propor- 
cionalmente. No  seu  augmento  ,  cresce  a  acção 
do  corpo,  a  da  base  consiste  em  resistir  poderosa- 
mente ,  e  a  do  collo  e  orifício  oíFerece  menos  re- 
sistência do  que  antes.  No  estado  do  parto,  a  ac- 
ção do  corpo  continua  cora  maior  força ,  a  da  ba- 
se se  lhe  reúne  ,  o  collo  cede  inteiramente  ,  e  o 
orifício  consente  a  pouco  e  pouco  na  dilatação. 
No  fím  do  parto ,  a  base ,  corpo ,  e  collo  obrão 
unidps  5  e  oorificio  soíFre  todo  o  esforço  ^  até  que^ 
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a  elasticidade  das  suas  paredes  íícâ  inteiramente 
vencida. 

Não  succede  o  mesmo  com  as  potencias  que 
corroborão  e  favorecem  a  contracção  do  útero ; 
porque  estas  obrão  todas  juntamente,  e cora  bas- 
tante uniformidade  no  seu  todo  ,  subministrãndo  , 
por  assim  dizer  ,  cada  huma  sua  parte  determi- 
nada. 

Estas  ultimas  potencias  nada  mudao  do  seu 
ser ,  contribuindo  ao  parto  com  toda  a  sua  acção  ; 
pois  que  subsistem  depois  que  a  mulher  tem  pa- 
rido 5  no  mesmo  estado  anterior. 

Pelo  contrario,  o  útero  padece  no  seu  todo 
mudanças  consideráveis,  antes  do  parto,  na  sua 
duração ,  e  depois  delle. 

A  contracção  do  útero  he  a  causa  próxima 
da  dor  ,  e  este  o  que  poe  em  acção  as  potencias 
que  contribuem  para  auxiliar  o  parto. 

A  sensação  da  dor  depende  unicamente  de 
èe  relaxar  a  contracção  momentânea  do  útero ,  a 
qual  occasiona  a  das  outras  potencias  concorren- 
tes. 

As  contracções ,  que  em  certos  casos  he  utíl 
que  a  arte  procure  voluntariamente  por  meio  do 
reconhecimento  ,  seguem  em  tudo  huma  ordem 
diíFerente. 

Quando  cessSo  as  dores  excitadas  por  meio 
da  arte^,  a  acção  retrograda  de  cada  hum  destes 
agentes  não  segue  a  sua  progressão  activa  ,  mas 
aqnella  que  he  regular  ás  dores  espontâneas  do 
parto. 

Em  quanto  dura  a  contracção  uterina  ,  no 
principio  do  parto  5  o  estado  do  collo  e  orifício  do 
útero  parece  oppôr-se  á  sahida  da  creança;  e  nos 
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fins  delle  ,  observa-se  manifestamente  o  contraria 
EfFecti\^amente  ,  no  principio  ,  a  resistência  do 
eollo  e  orifício  do  útero,  no  tempo  de  suas  con- 
tracções, produz  na  apparencia  este  efFeito;  e  no 
fim  estas  duas  partes  fazem,  digamo-lo  assim' ,  na 
cabeça  da  creança  o  que  a  compressão  dos  dedos 
faz  hum  caroço  de  fructa  que  se  espreme  entre 
elles. 

As  contracç6es  uterinas  espontâneas  ,  que 
constituem  a  operação  do  parto  ,  tem  ao  princi- 
pio pouca  actividade ,  que  se  augmenta  depois  a 
pouco  e  pouco,  até  que  no  fim  se  fazem  tão  for- 
tes ,  que  nos  casos  regulares  vencem  sempre  tudo 
quanto  liies  resiste. 

Nãosuccede  o  mesmo  respectivamente  ás  do- 
res que  produzem  «stas  contracções  ;  pois  exce- 
ptuando as  ultimas  ,  acontece  muitíssimas  vezes 
que  ligeiras  contra  coes  occasionem  dores  muito 
vehementes  ;  quando  aliàs  outras  mais  fortes  ape- 
nas as  motivão  mui  brandas. 

Em  quanto  á  natureza  das  dores  ,  depende 
essencialmente  do  estado,  situação,  e  contextura 
das  diversas  partes  que  padecem  ,  do  gráo  da  con-- 
tracção  uterina  ,  que  he  a  causa  próxima  delias, 
e  da  solidez  dos  corpos  que  ,  reobrando  sobre  es- 
tas d  iíFerent  es  partes  j  constituem  a  sua  causa- im- 
mediata^. 
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CAPITULO    LXVIv 

Da  situação  niãis  própria  para  o  parto  na- 
tural. 


Boa  situação  á^  parturiente  contribue  para 
a  promptidão,  e  felicidade  do  parto.  As  circuns- 
tancias fazem  variar  a  situação  ,  e  não  lie  possi- 
vel  determinar  huma  igualmente  favorável  a  ro- 
das as  mulheres  que  são  obrigadas  a  parir. 

Os  Inglezes  situão  as  parturientes  recostadas 
sobre  hum  lado  á  borda  da  cama  ,  com  os  joe- 
lhos meios  dobrados ,  e  affasrados  hum  do  outro 
mediante  as  almofadas  postas  entre  elles.  Esta 
situação  tem  a  ventagem  de  occultar  aos  olhos 
das  parturientes  a  pessoa  que  lhes  assiste,  a  ma- 
neira porque  se  prepara  ,  ou  aquillo  que  intenta 
fazer,  circunstancias  muito  essenciaes  era  bastan- 
tes casos. 

Quando  o  orifício  do  útero  está  inclinado 
para  algum  dos  lados^  ,  cousa  assas  frequente  na 
Inglaterra  ,  costuraão  reclina-la  sobre  a  mesma 
parte :  se  está  inclinado  para  a  parte  detrás ,  lhes 
fazem  dobrar  mais  as  coxas  ,  e  abrir  menos  os 
joelhos  :  e  quando  a  inclinação  he  para  diante  ^ 
lhes  dobrão  igualmente  o  tronco. 

Desta  maneira  se  sujeita  bem  a  mulher  ,  e 
se  podem  fazer  os  partos  naturaes,  e  alguns  dos 
laboriosos  ;  porém  quando  se  tem  de  fazer  uso 
de  instrumentos  ,  os  mesmos  Inglezes  confessao 
ser  melhor  situar  a  mulher  cGrao- fazera  osFran-- 
cezes  em  todos  os  partosi 
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Os  Francezes  situao  todas  as  parturientes  em 
huma  cama  estreita  e  firme  ,  de  meia  vara  ou 
■pouco  mais  de  alto,  encostada  sobre  asespadoas, 
cora  a  cabeça  mais  ou  menos  levantada ,  os  hom- 
bros  sustidos,  as  coxas,  e  as  pernas  em  huma  fle- 
xão mediana  ,  os  joelhos  apartados,  e  os  pés  so- 
bre duas  cadeiras ;  de  maneira  que  as  nádegas  fi- 
quem tanto  á  borda  dos  pés  da  cama  ,  que  se  pos- 
sa usar  com  liberdade  das  mãos  ,  ou  dos  instru- 
iu èn  tos. 

Os  Alemães  servem-se  de  huma  cadeira  ,  que 
reúne  todas  as  circunstancias ,  como  são  deixar 
em  vão  o  lugar  do  anus  e  da  vulva,  para  que  as 
j^rinas,  sangue,  aguas,  e  excrementos  possão  ser 
aparados  em  huma  bacia  ,  que  para  esse  fim  se 
poe -por baixo:  evitar  que  a  pequena  creaturanao 
encontre  ao  sahir  objecto  era  que  tropece  ,  e  se 
possão  applicar  as  mãos  pára  suster  a  forquilha, 
amparar,  e  recolher  o  feto:  fazer  que  a  mulher 
esteja  fírme ,  e  o  coxis ,  sacro ,  hombros  ,  e  cabe- 
ça bem  sustidos ;  que  os  pés  tenhão  aonde  firmar- 
se ,  e  as  mãos  a  que  se  apegar :  finalmente ,  que  se 
possa  andar  á  roda  da  parturiente  ,  e  que  a  Par- 
teira ,  ou  Chirurgião  possão  trabalhar  coraraoda- 
mente. 

Quando  estas  cadeiras  faltao  ,  podem  sup- 
prir-se  com  huma  poltrona  de  braços  bem  forte, 
na  qual  se  senta  huma  pessoa  robusta,  e sobre  as 
suas  coxas  a  parturiente ;  tendo  o  cuidado  de  pôr 
huma  ,  ou  mais  almofadas  em  que  esta  firme  QS 
hombros  ,  ao  mesmo  tempo  que  a  pessoa  que  a 
está  segurando  abraça  ,  e  sujeita  o  seu  ventre. 
Outras  duas  pessoas  conservão  apartados  os  joe- 
lhos, e  lhes  dão  as  mãos  para  se  agarrar  durante 


[  iS3  ] 

as  dores.   Entre  os  pés  da  pessoa  que  sustem   a 
parturiente,  se  póe  huma  bacia  capaz  de  receber 
as  aguas  ,  sangue ,  excrementos  ^  orina  ,  e  as  se— 
cundinas ,  quando  saiáo. 

Nos  casos  em  que  lie  necessário  voitar  a; 
creança  5  ou  usar  de  instrumentos,  he  mais  segu-- 
ro  deitar  a  parturiente  de  costas ,  na  posição  em 
que  temos  dito  a  poe  sempre  osFrançezes.  Aca- 
ma deve  estar  firme,  e  na  altura  de  se  poder  tra- 
balhar commodamente,  para  o  que  a  vulva  deve 
corresponder  era  altura  aoembigo  do  Cliirurgiao 
Parteiro. 

Eu  prefiro  as  situações  Francezas  ,  e  dos  Ale- 
mães á  de  que  se  servem  oslngíezes.  He  de  gran- 
de utilidade  fazer  passear  as  mulheres  pejadas  an-- 
tes  de  serem  accommetidas  das  verdadeiras  dores 
do  parto;  elogo  que  estas  se  desenvolvem  ,  devem 
levar  as  parturientes  á  situação  própria  para  se 
eíFectuar  o  parto.  Esta  situação  será  sempre  aquel- 
la  queoíFerecer  melhor  commodidadeá  parturien- 
te y  pois  que  muitas  vezes  tenho  observado  pari-^ 
rem  humas  de  joelhos ,  outras  em  pé ,  ou  deitar- 
des de  costas,  ou  finalmente  de  lado,. 
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CAPITULO    LXVII. 
Dos  resultados  naturaes  do  parto 


Primeira  cousa  que  nãtiiralmente  deve  se- 
miir-se  logo  querem  sahido  aplacente^  he  a  eva-» 
cuaçao  cie  certa  quantidade  de  sangue  fluido  ,  e 
de  al/Tuns  coagulados. 

Porém  como  regularmente  succede  que  o  ori- 
f;cio  do  útero  se  contrahe  então  de  repente,  e  he 
impo?sivel  que  a  cavidade  deste  orgao  se  reduza 
suficientemente  no  mesmo  iia&ía^ite ,  se  derrama 
nella  o  sangue ,  que  tendo  sahido  das  boccas  dos 
vasos  a  que  estava  ligada  a  placente ,  se  coagula 
alli  em  mais  ou  menos  quantidade. 

Estes  coagulados  arroja  depois  a  contracção 
continuada  do  útero;  o  que  succede  mais  cedo  ou 
tarde,  segundo  o  maior  ou  menor  poder  do  fundo 
e  paredes  deste  orgao  ,  e  maior  ou  menor  resis- 
tência do  seu  esfínter,  etc. 

Se  as  paredes  do  útero  não  se  achão  enfar- 
tadas ,  a  parida  quasi  não  sente  a  sahida  destes 
coagulados  ,  que  regularmente  arroja  quando  se 
lhe  move  o  ventre,  ou  ao  tempo  de  ourinar,  ou 
quando  se  assoa  ,  espirra ,  tosse ,  oií  simplesmente 
uiovendo-se  na  cama. 

Pelo  contrario  ,  quando  estas  mesmas  pare- 
des não  estão  livres ,  e  ha  nellas  algum,  enfarte , 
a  enferma  padece  huma  espécie  de  tenesrao  ute- 
rino 3  que  algumas  vezes  a  fatiga  muito ,  c  sente 
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sempre  muito  distincramente  a  sahida  dos  coagu- 
lados. 

Ainda  que  não  haja  coagulados  no  útero , 
se  as  paredes  desta  entranha  estão  enfartadas  ,  a 
parida  sente  picadas  naquella  víscera  ou  dores  de 
tortos ,  e  no  fim  delias  sente  sahir  huma  pequena 
quantidade  dos  líquidos  ardentes  queoccasionavão 
o  enfarte. 

As  picadas  uterinas  são  tão  familiares  ás  mu- 
lheres ,  que  se  podem  considerar  ,  se  não  como 
hum  eíFeito  inteiramente  natural  ,  ao  menos  co- 
mo muito  regular  ao  seu  estado. 

Esta  circunstancia  não  prova  sempre  que  a 
mulher  tenha  parido  já  ;  porém  annuucia  huma 
intempérie  habitual  do  útero  ,  quando  sobrevem 
no  primeiro  parto. 

A  segunda  circunstancia  que  deve  seguir-se 
naturalmente  ao  primeiro  d esaíFogo  do  útero  ,  he 
a  tranquilidade  do  pulso,  eliura  socego  geral  em 
toda  a  economia  animal. 

Pelo  contrario ,  se  o  pulso  se  mantém  agita- 
do ainda  algumas  horas  depois  que  a  mulher  tem 
parido ,  esta  então  se  acha  regularmente  ameaça- 
da de  alguma  enfermidade  aguda. 

A  detenção  do  ventre  ,  nos  primeiros  dias 
depois  do  parto ,  não  he  de  máo  agoiro ,  se  todo 
o  restante  se  acha  em  tranquillidade ;  e  pelo  con- 
trario 5  os  cursos  são  hum  presagio  sinistro ,  cora 
especialidade  sendo  demasiados,  e  acompanhados 
de  agitações ,  etc. 

Poucas  horas  depois  do  parto ,  a  cor  do  san- 
gue que  a  mulher  arroja  principia  a  declinar  j  a 
tintura  dos  lochios  vai  sempre  regularmente  di- 
minuindo ,  até  se  desvanecer  de  todo  no  fira  de 
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ires  ,  quatro  ;,  ou  cinco  dias;  e  o  seu  cheiro  cos- 
tuma entáo  ser  menos  fétido. 

Do  segundo  ao  terceiro  ,  ou  do  terceiro  ao 
quarto  dia  do  parto  ,  regularmente  se  altera  opul-- 
so ,  ao  que  im,propriamente  se  dá  o  nome  á^  fe- 
bre do  leite  ^  ainda  que  commum mente  não  haja 
então  dòr  de  cabeça  nem  sede  ;  e' neste  mesmo 
tempo  he  quando  se  infartao  os  peitos. 

Nestas  circunstancias  ,  a  respiração  está  de 
ordinário  embaraçada,  e  os  movimentos  dos  bra- 
ços são  mui  penosos  ;  os  lochios  correm  em  me- 
nos quantidade  5  e  sobrevem  hum  suor  universal  ^ 
que  costuma  ser  agro,  e  de  máo  cheiro. 

Passadas  vinte  e  quatro  horas  ou  perto  del- 
ias,  o  pulso  se  abranda,  a  respiração  se  faz  m.ais 
livre  5  assim  comiO  também  os  movimentos  dos 
braços  :  o  volume  ,  dureza ,  e  sensibilidade  dos 
peitos  começa  igualmente  a  minorar-se  ;  porém 
0  suor  ,  que  ordinariam.ente  continua  ,  costuma 
occasionar  picadas  muito  encomodas  ,  posto  qut 
os  lochios^  tornem  regularmente  a  correr  com 
mais  abundância  que  o  dia  anterior  ,  quando  a 
mulher  não  dá  de  mamar  a  seu  filho. 

O  ventre  ,  que  nos  casos  mais  regulares  ti- 
nha estado  perguíçoso  ,  então  se  torna  natural- 
mente mais  livre ,  ou  se  move  por  pouco  que  is- 
to se  soUicite ,  as  ourinas  são  mais  abundantes  e 
turvas  5  no  caso  de  parar  o  suor;  porém  se  conr 
íinúa ,,  as  ourinas  tem  a  cor  subida,  e  sua  quan- 
tidade corresponde  á  dos  liquidos  que  bebe  a  pa- 
rida. 

O  apetite  ,  que  até  então  se  tem  conservado  ^ 
.he  regularmente  rrienor,  e  não  torna  a  excitar-se 
senã-o  depois  que  a  economia  animal  se  tem  ali- 
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viado  da  matéria  láctea  de  que  estava  sobrecar- 
regada. 

O  que  salie  do  útero,  neste  tempo  ào  parto, 
mais  parece  hum  verdadeiro  pusirdo  que  alguma 
outra  excressão ;  e  quando  a  raulher  se  acha  bem 
disposta  em  todas  as  suas  circunstancias  ,  conti- 
jiuâo  regularmente  estas  evacuações  ,  ainda  que 
diminuindo  de  quantidade  de  dia  em  dia ,  porém 
conservando  sempre  até  ao  fim  o  mesmo  aspe- 
cto ,  ou  o  de  hum  leite  espesso  ;  com  eíTeito  se 
vé  muitas  vezes  que  os  lençoes  e  a  roupa  aonde 
cahe  esta  matéria,  t^m  humas  manchas  em  tudo 
similhantes  ás  que  se  encontrão  nos  panuos  que 
se  applicão  aos  peitos  das  recem-paridas ,  quando 
se  lhes  vai  o  leite  até  certo  gráo. 

Seria  muito  difficultoso  deteraiinar  exacta- 
mente o  tempo  que  deve  durar  a  evacuação  dos 
lochios  ;  porque  ha  mulheres  a  quem  lhes  dura 
ametade ,  e  ainda  as  três  quartas  partes  menos  do 
que  a  outras;  porém  he  muito  commum  continua- 
rem até  que  tornem  as  regras  ou  menstruação. 

As  menstruações  sobrevem  a  algumas  mulhe- 
res trinta  ou  quarenta  dias  depois  do  parto  ;  e  a 
outra  tarda  dois  e  três  mezes ;  não  obstante  he  re- 
gular que  seja  com  muita  abundância  nestes  dif- 
f crentes  tempos  ,  porém  maior  nas  mulheres  a 
quem  tarda  menos  tempo  ,  do  que  naquellas  a 
quem  tarda  mais;  o  que  parece  depender  no  pri- 
meiro caso  de  terem  todavia  os  vasos  do  útero 
bastante  calibre  ;  e  no  segundo  ,  de  se  haverem 
estreitado  muito ,  etc. 

Ha  mulheres  ,  que  no  intervallo  que  passa 
desde  o  movimento  do  leite  até  que  lhes  tornem 
os  menstruos  ^  tem  de  tempo  em  tempo  pequenas 
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evacuações  de  sangue  misturadas  com  os  lochios', 
porém  sem  que  Ihe^  resulte  cousa  alguma  de  mo- 
léstia y  isto  succede  regularmente  ás  mulheres  de 
mãq  temperamento ,  e  áquellas  a  quem  não  cor- 
respondem bem  as  regras  ou  menstruações,  etc. 

Finalmente  ha  mulheres  que  arrojão  tão  pou- 
co sangue  depois  deterem  sido  libertadas,  eque, 
a  pezar  de  ter  sido  muito  crescida  a  sua  placen- 
te,  lhes  correm  tão  pouco  os  lochios  cm  todo  o 
tempo  regular,  sem  que  experimentem  accidente 
algum  funesto  ,  que  em  similhantes  mulheres  se 
pode  presumir  que  os  suecos  que  deviao  contri- 
buir a  esta  evacuação  ordinária ,  tendo  sido  reab- 
sorvidos,  se  dissipão ,  e  são  evacuados  por  outros 
diversos  excretorios  ,  como  os  do  suor  ,  etc.  j  o 
que  parece  provar  não  ser  pus  o  que  se  evacua 
depois  dos  partos.  Por  outra  parte  ,  parece  que 
nos  temperamentos  vigorosos  e  sanguíneos  ,  se 
converte  em  sangue  a  maior  e  melhor  parte  do 
leite,  como  se  converte  continuamente  o  chylo ; 
de  modo  que  naquellas  ,  a  natureza  se  desembara- 
ça muito  facilmente  do  leite ,  e  nas  que  se  achao 
em  estado  opposto ,  está  como  suffocada  ,  e  che- 
ga a  ponto  de  quejse  as  vias  secretorias  não  sup- 
prem  com  abundância  neste  caso ,  as  mulheres  es- 
tão em  perigo:  também  se  observa  que  as  primei- 
ras sahem  felicissimamente  de  seus  partos  ,  cora 
forças  bastantes ,  e  muito  boas  cores ,  quando  as 
outras  íicão  débeis  e  descoradas^ 
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CAPITULO   LXVIII. 
Qíie  trata  do  parto  falso. 

O  Uccede  algumas  vezes  ás  mulheres  que  estão 
pejadas  sobrevirem-lhes  cólicas  intestinaes ,  e  com- 
municar-se  a  dor  dos  intestinos  á  base  e  paredes 
do  útero  por  meio  do  perito neo. 

Neste  caso  particular  ,  o  tenesmo  do  recto 
motiva  ordinariamente  o  do  útero;  mas  he  facil 
distinguillo  das  dores  do  verdadeiro  parto  ,  por- 
que no  falso  o  ocico  do  útero  nao  seconírahe  da 
mesma  maneira  que  no  outro. 

Se  o  tenesmo  he  violento ,  ou  dura  por  luui- 
to  tempo  ,  pode  obrigar  o  útero  a  contrahir-se 
de  repente  ,  e  então  o  parto  se  declara  qualquer 
que  seja  o  periodo  da  prenhez. 

A  cólica  nephritica  que  sobrevem  a  huma 
mulher  pejada  ,  quasi  sempre  determina  igualmen- 
te o  parto  5  por  causa  dos  aballos  violentos  que 
o  plexos  renal  comunica  ao  plexos  uterino;  o  que 
também  acontece  nas  desenrerias  acompanhadas 
de  picadas  mui  vivas  no  canal  intestinal. 

,  No  primeiro  caso  he  preciso  recorrer  aos 
banhos  e  sangria  ;  e  no  segundo  ,  além  delias  , 
as  mezinhas  emolientes  ,  sendo  os  melhores  de 
leite  5  caldo  de  tripas  ^  ou  de  raeudos  de  vi- 
tella. 

As  dores  uterinas  que  algumas  vezes  accom- 
mettera  inopinadamente  as  mulheres  nos  últimos 
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tempo?  da  prenhez  ,  quando  nao  se  observa  ou- 
tra can?n  manifegta  ,  provêm  regularmente  de  se 
ter  revolvido  a  creança  de  repente,  e  com  vioien- 
cia. 

Em  taes  circunstancias  ,  a  mulher  se  acha 
tomada  imediatamente  de  dores  violentas  nos 
lombos,  peso  no  orifício  do  intestino,  o  pulso  se 
agita  ,  e  o  rosto  se  cobre  de  vermelhidão. 

'Qiiando  se  observa  neste  estado  por  meio 
do  reconhecimento,  nota-se  que  o  orifício  dooci- 
co  do  útero  se  vai  abrindo  até  á  base,  e algumas 
vezes  estábastantemente  dilatado,  porém  ou  nao 
se  contrahe,  ou  se  contrahe  pouco; o  seu  annel 
tem  ,  quando  muito  ,  Imma  tensão  m.ediana  ,  suas 
paredes  estão  sólidas,  e  sensiveis  ao  tacto;  tam- 
l3em  se  encontrão  muito'  dilatadas  ,  e  se  percebe 
nesta  parte  maior  calor  do  que  nas  immediatas, 
e  as  m^embranas  ,  que  por  entre  este  orifício  se 
oíFerecem  ao  tacto,  achao-se  frouxas  e brandas. 

A  situação  orizontal  da  mulher  ,  praticada 
por  algum  tempo  ,  applaca  muitas  vezes  por  si 
só  todos  estes  symptomas  ameaçadores;  a  sangria 
e  as  mezinhas  simplices  tambcra  são  muito  úteis 
para  serenar  estes  insultos. 
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CAPITULO    LXIX. 


Que  trata  das  substancias  ciue  se  apr  es  então 

no  orifício  do  útero  nos  momentos  cio  parto  ^ 

primeiro  do  que  os  membros  da  creança. 


Proporção  que  as  contracções  uterinas,  aju- 
dadas pelas  potencias  auxiliares  que  concorrem 
para  as  funções  do  parto  ,  fazem  que  se  alargue 
o  coUo  do  útero  e  se  dilate  seu  orifício ,  vão  sa- 
hindo  matérias  gelatinosas  ou  mucosas  ,  que  fa- 
zendo flexíveis  as  paredes   por  onde  passao  ,   fa- 

cilitão  a  descensão  dos  membros  da  creanca  ouc 

^  ai 

prur^eiramente  se  apresentao. 

Até  ao  meio  do  parto  ,  no  tempo  das  con- 
tracções uterinas,  forma-se  humtum.or  maior  cu 
menor  ,  que  do  interior  do  útero  sahe  pelo  seu 
orifício  até  á  vagina. 

Este  tumor,  formado  por  huma  porção  das 
membranas  e  aguas  que  estas  contém ,  contribue 
muitíssimo  para  dilatar  o  orifício  do  útero ,  ean- 
nunciar  ,  tanto  pelo  seu  progresso  como  pela  fí- 
gura  particular  que  apresenta ,  a  espécie  de  parto 
que  se  vai  dispondo. 

Quando  ,  na  acção  do  reconhecimento  ,  se 
descobre  este  tumor  no  ponto  em  que  começa  ^ 
costuma-se,  dizer  que  se  formão  as  aguas,  posto 
que  5  como  se  sabe ,  tenhao  começado  a  formar- 
se  ao  mesmo  tempo  que  a  pequena  creatura ;  mas 
isto  somente  se  deve  entender  do  tumor  que  ei- 
las  occasionão. 
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Depois  que  cessa  cada  huaia  das  contracções 
momentâneas  do  útero,  as  aguas  se  retirao ,  es- 
peciaimente  se  a  mulher  está  deitada  ;  o  tumor 
desaparece  de  todo ,  qualquer  que  seja  o  seu  vo- 
lume ,  e  lie  substituído  no  mesmo  instante  pelo 
membro  da  creança  que  se  appresenta. 

Logo  que  torna  a  contracção  ,  esta  mesma, 
parte  da  pequena  creatura  sobe  ao  collo  do  ute-r 
ro  ,  á  medida  que  o  tumor  torna  a  apparecer, 
particularmente  se  lie  a  cabeça  ,  ou  as  nádegas; 
e  esta  alternativa  se  repete  a  cada  dor  ^  até  que 
as  membranas  se  rompem. ' 

De  ordinário  he  a  natureza  quem  rompe  es« 
tas  membranas  5  e  jamais  se  deve  apressar  esta  ro- 
tura nos  casos  regulares. 

Pelo  contrario ,  auando  ha  hem.orraffia  ute- 
nna  ,  por  aemmuta  que  seja  ,  e  por  pouco  que 
ameace  a  vida  da  enferma  ,  deverá  procurar-se 
com  a  maior  promptidao  a  evacuação  das  aguas. 

Também  he  muito  u:il  romper  com  tempo 
as  membranas  ,  todas  as  vezes  que  seja  necessá- 
rio voltar  a  creança;  mas  he  preciso  ter  primeiro 
toda  a  certeza  de  que  o  orifício  do  útero  se  acha 
bastantemente  dilatado  para  suportar  a  introduc- 
ção  da  mão  5  e  se  as  suas  paredes  estão  bastante 
flexíveis,  ou  capazes  de  ceder  quanto  seja  neces- 
sário ,  para  o  permittir  sem  damno. 

Igualmente  he  a  propósito  abrir  as  membra- 
nas ,  quando  formão  hum  tumor  considerável 
desde  a  sua  raiz ,  e  que  enxa  inteiramente  a  va- 
gina ;  pois  que  da  resistência  destas  membranas 
dependem  ^  tanto  a  difficuldade  de  se  romperem 
espontaneamente  ,  como  a  retardaçao  do  parto^ 
Se  r^ão  se  rompem  ,  costuma  succeder  que  a  ca- 
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beça  desça  ^  as  aguas  recuem  ,  e  as  membranas 
se  colloquem  sobre  ella  de  modo  que  a  cubrlo  toda. 

Em  quanto  dura  a  dor,  he  que  se  deve  pro- 
curar reconhecer  se  acaso  a  natureza  necessita 
ser  ajudada  còrrt  esta  pequena  operação;  aquai, 
na  primeira  circunstancia  ,  facilmente  se  faz 
com  a  extremidade  do  dedo ,  e  na  segunda ,  dis- 
truindo  as  membranas  á  força  de  as  arranhar  com 
a  unha. 

As  membranas  algumas  vezes  se  rompem  no 
principio  do  parto ,  e  ainda  mesmo  antes  que  el- 
le  se  declare  ;  o  que  pode  ser  prejudicial ,  espe- 
cialmente quando  por  outra  parte  a  mulher  não 
se  acha  em  hum  caso  dos  mais  regulares  e  na- 
turaes. 

Este  accidente  ,  em  qualquer  período  que 
sobrevenha  ,  he  menos  nocivo 'ás  mulheres  obes- 
sas ,  ou  fleumaticas ,  e  ainda  ás  que  estão  muito 
gordas,  do  que  áquellas  que  náo  tem  esta  dispo- 
sição. 

Também  se  costumao  romper  as  membra- 
nas furtivamente;  e nesta  oçcorrencia  ficão  sepa- 
radas desde  o  lugar  aonde  se  abrem,  até  ao  ori- 
fício do  útero. 

Neste  mesmo  caso  as  membranas  nãodeixão 
de  cobrir  os  membros  da  creança  ,  circunstancia 
pela  qual  se  pode  cora  razão  duvidar  se  será  va- 
lioso o  baptismo  feito  com  huma  seringa. 

Também  he  regular  que  as  membranas  se 
mantenhão  então  appl içadas  sobre  a  parte  da 
creança  que  primeiro  sahio  ;  e  quando  he  a  cabe- 
ça ,  como  de  ordinário  succede ,  diz  o  vulgo  que 
ta  es  crèaturas  nascerão  cobertas  ,  e  pertendem 
que  s?ja  hum  signal  de  serem  ditosas. 
Tom»  L  Bb 
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.  Immediatamente  se  rompem  as  membranas  ^ 
d-errama-s^  huma  porção  de  aguas  .ruaior^  ou  me- 
nor . ,  segundo  diversas  circunstancias  que  deter- 
rniiiâo,  estasovarÍGdades.  .   •  o^^^ffnoD^i  -víí-íí;  • 

,  Íui;o45  :^>g'^'^?  costumâo  sahir  no  tempo  da  áôr,, 
^ntes-dellar^:-eid(í;pois  :,.  algumas -.vez^s  sabem  sô- 
ment^:  aates^; ,  ;€  outras  só  depois-;;  outras  vezes 
tamSecm  nao  se  derramao  nem  antes  ,  nem  na 
actualidade,  nem  depois,  ainda  que  hajao  mui- 
tas ;no  útero  ;  ^e  finalmente  ha  casos  em  que  se 
evacuão. ^totalmente,,  logo  que  se  abrem  as mera- 
bj^anas.!   ■-:■.,.  ;;:'.:•. 

'-:  Cada  huma  destas  variedades  tem  sua  causa 
particular  que  ^  bem  reconhecida  ,  indica  tal  ou 
tal  metliodo  para  socorrer  a  mâi  ,  e  a  creança, 
e  dieta,  atém  disso,  o  pronostico  que  convém  fa- 
zer ,  segundo   a  circunstancia  em  que  estesçjfíí 


CAPITULO  LXX. 

^ue  truta  das  ynenihr amas  ^  ousacca  das  aguaWi 
e  operação    que  lhe  compete ^ 


S  membranas  podem  dar  trabalho  no  parto 
por  serem,  mui  duras  e  resistentes ,  ou  por  muito 
delgadas  e  de  pouca  resisteriqia  .,  ou  em  fim  por, 
ficar  parte  deitas  no  útero  .,d^^QÍS:4^  ter  sahido  a 
.plaeente.  ,  o-M^rrhq 

Quando  as  mem bra nas^  são  grossiag^  e:  duras , 
ao  menos  na  parte  que  se  apresenta  ao  orifício 
do  útero,  retarrdao  o  partO;  ppr  se  não  dobrarem. 
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com  facllidadey  e  não  poderem  penetrar  o  orifí- 
cio em  quanto  não  está  bem  dilatado.  Esta  dila- 
tação he  tanto  mais  lenta  quanto  he  maior  adif- 
íiculdade  com  que  as  membranas  entrao  a  formar 
a  cunha ,  que  consdtue  huma^das  causas  da  dila- 
tação. 

hauverjat ,  segundo  nos  refere  D.  Jom  de. 
las  Novas  ^  não  só  pensa  que  a  muita  resistência 
das  membranas  pode  ser  causa  de  hum  parto. pe- 
noso ,  mas  também  dos  nascimentos  demorados. 
Este  Author  dizia  nas  suas  lições,  dever  a  maior 
parte  dos  seus  créditos  em  Paris,  aos  partos  que 
tinha  promptamente  terminado  rompendo  a  tem^ 
po  as  membranas.  Creio  que  para  grangear  es- 
te credito  acertaria  expressamente  com  todos  os 
casos  em  que  a  resistência  das  membranas  se 
oppoe  á  dilatação  do  orifício  do  útero;  porque  nos 
outros ,  que  sao  mais  frequentes ,  he  contrario  á 
razão  e  á  experiência  romper  antecipadamente  as 
membranas  ;  pois  que  a  todos  consta  que  estas, 
sendo  brandas  e  flexíveis ,  formão  a  primeira  cu- 
nha, que  introduzida  no  orifício  do  útero ,  e  im- 
pellida  pela  força  que  recebem  as  aguas  nas  con- 
tracções desta  víscera  ,  dilata  seu  orifício  suave 
e  uniformem.ente  ;  pelo  que  se.  na  o  devem  rom- 
per em  quanto  as  não  poder  substituir  a  cabeça 
feto,  que  he  a  que  acaba  a  dilatação. 

.  .,  Não  obstante,  por  excepção  desta  regra  ge- 
ral ,  se  devem  romper  as  membranas  quando  se 
achão  duras  ,  e  se  observa  que  sem  as  dores  fal- 
tarem ,  ellas  se  não  adiantão,  nem  formão  bolsa 
na  vagina  ,  não  se  achando  duro  ,  caloso,  nem 
unido  o  orifício  do  útero.  Alguir  as  vezes.  Lam- 
bem se  devem  romper  antecipadaínente  para  dar 
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rahida  ás  aguas,  assim  como  quando  o  feto  inu» 
dando  deposição,  se  apresenta  de huraa  boa  ma- 
iieira. 

As  membranas  pouco  resistentes  se  rompem 
com  o  menor  esforço ,  eseu  rompimento  prema- 
turo retarda  a  dilatação  do  orifício  do  útero  ,  e 
a  evacuação  das  aguas  ,  que  ordinariamente'  se  se- 
gue, priva  a  vagina  e  vulva  da  lubricidade  e  la- 
xidão  que  as  aguas  lhe  proporcionao ,  o  que  po- 
de fazer  o  parto  mars  doloroso ,.  e  pesado.  Este 
deíFeito  ,  além  de  que  nem  sempre  difficulta  o 
paí'fb  ,  remedea-se  bem  com  as  unturas  ,  ou  injec- 
ções mucilaginosas.  Com  tudo,  sempre  se  deve 
indagar  o  tempo  em  que  se  derramarão  asaguas^ 
para  combinar  o  estado  de  contracção,  em  que  se 
acha  o  útero,  circunstancia  muito  essencial  todas 
as  vezes  que  se  houver  de  trabalhar  dentro  na 
entranha. 

Bevcrse  notar  que  quando  a  placente  se  acha 
adheridã  ao  orifício  do  útero ,  as  membranas  não 
se  podem  prolongar  tanto ,  nem  ramper-se  por  si 
tão  promptamente  5  por  estarem  sustidas  de  hum 
lado  pela  placente  ,  e  então  convém^  rompella^ 
ainda  que  se  não  achem  duras  ,  huma  vez  que 
ellas  se  mantenhao  no  mesmo  estado  depois  de 
algumas  dores.  ^ 

Ocaso  em  que',  conforme  o  citado  Author, 
as  membranas  se  achãião  línidas  ao  feto  e  aotue- 
ro  ,  dá  motivo  para  contar  esta  adherencia  ou 
união  entre  as  causas  do-parto  laborioso  ;  pois 
ignorando-se  que  isto  possa  acontecer  ,  e  puxan- 
do com  violência  pelo  feto ,  romper-se-ha  a  união 
que  tenhão  com  elle  as  membranas  ,  ou  estas 
€ora  o  útero  ,  ou  este  mesmo  virá  atraz  delias  ^' 
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accidentes  que  iiierecem  toda  a  precaução  ,  cor- 
tando as  membranas  o  mais  perto  que  fór  possí- 
vel das  suas  uniões. 

Smellie  refere  que  as  membranas ,  tendo-  fi- 
cado no  útero  depois  de  sahir  a  placente  ,  a  na- 
tureza por  si  mecma  as  arrojou  fora.  Tem-se  ob- 
servado muitos  casos  em  que  tem  saliido  com  os 
ÍQchios~porçÕes  das  membranas. 

As  mulheres  aprehensivas  por  natureza  ,  e 
muito  mais  quando  estão  paridas,  de  tudo  seas- 
sustáo  5  o  que  Hies  pode  custar  a  vida  ,  se  não 
houver  quem  as  desengane.  Muitas  vezes  succe- 
de  ser  chamado  o  Chirurgiao  Parteiro  para  ob-^ 
servar  huma  membrana  ^ou  tripa  segundo  a  ex- 
pressão das  pacientes  ,  que  começa  a  sahir  pela 
vulva ,  o  que  assas  as  desconsola ,  e  até  IJies  cali- 
fa febre.  Considerando  que  a  natureza  pôde  com- 
pletar a  expulsão,  convém  a"conselhar  ás  paridas 
que  se  tranquilizem  ,  segurando-Ihesquesimilhan- 
te  accidente  não  he  de  cuidado  ,  e  que  quando 
a  natureza  não  arroje  o  objecto  que  se  apresen- 
ta ,  será  facil  tirallo  com  as  mãos. 

Quando  em  fim  he  necessário  tirar-se ,  sem- 
pre se  consegue  introduzindo  os  dedos  até  ao  ori- 
fício do  útero  ;  e  pegando  com  as  extremidades 
dos  mesmos,  na  parte  a  que  se  pode  chegar  ,  se 
puxa,  e  se  extrahe  huma  membrana  delgada  ca- 
paz de  se  dilatar,  e  alargar  muito. 

Serão  por  ventura  estes  fragmentos  das  ver- 
dadeiras membranas  do  feto  ,  ou  outras  formadas 
novamente  da  limpha  derramada ,  e  coagulavel , 
assim  como  sabemos  que  se  formão  em  outras 
partes  ?  Parece  que  algumas  vezes  poderão  com 
çflFeito  ser  fragmentos  das  primeiras ;  porém  peia 
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■maioc  parte  p6de-sc  presumir  qne  sejao  porções 
da  membrana  dessidua  uterina ,  separada  do  úte- 
ro depois  de  ter  sabido  a  placente.  Veja-se  o  re- 
ferido  Author  D.  jvão  de  las  Navas, 


CAPITULO    LXXI. 

0;/T  trata  do  que  regularmente  acontece  de- 
pois de  abertas  as  membranas  ^^  ou  sacco 


das  ao^nas. 


A 


Penas  se  rompem  as  membranas  ,  p6de-s€ 
nuamente  tocar  a  parte  da  pequena  creatura  que 
primeiro  se  apresenta  ao  orifício  do  útero,  e  até 
muitas  vezes  distinguilla  com  a  vista. 

PvCf^ularmente  a  cabeça  he  a  parte  que  pri- 
meiro avança  a  pouco  e  pouco,  até  chegar  á  pa- 
ragem aonde  se  coroa  ,  passando  depois  gradual 
e  successivamente  á  vagina. 

Qjiando  a  cabeça  está  proxim.a  a  sahir  da 
vulva  5  sobrevem  nos  grandes  lábios ,  perineo ,  e 
anus  5  maidanças  consideráveis ,  dignas  pelo  com- 
raum  de  particular  atenção  ,  ^  ^^  ^^  evitar  o 
destroço  da  forquilha,  especialmente  quando  he 
no  primeiro  parto. 

Nos  casos  regulares ,  logo  que  a  cabeça  da 
creança  passa  inteiramente  da  paragem  aonde  se 
coroa  ,  ella  se  amolga  ,  por  assim  dizer,  para  se 
amoldar  ao  seu  cam.inho^  de  maneira  que  sendo 
de  si  redonda  ,  toma  então  huma  figura  oblonga.^ 

He  certo  que  a  cabeça  toma  sempre  a  dira 
íignra  durante  o  espaço  de  tempo  em  que  vai  sa- 


hindo;  mas  logo  depóia.diminué  de  comprimen- 
to, buma  vez  que  a  creaiiça  não  esteja  mortal 

Pelo  contrario  ,  se  a  cabeça  da  pequena  crca- 
tura  esteve  tanto  tempo  demorada  nesta  espécie 
de  fieira  5  que  ella  tenha  alii  perecido,  mantém 
depois  a  mesma  figura  que  foi  obrigada  a  tomar 
para  sahir  da  vagina. 

Porém  ou  esteja  viva  ou  morta  ,  apenas  a 
cabeça  deixa  de  dominar  o  ocico  do  útero  ,  este 
se  contrahe  sobre  o  pescoço  da  creança ,  que  al- 
gumas vezes  aperta  em  demasia. 

Os  hombros  e  pescoço  da  creançá  dilatao 
-novamente  o  orifício  do  útero  j  mas  logo  que  o 
tronco  tem  sahido,  este  mesmo  orifício  se  estrei- 
ta successivamente  sobre  "os  músculos  e  pernas  j 
de  modo  que  immediatam.ente  depois  da  sua  sa- 
liida  5  se  torna  a  fexar. 

Convém  advertir  neste  lugar  ,  que  o  vácuo 
do  coiio  do  útero  nem  sempre  sé  aperta  com  tan- 
ta: força  na  parte  que  encara  com  a'  vagina;  po- 
rém na  que  corresponde  á  cavidade  do  útero,  j,a 
mais  deixa  de  o  fazer  ,  não  sendo  em  caso  de 
inércia  deste  órgão,  ou  em  huma  grande  lipoti- 
mia. 

O  orifício  do  útero  desce  á  vagina  á  pro- 
porção q;ue  se  dilata  ,  até  que  o  diâmetro  trans- 
versal da  cabeça  da  creança  o  tenha  franqueado;. 
porém  pouco  depois  se  observa  que  torna  a  subir 
^ ao  lugar  qUe  regularmente  ocupa  quando  a  mu- 
IJa^r  não  está  pejada.. 

Nada  prova  melhor  a  esta  verdade ,  que  os 
exemplos  de  creanças  que  sahírao  do  útero  pelo 
seu  orifício  durante  as  dores  de  parto  ,  e  em  lu- 
gar de  vir  i  luz  ^  se  entranharão  no  ventre  por 
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Tiuma  rotura  feita  na  vagina  ,  sem  enteressar^  di- 
gamo-lo assim,  o  ocico  do  útero. 


CAPITULO  LXXII. 

Que  trata  das  circunstancias  acciãentaes  ^  que 

podem  acelerar  demasiadamente  o  parto  na^ 

tural ,  e  precipitallo. 


E  huma  mulher  pejada  ,  bem  conformada  em 
todas  as  suas  circunstancias  ,  he  sujeita  a  flores 
brancas  abundantes  j  se  a  sua  compleição  he  frou- 
xa e  indolente;  se  o  seu  feto  he  de  volume  me- 
diano; se  a  cabeça  delle  se  apresenta  bem,  e  as 
dores  do  parto  se  declarão  de  repente ,  com  bas-/ 
tante  força  e  celeridade,  o  parto  será  certamente 
acelerado  e  precipitado. 

O  Público,  que  só  julga  pelas  apparencias, 
olha  sempre  estas  espécies  .de  partos  como  mais 
felizes ;  não  obstante  convêm  muito  ao  verdadei- 
ro Parteiro  não  ser  sempre  de  huma  opinião  tão 
favorável. 

O  parto  precipitado  rarissimas  vezes  ,  na 
verdade ,  he  prejudicial  á  creança ;  porém  cora- 
mummentre  he  perigoso,  e  algumas  vezes  funesto 
á  parturiente. 

As  mulheres  que  parem  precipitadamente, 
correm  regularmente  risco  de  morrer  de  hemor- 
ragia ,  m.uito  pouco  tempo  depois  do  parto. 

Além  disso  3  rarissimas  vezes  succede,  qne 
em  hum  parto  precipitado  nasça  a  creança  sem 
que  seresgue  a  forquilha  ,  e  ainda  o  perineo ,  pos- 
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tô  que  o  seu  volume  seja  regular;  mas  pôr  feli- 
cidade esta  desordem  se  repara  quasi  sempre  fa- 
cilmente mediante  a  situação  da  enferma. 

Ha  outras  três  circunstancias  particulares  em 
que  a  forquilha  pode  ser  desarraigada;  huma  he 
quando  o  occipital  se  apresenta  primeiro  ,  e  o  ros- 
to da  creança  não  se  desembaraça  á  proporção 
que  desce  pela  vagina;  a  segunda  quando  o  ros- 
to se  apresenta  primeiro;  e  a  terceira  quando  são 
as  nádegas.  Porém  estes  três  casos,  longe  de -pre- 
cipitar o  parto  5  sempre  o  retardão. 


CAPlf-ÚLO    LXXIII. 

Que  trata  dos  accidentes  que  podem  retardar 
o  parto  natural ,  fazello  laborioso  ,  e  até 

funesto. 


s 


E  huma  mulher  pejada ,  ainda  que  bem  con- 
formada em  todas  as  suas  circunstancias,  he  mui- 
to carnosa  e  sanguinea  ,  ou  se  o  seu  feto  lie  de 
grande  volume  e  consistência  sólida  ,  com  diffi- 
culdade  a  sua  cabeça  poderá  passar  pela  estreitu- 
ra  superior  da  pelvis,  para  cahir  em  sua  cavida- 
de, e  sahir  á  luz;  por  mais  favorável  que  seja  a 
sua  situação* 

.Em  similhante  caso,  as  contracções  uterinas 
gão  pelo  commum ,  e  durante  muito  tempo  assas 
débeis,  ainda  que  bastante  frequentes  ;  também 
tem  bastante  diffículdade  em  se  fazer  expulsivas , 
como  no  caso  era  que  o  cordão  umbilical  he  de 
Tom.  L  cc 
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éí  íntiíito  curto  5  ou  estai  enrolado  ao  pescoço  ãz 
creãnça.  ''  ' 

A  retardação  do  parto ,  occasionada  por  si- 
'tnijliantes  circunstancias  5  pode  algumas  vezes  dar 
motivo  a  diversos  accidentes  muito  funestos,  cò- 
íno  ^ão  a  infla  mação  e  gangrena  da  bexiga  ,  da 
recto  5  e  da  vagina^  ou  algumas  das  suas  partes, 
ou  flualmênte  a  do  collo  do  utèro,  e  também  a 
•destruição  do  corpo  deste  orgao. 

Encravar-se  a  cabeça  da  creança ,  se  subsis- 
te assim  muito  tempo  3  Re  regularmente  a  origem 
principal  de  todas  estas  desordens  ,  que  podem 
lambem  provir  das  manobras  prejudiciaes  que  se 
intentão  para  remediar  similhantes  accidentes- 


CAPITULO    LXXIV. 

JPar  precauções^  que  se  devem  guardar  depoisr 

da  expulsãa  do  feto  ,  e  antes  da  e:>ctracçãa 

das  secundinas^ 


Primeira  cousa  que  se  deve  fazer  depois  da 
expulsão  da  pequena  creaturâ ,  consiste  era  a  co- 
locar sobre  hum  lençol  dobrado  em  três  ou  qua- 
tro partes  ,  o  qual  deve  estar  antecipadamente 
estendido  no  chão  ,  quando  a  paciente  parir  em 
pé,  ou  sentada  na  cadeira  própria  ,  ou  nos  joe- 
lhos de  outra  pessoa ;  porque  se  o  parto  se  effe- 
ctuar  sobre  a  cama ,  deve  este  lençol  ser  estendi- 
do debaixo  do  corpo  da  parturiente.  :'.'^Ú\Ai 

Deve  a  creança  ficar  situada  no  dito  lençol , 
de  maneira  que  a  cabeça  não  esteja  perpendicur* 


C  ^^3  ] 

lar  á  vagina ,  antes  o  mais  separado  que  for  po?* 
ivel ,  a  fim  de  precaver  que  o  sangue,  e  outros 
liquidos  expelidos  do  útero  ,  nao  Jhe  eaiao  nos 
oihos ,  bocca ,  e  nariz;  o  que  a  poderia  encomp* 
dar  ou  suílbcar.  -.002  dmrnóín^rL 

Quando  o  parto  se  eíFectuar  ehi  qijaíquer 
das  posições  acima  ditas  ,  e  o  cordão  umbilical 
for  tão  curto  que  se  não  possa  situar  a  creança 
sobre  o  lençol  estendido  no  chão  ,  deve-se  orde- 
nar  á  parturiente  que  se  abaixe  quanto  for  neces-» 
sario,  sustentando-se  entre  tanto  a  pequena  crea- 
Tura  com  as  duas  mãos  até  chegar  ao  lençol  ;  e 
por  nenhum  caso  se  consentirá  que  a  parturiente 
se  levante  em  quanto  não  tiverem  sahido  asse-, 
cundinas,  ou  se  tiver  laqueado ,  e  cortado  o  cor- 
dão umbilical  ;  porque  sem  esta  precaução,  po- 
derião  originar-se  alguns  syraptomas  funestos, 
como  são:  i.''  Qiiebrar-se  o  cordão  junto  ao  anel 
umbilical  da  creança,  sem  restar  porção  bastara 
te  para  se  praticar  a  necessária  laqueação;  o  que 
motivaria  hum  fluxo  de  sangue  mortal  :  2.°í.Po-. 
der-se-hia  também  quebrar  o  cordão  junto  da  pla- 
cente ,  e  fazer  a  sua  extracção  preternatural :  3.* 
Sendo  o  cordão  muito  forte  e  resistente  ,  e.  nao 
se  quebrando  por  huma  nem  outra  parte  ,  pode-? 
ria  obrigar  a  plaeente  a  desprender-se  com  preci- 
pitação dos  vasos  do  útero  5  e  causar  hum  desme- 
dido fluxo  de  sangue..:  4/  Em  fim  ,  não  se  des^ 
prendendo  a  plaeente ,  por  se  achar  muito  adhe- 
rida  ,  poderia  acontecer  huma  total  inversão  ou 
volta  do  útero;  cujo  symptoma  he  da  maior  con- 
sequência. 

Depois  se  observará  com  o  maior  cuidado 
se  existem  mais  ereanças  no  útero,  para  seextra- 

GC  2 
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hirém  ?.ntes  de  praticar  a  menor  diligencia  a  res- 
peito das  secundinas  ;  porque  as  mais  das  vezes, 
quando  ha  duas  creanças  verdadeiramente  gémeas^ 
vem  agregadas  a  huma  só  placente  ,  cora  suas 
membranas  separadas ,  de  sorte  que  puxando  pe- 
ío  cordão  da  que  nasceo  primeiro ,  e  desprenden- 
do a  placente  que  lhe  he  commum  ,  indispensa- 
velmente  se  ocasionaria  a  morte  da  que  fícára  no 
tirero,  ehum  fluxo  de  sangue  muito  perigoso  pa- 
ra a  paciente.  O  indicado  reconhecimento  se  exe- 
cutará introduzindo  hum  ou  dois  dedos  na  vagi- 
31a  até  á  entrada  do  fundo  do  útero,  onde  seacha- 
rão  segundas  membranas  cora  suas  aguas  prepara- 
das ;  tarabera  se  pode  reconhecer  aplicando  a  mão 
sobre  o  ventre  para  observar  o  tumor  ^  e  elleva- 
^âo  da  segunda  creança. 

Inteirado  bem  o  assistente  de  que  ha  outro 
feto  no  ventre  ,  deve  esperar  a  repitição  de  ou- 
tras novas  5  e  expuisivas  dores  ,  por  isso  que  as 
primeií-as  se  achao  de  ordinário  suspensas  ;  la- 
queará, e  separará  o  cordão  umbilical  da  primei- 
ra creança  3  e  desviando  esta,  romperá  as  mem- 
branas da  segunda  ,  afim  de  conseguir  sua  expul- 
são  com  a  maior  brevidade  ;  advertindo  que  se 
estas  segundas  dores  não  repetem  com  viveza,  ou 
se  observa  que  a  ultima  creança  se  apresenta  de 
modo  preternatural ,  deve  fazer  sem  perda  de  tem- 
po a  sua  extracção  ,  a  qual  he  fácil  neste  rao^ 
mento. 


í>-. 
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CAPITULO  LXXV. 

Que  trata  àa  extracção  das  secunãlnas ,  ou 

placeate. 


Ertificado  o  Chirurgião  de  que  não  ha  mais 
Creanças  no  útero  ,  antes  de  laquear  e  separar  o 
cordão  umbilical ,  deve  fazer  as  maiores  deligen- 
cias  para  conseguir  a  extracção  daplacente,  pon- 
do era  prática  os  meios  mais  suaves,  ecoramuns 
qúe  se  achão  estabelecidos.  Para  este  fim  pegará 
com  a  mão  esquerda  no  cordão  umbilical ,  e  cora 
é[\t  dará  duas  ou  três  voltas  circulares  nos  dedos 
maiores  ,  apertando-os  para  que  lhe  não  escape. 
Depois  pegará  com  a  ra^  direita  no  mesmo  cor- 
dão junto  aos  lábios  vaginaes  ,  e  dará  com  elle 
outra  volta  á  roda  do  dedo  indice  ,  cuidando 
ínuito  em  não  agarrar  juntamente  alguma  por- 
ção das  membranas ,  que  se  achem  fora  da  vagi- 
na arrastadas  pelo  corpo  da  creança  no  momento 
de  sua  expulsão  ,  como  algumas  sucede.  Então 
começará  brandamente  a  puxar ,  movendo  a  mão 
para  a  direita  e  esquerda ,  e  da  parte  superior  pa^ 
ra  a  inferior;  cujo  methodo  he  de  ordinário  bas- 
tante para  conseguir  a  soltura  ^  e  expulsão  da  pla- 
cente. 

Sendo  infructuosa  esta  primeira  tentativa , 
convêm  esperar  que  o  útero  adquira  alguma  con- 
tracção, e  por  meio  delia  concorra  a  desprender 
a  placente  dos  pontos  em  que  se  lhe  acha  adherl- 
da.    Passados  alguns  minutos ;,  se  deve  continuar 
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a  mesma  tentativa,  e  segundo  os  mesmos  meios; 
a  qual  de  ordinário  deve  produzir  o  desejado  ef- 
feito. 

Quando  com  estes  pequenos  ^  e  suaves  mo- 
vimentos não  se  conseguir  o  desprendimento  ,.  e 
extracção  daplacente,  ordenar-se-ha  áquella  pes- 
soa mais  próxima,  quemtroduza  dois  ou  três  de- 
dos na  bocca  da  paciente  ,  a  fim  de  lhe  suscitar 
o  vomito,  e  com  seu  esforço  conseguir  a  expul- 
são. Quando  isto  não  bastar,  recomendará  á  mes- 
ma pessoa.,  que  aplique  as  mãos  por  cima  da  rou- 
pa sobre  o  ventre  da  parida ,  e  com  ellas  Q.esfr:^- 
gue  medianamente.  -    iji<i  oí 

Se  por  elFeito  destas  tentativas  se  desprendç 
aplacente,  mas  por  ser  muito  volumosa  não  pó* 
de  passar  pelo  orifício  do  útero  contrahido  em 
parte  ,  e  o  assistente  receia  que  puxando  com 
mais  violência  pelo  cordão,  este  se  quebre  junto 
da  mesma  placente  ;  deve  introduzir  os  dedos 
maiores  da  maò  direita  no  orifício  do  útero  ,  con- 
servando sempre  na  esquerda  o  cordão  umbilical , 
e  dilatando  aquelle  quanto  baste  para  introduzir 
toda  a  mão ,  seguindo  cuidadosamente  o  cordão 
que  lhe  deve  servir  de  guia  ,  chegará  até  á  pla- 
cente ,  a  qual  deve  segurar  bem  pelo  meio ,  in- 
troduzindo a  extremidade  do  dedo  indice  debaixo 
das  ramificações  dos  vasos  umbilicaes  ,  a  fim  de 
a  extrahir  com  a  maior  brevidade. 

Algumas  vezes  acontece  ,  que  depois  de  pra- 
ticadas todas  as  primeiras  diligencias ,  a  placente 
se  conserva  adherida  ao  útero  ,  de  maneira  que 
puxando  com  violência  pelo  cordão  pode  haver 
receio  de  que  se  quebre  na  sua  origem  ,  ou  se  in- 
verta,  e  volte  o  fundo  do  útero.  Emsirailhantes 
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Cíisos  5  para  precaver  todas  as  desordens  que  sfe 
podem  seguir  ,  Jogo  que  o  Chirurgião  Parteiro 
tiver  laqueado  ,  e  separado  o  cordão  umbilical , 
a  fim  de  desviar  a  creança  do  sitio  em  que  lhe 
Jxíde  causar  embaraço,  deve  introduzir  a  mão  di- 
reita nouterò,  seguindo  o  cordão  umbilical,  que 
conservará  sempre  seguro  na  mão  esquerda.  Fei- 
ta a  introducção  ,  dobrará  hum  pouco  as  extre- 
midades dos  dedos  maiores  para  formar  huma  es- 
pécie de  colher  ,  e  com  as  extremidades  dos  de- 
dos apanhará  a  circunferência  anterior  da  placen- 
te ,  entre  esta  e  as  paredes  do  útero,  por  onde  a 
despegará  suavemente  ,  e  sem  interrorapimento. 
Solta  que  seja,  a  deve  segurar  pelo  centro  (co- 
mo acima  se  disse)  por  ser  aparte  mais -resisten- 
te, e  nunca  pelas  extremidades  da  circunferência ; 
porque  era  tal  caso  poderia  facilmente  dividir- 
se ,  e  motivar  extracções  consecutivas,  com  gra- 
ve moléstia  da  paciente.  Também  deve  neste 
tem.po  procurar  que  as  membranas  não  se  separem 
da  placente  ,  e  não  fique  alguma  porção  delias 
no  útero  ,  que  produza  depois  grandes  dores,  e 
maior  copia  de  sangue ;  porque  o  útero  neste  ca- 
so não  pode  inteiramente  contrahir-se  para  que 
se  obliterem  os  vasos,  que  ficao  abertos  pelo  des* 
prendi  mento  da  placente. 

Depois  de  praticada  a  extracção  da  placente, 
se  o  Chirurgião  Parteiro  adverte  ter  ficado  no 
útero  alguma  porção  das  membranas,  e  não  tem 
possibilidade  de  as  extrahir ,  ou  porque  não  o  sof- 
iVe  a  paciente  ,  ou  por  se  ter  cóntrahida  dema- 
siadamente o  orifício  do  útero,  não  deve  com  is- 
so assustar-se  ;  porque  esta  entranha  se  costuma 
âeshonerar  no  terceiro  ou  quarto  dia  ,  por  meio 
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de  algumas  dores  expiílsivas.  Somente  deve  cui- 
dar ein  conservar  o  ventre  emhuma  suave  trans- 
piração por  meio  de  alguns  panos  quentes;  e  pa- 
ra ajudar  a  natureza  á  deposição  deste  corpo  es- 
tranho ,.  applacar  as  dores ,  e  crespatura  do  corpo 
do  útero  ,  fará  tomar  á  paciente  meia  onça  de 
óleo  de  amêndoas  doces  sem  fogo  em  cada  tigel- 
la  de  caldo;  ou  de  quatro  em  quatro  horas  huma 
chicara  de  agua  de  flor  de  malvas ,  com  a  mesma 
quantidade  de  oleo  de  amêndoas  doces  ,  xarope 
de  altêa ,  ou  outro  análogo:  sobre  o  ventre  man- 
dará fazer  huma  fomentaçao  com  oíeos  de  assu- 
cena  ,  violado  ,  arruda  ,  assafrão ,  e  mangerona. 

Sucede  algumas  vezes  abocar-se  esta  porção 
de  membranas  até  aos  lábios  vaginaes  ,  passado 
hum  ou  dois  dias  de  sua  detenção  ,  ocasionando 
á  paciente  algum  susto  ou  perturbação,  por  jul- 
gr  aque  seja  alguma  parte  do  útero  ,  ou  dos  in- 
testinos :  Neste  caso ,  deve  o  Chirurgíão  Parteiro 
tiralla  de  engano ,  extrahindo  suavemente  o  cor- 
po que  se  apresenta,  de  maneira  que  se  não  divi- 
da quando  o  coUo  do  útero  o  apertar  com  algu- 
ma resistência ;  o  que  facilmente  se  consegue  pe- 
gando-Ihe  com  pano  áspero ,  para  que  não  escor- 
regue 5  e  recomendando  á  paciente  que  faça  ao 
mesmo  tempo  algumas  forças  expulsivas. 

Também  acontece  quebrar-se  o  cordão  um- 
bilical 5  ou  arrancar-se  da  sua  insersão  na  placen- 
te  ;  e  achando-se  esta  muito  adherida  ás  paredes 
do  útero ,  como  falta  a  guia  do  cordão  ,  he  ne- 
cessário ao  Professor  introduzir  a  mão  até  ao  fun- 
do do  útero  ,  e  valer-se  de  todo  o  seu  espirito, 
sciencia,  e  paciência  para  extrahir  a  placente,  e 
livrar  a  paciente  dos  muitos  symptoraas ,  que  lhe 
podem  sobrevir. 
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Cinco  são  as  causas  mais  comiivuiis  deste 
acontecimento  :  i."  Quando  a  paciente  pare  em 
-pé  com  tanta  precipitação,  que  não  dá  tempo  ao 
Parteiro  para  receber  a  creança  ,  e  cahindo  esta 
com  violência  rompe  o  cordão  junto  á  plaçenle  , 
ou  se  arranca  peia  sua  inserção  :  2.^  Qiiando  se 
puxa  com  violência  pelo  cordão  para  extrahir  a 
placente  ,  sobre  tudo  sendo  elle  delgado ,  ou  es- 
tando a  creança  morta  ,  e  corrupta  no  útero  ,  e 
tendo-se  este  mal  comunicado  ao  cordão  :  3.'' 
Quando  o  feto  he  de  pouco  mezes  ,  e  não  cem 
precedido  dores  fortes  ,  para  com.  seus  esforços 
expulsivos  desprender  a  placente  ,  ou  dispolla  a 
este  fim,  e  seguir  sem  muita  intermissão  a  crean- 
ça ;  o  que  dá  lugar  para  que  o  útero  faça  a  sua 
contracção ,  e  se  fixe  exactamente ,  e  o  cordão  se 
quebre  junto  á  sua  inserção  na  placente ;  por  isso 
que  neste  caso  he  m.ui  delgado,  e  de  fraca  resis- 
tência :  4  ^  QLiarido  o  córdãrO  he  muito  volumoso  , 
por  se  achar  enfartado  de  sorosidades  lymphati- 
cas  ,  ou  tem  alguns  nós  ,  e  tortuosidades  que  o 
fazem  quebrar  iramediatamente,  por  menor  que 
seja  a  violência  com  que  se  puxa;  pois  se  obser- 
va de  ordinário  ,  que  os  cordoes  muito  grossos, 
-^é  esponjosos  são  menos  resistentes  que  os  delga- 
dos ,  e  lisos  :  5.'  Em  fim ,  quando  o  cordão  se 
acha  enredado  ,  ou  enroscado  no  pescoço  da  crean- 
ça ,  ou  em  outra  parte  do  seu  corpo  ,  e  sahindo 
esta,  ou  tirando-a  corr?  violência,  se  quebra ,  ou 
fica  disposto  para  isso  nas  primeiras  tentativas 
praticadas  para  extrahir  a  placente. 

O  Chirurgião  Parteho  ,  que  assistindo  a  al- 
guma parturiente  tem  a  desgraça  de  se  lhe  que- 
brar o  cordão  umbilical  por  alguma  das  causas 
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acima  expostas  ;  deve  prompta mente  introduzir 
a  mão  no  urero  ,  antes  que  este  faça  a?  suas  con- 
tracções ,  e  oprima  o  seu  collo  ;  chegará  até  á 
sua  base  ,  aonde  commummente  se  encontra  a 
placente  pegada  ,  a  qual  conhecerá  pelas  muitas 
desigualdades  ,  que  formão  as  origens  dr-s  vasos 
iimbilicaes  na  sua  parte  media  ,  e  anterior ,  que 
he  aonde  nasce  o  cordão  :  sucedendo-  acha-la  in- 
teiramenre  despegada  ,  deve  segura-la  pelo  cen- 
tro com  firmeza ,  e  exrrahi-la  com  suavidade:  es- 
tando porem  muito  adherida  ás  paredes  do  úte- 
ro ,  procurará  despega-Ja  com  as  extremidades 
dos  dedos  ^segundo  o  raethodo  que  fica  prescri- 
pto ;  fazendo  a  extracção  sem  se  acelerar  ,  nem 
causar  irritação  ou  exulceraçao  no  corpo  do  útero, 
s.  A Igu mias  vezes  ,  pouco  tempo  depois  de  nas- 
cer a  creança  ,  sobrevem  nó  fundo  do  útero  ,  e 
suas  paredes  huma  grande  contracção ,  que  pare- 
ce formar  duas  cavidades  ,o^ncerrando  ou  encar- 
cerando na  superior  a  placente  ;  o  que  motiva 
grande  impedimento  para  chegar  com  a  mão  até 
á  sua  base  ;  e  depois  que  esta  se  acha  introduzida 
a  contrahe  ,  e  aperta  de  maneira  y  que  priva  o 
operante  da.  liberdade  de  mover  os  dedos  para 
despegar ,  colher ,  e  extrahir  a  placente.  Esta  con- 
tracção porém  chega  a  ceder  mediante' òs  esfor- 
ços que  se  fazem  com  os  dedos  ,  unindo-os  ,  e 
, afastando-os  hum  do  outro  á  maneira  de  dilata- 
dores 5  vindo  em  fim  a  dar  sufficiente  liberdade 
para  executar  a  operação.  Nestes  casos  se  deve 
applicar  a  mão;  esquerda  aberta  sobre  a  parte  su- 
perior ,  e  externa  do  ventre  ,  apertando  este  quan- 
to seja  bastante  para  fazer  descer  a  base  do  úte- 
ro 5  e  poder  chegar  melhor  ao  sitio  da  placente : 
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esta  compressão  faz  também  com  que  o  fundo 
do  urero  fique  sujeito,  e  não  vacile  ao  tempo  de 
se  desprender  a  placente. 

Dado  caso  em  que  oChirurgiâo  Parteiro  se- 
ja chamado  para  extrahir  a  placente ,  cujo  cordão 
se  tenha  quebrado  junto  ásua  origem  muito  tem- 
po depois  de  nascida  a  creança ;  deve  observar  o 
seguinte:  i.""  Se  a  paciente  sofFre  ou  tem  soífrido 
muita  perda  de  sangue  ;  se  se  acha  muito  desti- 
tuída de  forças ;  se  permanece  ainda  com  alguns 
desmaios  ,  e  convulsões  :  2.°  Se  a  placente  pela 
sua  muita  detenção  se  tem  corrompido ,  e  susci- 
tado febre  ,  ou  outro  symptoraa  perigoso  :  3.° 
Observara,  e  indagará  se  algum  outro  Chirurgião 
ou  Parteira  tem  manejado  a  paciente  no  presente 
caso  ,  e  se  as  partes  vaginaes  estão  mal  tratadas 
ou  feridas  ,  a  fim  de  pronunciar  seu  prognostico 
perante  as  pessoas  interessadas  ,  e  assistentes  ao 
perigo  da  enferma  ,  de  maneira  que  salve  a  sua 
reputação  ,  caso  que  ella  morra.  Em  qualquer 
destes  casos,  depois  de  feito  o  prognostico ,  can- 
tes de  emprehender  a  operação,  deve  aconselhar 
á  paciente  que  receba  os  socorros  espirituaes^  vis- 
to achar-se  em  grave  perigo. 

Collocada  depois  a  paciente  sobre  a  cama, 
na  situação  própria,  e  untada  an!|o  direita  com 
algum  oleo,  deve  o  Operante  introduzir  os  dedos 
maiores  na  vagina  ,  e  bocca  do  útero  para  dilla- 
ta-la  com  suavidade  ,  até  que  possa  conseguir  a  en- 
trada de  toda  a  mão  ,  para  despegar  a  placente 
com  o  methodo  já  dito,  colhe-la,  e tira-la  intei- 
ra ,  se  possível  fòr.  Se  o  collo  do  útero  se  achar 
tão  compacto ,  e  rígido ,  que  não  se  possa  dílla- 
tar,  para  introduzir  toda  a  mão,  e  a  placente  es- 
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tiver  solta  ,  introduzir-se-hao  somente  os  dedos. 
maiores  ,  com  os  quaes  se  faraó  os  possíveis  es- 
forços para  a  colher,  e  extrahir.  Se  a  porção  co- 
lhida se  separa  5  como  algumas  vezes  acontece , 
tornar-se-ha  por  oiitru ,  esiicessivamenie  se  extra- 
hirâo  todos  os  pedaços,  até  que  o  útero  fique,  tc- 
talmenteexhGíierado  da  placente..  Sendo  tão  gran- 
de o  aperto  5  e  rigidezdocollo  ,  e  orifício  do  úte- 
ro, qai€  não  se  possa  dilatar  suffícientemente  pa- 
ra introduzir  os  três  ou  quatro  dedos,  e  fazer  pre- 
za na  placente  ou  parte  delia  que  haja  no  útero , 
far-se-ha  a  extracção  por  meio  das  tenazes  denti- 
culares ,  conduzindo-as  com  o  dedo  Índice  até  á 
entrada  do  útero,  e  usando  do  methodo  insinua- 
do para  extrahir  a  mola  ou  falça  hima. 

Finalmente  ,  se  por  todos  os  meios  propôs^ 
tos  não  se  pode  extrahir  a  placente-  ,  e  se  receia 
que  usando  de  maior  violência  possa  sobrevir  al- 
guma inflamação ,  e  em  consequência  o^unestcs 
symptomas  que  se  costumão  seguir;  aconselhao 
todos  ós  Práticos  cu e  s€  abandone  á  natureza  a 
expulsão  da  placente,  ou  de  suas  porções  separa- 
das, huma  vez  que  não  haja  hemorragia  copiosa 
de  sangue  ,  ou  outro  sy aiptoma  que  possa  fazer 
morrer  a  paciente;  ajudando-a  neste  caso  com  es 
-i^medios'exter|iõs  ,  e  internos  próprios  pára  a  cor- 
roborar, e  laxantes  capazes  de  aí^rouxar  as  fibras 
do  corpo  ,  €  collo  do  útero  :  taes  são  ,  alguma 
mistura  corrobora nte  não  muito  estimulante ;  o  uso 
do  vinho  generoso ;  os  caldos  dé  substancia  ,  com 
meia  onça  de  óleo  de  amêndoas  doces  sem  fogo 
para  cada  hum;  algum  cristel  laxante  hum  pou- 
co carminativo,  para  que  descarregue  os  intesti- 
nos ,  e  suscite  alguns  choques  expulsivos,  com- 
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posto  de-infusao  de  camomila  ,  e  mangerona  ,  a 
0ue  sedeve  ajuntar  o electuario  linitívo;  nao  de- 
vendo esqtiecer  as  evacuações  de  sangue ,  conforme 
exigir  a  necessidade ,  e  forças  da  paciente. 

Se  a  placente  ,  pela  sua  muita  demora,  no 
útero  5  chega  a  adquirir  demasiada  corrupção 
com  indicios  de  suporaçao  ,  dever-se-ha  favore- 
cer a  paciente..com  os.í  remédios  internos  prc- 
prios  para  deter  a  subida  daquelles  vapores  féti- 
dos 5  originados  pela  coiTUpçao  do  corpo  estra- 
nho, e  com  os  externos  muciiagincsos ,  que  aju- 
dem a  suporaçâo  ,  subministrados  huns  sobre  o 
ventre  em  forma  emplastrica  ,  e  outros  no  fundo 
do;  útero  em  forma  injectiva  ;  da  classe  dos  pri- 
meiros he  mais  própria  a  cataplasma  Americana, 
repetida  duas'vèzes  ao  dia  até  á  perfeita  exhone- 
ração  das  matérias ,  e  cura  da  paciente  -,  da  clas^ 
se  dos  segundos  ,  sao  as  injecções  feitas  com  al- 
gum cozimento  emoliente,  para  que  humedeça, 
e  abrande  as  fibras  musculares  do  útero,  e adqui- 
ra ó'  seu  orifício  maior  dilatação  ,  ajudando  ao 
mesmo  tempo  ã  suporaçâo  do  corpo  estranho ;  es- 
tes cozimentos  serão  feitos  com  as  folhas  de  mal- 
va ,  parietaria ,  raiz  de  malvaisco ,  e  sementes  de 
linhaça  ,  ajuntando-lhe  algum  xarope  cu  mel  re- 
zado: Levf et  aconselha,  as  injecções  de  agoa  mor- 
na ,  com  ás  quaes  diz  qúé  obtivera  felizes  resul- 
tados. ,       í 

Quando  se  adverte  que^  está  formada  a  su- 
peração, por  isso  qúe  as  matérias  que  sahem  do 
utero  estão  bastantemente  cozidas,  e  a  tensão,  e 
crespatura  desta  entranlia  se  acha  corrigida  ,  im- 
porta subministrar  á  paciente  novas  injecções  de 
hurna  infusãa  detergente  ;>  própria  para  ajudar  a 


consolidar  ss  apersoes  dos  vasos  uterinos,  e  lim- 
•  par  esta  víscera  das  raarerias  pegadas  ás  suas  pa- 
redes ;  esta  infusão  será  feita  de  rozas  rubras  ,  aci- 
xiuladas  cora  acido  vitriólico,  e  adoçadas  com  al- 
guma porção  de  xarope ,  ou  mel  rozado. 

CAPITULO    LXXVI. 

Da  maneira  como  se  deve  tratar  a  parida 
depois  de  ter  sabido  a  placente, 

X_V  Ogo  que  tiver  sahido  a  placente  ,  ou  por 
força  da  natureza  ^  ou  pela  da  arte,  se  deve  re- 
conhecer se  está  inteira  ,  e  manifesta-la  a  alguma 
das  pessoas  assistentes  ,  para  acautelar  que  não 
atribuão  os  accidentes  que  podem  sobrevir  a  al- 
guma parte  delia  ,  que  ficasse  no  útero.  Seria 
bom  que  as  Parteiras  era  Portugal  não  deitassem 
fora  as  placentes  das  mulheres  a  que  assistern.  an- 
tes de  passarem  quatro  dias,  a  fim  de  que  sobre- 
vindo algum  accidente  se  possão  examinar  5  eco- 
nhecer-se  que  sahirao  inteiras.  Este  costume  será 
útil  ,  por  causa  das  Parteiras  pouco  instruídas, 
pois  que  na  verdade  quando  senão  confia  delias, 
sempre  se  duvida  se  sahiria  ou  não  a  placente  in- 
teira. 

Depois  de  se.  conhecer  que  sahio  perfeita- 
mente ,  deve-?e  ordenar  a  parida  que  ajunte  as 
coxas  ,  e  se  lhe  poe  sobre  as  partes  genitaes  ex- 
ternas hum  panno  dobrado  ,  que  tenha  já  tido  uso. 
Immediatamente  se  deitará  na  cama  ,  que  deve 
estar  preparada  com  antecedência  ,  e  se  deixara 


encostar  na  siruaçâo  que  lhe  parecer  mais  com- 
moda.  Sobre  roda  a  extençao  do  ventre  se  IKe 
porá  hum  panno  em  varias  dobras,  ehuma  liga- 
dura ,  ou  faxa  simples  ,  que  ajude  a. contracção 
do  útero  ,  e  das  parfes  continentes  ;  porém  que 
nada  comprima.  A  faxa,  ou  ligadura  apertada, 
em  vez  de  precaver  que  as  mulheres  fíquera  bar- 
rigudas ,  he  causa  de  não  se  contrahir  o  útero 
com  igualdade  ,  e  de  se  formarem  depósitos  de 
humores;  muito  mais  quando  he  estreita ,  e  para 
rodear  todo  o  ventre  necessita  dar  muitas  voltas  ^ 
pois  que  destas  humas  seaffroxao,  outras  se  aper- 
tão ,  e  todas  .escorregão  sobre  o  pente ,  ou  se  re- 
montão  ao  estômago;  pelo  que  na  falta  de  huma 
ligadura  própria  ,  se  deve  antes  usar  de  hum  len* 
çol  dobrado,  ou  de  huma  toalha. 

Posta  na  cama  a  parida,  e  ligada  que  seja, 
tira-se-lhe  o  panno  secco  que  se  havia  posto  so- 
bre a  vulva  ,  e  se  lhe  substitue  outro  molhado 
em  cozimento,  emoliente  ,  quando  as  partes  se 
achão  doridas  ou  irritadas  ,  e  de  vinho ,  quando 
estão  f roxas  e  pouco  sensíveis.  Deve-se  também 
Tecomendnr  á  parida  que  faça  cora  suas  inaos  al- 
gumas compressões  sobre  o  ventre ,  de  sorte  que 
vilão  Jiie  cause  dor  ,  ou  que  as  tenha  encostadas 
sobre  elle.para  ajudar  a  contracção  do  útero. 

A  preparação  da  cama  ,  e  vestido  das  pari- 
jdas  ,  se  hade  aeommodar  ás  circunstancias  ,  e  pos- 
-sibilidades.  Em.  geral  somente  se  pode  recomen- 
dar que  convém, muito  entrar  na  cama  Gpmrtoda 
-a  roupa  limpa  ;  que  se  íiiude  todas  as  vezes  que 
se  çujar  de  sangue  ;  que  a  roupa  lavada  esteja 
bem  secca ,  e  não  mais  fria  do  que  o  corpo ;  que 
,a  parida  esteja  abrigada  j  e  o  quarto  ventilado^ 


tirando  iin mediatamente  delle  os  excrementos,  e 
-a  roupa  rífue  se ^  tiver  cujado.  .  j -i   tr, 

Alguns  aconselhao  que  nao  se  deixe  dormir 
em  quanto  .pelo  menos  náo  tiver  passado,  huma 
iiora  de  estar  'Hà  cama^-  porque,  sobre^ândo-lhe  al- 
giima  hemorragia  apode  privar  davida  antes  que 
se  dê  pD?.^^" isso.  A  causa  he  bem  fundada  ;  porém 
não  ha  necessidade  de  conservar  acordada  huma 
mulher  cançada  ,  e  fatigada  do  parto ,  qnando  o 
ísam no  he  o  que  mais  a  pede  fortificar  ,  e  quan- 
do o  cuidado  da  pessoa  que  lhe  assiste  pôde  acau- 
tellar,  c  conhecer  pelos  pannos,  pelo  rosto,  pul- 
S3  5  e  modo  de  dormir  se  acaso  sobrevem  alguma 
hcmoiTagia. 

'  Em  alguns  Paizes  da  America  ,  e  Africa  me- 
tem as  mulheres  que  acabao  de  parir  em  hum 
banha  frio,  ou  quente,  ou  em  huma  estufa.  Em 
algumas  Provincias  Europeas  lhe  dáo  hum  copo 
de  vinho,  ou  certas  comidas ,  que  chamao  de  pa- 
ridas. Esta  e^eneralidade ,  posto  que  attendidas  as 
circunstancias  do  clima  ,  e  a  constituição  dpmi- 
•nante  das  mulheres  doPaiz,  possa  ser  convenien- 
-te  a-  algumas  ,  a  ómras  será' -nociva  ,  e  exporá 
quasi  todas  a  outras  doenças  de"  qua  sê  izentariâo 
desterrando  similhante  costume  ,  ou  peio  menos 
graduando  o  remédio  pela  necessidade. 
-  ^-  O  banho  frio  só  convêm  ás  mulheres  de  fi- 
bra froxa  ,  e  que  padecem  hemorragias  por  falta 
de  acçáo  do  útero  :  o  banho  frio  quando  há  efc- 
%tismo  e-  secura :  a  estufa  quando  convêm  fazellas 
Euàr-ie  o  vinho  puro  quando  he-  necessário  esti- 
muladas. As  comidas  somente  servem  de  lhes  car- 
regar o  estômago.  Nas  primeiras  horas  nunca  he 
ríecessario  dàr-lhe  mais  do  que  hum  bom  caldo, 
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e quando  seja  preciso  tonizar,  humedecer,  ou  fa- 
zer suar ,  se  pôde  conseguir  com  os  remédios  pró- 
prios 5  muito  melhor  do  que  com  banhos ,  ou  es- 
tufa. 


CAPITULO   LX^CVIL 

Oue  trata  de  cordão  umbilical  ^  e  da  maneira 
de  o  cortar  ^  e  laquear. 


O  E  o  cordão  umbilical  he  demasiadamente  cur- 
to ,  ou  se  acha  enrolado  ao  pescoço  da  pequena 
creatura ,  o  parto  se  retardará  também  como  te- 
mos dito. 

Neste  caso  ,  as  contracções  expulslvas  do 
útero  são  complectas ,  mas  as  dores  incomplectas , 
e  a  isto  se  chama  ordinariamente  dores  cortadas, 
ou  interrompidas. 

Gs  músculos  do  ventre  em  lugar  de  compri- 
mir o  útero  da  parte  superior  para  a  inferior  ,  o 
comprimem  então  no  sentido  inverso ,  e  a  mulher 
he  maquinalmente  impellida  para  concorrer  a  es- 
te movimento  não  natural  ,  por  meio  de  huma 
grande  e  repentina  inspiração. 

Se  neste  mesmo  instante  o  Parteiro  introduz 
hum  dedo  na  vagina ,  sente  distincta  e  prompta- 
mente  ,  que  a  cabeça  do  feto  torna ,  diga-se  as- 
sim ,  a  subir  em  vez  de  se  adiantar  ;  posto  que 
pareça  a  cada  renovação  de  contracções  uterinas, 
que  vai  a  sahir  da  vulva. 

Quando  a  cabeça  desce  á  passagem  ,  pelo  re- 
gular se  apresenta  era  linha  recta  y  porém  logo 
T!em,  L  Ee 
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qtie  sobe  ,  costuma  revolver-se  hum  pouco  sobre 
o  seu  eixo  para  a  parte  donde  he  extraliida.  Esta 
circunstancia  indica  a  necessidade  de  favorecer  a 
sua  descensâo  neste  mesmo  sentido,  para  acelerar 
a  sahida  ,  e  ajudar  a  inteira  expulsão  das  aguas 
do  amnios^. 

Raras  vezes  succede  ,  em  similhante  caso ,. 
que  o  parto  se  termine  sem  hemorragia  uterina  ; 
mas  logo  que  esta  se  declara  ,  ordinariamente  a 
ereança  tarda  pouco  a  sahir. 

Poucas  vezes  nascem  vivas  estas  creanças^ 
não  por  terem  morrido  sufFocadas ,  como  vulgar- 
mente se  crê  ,  por  isso  que  então  a  pequena  crea« 
tura  não  tem  necessidade  de  respirar;  porém  mor- 
rem 5,  tanto  pela  compressão  das  veias  jugulares 
externas ,  coma  pela  dos  vasos  do  cordão. 

Para  laquear  o  cordão  se  deve  atender  ao  es- 
tado em  que  se  acha  o  feto.  Quando  por  ter  es- 
tado muito  tempo  detido  na  pelvis ,  ou  pela  sua 
debilidade  se  observa  que  não  respira  ,  nem  se 
move,  nem  grita,  e  o  cordão  palpita  bem,  não 
^se  deve  laquear  em  quanto  não  deixar  de  palpitar , 
ou  a  pequena  creatura  respirar  bem.  Se  esta  res^ 
pira  5  grita,  e  se  move  bem  logo  que  nasce,  Ia- 
quear-se-ha  immediatamente. 

A  opinião  mais  geral  he  de  laquear  ocordãa 
antes  de  o  cortar  ;  porém  isto  não  he  absoluta- 
mente necessário  em  não  tendo  de  largar  a  erean- 
ça ,  ou  havendo  a  quem  se  possa  entregar;  e  ha 
casos  em  que  seria  preciso  desmanchar  a  laquea- 
ção  ;  assim  cortar-se-ha  o  cordão  para  o  laquear 
apartado  do  corpo  da  mai  ^  como  he  mais  com- 
modo. 

Sendo  o  cpr-dao  comprido  póde-se  cortar  em 
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qualquer  ponto  ,  com  tanto  que  a  parte  corres- 
pondente á  placente  fique  com  extençao  bastante 
para  a  poder  sugeitar,  e  puxar  por  ella  ,  se  aca- 
so fôr  necessário.  Se  a  placente  saliio  com  o  fe- 
to ,  o  cordão  se  corta  por  onde  quer  que  seja. 
Pela  parte  que  corresponde  á  creança  basta  que 
tenha  de  quatro  ateseis  polgadas,  para  fazer  bem 
a  laqueaçáo. 

Quando  a  creança  nasce  amortecida ,  com  a 
cabeça  inxada ,  e  como  sufFocada  ,  he  preciso  dei- 
xar sahir  huma  ou  duas  onças  de  sangue  peio  cor- 
dão ,  e  se  não  sahe  espontaneamente  he  necessá- 
rio fazer  alguns  movimentos  no  ventre ,  e  expre- 
raer  o  cordão  para  o  conseguir. 

Muitos  julgão  qu€  ter  o  embigo  sumido  ou 
sobresahido  ,  procede  de  se  haver  laqueado  o 
cordão  muito  próximo  ,  ou  muito  desviado  dos 
tegumentos  do  ventre  das  creanças.  Também  as- 
segurão  que  expremendo  o  cordão  antes  de  o  la- 
quear 5  se  livrão  as  ditas  das  excrecenças  carno- 
sas,  e  das  manchas  amarellas,  que  costumão  ap- 
parecer  nos  recem-nascidos. 

Se  se  lhes  puder  persuadir  que  nada  se  tira 
de  expremer  o  cordão  ,  se  omitirá  esta  operação 
inútil  ;  porém  não  ha  inconveniente  em  o  fazer 
quando  os  pais  ^  ou  pessoas  interessadas  o  leveni 
em  gosto. 

A  natureza  he  quem  faz  a  separação  do  cor- 
dão umbilical  no  sitio  que  não  he  capaz  de  vi- 
ver ;  por  este  motivo  ne  indiíFerente  laqueallo 
mais  perto  ,  ou  mais  longe  dos  tegumentos  ; .  e 
por  isso  se  deve  somente  attender  a  deixar ,  entre 
estes  e  a  laqueação  ,  espaço  sufficiente  para  po- 
der praticar  segunda  ,  se  acaso,  por  se  ter  afro- 
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xado  a  primeira  antes  que  os  vasos  se  obliterem  ^ 
sobrevem  alguma  hemorragia. 

A  íaqueaçâo  se  faz  com  hum  cordão  de  li^ 
nho  ou  seda  ,  nao  muito  torcido  nem  grosso ,  e 
do  comprimento  de  huma  terça:  Dá-se  cora  elie 
huma  volta  á  roda  do  cordão  umbilical ,  hum  de- 
do ou  dois  em  distancia  dos  tegumentos,  e  se  li- 
ga com  hum  nó;  depois  se  dá  outra  voíra ,  e  se 
âtacom  dois  nós.  As  extremidades  se  torcem  jun- 
tamente 5  e  se  lhes  dá  terceiro  nó.  Feita  a  la- 
queação,  cortar-se-ha  o  espaço  do  cordão  umbi- 
lical que  fica  de  fora  ,  se  for  mais  comprido  do 
que  dois  dedos  ,  e  se  expremerá  desde  o  embigo 
até  á  laqueação ,  para  observar  se  está  bem  feita. 
Esta  operação  se  repete  antes  de  vestir  a  creança. 

Quando  o  cordão  he  grosso  ,  e  se  acha  en- 
gorgiíado  ,  he  preciso  fazer  duas  laqueaçóes  ;  o 
que  não  será  supérfluo  praticar  sempre,  apertan- 
do raais  a  ultima.  Porém  todas  as  vezes  que  a 
placente  nuosahir  imediatamente  com  o  feto,  se- 
rá de  grande  necessidade  laquear  o  cordão  umbi- 
lical da  parte  que  a  ella  pertence  ;  do  que  se  ti- 
rão duas  vantagens ,  huma  na  sahida  do  sangue , 
e  outra  para  que  possa  servir  de  guia  ao  Chirur- 
gião  Parteiro,  a  fím  de  fazer  melhor  a  extracção 
da  placente. 

O  cordão  umbilical  se  envolve  depois  em 
hum  panno  fino  untado  com  óleo  ,  ou  pomada , 
para  que  não  se  colle  ,  ou  dê  trabalho  a  mudar. 
Sobre  o  embigo  se  poe  hum  chumaço  suave  ,  e 
tanto  este  conío  o  panno  que  envolve  o  cordão  se 
sujeitão  com  huma  pequena  faxa  de  pouco  mais 
de  dois  dedos  de  largo  ,  e  meia  vara  de  compri- 
do; a  qual  deve  ter  na  extremidade  huma,  fita  pa-^ 


ra  ligar  o  todo.  Esta  pequena  faxa  não  deve  ser 
grossa  5  nem  ter  bainhas  ,  ou  pontos  apertados ; 
a  fim  de  que  não  moleste  as  creanças,  e  as  ligí^e 
com  igualdade. 
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CAPITULO    LXXVIIL 

Do  modo  porqne  se  deve  tratar  a  creançéc 
depois  de  laqueado  o  cordão. 


Uando  o  Chirurgião  Parteiro,  ou  a  Parteira 
tiverem  de  atender  primeiro  á  mai  do  que 
á  pequena  creatura,  procurarão  que  esta  seja  pos- 
ta aonde  haja  ár  livre,  reclinada  sobre  as  costas, 
com  a  cabeça  levantada  ,  a  bocca  e  narizes  desco- 
bertos,  para  que  respire  com  liberdade,  e  o  cor- 
po coberto,  segundo  a  natureza  do  clima  e  a  es- 
tação. Esta  comissão  pode  ser  bem  desempenha- 
da por  mulheres  ,  colocando  a  creança  em  cima 
das  saias ,  com  a  cabeça  sobre  huma  de  suas  co- 
xas,  as  curvas  sobre  outra,  e  o  corpo  algum  tan- 
to dobrado  entre  as  duas. 

I/OgQ  que  a  parida  tiver  sido  posta  na  cama,, 
que  estiv^er  cortado ,  e  laqueado  o  cordão  conve- 
nientemente, se  soceorrem  as  necessidades  da  pe- 
quena creatura  ;  as  quaes  para  maior  clareza  di- 
vidiremos em  gera  es  ,  e  particulares. 

As  geraes  consistem  era  a  lavar  ,  desafogar 
o  meconio,  situar  bem  o  cordão  umbilical,  e  em. 
a  vestir. 

As  particulares  se  reduzem  aanimalla  quan- 
do he  débil ,  e  duvidosa  a  sua  vida  \  em  confor- 
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inar-Jhe  as  partes  que  não  estiverem  bem  confor- 
madas ,'e  que  forem  susceptíveis  deste  melhora- 


menro. 


CAPITULO     LXXIX. 

Da  maneira  de  lavar  a  creança. 


Á 


S  creanças  necessitao  ser  lavadas  logo  que 
nascem  para  lhes  tirar  a  matéria  cebacea  ,  que 
sempre  tem  era  maior  ou  menor  quantidade,  es- 
pecialmente nos  sovacos  dos  braços,  e  nas  partes 
que  esti verão  em  flexão.  Esta  matéria  tão  útil 
para  facilitar  á  pequena  creatura  a  sabida  do  claus- 
tro maternal,  impedir  a  impressão  das  aguas,  ou 
dos  humores  das  partes  por  onde  tem  passado; 
he  m.uito  nociva  depois  da  nascença  ,  porque  em- 
baraça a  transpiração,  e  absorção  cutâneas. 

Qiiando  he  mui  abundante ,  he  preciso  tirar 
huma  grande  parte  esfregando  suavemente  cora 
hum  panno  secco  as  partes  que  nella  abundão  ,  ou 
raspalia  com  as  unhas ,  ou  cora  huma  espátula. 

Tirada  de  huma  e  outra  maneira  a  matéria 
cebacea  na  maior  quantidade ,  o  resto  se  extrahe 
lavando  a  creança  cora  óleo  de  amêndoas  doces  , 
ou  com  azeite  ,  que  não  esteja  rançoso.  Depois 
se  lava  com  agua  morna ,  ou  com  vinho  aguado. 
Para  este  fim  he  necessário  pôr  a  creança  sentada 
em  huma  bacia  com  agua  ,  ou  vinho  tépido  ,  ^e 
em  quanto  o  corpo  se  segura  cora  huma  das  mãos  , 
se  vai  lavando  com  a  outra  á  satisfação  ;  depois 
do  que  não  ha  mais  a  fazer  do  que  enxugar  a 
creança  bem  com  hum  panno  secco ,  e  suave. 
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CAPITULO     LXXX. 
Da  maneira  de  desafogar  o  meconio.        # 


Osto  que  nem  sempre  he  necessário  desafo- 
gar o  meconio ,  em  todos  os  casos  convém  reco- 
nhecer se  ha  conducto  para  a  sua  sahida ,  e  a  es- 
te reconhecimento  se  segue  a  evacuação.  Se  o 
meconio  não  sahio  com  os  movimentos ,  e  voltas 
que  se  dêrao  á  pequena  creatura  para  a  lavar,  se 
lhe  introduz  pelo  orifício  a  ponta  do  dedo  mini- 
rao  untada  com  algum  óleo,  ou  mucilagem.  Ao 
tirar  o  dedo  sahe  atraz  o  meconio,  e  não  aconte- 
cendo assim  torna-se  a  introduzir  até  aonde  che- 
gar. 

Para  receber  o  meconio ,  p6e-se  hum  panno 
dobrado  debaixo  das  nádegas  da  creança  ,  e  se 
conserva  até  a  vestir,  para  que  o  apanhe  todo. 

Ao  mesmo  tempo  se  reconhecerá  se  tem 
abertura  exterior  por  onde  ourine ,  e  na  falta  avi- 
zar  logo  5  bem  como  quando  não  ha  o  orifício. 
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CAPITULO   LXXXI. 

Da  maneira  forque  se  deve  vestir  a  creança. 


Epois  de  situado  bem  o  cordão,  se  veste  a 
camiza  ,  dobrando  para  cima  as  extremidades  dian- 
teira e  trazeira ,  para  que  não  se  sujem.  Acomo- 
dada esta  ,  se  tira  o  panno  que  recebia  o  mecc- 
nio  ,  e  SC  pôe  outro  fino  cruzado  de  traz  para 
diante  por  entre  pernas  ,  e  se  coloca  a  pequena 
creatura  sobre  as  faldas,  mantilhas,  e envoltório 
de  que  se  usa.  Cada  huma  das  referidas  peças, 
não  necessita  maior  comprimento  do  que  o  neces- 
sário para  dar  volta  e  meia  á  roda  do  corpo  ,  e 
a  largura  precisa  para  sobresahir  hum  palmo  além 
dos  pés.  Estes  pannos  se  vão  envols^endo  hum 
após  de  outro  á  roda  do  corpo  desde  o  sovaco  da 
creança  ,  e  depois  se  sujeitao  com  huma  cinta, 
que  de  quatro  ou  mais  voltas.  Todo  este  aposito 
se  dirije  a  manter  a  creança  em  hum  gráo  de  ca- 
lor moderado,  de  que  he  tão  prejudicial  o  exces- 
so como  a  falta. 

Os  braços  se  mettem  em  huns  manguitos 
soltos,  mas  que  se  atao  hum  ao  outro  com  fitas 
peia  parte  de  diante ,  e  detraz. 

Em  algumas  Províncias  costumao  metter  os 
braços  dos  recem-nascidos  entre  o  envoltório  aos 
lados  do  corpo ,  e  comprehende-los  nas  voltas  da 
cinta :  Em  outras  os  enfaxão  até  ás  extremidades 
dos  pés.  Isto  praticão  com  o  fím  de  os  fazer  mais 
robustos,  e  bem  conform.ados j  mas  tal  costume 
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se  oppoe  directamente  a  esta  pertenção.  Os  mem- 
bros do  corpo  nos  adultos  ,  se  fortificao  cora  os 
movimentos,  e  sedebilitao,  e  entorpecem  na  fal- 
ta delles  :  Porque  razão  pois  ha  de  succeder  o 
contrario  nas  creanças?  Se  considerarm^os  a  liber- 
dade de  que  gosava  a  pequena  creatura  nadando 
nas  aguas  5  inferiremos  quanto  deve  estar  inquie- 
ta ,  e  encomodada  não  podendo  manear  os  bra- 
ços 3  e  pernas  por  se  achar  toda  enfaxada. 

A  quietação,  e  o  contentamento  que  manl- 
festão  todas  as  creanças  quando  as  despem,  edeí- 
rxâo  livremente  bracejar  ,  e  pernear ,  os  gritos  que 
dão  quando  as  tornão  a  vestir,  e  enfaxar,  dão  a 
conhecer  quanto  a  natureza  aborrece  a  oppressao 
antes  mesmo  que  a  razão  a  domine. 

A  roupa  serve  só  para  o  aceio  e  abrigo  ,  e 
não  se  deve  apertar  mais  que  o  necessário  para 
não  cahir.  O  costume  de  enfaxar  as  creanças  até 
aos  pés  ,  e  comprehender-Ihes  os  braços ,  deve  ser 
desterrado  como  nocivo. 

Não  ha  razoes  convincentes  para  persuadir 
que  a  acção  de  metter  em  agua  fria  os  recém- 
nascidos  concorra  para  os  fazer  mais  fortes,  e re- 
sistentes ao  frio.  A  mudança  que  o  frio  ha  de 
fazer  em  hum  corpo  delicado  ,  que  acaba  de  sa- 
iiir  do  calor  materno ,  além  de  não  ser  tão  dura- 
<ioira  que  chegue  á  juventude,  pode  causar  a  mor- 
te da  creança  ;  e  naquellas  que  resistem  ,  prova 
tão  somente  que  a  sua  vitalidade  he  algum  tanto 
acima  do  ordinário. 

O  frio  comunicado  por  meio  do  ár  ,  ou  da 

agua ,  convêm  aos  que  nascem  froxos  ,  que  não 

podem  manter  a  cabeça ,  nem  gritar  com  força  y 

porém  não  ha  de  exceder  a  quatro  ou  seis  gráos 
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dâ  temperatura  ordinária,  porque  até  alii  helium 
estimulante ,  e  dahi  para  baixo  hum  sedativo  ca- 
paz de  tirar  a  vida  á  pequena  creatura  por  mais 
robusta  que  seja  ,  e quando  logo  onâo  faça,  pro- 
duz outras  desordens  ,  seguidas  de  huma  consti- 
tuição valetudinária  ,  e  de  huma  morte  prematu- 
ra. Se  acostumar  as  creanças  ao  frio  faz  parte  da 
sua  educação  fjsica  ,  he  necessário  que  se  proce^ 
da  gradualmente  para  que  isto  lhes  não  seja  pre- 
judicial. 

He  costume  quasi  geral ,  metter  o  dedo  na 
bocca  aos  recem-nascidos  para  experimentar  se 
chupão.  Esta  prova  feita  com  moderação ,  nunca 
pode  ser  nociva;  porém  certamente  o  será  quando 
o  dedo  for  grosso  ,  e  se  conservar  muito  tempo 
na  bocca  ,  porque  os  esforços  inúteis  da  creança 
a  debilitão  para  os  continuar  ,  quando  se  chega 
aos  peitos. 

Quando  a  mal  ha  de  crear ,  não  ha  necessi- 
dade de  alimentar  5  nem  de  procurar  quem  delei- 
te á  creança  ;  porque  o  primeiro  leite  he  o  me- 
lhor alimento  e  m.edecina ;  pelo  que  se  pode  che» 
gar  ao  peito  ,  ainda  que  seja  duas  horas  depois  , 
se  a  parida  a  tiver  leite  ,  e  apujadura  necessária 
para  que  a  pequena  creatura  possa  bem  recolhe- 
io  com  a  bocca. 

Se  a  mãi  não  ha  de  crear  ,  e  estiver  prom- 
pta  a  que  deve  fazer  estes  officios ,  pode  dar-llie 
o  peito  quando  a  creança  fizer  por  elk  diligencia. 
Não  havendo  mulher  que  lhe  dê  o  peito,  e estan- 
do inquieta  ,  se  Ihe-ipóde  dar  cora  o  dedo  ,  ou 
€om. huma  pequena  colher  huma  mistura  de  ge- 
ma de  ovo,  e  assucar  dissolvido  em  agua ,  ou  a 
mesma  gema  de  ovo  mistumda  coj.n  mel. 
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CAPITULO   LXXXII. 

Que  trata  do  modo  ,  per  cpie  se  deve  animar  a 
creança  ^  quando  nasce  como  morta. 


Osto  que  o  recem-nascido  não  désignaes  ma- 
nifestos de  vida,  deve-se  procurar  animalio,  em 
quanto  não  apparecerem  manchas  gangrenosas, 
ou  se  lhe  separar  a  epidermide  com  o  toque  dos 
dedos ,  ou  era  fim  a  cabeça  se  houver  deslocado. 
Hum  de  cem  que  se  consiga  libertar  da  morte , 
indispensável  no  caso  de  abandono  ,  merece  que 
se  ponhão  em  prática  os  meios  com  que  se  tem 
restituído  alguns  dehuma  apparente  morte  a  hu- 
ma  vida  sensivel.  Estes  meios  consistem  em  pro- 
curar'que  se  manifestem  os  movimentos  da  res- 
piração ,  e  circulação ,  que  então  se  não  percebem. 
Todos  se  podem  reduzir  á  classe  dos  estimulan- 
tes. 

Conhecendo  que  não  pulsa  o  cordão  umbili- 
cal 5  baptisar-se-ha  a  creança  debaixo  de  condi- 
ção; depois  se  cortará  o  cordão,  e  não  se  laquea- 
rá era  quanto  não  respirar  bera  ,  ou  tiverem  sahi- 
do  mais  de  seis  onças  de  sangue.  Ao  mesmo  tem- 
po se  tirará  do  quarto  da  parida  para  outro  aon- 
de^iaja  maior  ventilação ,  e  algum  frio ,  e  se  lhe 
esfregará  todo  o  comprimento  do  osso  ,  e  região 
dorsal  com  a  mão  '  ou  com  hum  panno  molhado 
em  algum  licor  cálido  e  espirituoso ,  como  o  vi- 
nho generoso,  agua  ardente  5  agua  da  Rainha,  es- 
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pirito  de  vinho ,  etc.  ,  ou  havendo-o  com  allcali 
volátil  diluido  em  agua.  ^ 

Os  narizes  se  lhe  estimulao  com  a  rama  de 
hiima  penna  5  comas  exalações  do  alkali  volátil, 
chegando-lhe  hum  frasquinho  delle  destapado,  e 
até  introduzindo  algumas  gotas  do  mesmo  licor 
com  agua. 

Depois  de  lírapar-lhe  bem  abocca  com  fios , 
esponja  5  ou  algodão  ,  se  lhe  esfregarão  com  o  de- 
do 5  ou  com  hum  grão  de  sal  as  gengives  ,  e  se 
lhe  inspirará  o  fumo  de  tabaco.  Se  houver  ma- 
quina fumiga  toria  ,  se  lhe  procurará  huma  respira- 
rão artificial  primeiramente  de  ár  simples,  e  de- 
pois de  fumo  de  tabaco.  Não  havendo  esta  ma- 
quina 5  applicão-se  os  lábios  á  bocca  da  creança', 
tapa-se-lhe  o  nariz ,  e  se  lhe  inspira  o  ár  até  que 
o  peito  se  levante  como  se  respirasse  por  si :  logo 
depois  se  desvia  a  bocca,  destapa -se-lhe  o  nariz, 
€  se  comprime  o  ventre ,  e  peito  para  que  saia  o 
ár  assim  introduzido.  Esta  operação  se  repete  va- 
rias vezes,  e  ultimamente  se  pratica  com  o  fumo 
assiraa  lembrado. 

Em  quanto  huma  pessoa  está  occupada  nes- 
te manejo  ,  outra  não  cessa  de  raspar  á  creança 
as  plantas  dos  pés,  esfregar-lhe  as  pernas  ,  cur- 
vas, nuca.j  e  região  dorsal,  com  os  licores  refe- 
ridos. 

Os  cristeis  de  fumo  de  tabaco  ,  havendo  com 
que  os  deitar  ,  e  na  sua  falta  os  de  cozimento 
desta  planta ,  ou  de  outras  estimulantes ,  purgan- 
tes,, etc,  são  muito  a  propósito. 

Finalmente  se  meterá  em  hum  banho  de  vi- 
n.ho,  morno  e  aguado  ,  deixando  livres  os  condu- 
cto.s  da  respiração.. 


[  ^^9  ] 

Se  com  estes  meios  repetidos  ,  e  alternados 
com  prudência  por  espaço  de  huraa  hora  nao  der 
signaes  de  vida  ,  ainda  se  não  deve  abandonar; 
porque  são  m^uitos  os  recem-nascidos  que  depois 
deste  tempo  começarão  a  manifestar  com  alguns 
movimentos  a  sua  vitalidade  decahida.  Por  isso 
não  se  permitirá  que  os  enterrem  antes  de  doze 
ou  vinte  e  quatro  horas,  segundo  a  estação  ;  e 
em  todo  o  referido  tempo  se  conservarão  em  lu- 
gar ventilado ,  com  a  cabeça  descoberta,  e  algum 
tanto  levantada  ;  envolvidos  em  pannos  de  vinho  , 
e  se  recomendará  que  lhe  dem  algumas  voltas 
para  ver  se  abre  os  olhos  oubocca,  se  mudou  per 
si  de  situação  ou  tem  sangrado  alguma  cousa 
pelo  cordão  j  e  todas  as  vezes  que  se  perceberem 
algumas  destas  mudanças  ,  se  emprehenderá  nova- 
mente anima-lo ,  até  que  bem  respire. 

Quando  a  creança  nasce  como  suíFocada  ,  se 
deixará  sangrar  hum  pouco  pelo  cordão,  e  senáo 
sahir  sangue  expremendo-o  como  temos  dito ,  se 
sangrará  no  braço ,  ou  em  algumas  das  veias  ju- 
gulares. Metter  o  recem-nascido  em  banho  de 
agua  morna  com  vinho,  ou  agua  ardente  facilita 
muito  a  sahida  do  sangue  pelo  cordão. 

Sobre  os  tumores  formados  na  parte  da  ca- 
beça que  esteve  muito  tempo  presente  na  sahida, 
se  applicârão  pannos  de  vinho  ou  de  infusões  de 
plantas  aromáticas  com  algumas  gotas  de  vinho. 
A  prática  de  comprimr  estes  tumores  Com  as 
mãos  para  fazer  a  cabeça  igual,  ou  como  se  diz, 
amoldalfa  a  fim  de  que  fique  redonda  ,  pôde  ser 
muito  prejudicial  pela  compressão  que  pode  aio- 
tivar  no  interior.  Estes  tumores ,  e  os  que  se  for- 
mão no  scroto^   na  vulva,  ou  na  bocca  quanda^ 
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o  feto  apresentou  primeiro  estas  partes,  se  desva- 
necem logo  depois  da  sabida  ,  com  a  applicaçao 
dos  resoiutivos  mais  ou  menos  fortes.  A  agua 
fria  ,  como  repercussiva  ,  applicada  immediata- 
me:ue  os  reduz  a  muito  menor  volume. 

Quando  o  tumor  he  formado  por  sangue 
derramado  entre  os  tegumentos  e  a  calota  apano- 
vrorica  ,  ou  entre  esta  e  o  craneo,  he  necessário 
dai^-lhe  sabida  fazendo  huma  pequena  abertura. 

As  deslocações^  fracturas ,  já  nocraneo,já 
nas  extremidades  5  que  nem  todas  as  vezes  se  pre- 
cavem  ainda  que  se  proceda  com  o  maior  cuida- 
do 5  he  preciso  reduzillas  ,  e  conformar  a  parte 
quanto  antes ,  porque  he  mais  facil  para  0  Ope- 
rante ,  e  mais  seguro  para  a  pequena  ci^eatura. 

Todos  estes  manejos  se  hão  de  executar  sem 
força  5  nem  violência  nas  partes  pacientes  ;  e 
quando  se  haja  de  mudar  a  creança  ,  nunca  se  de- 
verá fazer  por  hum  só  lado,  evitando  cuidadosa- 
mente que  a  cabeça  não  fiqus  pendente. 


CAPITULO    LXXXÍII. 

Q^/e  trata  de  mais  algumas  reflexões  necessá- 
rias para  a  conservação  dos  recerã-nascidos, 

A. 

Xji.  Natureza  he  uniforme  em  todas  suas  produc- 
çoes  de  bum.  mesmo  género;  de  maneira  que^  sa- 
hindo  deste  ponto,  se  nota  evidenterrente  que  o 
homem  imita  pela  razão  ,  o  que  alguns  quadrú- 
pedes praticão  maquinalmente, 

EíFec  ti  vãmente,  o  que  executao  os  mais  des- 
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tes  animaes  5  comprimindo  repetidas  vezes  com  os 
dentes  o  cordão  umbilical,  o  fazem  os  humanos 
por  meio  do  laço  que  applicao  e  apertão  até  con- 
trahir  os  vasos. 

Mas  nem  huns  nem.  outros  determinâo  cora 
esta  acção  o  lugar,  aonde  deve  fazer-se  a  separ?.- 
çâo  do  cordão,  pois  esta  se  faz  sempre  uniforme- 
mente no  lugar  em  que  os  tegumentos  do  ventre 
se  terminão  sobre  o  cordão  umbilical. 

Por  tanto  ,  nada  importa  que  na  laqueaçao 
se  deixe^  hum  pouco  mais  ou  menos  do  cordão , 
com  tanto  que  não  se  laqueie  demasiadamente 
perto  dos  tegumentos  do  ventre  da  creança  ,  c 
que  esta  se  tenha  já  ouvido  gritar. 

Sem  embargo  os  Práticos  tem  determinado 
a  distancia  de  huma  ou  duas  polegadas;  tanto  pa- 
ra náo  coilocar  a  laqueaçao  sobre  os  tegumentos 
do  ventre,  que  ordinariamente  se  estendera  algu- 
mas linhas  sobre  o  cordão  ;  como  para  que  suc- 
cedendo  cortar-se  o  cordão  ao  tempo  de  apertar 
o  laço  ,  se  possa  fazer  a  laqueaçao  mais  abaixo ; 
ou  em  íim  por  não  deixar  huma  porção  excessiva 
e  supérflua. 

Porém  como,  entre  todos  osanimaes,  o  ho- 
mem he  o  único  que  chora  e  grita  consideravel- 
mente, algumas,  vezes  pouco  tempo  depois  de  ter 
nascido,  he  preciso  tomar  em^  quanto  a  elle  pre- 
cauções que  serião  de  todo  inúteis  para  os  demais 
animaes. 

Estas  precauções  consistem  ,  por  huma  par- 
te, em  laquear  o  cordão  apertando-o  gradualmen- 
te ,  isto  he ,  deixando  hum  intervallo  de  tempo 
entre  cada  volta  e  seu  nó  a  íim  de  dar  espaço 
á  -ligadura  para  que  vá  estreitando  ou  apertando  a: 
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pouco  e  pouco  os  vassos  ,  sera  se  expor  ao  peri- 
go de  os  cortar,  ou  de  não  os  apertar  bem. 

Mas  por  outra  parte,  como' a creança  gosa , 
até  que  respira,  de  huma  vida  coramum  com  sua 
mãi ,  nunca  se  deve  laquear  ,  nem  cortar  o  cor- 
dão antes  que  tenha  respirado,  a  fim  de  lhe  con- 
servar este  recurso ,  quando  esteja  enferma  e  des- 
corada. 

Pelo  contrario  ,  he  necessário  cortar  Drom- 
ptaniente  o  cordão  ,  e  ainda  antes  de  praticar  a 
laqueaçfío,  se  a  creança  está  débil  e  amortecida, 
a  fím  de  a  soccorrer  no  mesmo  instante  com  a 
evacuação  do  sangue  que  sahirá  de  seu  cordão. 

Em  similhante  caso ,  he  necessário  usar  dos 
rned'camentos  que  fazem  espirrar  ,  metter  hum 
pouco  de  sal  na  bocca  da  creança  ,  fazer-lhe  có- 
cegas no  fundo  das  fauces  com  as  barbas  de  hu- 
ma penna  ,  e  agita-la  continuadamente  até  que 
respire  com  liberdade. 

Também  ha  outro  meio,  mediante  o  qual, 
com.o  se  fosse  por  encanto,  se  costuma  conseguir 
este  fim  ;  e  consiste  em  applicar  a  bocca  sobre  a 
da  creança,  e  assoprar-lhe  dentro,  tendo  o  cuida- 
do de  lhe  tapar  ao  mesm.o  tempo  o  nariz  ,  com- 
primindo-o  cem.  os  dedos:  este  meio  he  tão  efíi- 
caz  ,  que  raras  vezes  succede  serem  úteis  os  ou- 
tros quando  elle  não  aproveita. 

Logo  que  se  tiver  laqueado,  o  cordão ,  e  li- 
bertado a  mãi  ,  he  necessário  limpar  a  creança , 
e  tirar-lhe  aquella  espécie  de  cebo  com  que  quasi 
sempre  se  acha  coberta  em  maior  ou  menor  quan- 
tidade. 

Depois  se  deve  examinar  se  a  creança  he 
bem  conformada  em  todas  as  suas  partes ,  isto  he , 
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renão  Ilie  falta  alguma^  ou  se  a  tem  dem?^is ,  oii 
lie  defeituosa ,  etc. 

Também  se  deve  notar  com  todo  o  cuidado 
se  tem  algum  membro  magoado,  contuso,  rela- 
xado 5  ou  fracturado ,  para  llie  applicar  no  mes- 
mo instante  o  remédio,  segundo  a  espécie  doac- 
cidente  que  lhe  tinha  acontecido  ,  e  que  não  se 
haja  podido  evitar. 

Quando- a  cabeça  da  creanç a  tem  esfado  mui- 
to tempo  comprimida  na  passagem  ,  sabe-se  que 
se  dilata  em  diíFerentes  sentidos ,  segundo  a  direc- 
ção em  aue  se  apresentou   ao  estreito   dos  ossos 

r  i.  X       ^ 

da  pelvis  :  as  parteiras  tem  então  o  pernicioso 
costume  de  comprimar  o  craneo  com.  as  mãos,. 
para  o  restabelecer  (dizem  ellas)  na  sua  figura 
natural  \  o  que  poe  algumas  vezes  a  creança  em 
perigo  de  perecer  pela  compressão  repentina  que 
recebem  as  diíFerentes  partes  do  cérebro. 

Este  modo  de  proceder  he  dos  mais  bárba- 
ros, e  não  menos  inútil  do  que  prejudicial;  por- 
que se  a  cabeça  da  creança  foi  bem  conformada 
no  ventre  materno  ,  a  pressão  do  ar  am.biente, 
que  comprime  igualmente  por  todas  as  partes ,  a 
restituirá  brevemente  á  sua  primeira  forma ;  pois 
que  esta  depende  essencialmente  da  armomosa 
disposição  do  casco,  que  deve  representar  huma 
abobeda ;  e  pelo  contrario,  se  esta  conformação 
lie  naturalmente  defeituosa  ,  de  maneira  alguma 
poderá  remediâr-se  cora  similhante  procedimento»: 

O  tumor  mais  ou  menos  considerável  ,  que 
algumas  vezes  se  forma  na  parte  da  cabeça  da/ 
creança  que  primeiro  se  apresenta,  resolve-se  pe- 
lo regular  com  muita  promptidão  ,  assim  como 
as  contusões  que  pode  ter  recebido  ,  huma  ve:^ 
Tom,  L  Gg 
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que  nSo  sejao  mui  grandes  e  de  assas  extençao , 
o  que  succede  raras  vezes. 

Porém  segundo  aconselhão  vários  Authores  , 
podem-se  applicar  na  parte  ofFendida  liuraas  com- 
pressas molhadas  em  vinho  quente  ,  ou  bálsamo 
sam.ariíano ,  etc. ,  para  facilitar  mais  prompram.en- 
te  a  resolução;  mas  he  necessário  ter  cuidado  em 
que  estas  compressas  nao  cheguem  a  esfriar  de 
modo  que  constipem  a  creança ,  pois  então  seria 
este  methodo  mais  prejudicial  á  economia  ani- 
mal,  do  que  útil  ao  curativo  da  contusão,  ou  en- 
farta menro. 

Seria  portanto  muitas  vezes  melhor  abando- 
nar todas  estas  ligeiras  indisposições  aos  cuidados 
da  natureza,  do  que  exporera-se  ao  risco  de  per- 
turbar as  suas  operações ,  intentando  auxillia-la. 

Ainda  que  estes  tumores  se  dissipem  regu- 
larmente com  bastante  facilidade  ,  tera-se  com 
tudo  observado  que  os  situados  em  cima  do  oc- 
cipital, como  succede  de  ordinário,  costumao  tra- 
•z^t  más  consequências,  ecom  eíFeito  as  mais  des- 
tas creanças  vivem  pouco  ,  e  morrem  com  con- 
vulsões; o  que  raras  vezes  succede  ás  que  nascem 
cora  tumores  em  outros  lugares  da  cabeça. 

Ha  destes  tumores  que  em  lugar  de  resolve- 
rem augmentão  de  volume  ,  e  parecem  inclinar- 
se  á  superação  ,  os  quaes  se  devem  abrir  logo 
que  nelles  se  note  a  fluctuaçâo ;  neste  caso ,  se  os 
tegumentos  tem  permanecido  naturaes  ,  o  que  sa- 
he  do  tumor  he  sangue  fluido  ,  e  huraa  matéria 
suporada  ,  quando  a  parte  dos  tegumentos  povoa- 
da de  cabellos  se  tem  inflamado;  porém  ou  seja 
hu-ma  ou  outra  destas  terminações,  a  creança  se 
€ura  regularmente  em  pouco  tempo  ,  auxiliada 
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pelos  meios  ,  que  se  usao  em  similhante  caso. 
Vejao-se  os  meus  Elementos  de  Chirurgia ,  Me- 
dica,  Clinica  5  e  Legal. 

Algumas  vezes  se  achao  muito  separadas  aj 
suturas  docraneo  dascreanças  que  acabao  de  nas- 
cer: se  a  cabeça  he  pequena,  este  accidente  pro- 
vem  pelo  commum  de  não  ser  de  todo  o  tempo; 
e  se  he  muito  grande,  de  padecer  hidrocephalo : 
por  tanto  ,  a  separação  das  suturas  ,  he  de  máo 
prognostico  em  ambos  os  casos. 

Porém  quando  esta  imperfeição  se  encontra 
em  huma  creança  de  todo  o  tempo  ,  e  que  não 
padece  hydrocephalo  (o  que  na  verdade  succede  ra- 
ríssimas vezes)  o  presagio  he  muito  menos  funesto. 

Seja  como  for ,  a  cabeça  de  similhantes  crean- 
ças  deve  manear-se  com  prudência  ,  e  cubrir-se 
com  cuidado ;  porque  ha  maior  perigo  era  com- 
primir o  cérebro ,  do  que  nas  que  tem  as  suturas 
naturalmente  mais  apertadas. 

Antes  de  envolver  a  creança  ,  se  deve  cobrir 
a  extremidade  do  cordão  umbilical  com  huma 
compressa  de  panno  fino ,  e  untado  de  algum  ol- 
leo  5  para  que  se  não  cólle ,  nem  possa  depois  ao 
mudar  a  roupa  da  creança ,  cahir  antes  de  tempo 
o  cordão  5  o  que  seria  capaz  de  produzir  diversos 
accidentes. 

Se  a  crea-nca  he  masculina  ,  será  necessário 
suspender-lhe  as  bolsas  com  hum  paninho  trian- 
gular ,  para  que  as  coxas  não  as  comprimão  de^ 
masiadamente. 

Por  não  haver  este  cuidado,  succede  frequen- 
temente que  muitas  creanças  gritão  de  continuo; 
€  era  geral  se  observa  que  os  meninos  são  mais 
sugeitos  a  estes  gritos  do  que  as  meninas. 

Gg   z 
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Tcinto  íí  Iiuns  como  aos  outros,  se  lhes  de-- 
ve  applicar  no  peito  hum  paninho  brando  e  fino, 
para  evitar  a  compressão  das  tetas,  em  que  sem- 
pre ha  mais  ou  menos  leite,  o  que  se  observa  in- 
distinctaniente  em  ambos  os  sexos;  por  mio  seat- 
tender  a  isto,  se  tem  formado  algumas  vezes  du-^ 
rezas  ,  a  que  o  vulgo  chama  eabeilo  quando  so- 
brevem aos  peitos  das  recem-paridas  ,  cu  amas; 
que  crião  ,  e  os  meninos  não  estão  mais  izeníos 
dest-  i  icommodo  do  que  as  meninas. 

Tom.adas  estas  precauções  ,  se  envolverá  a 
creança  de  maneira  que  suas  extremidades  supe- 
riores fiquem  collocadas  ao  comprimento  das  par- 
tes lateraes  de  seu  corpo,  e  as  inferiores  huma  ao 
lado  da  outra. 

He  necessário  ter  cuidado  em  que  as  plantas 
dos  pés  não  se  voltem  para  dentro  ,  ao  que  ten- 
dem bastanteraente  ;  porque  resultaria  contrahi- 
rem  estas  partes  disformidad^ ,  no  caso  de  conti- 
nuar por  muito  tempo  esta  má  disposição. 

Finalmente  se  deve  cuidar  era  que  as  faxas 
não  estejão  tão  apertadas  que  fatiguem  a  respi- 
ração;  o  que  seria  muito  prejudicial,  com  espe- 
cialidade nas  creanças  debéis ,  dellicadas  ,  e  que 
se  suspeita  não  serem  de  todo  o  tempo. 

Conhece-se  que  a  creança  está  muito  aperra- 
da era  seu  envolrorio  5  quando  a  cara  se  lhe  faz 
íivultada  e  algum  tanto  avermelhada  ,  sfera  que 
tenha  gritado  muito;  e  se  adquirirá  maior  certe* 
'Êt  ^  se  depois  de  a  ter  desenfaxado,  a  cor  dorosr 
ío  torna  a  igualar  á  de  seu  corpo;  porém  obser- 
vando que  o  corpo  está  da  mesma  côr  do  rosto  ,- 
(ieve  ajuizar-se  que  existe  outra  causa  distinçta 
da  que  se  suspeitava. 


[  237  ] 

Se  5  no  caso  de  ter  sido  preciso  voltar  a 
creança  ,  aconteceo  a  desgraça '  de  se  deslocar  O' 
feniur  ^  o  humero  ^  etc. ;  será  preciso  reduzir  lo- 
go o  osso  a  seu  lugar  \  com  tanto  que  cada  vez 
que  se  enfaxar  a  creança  ,  se  tenha  o  cuidado  de 
empedir  que  saia  da  sua  cavidade. 

Se  em  vez  de  deslocação  ,  houver  fractura 
etn  hum  ou  outro  destes  ossos  ,  he  preciso  fazer 
uso  de  hum  aparelho  methodicamente  applicado  ; 
algumas  cartas  de  jogar  ,  cortadas  segundo  a  fi- 
gura conveniente  ás  partes  a  que  tem  de  ser  ap- 
plicadas ,  molhadas ,  e  mantidas  por  meio  de  hu- 
ma  ligadura  ,  bastão  para  facilitar  a  reunião  do 
osso  sem -que  fique  disformidade  ;  porém  não  se 
tirará  o  aparelho  antes  de  passarem  quinze  dias, 
cu  três  semanas  ,  o  que  regularmente  he  tempo 
bastante  para  perfeito  curativo  da  fractura  ;  não 
apparecendo  alguns  symptomas  que  obriguem  a 
levanta-lo  antes  deste  tempo.   . 

Logo  que  a  creança  esteja  envolvida  ,  con- 
vêm collcca-la  era  hum  lugar  cujo  gráo  de  calor 
seja  sim_ilhante  ao  do  calor  natural  de  seu  corpo  ^ 
no  instante  em  que  sahio  á  luz. 

He  certo  que  não  he  fácil  medir  este  gráo 
de  calor,  com  especialidade  no  inverno  ;  porém 
não  he  impossível  em  certas  circunstancias :  aieiía 
de  que  ,  as  regras  que  dieta  a  razão  bastão  para 
graduar  a  temperatura  couveniente. 

Nunca  se  deve  deitar  a  creança  de  costas, 
rnas  sim  de  ilharga  ,  para  facilitar^  a  sahida  das 
matérias  fíeugmaticas  e  espumosas  ,  que  arroja 
seaipre  pela  bocca  em  menor  ou  maior  quanti- 
dadç. 

Além  disto  se  deve  situar  em  hum  lugar 
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aonde  a  claridade  seja  moderada  ,  para  que  os 
raios  da  luz  natural  ou  artificial  não  lhe  oíFendâo 
a  vista. 

Com  eíFeito  ,  só  porque  as  creanças  não  fixao 
determinadamente  a  vista  em  objecto  algum  nos 
primeiros  tempos  depois  de  nascidas ,  não  se  de- 
ve julgar  que  os  raios  luminosos  não  firão  a  sua 
retina  ;  pois  se  nota  que  abrem  e  fexão  os  olhos , 
e  que  grirao  quando  se  Jhes  chega  a  luz. 

Finalmente  ,  he  a  propósito  dar  á  creança 
recem-nascida ,  a  quem  a  própria  mJi  não  dá  de 
mamar  ^  alguma  porção  de  óleo  de  amêndoas  do* 
ces,  e  xarope  de  chicória  composto  com  rheubar- 
bo ,  para  favorecer  a  evacuação  das  matérias  in- 
testinaes.  Esta  precaução  he  inútil  quando  a  mãi 
dá  de  mamar  á  creança,  porque  o  primeiro  leite 
não  iic  5  propriamente  fallando ,  mais  que  huma 
espécie  de  soro  tão  ligeiro,  que  seconstitue  pur- 
gante. ^Ami. 


CAPITULO     LXXXIV. 

Do  regimen  que  devem  observar  as  paridas. 


Evem  as  paridas  mudar  cuidadosamente  de 
roupa  ,  todas  as  vezes  que  não  a  tiverem  beiíi 
limpa. 

A  quietação  ,  socego  ,  e  tranquilidade  de 
aiiimo  ,  são  lhes  tão  necessárias  ,  que  sua  falta 
tem  ocasionado  a  morte  de  muitas.  Pelo  que  não 
convêm  que  entre  a  visita-las  todo  o  género  de 
pessoas.  ,  porque  além  do  incoramodo  de  respon- 
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der  ás  perguntas  ordinárias  da  politica  e  civilida- 
de ,  podem  ofFerecer-se  conversações ,  que  crci- 
tctn  alguma  das  paixões  capazes  de  alterar  a  boa 
disposição  da  parida,  a  quem  nao  he  menos  no- 
civa a  tristeza  do  ique  á  alegria ,  a  cólera  do  que 
o  hiedo,  òii  qualquer  outra  paixão  violenta  ,  pe- 
la qual  se  enfade  oii  alegre  demasiadamente;  A.. 
prcseríça  do  fructo  que  acaba  de  dar  á  luz ;  he  a 
rnaior  satisfação* para  huma  parida  ,  e  somente 
necessita  de  outra  mulher  que  a  trate  ,  a  qual  de- 
ve ser  instruída  no  regimen  que  ha  de  guardar  a 
paciente. 

O  regimen  das  paridas  se  reduz  aos  alimen- 
tos ,  bebidas  ,  e  remédios  que  podem  satisfazer 
ás  indicações  gera  es. 

Para  regular  o  alimento  ,  se  ha  de  attender 
á  constituição ,  ao  género  de  vida ,  e  possibilida- 
des da  parida. 

Ás  mulheres  débeis  ,  e  pouco  exercitadas,, 
bastará  que  se  lhes  dê  caldo  até  que  passe  a  fre- 
bre  do  leite,  e  ainda  alguns  dias  depois^  no  caso 
de  na  o  crearem. 

Ás  robustas  ,  e  afFeitas  ao  exercício  ,  será 
necessário  dar-lhes  algum  alimento  sólido^  ^  bem 
cozido  5  e  substancioso.  He  hum  erro  acreditar 
que  as  galinhas  pretas  sejão  preferíveis  ás  de  ou- 
tra eôr  ,  para  fazer  es  caldos ,  e  alimentar  as  pa- 
ridas:  unicamente  se  deve  procurar  que  sejaò  no- 
vas, e  sás ,  a  fim  de  se  digirirem  melhor;  Outro  ^ 
erro  prejudicial  consiste  era  terem  os  caldos  mui- 
ta gordura,  pois  que  esta  substancia  dos  animaes 
he  a  mais  tardia  na  digestão  ^  de  menos  suecos 
nutritivos,  e  que  fazendò-se  rançosa  he  causa  das 
piores  acrimonias,  A  gelatina  da  carne  he  a  que 
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nutre  ,  que  se  diglre  com  brevidade  5   e  repam 
promptamente  as  forças  perdidas. 

Deve-se  acautelar  que  os  caldos  nao  levem 
gordura  ,  limpando  delia  as  carnes  antcs;  de  as 
por  a  cozer  ,  coando  depois  os  ditos  porjiúm 
panno  espesso ,  deixando-os  arrefecer  para  lhe  ti- 
rar a  gordura  que  se  ajunta  na  superfície  ,  ou  fi- 
nalmente inclinando  hum  pouco  a  tigella  quecon-; 
tiver  o  caldo,  e  soprando  suavemente  a  gordura 
para  a  parte  de  fora.  Todos  estes  meios  se  po- 
dem empregar  successivamente  ^  e  o  caldo  será  en- 
tão muito  m.ais  nutriente,  e  de  fácil  digest^ío.   - 

Qiiando  a  parida  não  poder  soíFrer  ,9  cheiro 
dos  caldos  feitos  de  carneiro  ,  será  indiíFerente  fa*- 
zc-los  de  vaca  ou  galinha  ,  e -somente  na  falta 
destas  três  substancias  ,  se  poderão  fazer  de  tou- 
cinho. Em.  tal  urgência  poder-se-hao  preferir  as 
sopas  com  azeite ,  gemas  de  ovos  dissolvidas  em 
agua ,  ou  os  ovos  passadas  pela  mícsma. 

A  bebida  ordinária  será  agua  commum  al- 
terada com  hum.a  codêa  de  pão  tostado  ,  e  mer- 
gulhado dentro  nella,  ou  hum  cozimento  de  ce- 
vada ,  avea ,  ou  raiz  de  escorcioneira. 

Em  alguns  Paizes  usa-se,  myito  untar  o  ven^ 
tre  com  os  óleos  chamados  de  paridas,  a  fim  de 
açalm^ar  as  dores  conhecidas  com  o  nome  de  tór- 
ios. Esta  prática  se  deveria  desterrar  ;  porque 
se  os  tortos  provêm  das  contracções  do  útero 
paia  expellir  os  grupos  de  sangue  demorados, 
não  se  deve  procurar  acalma-los ,  quando  não  são 
excessivos  \  e  ainda  que  .haja  necessidade  de  os 
moderar  5  devem-se  preferir  para  isso  os  narcóti- 
cos dados  interiormente,  e  não  os  oleosos  appli- 
cados  no  exterior  j  porque  estes  se  oppoe  á  retrac- 
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:Çãorrdos.  tegumentos  que  tocão  ,  e  a  qual   deve 
promover  nao,  iijenos  que  a  do  útero.  Nós  trata- 
.rdrn,ps -esra  matej^ia,em  seu  Capitulo  respectivo. 
'f.'-;    O  estado  dos  lochios  pede  huma  atenção 
particular.    Esta  evacuação  varia  tanto  em  quan- 
tidade e  duração ,  como  a  menstruação  :   ella  se 
.executa  pelas  ^extremidades  dos   vasos  uterinos, 
,que<;:ommunicavãoeomaplacente  :  por  ella  sede- 
^^afogão  os  vasos  *-,jque/ por  se  h*averem  dilatado , 
v€,:alargado  durante  a  prenhez  ,  continhão  maior 
porção  de  sangue  j   pelo  que  a  quantidade  e  du- 
ração dos  lochios  ,    será  proporcionada  á  disten- 
são que  houverem   tomado  os  vasos  ,  e  tempo 
que  gastarem  em  retraliir-se. 

Atendendo  a  estes  princípios,  as  paridas  cu- 
jo útero  cresceo  muito ,  devem  ter  maior  quanti- 
dade de  lochios  ,  e  sua  duração  ser  tanto  maior 
quanto  o  útero  tardar  em  se  restituir  ao  estado 
natural  em  que  se  achava  antes  da  prenhez.   Se 
o  útero  sendo  avultado  se  contrahe  cie  promptò, 
.os  loçbios  serão   abundantes  nas  primeiras  doze 
ou  vinte  e;  quatro  horas  ,  e  sua  quantidade  será 
depois  muito  pouca  5  ainda  que  dure  algum  tempo. 
Quando  o  útero  não  tem  sido  muito  avulta- 
do ,  os  lochios  devem  ser  menores  :  em  muita 
,  quantidade  no  principio  quando  a  retracção  he 
.  prompta  ,  e  era  pouca  nos  dias  «uccessivos.  Quan- 
V  do  o  útero  se  não  contrahe,  a  evacuação  he  con- 
tinuada e  abundante;  em  cujo  caso  se  chama  he- 
morragia consecutiva  ao  parto. 

O  sangue  lochial  não  se  distingue  do  que 
circula  nos  vasos;  pelo  que  quando  a  muJher  não 
tem  moléstia,   e  não  se  suspende  o  sangue,  cor- 
re tão  puro  como  o  de  huma  sangria.  Os  lochios 
Tom.  L  n\\ 
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hediondos  5  negriceníos  ,  ou  amarelíados ,  suppoe 
alguma  má  indisposição  ná  massa  total  dos  humo- 
res ,  ou  nas  partes  por  ojide  passao ,  e  nestas  cir- 
cunstancias a  própria  conservação  pede  que  se  na  o 
faça  o  reconhecimento  sem  levar  a  mão  bem  un- 
tada, para  precaver  a  infecção. ' 

Posto  que  attendendo  a  estes   princípios  s^ 
pnde  formar  juiza  bem  fundado  ,  se  os  lochios 
são  escaços  ou  abundantes  ,  sempre  se  attenderá 
ao  estado  da  parida  antes  de  appiicar   remediou 
que  os  augmentem  ,  oudiminuão;  porque  se  ella 
se  não  sente  debilitada ,  ainda  que  a  evacuação 
pareça  excessiva  5  não  se  deve  deminuirj  e  ao  con- 
trario tão  pouco  se  ha  de  augnientar  ,  se  parece 
dcmimita  ,  quando  a  parida  não  sente  dor  na  lo- 
calidade ,  ou  nas  partes  im mediatas  ,  e  dorme , 
tem  apetite ,  e  faz  bem  as  suas  funções  naturaes. 
Supondo  que  a  evacuação  exija  ser  deminui- 
da  5  ou  augraentada  ,   deve-se  para  isso  attender 
ás  causas,  • 

Raras  vezes  se  demorao  os  lochios  por  debi- 
lidade do  ut^ero  5  e  muito  poucas  deixa  de  ser  a 
detenção  causada  póf  hum  aperto  espasmódico 
das  extremidades  dos  vasos  por  onde  havia  sahir 
p  sangue. 

A  demasiada  quantidade  dos  lochios  provém 
pelo  comraum  de  debilidade,  e  falta  de  contrac- 
ção do  útero  5  ou  de  hum  estimulo  particular  qu^ 
augmentando  a  acção  dos  vasos ,  não  chega  a  fa- 
zer constringir  espasraodicamente  os  seus  orifícios, 
Attendendo  ás  indicações  que  oíferecem  es- 
tas causas  geraes ,  os  emoliente^  e  narcóticos  es- 
tão igualmente  indicados  na  diminuição  ou  sus- 
pensão dos  lochios  ,  e  na  sua  evacuação  excessi- 
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va ,  quando  esta  provêm  de  algum  estimulo  nos 
vassos  ,  e  aquella  do  aperto  espasmódico  de  seus 
orifícios.  j«' 

Os  signaes  para  se  conhecer  huma  e  outra 
consistem  na  constituição  irritável  e  débil  da  pa- 
ciente,  na  sua  muita  sensibilidade  quando  liie  to- 
cão  na  região  do  útero ,  ou  partes  externas ;  e  se 
acresce  terera-se  escoriado  ou  rasgado  os  lábios , 
forquilha  ,  ou^  orifício  do  útero  ,  poder-se-ha  asse- 
gurar que  este  padece  detenção ,  ouaugmento  de 
lochios  pelo.  consentimento  das  partes  externas. 

Neste  caso  se  ordenará  á  parida  que  banhe 
e  lave  frequentemente  as  partes  externas ,  que  re- 
ceba os  vapores  de  agUa  morna  ,  e  faça  foraenta- 
çoes  com  pannos  de  algum  cozimento  emoliente , 
ou  leite  morno  incluído  em  huma  bexiga,  e pos- 
to sobre  o  ventre.  Interiormente  se  lhe  dará  para 
beber  com  largueza ,  huma  tizana  de  raiz  de  al- 
têa ,  ou  infusão  de  flor  de  malvas ,  ou  cozimento 
pouco  carregado  desta  planta.  Em  algum  destes 
vehiculos  se  misturará  meia  onça  de  lambedor 
de  dormideiras  ,  ou  seis  até  dez  gotas  de  lauda^ 
no  liquido  ,  ou  meio  até  hum  grão  de  ópio  á  noi- 
te. Se  o  espasmo,  ou  irritação  he  grande,  e  não 
cede  com  esta  dose ,  se  augmenta  e  repete  duas , 
três ,  ou  mais  vezes  cada  vinte  e  quatro  horas. 

'  Quando  os  lochios  são  muito  abundantes  por 
falta  de  acção  no  urero ,  diminuir-se-hão  estimu- 
lando-o  para  se  contrahir ,  ou  seja  mecanicamen- 
te comprimindo  e  esfregando  alternativamente  o 
ventre  ,  ou  simpaticamente  applicando  a  agua  fria 
por  si ,  ou  misturada  com  vinagre, 

A  falta  de  sensibilidade ,  o  volume  do  úte- 
ro,  e  a  sua  moleza ,  indicão  a  sua  pouca  acção, 

Hh  z 
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A  pezar  de  se  não  contraliir  dè  todo  o  úte- 
ro ,  suceede  algumas  vezes  áuspenderem-se  oii  di- 
minuirera-se  os  lochios  por  falta  de  forças 'no  to- 
do da"  rfiaquina  ,6  nestes  casos^  òs  aperitivos  li- 
geirosV como  a  raiz  ds  grama  com-algum  sal  de  • 
epson  /  facilitão  à  evacuação.  «Destes  se  lança 'de'' 
ordinário  mao ,  quando  sem  haver  erectismo^ con- 
vém augmentar  a  evacuação  lochial ,  como  suc- 
cedé'  a  maior  parte  dás  mulheres  quenãò  criao. 

Em  gerai   os  í ochios-  d i min uem   qu ando  so-» ; 
brevem  a  febre  do  leite.    Esta  febre  chega  regu-*- 
Jarmente  do  terceiro  para  o  quarto  dia  passado  o 
parto,  ou  crie  ou  não  a  parida.    Os  escalafrios, 
a  frequência  do  pulso,   o  augmento  de  calor  ,   e 
maior  elevação  dós  peitos  a  dão  a  conhecer. 

A  irríta:ção  que  causa  o  leite  fluindo  em 
maior  quantidade,  he  causa  desta  febre,  a  qual 
cessa  logo  que  ospeitos  se  acomodao  á  distençao , 
que  sé  abrem  es  conductos  da  apejadura  ,  e  sC' 
desafogão  nas  mulheres  que  crião.  Nas  outras 
costuma  durar  mais  tempor 

As -mais  das  vezes  cessa    esta  febre  sem  al- 


gum scccorro ,  eate  se  encontrão  parida^  ena  rue* 
ella  não  se  faz  sensível  ;  porém  a  muitas  lhes- 
causa  grandes  e  continuados  escalafrios  ,  muita 
tensão  nos  peitos,  e  a  febre  he  altar  Estas  sede- 
veni  sujeitar  ahuma  dieta  ténue,  e  procurar-ihes 
o  augmento  dos  lochios  ,  da  ourina  ,  dos  excre- 
mentos, ou  da  transpiração ,  segundo  aquillo  pa* 
ra  que  a  natureza  se  observar  mais  propensa.  Fa- 
r-a  este  fim  se  lhes  dará  a  infusão  de  papoilas  en- 
xarnadas  ,  ou  de  flor  de  sabugo,  como  diaphcre- 
tico  anodino  ,  tisana  emoliente  ,  cozimento  de 
grâraa  com  algum  sal  de  epson^  e  se  lhes  admi* 
nistrarão  alguns  cristeis. 
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Ás  que  nâo  cfiâo  ,  além  de  se  lhes  não  dar 
tanto  alimento  5  he  indispensável  augmentar-lhes 
alguma  evacuação  ,  para  que  a  secreção  do  Jeite 
se  diminua,  e  o  reíluxo  da  segregação  não  se  ^' 
xe  em  outro  lugar.  Cs  sáes  de  base  alkalina  são 
os  que  produzem  melhon  eíFeito  :  dados  em  me- 
nor dose  do  que  aqueíla  em  que  são  purgantes  , 
facilitão  a  resolução  do  leite  ,  humas  vezes  mo- 
vendo o  ventre,  ou-tras  a  ourina  ,  ou  promoven>- 
doiiium  ligeiro  suor. 'O  tártaro  vitriolado,  o  so- 
lúvel ou  regenerado,  e- a  terra  foliada  de  tártaro 
são  desta"  classe.  ' 

Os  peitos  se  hão  de  conservar  cobertos,  sus- 
pendidos ,  c  sem  que  a  roupa  os  comprima  ;  por- 
que o  contacto  doar,  o  peso  do  peito,  e  a  com- 
pressão podem  deter  o  leite  ,  e  causar  tumores 
que  terminem  por  suporação.  Pelo  mesmo  m.oti- 
vo  não  se  manusearão  os  peites ,  nem  se  tocarão 
com  as  mãos  frias.  Tudo  se  ha  de  encaminhar  a 
não  impedir  que  venha  o  leite  aos  peitos  no  seu 
tempo  regular,  e  que  se  vá  a  pouco  e pouco  nas 
que  não  tem  de  crear. 

Em  quanto  não  se  perceber  inflamraação,  ou 
outro  tumor  nos  peitos,  são  prejudiciaes  as  untu- 
ras ,  pannos,  ou  cataplasmas.  A  dor  e  tenção ,  se 
hão  de  diminuir  com  os  remédios  emolientes  e 
sedativos,  tendo  cuidado  que  os  pannos  se  tirem 
antes  de  seccos,  ou  quando  se  sentirem  frios. 

Logo  que  passar  a  febre  do  leite  ,  se  resti- 
tuirá gradualmente  a  parada  ao  seu  modo  de  vi- 
da anterior.  Ncs  primeiros  dias  que  salqir  da  ca- 
ma ,  resguardar-se  ha  doar  frio,  eaté  que  cessem 
os  lochios  lhe  pode  ser  nocivo  o  uso  do  matri- 
monio. A  irritação  mecânica  do  coito ,  c  a  debí- 
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lidade  que  se  lhe  segue  he  huma  das  causas  mais 
frequentes  das  flores  brancas ,  e  de  ficar  o  ventre 
muito  avultado. 

No  primeiro  parto  convêm  costumar-se  ao 
tempo  em  que  hão  de  sahir  da  cama ,  ir  á  missa  , 
e  entregar-se  aos  trabalhos  domésticos.  He  hum 
erro  querer  que  todas  as  mulheres  observem  pre- 
=cisamenre  quarenta  dias  de  dieta,  cama,  ou  res- 
guardo para  se  precaverem  de  outras  enfermidades. 
A  regra  mais  geral  ,  he  depois  que  tem  cessado 
os  lochíos  ,  e  o  leite  se  acha  bem  disposto  nas 
que  tem  decrear,  ou  estancado  nasque  naocriao^ 
levanrarem-se  da  cama,  e  ir  progressivamente  tor- 
nando ao  seu  modo  de  vida  anterior.  Isto  se  ve- 
rifica em  algumas  aos  quinze  dias,  em  outras  aos 
vinte,  e  nas  que  excede  a  hum  mez,  se  deve  su- 
por alguma  indisposição  particular. 

A  natureza  nos  patentêa  que  as  mulheres 
que  deixâo  de  crear  sem  ter  enfermidade  que  as 
inabilite,  tem  passado  pouco  mais  ou  menos  hum 
mez ,  a  evacuação  de  sangue  quechamao  mensal, 
e  que  he  huma  verdadeira  menstruação.  Esta  eva- 
cuação denota  que  a  parida  tornou  ao  seu  estado 
anterior  ao  tempo  da  prenhez  ,  e  quando  sobre- 
vem mais  tarde,  procede  de  alguma  causa  parti- 
cular, como  de  amamentar  as  creanças,  naquel- 
las  que  criao  y  e  não  são  menstruadas. 
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CAPITULO   LXXX. 

Do  fitixo  de  sangue  consecutivo  ao  farto. 


Fluxo  de  sangue  hehum  dos  mais  urgentes  5- 
e  perigosos  symptomas,  que  pódeacometter  o  se- 
xo feminino  em  todcs  os  tempos,  e  em  todos  os 
estados.    Porém  depois  do  parto  he  muito  mais 
executivo  ,  e  perigoso  por  causa  das  muitas  ,  e. 
grande  aperçoes,  que  origina  a  desunião  dá  pla- 
cente  nos  vasos  do  útero  ,  a  que  estava  adherida. 
Se  neste  tempo  não  se  acha  esta  víscera  capaz  de 
fazer  os  seus  movimentos  de  contracção  para  reu- 
nir, e  obliterar  os  ditos  vasos  5  imraediatamente 
se  tiver  separado-,  e  expelido  aplacente,  manter- 
se-hão  abertos  os  seuá  orifícios   em  quanto  durar 
a  inação  ou  atonia  do  útero ;  e  conseguintemen- 
te  verterão  sangue  com  tanto  Ímpeto ,  e  abundân- 
cia ,  que  muitas  vezes  nem  darão  tempo  para  a. 
administração  dos  soccorros  Espirituaes  ,  deixando 
a  paciente  sem  vida  ,  em  meio  dos  desmaios,  con- 
vulsões ,  e  sincope  mortal  causada  pela  grande, 
e  repentina  falta  do  liquido  sanguíneo.  Neste  ca- 
so, ainda  mesmo  havendo  a  felicidade  de  se  co^- 
hibir  o  fluxo  ,  são  tão  funestas  as  suas  consequên- 
cias,  que  difíicultosamente  pode  a  paciente  reco- 
brar saúde  perfeita  ,   por  não  f  car  izenta  de  ou- 
tros symptomas;  quaes  são ,  a  ficbre  lenta,  dores 
vertiginosas  de  cabeça  ,  enfartaçôes  edematosás  , 
e  muitas  vezes  hidropesia. 

Três  são  as  causas  que  mais  commummente 
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pedem  produzir  o  fluxo  de  sangue  depois  do  par- 
to :    1/  Qiiando^^a  creança  he  muito  corpulenta, 
e  3s  aguas  contidas  nas  membranas  muito  copio- 
sas.  Por  este  motivo  adquire  o  útero  huma  exten- 
ção  tão  exxessiva ,  que  as  túnicas,  muscolo-mem- 
branosas  de  que  he  composto  ,  perdem  o  movi- 
mento,  e  tom  regular  de  suas  fibras ,  deixando  es-- 
,  tíi;,yiscera  em  tocai  inércia :  E  como  em  tal  ca^o 
elJa  senão  pode  contrahir,  e  reunir  para  fexar  as 
aperçoes  dos  muitos  ,  e  grossos  vasos  a  que  esta- 
va adherida  a  piacente,  não  cessão  estes  de  der- 
ramar sangue  até  que,  o  útero  perca  aquella  inac- 
ção ,  e  torne  a  resíituir-^e^ao  seu- estado  natural: 
,2.'  Quando  a  piacente  jie,m.ais, volumosa  que?.4e 
ordinário;  por  isso  que  tantq  esta  lie  mais  corpu- 
lenta ,  e  dilatada  mais  numerosos  e  grossos  são  os 
seus  vasos,   e  mais  intima  a  sua  adhesão  com  os 
cio  útero ,  que  devem  ser  do  mesmo  calibre ,  em 
consequência  do  que  lie  também   mais  excessiva 
a  hemorragia  do  sangue  ,   que  produzem  as  suas 
aperçoes:  3/''  Qiiando  p  feto  se  acha  acompanha- 
do de  alguma  mola  ,  e  este  corpo  estranho  per- 
manece, solto  no  útero  ,  sem  que  se  advirta  para 
o  extrahir,  im.mediatamente  que  seexpelk  a  pia- 
cente;  ou  quando  esta  seacha  muito  adherida  as 
paredes  dO:  útero  ,  de  maneira  que  seja  necessário 
extrahilla  5  com  risco  de  se  fazer  em  pedaços ,  e 
ficar  alguma  parte  delia  no  útero,  por  cujo  mo- 
tivo nem  este  pode  fazer   a  sua  contracção  para 
reunir  os  orifícios  de  seus  vasos,  nem  por  conse- 
guinte cohihir-se  o  fluxo  de  sangue  em  quanto 
não  forem  expellidos  estes  corpos  estranhos ,  seja 
pelo  benefício  da  natureza  ou  pelo  da  arte.    -^  ., 
Qiiando  alguma  mulher  recem-paridaheata- 
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cada  de  hum  copioso  fluxo  de  sangue  ,  a  ponto 
de  lhe  produzir  desmaios  ,  suores  frios  ,  e  acciden- 
tes ;  deve  o  Chirurgião  Parteiro  mandar  dispor  a 
paciente  com  os  Santos  Sacramentos  ,  antes  que 
fique  privada  de  sentidos  por  alguma  sincope  fu- 
riosa 5  e  sem  perda  de  tempo  procurará  indagar 
a  causa  que  motiva  o  fluxo  ^  a  fim  de  empregar 
os  meios  de  o  corrigir. 

No  caso  de  ser  este  causado  pela  excessiva 
extençao  do  corpo  do  utera,  e  enfreia  desta  en- 
tranha, ou  por  ser  aplacenie  de  maior  grandeza, 
e  ter  seu  desprendimento  produzido  muitas  ,  e 
grandes  aperçoes  nos  vasos  do  útero ,  deve-se  or- 
denar á  paciente  a  exacta  quietação  das  aífecçôes 
fysicas  ,  e  moraes  ;  administrar-se-lhe-hao  caldos 
feitos  de  vaca ,  vitella  ,  galinha ,  e  alguns  bagos 
de  arros  ;  sua  bebida  ordinária  será  huma  tisana 
morna  de  cevada,  e  raiz  detormentila,  adoçada 
com  xarope  coraraura  ,  e  acidulada  cora  acido 
vitriolico. 

Procurar-se-ha  ajudar  a  contracção  do  útero 
por  meio  de  huma  mediana  compressão  do  ven- 
tre :  se  for  de  temperamento  forte ,  de  constitui- 
ção sanguinea  ,  e  se  achar  cora  medianas  forças , 
far-se-lhe-ha  huma  pequena  sangria  de  braço  ,  a 
fim  de  fazer  alguma  derivação  do  liquido  sangui* 
neo  ;  cuja  evac  laçao  pode  procurar  á  paciente 
hum  prompto,  e  efíicaz  soccorro,  fazendo  que  o 
dito  liquido  não  carregue  com  tanta  abundância , 
rem  o  seu  circulo  seja  tão  rápido  sobre  os  vasos 
do  útero.  Na  região  lombar ,  e  abedominal ,  se 
applicará  hum  guardanapo  embebido  em  vina- 
gre, e  na  sua  falta  em  agua  fria. 

Alguns  aconselhão  neste  caso  ,  borrifar  ge- 
Tom.  L  li 
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ralment«  o  corpo  da  rcnferraa  (coberta  sómeftte 
com  á  roupa  interior)  çorn  este  m-èsmo  liquido; 
porém  este  remédio  somente  se  pôde  praticar  em 
pessoas  robustas,  e  no  caso  de  huma  extrema  ne- 
cessidade.- 

Se  o  íluxo  desangue  for  originado  pela  exis- 
tência de  algum  corpo  estranho  dentro  no  útero, 
como  he  a  mola,  ou  alguma  porção  da  placente  , 
far-se-ha  todo  o  possivel  para  o  estrahir  com  sua- 
vidade ,  sem  irritar  nem  mortificar  a  paciente; 
para  cujo  firh ,  tendo-a  collocado  na  situação  pró- 
pria para  operar  commodamente  ,  se  introduzirão 
os  dedos  maiores  da  mão  direita  dentro-  na  vagi- 
na,  para  reconFiecer  se  o  orifício  oubocca  do  úte- 
ro se  acha  com  a  sufíiciénte  dilatação  para  os  le- 
var até  ac  seu  fundo,  e  com  elles  segurar,  e  ex- 
tra hir  o  corpo  estranho  ,  não  sendo  de  maior 
grandeza  ;  porque  nesse  caso ,  e  não.  tendo  p  ori- 
fício do  otero  bastante  dilatação  para  permittir 
que  a  mão  se  introduza ,  será  preciso  dilatallo 
com  os  mesmos  dedos  ,  lubricados  com  algum 
óleo ,  até  o  ampliar  sufíicientemente  para  poder 
introduzir  toda  a  mão  no  seu  fundo. 

Se  o  dito  orifício  estiver  tão  duro,  compaT 
cto ,  erigido  que  não  se  possa  dilatar  quanto  bas^ 
te  para  introduzir  toda  a  mão ,  far-se-ha  a  extrac- 
ção por  meio  das  tenazes  denticulares,  cujo  ins- 
trumento he  muito  próprio  para  este  fim.  Condu- 
zir-se-hão  estas  com  o  dedo  índice  até  á  bocca 
do  útero  ,  em  o  qual  se  devem  introduzir  fexa- 
das.,  e  abrindo-as  dentro,  se  tomará  com  ellas  o 
corpo  estranho,,  e  se  extrahirá  inteiro,  se  possí- 
vel for.'  Sendo  o  corpo  estranho  alguma  grande 
mola,  que  não  possa  passar  pelo  estreito  Orifício 
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orifício  do  útero  ,  se  dev:ejrá  dividir  em  porções' 
cora  o  auxilio  da  mesma  tenaz  ,  extrahindo-as 
consecutivamente  huma  após  de  outra.  Nestes  ca- 
sos lie  necessário  em. pregar  a  maior  atenção  ,  e 
cuidado  para  não  aprezar  com  as  tenazes  a  super- 
fície interna  do  útero  ,  cujo  engano  pode  causar 
íiuu)  prejuízo  muito  difficil  de  reparar. 

Não  se  con\^eguindo  á  suspensão  do  fluxo  de 
sangue  pelo  raethodo  proposto  ,  aconselhao  alguns 
Práticos  injectar  dentro  no  útero  a  dissolução  de 
pedra  iipe ,  ou  qualquer  preparação  desta  nature- 
za. Com  tudo ,  eu  sempre  prefiro  nestes  casos  a 
formação  de  útero  ,  feita  com  estopas  finas  em- 
bebidas em  vinagre  5  applicando  ao  mesmo  tem- 
po sobre  o  ventre  compressas  depanno  ensopadas 
no  mesmo  licor,  sustido  tudo  com  huma  ligadu- 
ra contentiva ,  recommendando  a  paciente  que  con- 
serve as  coxas  unidas  quanto  seja  possiveL'      cy» 


CAPITULO   LXXXVI. 

Das  dores  de  ^ventre  e  costas  que  padecerfi  as 

mulheres  depois  do  parto\,  commummente 

chamadas  tortos. 


A 


Maior  parte  das  mulheres  pandas ,  logo  que 
se  achão  livres  do  feto  ,  e  das  secundinas  ^  são 
acomettidas  de  dores  intermissivas  na  região;  do 
uter©  5  cora;  correspondência  is  vértebras  lomba '• 
res  ^  e  osso  sacro,  as  quaes  se  assemellião  ás  ver- 
dadeiras dores  do  parto,  e  vulgarmente  são  cha- 
madas tortos,   Costumãò  estas  permanecer  hum^ 

li    2 
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dois ,  ou  três  dias ,  segundo  se  corrige  mais  bre- 
ve ou  vagarosamente  a  causa  de  que  procedem. 

Como  a  contracção  ,  e  reposição  do  corpo  do 
útero  se  faz  algumas  vezes  assas  excessiva  ,  firme, 
e  compacta  ,  principalm.ente  nas  mulheres  que 
tem  outras  vezes  parido ,   e  este  movimento  con- 
tractivo  oscilatório  não  se  executa  sem  produzir 
huraa  grande  rigidez ,  e  crespatura  das  fibras  ,  que 
compõe  suas  túnicas  ou  membranas ,  e  entumece 
de  tal  modo  esta  viscera  ,  que  sua  dureza  volu- 
minosa  ,  e  commummente  vacilante  ,  representa  a 
cabeça  de  huma  creança  intrusa  em  seu  fundo;  e 
como  a  esta  circunstancia  acompanha   o  padeci- 
mento das  referidas  dores  intermitentes  ,    tem 
acontecido  mais  de  huma  vez  que  alguns  Chirur- 
gioes^  pouco  instruídos  tenhão  julgado  que  a  pa- 
ciente tem  ainda  para  expelir  outro  feta  ou  cor- 
po informe ,  e  em  consequência  de$t^  erro  pôr  a 
mulher  a  parir  segunda  vez.  3  com  perigo  de  sua 
vida. 

O  que  fica  exposto  he  huma  das  causas  que- 
commumnaente  originão  esta  classe  de  dores ;  po- 
rém ha  outras  que  também  as  podem  do  mesmo 
modo  produzir;  taes  são,  a  existência  de  algum 
corpo  estranho  no  fundo  do  útero  ,  como  hum 
bocada  da  placente  ,  parte  das  membranas  ,  ou 
grupo  volumoso  de  sangue  ,  o  que  tudo  se  não 
pôde  expelir  sem  que  precedão  dores  fortes  e  in- 
termissivas,  muito  similhantes  ás  que  a  paciente 
sentia  antes  do  parto;  a  repentina  epreternatural 
suspensão  dos  lochios  ,  por  isso  que  contidos  e 
demorados  estes  materiaes  nos  interstícios  das 
•  .membranas  do  corpo  do  útero,  o  irritao  e  entun 
mecem ,   comraunicando  igual  irritação  por  meio 
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do  perltoneo  a  todas  as  partes  e  vísceras  do  ven- 
tre ,  o  que  produz  gravíssimas  dores  e  entumes- 
cencia  em  todas  ellas. 

Se  as  dores  são  parcas  ,  se  a  sua  existência 
não  he  dilatada  5  e  o  corpo  do  urero  não  se  acha 
com  muita  tensão  e  crespatura  ,  bastará  para  as 
acalmar  que  a  paciente  observe  huma  exacta  quie- 
tação de  corpo  e  de  espirito  ,  provoca ndo-Ine  o 
suor  5  e  subministrando-lhe  era  cada  caldo  meia 
onça  deoleo  de  amêndoas  doces ;  devem  também 
applicar-se-lhe  alguns  guardanapos  quentes  sobre 
o  ventre,  e  a  bebida  comraura  deve  ser  hum  pou- 
co tetr  perada. 

Porém  se  as  dores  forem  muito  frequentes, 
de  longa  duração ,  e  produzidas  por  excessiva  re- 
gidez  è  crespatura  do  corpo  do  útero  ,  além  da 
continuação  do  regimen  proposto ,  deve  a  pacien- 
te ser  sangrada  huma  ou  mais  vezes  ,  segundo 
exigir  a  repetição,  permanência,  e  sensibilidade 
das  dores  ;  de  quatro  em  quatro  horas  se  lhe  fa- 
rá beber  huma  chávena  de  agua  de  cevada  ,  en- 
corpora ndo-lhe  huma  onça  de  xarope  de  altêa ,  e 
meia  de  ópio  de  beaumé  ;  e  sobre  a  região  do 
útero  se  lhe  applicará  hum  panno  embebido  era 
óleos  de  arruda  ,  açafrão ,  açucenas  ,  camomilla  , 
violado ,  e  amêndoas  doces. 

Deve-se  advertir  que  nas  mulheres  costuma- 
das a  padecer  estas  dores  ,  produzidas  pela  regi- 
dez  e  crespatura  das  fibras  e  membranas  do  cor- 
po do  útero  ,  he  muito  conveniente  logo  depois 
que  se  eíFectua  a:  expulsão  do  feto  ,  e  antes  que 
a  placente  se  desprenda,  fazer  humalaqueação  no 
cordão  umbilical  hum  palmo  distante  dos  lábios 
da  yulva,  e  cortar  o  dito  cordão  pelo  lado  supe- 
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rlor,  dekando  libertos  o^  va-S0sunibn''^aes  pela 
parte  da  placente  ,  a  ííni  de  proporei òiiir  po.r.eS'- 
tes  vasos  hiuna  sufíiciente  evacuação  do  sa -ipue 
dos  vasos  do  útero  que  se  achao  anasíomi  ados 
aos  da  placente  ,  com  quem  tem  estabelecido 
hum  c*rcnlo  de  communicaçao.  Por  meio  desta 
evacuação  5  e  desafogo  dos  vasos  uterinos  ,  se  con- 
segue fazer  m.ais  branda  ã  oscilação  das  fibras  de 
que  se  compõe  as  túnicas  ou  membranas  desta 
víscera  5  e  mais  suave  a  sua  elasticidade  econt^.*^ 
cão  depois  de  extrahidà  a  placente;  também  não 
he  tão  prômpta  e  exacta  "a  oblitéraçãQ  dos  seus 
vasos  ,  dando  em  consequência  tempo  para;  que 
estes  procurem  sufficientemeáte  :aqud4a  primeira 
""evacuação  do  parto ,  que  deve  -ser  medianamente 
copiosa  :  daqui  resulta  ser  mais  moderada  a  rigi- 
dez e  crespatura  do  útero ,  m.enor  a  sua  irritação 
e  entu  it:  escencia  ,  mais-  brandas  i  as  dores  de  tortos , 
e  exonera r-se  mais  facilmqnte>Q  útero  de  todas 
as  matérias  lochiaes.     "'Ij  oiiGíjp 

Sendo  as  dores  procedidas  da  existência  de 
algum  corpo  estranho ,  tratar-se-ha  de  o  extrahir 
se  possivel  for  ,  e  não  havendo  possibilidade  de 
ò  conseguir  ,  dever-se-ha  remeter  á  natureza  a 
sua  expulsão  ,  continuando  todos  os  meios  e  re- 
médios propostos.  Porém  se  a  expulsão  se  Jiâo 
verifica  ,  e  em  consequência  das  dores  sobrevem 
algumas  oripilaçoes  ,  maior  elevação  de  ventre , 
prostração  de  membros  ,  e  febre  aguda  (o  que 
tudo  são  disposições  para  se  declarar  huma  inÔa- 
mação--no  útero)  he  preciso  recorrer  cuidadosa- 
mente á(3s  meios  e:  remédios  que  a  Sciencia  .e^Ajr- 
te  de  curar 'póde  fornecer  nos  casos  die  inflama- 


ção iitenna. 


-  '  Qiiando  as  dores  foreai  originadas  pela  de~ 
tenção  das  evacuações  lochiaes ,  dever-se-ha  con- 
tinuar o  regimen  acima  proposto  ,  fazeado  na  pa- 
ciente repetidas  esfregaçoes  da  cintura  para  bai- 
xa,, e  maiores  no  interior  das  coxas;  applicar-se- 
Ilie-hâo  nesta  parte  algum.as  ventosas  ,  e  se  san- 
grará segundo  pedirem  os  symptomas  e  forças ; 
administrar-se-Ihe-iião  alguns  cristeis  de  cozinien- 
toi  emoliente,  com  hu  ma  onça  de  óleo  comraum; 
a  bebida  ordinária  será  huma  tisana  feira  com 
raízes  de  escorcioneira,  grama,  verónica,  e  chi- 
cória doce ,..  ajuntando  em  cada  copo  huma  onça 
de  3carope  de  avenca. 


CAPITULO     LXXXVII. 

Dos  cãs os  em  que  as  mais  devem  ou  Hão 
criar  seus  filhos. 


Bastantes  mais  he  prejudicial  não  amamen- 
tar seus  filhos,  e  muitas  tem  perecido  peles  não 
criar  ,  espepialmente  das  que  sendo  moças  e  ro- 
bustas se  acostumarão  a  alimentar  os  primeiros. 

He  muito  importante  ás  que  não  tem.  ama 
de  leite  escolhida  e  prevenida  com  antecedência, 
conservar  por  algum  tempo  o  leite.  Consola  mui- 
to terem  as  mais  leite  com  que  sustentar  os  íilhos 
quando  faitao  as  amas ,  como  todos  os  dias  suc- 
eede  ou  por  não  terern  leite,  ou  por  se  acharem 
pejadas,  ou  por  outros  de  ffei  tos  que  não  setinhao 
notado  ao  principio. 

Não  pode  haver  outros  motivos  para  que  â 


mai  não  possa  crear,  mais  do  que  a  falta  de  I^í- 
te ,  de  saúde ,  ou  do  mamilão.  A  primeira  falta 
lie  rara  nas  sadias  e  robustas,  e  nunca  se  necessi- 
ta de  outra  diligencia  para  que  tenhão  leite  ,  ma's 
que  a  de  lhe  chegar  a  creança  ao  mamilão,  ten- 
do a  mãi  bons  desejos  de  a  alimentar. 

O  dizerem  ellas  que  náo  creando  podem  ter 
mais  filhos  ,  e  estes  mais  robustos ,  são  meros  prq» 
textos  para  não  crearem.  A  esp^ríencia  manifjs- 
ta  que  as  Senhoras  ricas  e  illustres ,  que  por  íssoe 
não  criâo ,  raras  vezes  chegao  a  ver  tão  numero-* 
sa  successão  ,  como  se  observa  saâ  pobres  que  á 
custa  de  muitas  fadigas  crião  sempre  os  seus  fi- 
lhos ;  e  ainda  não  sendo  iguaes  em  numero  não 
o  são  na  robustez. 

A  falta  desande  he  só  o  que  justamente  pri- 
va as  m,ãis  de  criar,  eque  obriga  as  pobres  a  va- 
ler-se  da  caridade  de  seus  similhantes  para  não 
deixar  perecer  de  fome  os  fructos  de  seu  ventre. 
Outras  menos  indigentes  se  valem  deanimaes  pa- 
ra criar  os  filhos ,  e  não  faltao  exemplos  de  raãis 
que  morrem  extenuadas  por  não  os  dar  a  crear. 
Este  extremo  he  mais  vicioso  do  que  o  primeiro ; 
porque  im.possibilitando-se  a  mãi ,  tem  necessaria- 
mente de  se  recorrer  áquillo  mesmo  que  se  per- 
tendia  evitar  ,  talvez  a  tempo  em  que  depois  de 
ter  concorrido  para  a  morte  daquella  ,  não  se 
ache  a  creança  em  estado  de  viver  tão  sadia  e  ro* 
busta  5  como 'se  a  tempo  se  tivesse  tomado  a  con- 
veniente determinação. 

A&  más  disposições  do  mamilão  e  abcessos 
dos  peitos,  são  causas  que  impedem  criar  a  mui- 
tas mais  que  o  desejão. 

O  mamilão  se  acha  algumas  vezes  tão  reco- 
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lindo  ,  que  em  lugar  de  iminência  forma  huma 
cavidade:  outras  he  tão  pouco  elevado  que  aboc- 
ca  do  recem-nascido  não  o  pôde  acolher  ,  e  não 
faldo  eícemplos  de  ser  outras  ve^eç  tão  volumo- 
so ,  que  a  creança  não  pode:  aptertia-lo  para  chu- 
par,-■■     ^     J  \  ^■■■^/        ^      -:—   O'^ 

.rf7-t  As  duas  primeiras  indisposições,  quasi  sem- 
pre provém  da  muita  quantidade  deleite  que  af- 
flue  aos  peitos  ,  e  da  difficuldade  de  se  abrirem 
Qs  çanaes  por  onde  se  deve  desafogar. 

^Sabe^se  que  a  compressão, do  ár  exterior, Ite 
quem  faz  sahir  o  leite,  logo  qiíe  dilatando  oma- 
miiâo  se  fazem  rectos ,  ou  formão  maiores  ângu- 
los oscanaes  por  onde  ha  de  sahir,  cujos  orifícios 
s^  abrem  no  grosso  do  dito.  ;Este  maquenismo 
he  o  fujidamento  das  mamadeiras  com  que  desa- 
fogão  os  peitos  ,  e  se  dilatão  quando  a  criança^ 
não  os  pód^  colher  com  a  bocca ,  ou  não  tem  as 
forças  necessárias  para  os  chupar. 
3o  oA  mest-na  parida ,  ou  outra  pessoa  pode  ex- 
tra h  ir  c>?ár  da  mamadeira  mettendo  na  bocca  o 
orifício  do  tubo ,  e  inspirando  por  elle  ao  mesmo 
tempo  que  o  instrumento  se  acha  applicado  sobre 
o  peito,  de  maneira  que  o  mamilão  fique  no  in- 
terior delle.  O  ar  externo  tendendo  a  equilibrar- 
f%V"^"5prega  toda  a  força  de  seu  peso  para  en- 
mr^ na  mamadeira  l  que  por^  ^e  lhe  ter  chupado 
o' ar  se  acha  vasia  ;  os  tegumentos  e  as  paredes, 
da  maquina  lhe  impedem  que  entre  ;  e  se  então 
a  sua  força  he  capaz  de  vencer  a  resistência  dos 
canae$,  numa  vez  que  não  pode  introduzir-se  na 
n^aniadeira ,  arroja  a  ella  o  leite.  ,    h     .        ,  ^q 

.   Ultimamente  se  tem  feito  majnadeiras  de 
gqmma  elástica  ,  e  outras,  com  hujpi.etiíbolo  .iiq 

Tom.  L  Kk      '     /■{•oí> 


sitio  do  tubo  pofôndd  se  cíitrpâ :  a  mecânica  he 
sempre  a  mesma-','  'porém*  a  sua  comodidade  he 
'maior.  ^As  degommã  elástica  se  ãpplicão  ao  pei«* 
to  quandoL  sè  Sdtão  vâsias  de  ar  pela  compressão 
■  da:mãog  pojíqtó^ârgândo  depois  esta ,  se  dilatão 
e  formão  o  vácuo.  Nas  de  embollo  se  trabalha 
eora  este  logo  qiie  a  bòccá  da  mamadeira  se  tem 
applicado  em  toríiõ  do  raâmilão.  No  tiso  daá  uU 
trmas  se  deye  if  graduando  ovacuo,  porque  prâ« 
ticando  na  primeira  vezí  os  ulf imos  esforços  ,  © 
não  cedendo  os  canaes  3  cosf  umão'  exeoíiar-se  as 
bordas',  e  impossibilitar  a  applicaçâo. 
-  ■  Quando  sobresahe  algum  tanto  o  mamilao, 
eonservão-se  sempre  applicadas  as  apejaduras; 
qiíiè' primeiro  devem  sèi*  mais  pequenas,  e beirão' 
cngrandèjçendo  conforme  o  mamilaò  for  crescen- 
do* Cada  Vez  qUe  estas  se  tirarem -para  usar  da 
mamadeira  ,  ou  para  dar  o  peito-  á^  creança  ,  se 
devem  alimpar  muito  bem.  >^f  *fíhp'-^c-  ^v-i-t 
Se  o  mamilão  pode  colher-se  entre  os  lábios 
de  ÒUtra  cfeáíiçjí-oii  pessoa  adulta  que' ^saibâtó^ 
màr',  hè  este  o^  ifíeihòf  tttódô  de  prolongar  a 'è"ã?» 
Mdât"dx)'-léi-té;'''^  -in-iL:-.  cm  na  :■■  i-  t:i  o  -aíç.  oa,:' ;* 
'  Se  á  pessoa  'òtí  cfeártça  qúê^t^m  'de  íríaitlal? 
não  são  bem  constituídos,  sérâ  conveniente  fazer- 
lhes  ênlíagoar  â  bocca  antes  dê  lhe  dar  jo  peito- ^,< 
e  lâtar  támbem  depois  com  leite  bíiragua  mót^m 
a  part^  qtié  foi  por  elles  toCadâí  He  líecessario 
muito  cuidado  corri  âs  CrearifÇas  de  q^ê  se  servi-* 
rem  para  desafogar  os  peitos,  porque  de  ordiná- 
rio os  qiíe  se  enéonfrao,  ou  éao  da  dlàsfee  dòêe^i::-» 
postos,  ou  de  pobres  miSef^Veís,  qoe  tãh^^^^ê^ 
áeixão  dé  ter  alguma  énfèrtniá^é 'f^''h&C^B.  ,  a 
^al  se  j)óde  comfíiunicar  ácrhnq^  pròpti^fô^tíi^ 
do-lhe  depois  o  peito  antes  de  o  ter  lavkd^. 
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c-:[:'ví!Í3.,  falta,  de  creança  sadia  ^  poderá  servir 
biltn  cãozinho;  porém ;este  deverá  ser  de  espécie 
grande  para  qu€  mame  bem  ,eiaão  deve  terden- 
^i :j  Para  precaver  que  arraíi.he.  o  Ipeko ,  com  as> 
unhas  y  >  se  deve  tapa^r:  Q.^pei$Q;<ieixend$>  jsómente 
descoberto  o  mamilão. 

Quando  esto  ultimo  hè  muito  grosso  e  des- 
proporcionado para  o  reçem-fiascido  ^  não  ha  mais 
remédio  que  buscar  huma  creança  mais  adulta 
que  mamç  ;  e  entretenha  o  leite  até  q^u^,  a  outra 
tenha  forças  para  occupar  o  seu  íugar. 

Quando  se  formão  tumores,  não  sendo  gran- 
des e  mui  dolorosos,  convém  desafogar  os  peitos, 
comp  hum  dos  melhores  meios  para  os  resolver. 
"^ib  ;Qiiando.  esteis  supurão  y  he  melhor  nio  os, 
desafogar  para  que  a  supuração  seja  boa ,  e  com 
ella  se. evacuam  todas  as  durezas.;  Ainda  quando 
se  forme  supuração  ,  e  esta  se  abra  p0r  si  ,  que 
lie  o  termo  mais  conveniente  quando  o  abscesso 
não  lie  grande  e  profundo,  ou  ppr meio,  também 
da  arte,  não  se  deve  perder  a  esperança  de  creat 
com  aquelle  peito:  estando  a:iilcera.  limpa,  vê-sé 
sahir  o  leite  puro  pelos  pequenos  vasos  que  nella 
se  abrem  ,  o  que  as  mais  das  vezes  lie  causa  de 
se  retardar  a  cicatriz.  Se  neste  tempo  se  atrahe 
©leite  ao  mamilão  ,  por  elle  sahe,  e  a  cicatriz 
se  forma  mais  promptamente.-  ;b  ^^  ^r  .o  mj^ij^p 
,  ;  As  mais.  que  nâo  criao  ^  ^stié-^rmh  e^KUpdstm 
a  estes  abcessos;  e  quando  se  conhece  que  são 
propensas  a  padcce-los ,  he  necessário  insistir  mais 
na  dieta  ténue ,  procurar-lhes  a  evacuação  dos  lo- 
chios  em  mais  abundância,  promover-lfes  osuor, 
asourinas,ou  descargas  íntestinaes ,  e desafogar- 
tíies  os  peitos.  :í 

Kk    2 
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As  que  deixão  de  crear  ,  também  padecem 
antes  de  hum  anno  muita  t urgência  nos  peitos  y 
e  lie  necessário  que  se  lhes  desafoguem  alguns, 
dias  3-que  seadietem  ^  e  se  lhes  augmente  alguma" 
outra  secreção  para  evitar  as  abcessos  e  refiaxos. 
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'   JDàs  C[f(àlida4cs  que  "se  requerem  em  hunK^    ' 

ff  A  nos  meus  Elementos  Geraes  de  Chirurgia , 
Medica  / Clinica  ,  e  Legal,  fízhuma  pequena  dis- 
sertação a  este  respeito  ;  porém  me  parece  ^ue 
nesta  Obra  ten>  mais  lugar  tratar  circunstancia- 
damente desta  matéria ,  como  passo  a  expor. 

A Góndiçáo  mais  essencial  de  huma  ama,  he 
ter  bastante  leite ,  e  que  este  seja  bom.  Para  ex- 
perimentar se  tem  bastante  leite,  se  lhe  fará  dar 
de  mamar  á  sua  creança ,  ou  a  outra,  ou  se  fará 
ordenhar  até  que  os  peitos  iiqueravasios.  Seis  Ho- 
ras passadas  se  observará  a  quantidade  de  leite 
que  se  ajuntou,  e  se  tornarão  a  evacuar  os  peitos 
como  da  primeira  vez.  Esta  experiência  repetida 
quatro  ou  seis  dias  ,  fará  conhecer  a  quantidade 
de  leite  que  pode  dar  em  vinte  e  quatro  horas, 
nas  quaes  pelo  menos  deve  sa:tisfazer  seis  vezes  a 
creança. 

He  erro  querer  somente  era  hum  exame  de- 
terminar se  a  ama  que  se  ofFerece  terá  leite  para 
crear  a  creança ,  pois  se  sabe  que  algumas  destas 
mulheres  mercenárias  não  dão  de  mamar  dois 


[    261   ] 

dias  para  se  apresentarem  com  os  peitos  cheios; 
mas  em  os  vasa»do  tardao  mais  de  outros  dois 
dias  a  enxer  se.  Este  accidenre  nao  he  também 
signal  certo  de  que  nao  terão  leite,  pois  a  falta 
de  alimento ,  o  pezar  de  se  apartarem  da  sua  fa- 
mília, ou  algum  susto  que  tenhao  padecido,  pe- 
de diminuir-lhes  aquelle  humor  nutriente,  ou  ti- 
rar-lho  momentaneamente;  pelo  que  he  necessá- 
rio que  descancem  alguns  dias  para  observar  de 
que  procede  a  falta  ,  e  quando  em  quatro  ouseis 
esta  he  constante,  seja  qual  for  o  motivo  he  pro- 
vável que  continue  ,  e  que  a  tal  ama  não  sirva 
para  este  fira  ,  especialmente  se  consta  o  tempo 
em  que  teve  seu  parto,  sobre  o  que  ellas  usao  de 
muitos  subterfúgios  para  ooccultar.  Tcm-se  visto 
mulheres  que  se  apresentâo  com  hu ma  creança 
nascida  de  pouco  tempo  e  sadia  ,  quando  já  tem 
creado  duas  ,  e  não  poucas  que  tem  sahido  das 
casas  sem  se  despedir,  por  nao  poderem  encobrir 
a  falta  de  leite. 

Quando  constar  que  o  leite  he  de  pouco 
tempo ,  ainda  que  nao  seja  muito  abundante ,  pd- 
de-se  esperar  que  augmente  sendo  a  ama  de  pou- 
ca idade,  e  tendo  já  em  outros  partos  creado  seus 
filhos  ou  os  alheios.  Por  este  motivo  se  preferem 
sempre  as  amas  que  tem  parido  huma  ou  duas 
vezes  ,  pois  destas  consta  o  que  he  contingente 
nas  primarias  ,  além  de  que  o  leite  das  que  são 
muito  raparigas  não  he  o  melhor. 

Alguns  querem  que  a  ama  seja  da  idade  da 
mãi ,  e  do  mesmo  tempo  de  leite,  porque  deste 
modo  concordão  melhor  as  qualidades  da  que  ha 
de  supprir  ou  fazer  os  officios  de  mãi.  Sou  de 
opinião  que  o  leite  quanto  mais  recente  he  me- 
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Ihor  ooavêai  para  hum  recem-nascidí)  j  porém 
nunca  aconselharei  que  se  a  niai  tem  quarorze 
ou  quarenta  annos  ,  procure  para  crear  ama  de 
igual  idade.  Prescindindo  do  pouco  cuidado  de 
-huma  rapariga  de  quatorze  annos  ,  ,e  das  pòucás 
forças  de  huma  mulher  de  quarenta  ,  consta  peU 
experiência  que  a  idade  mais  própria  para  crear, 
lie  desde  dezoito  até  vinte  e  seis  annos  *,  e  na  es>- 
colha  se  devem  preferir  as  desta  idade  sendo  iguaes 
as  circunstancias  ,  e  entre  rodas  a  que  estiver  maií 
próxima  á  media,  que  sâo  vinte  e  dois  annos.  ? 
A  idade ,  a  constituição ,  e.o  género  de  vida.^ 

f>odem  fazer  suspeitar  a  falta  de  leite ;  huma  mu- 
her  que  representa  quarenta  annos,  delgada  ,  e 
descorada  sem  estar  convalescente  de  alguma  en- 
fermidade ,  he  necessário  observar-se  cora  mais 
cuidad0.  Pelo  contrario  as  muito  gordas  quando 
crião,  supprem  regularmente  com  outro  alimento 
a  falta  de  leite,  e  não  são  as  melhores  para  çrearj; 
pelo  que  se  preferem  as  que  são  bera .  nutridas ,  e 
robustas.,  ás  fracas ,  e  ás  muito  gordas*     1 

.  Á  idade  ,  robustez ,  tempo  ,  e  quantidade  do 
lêíte  5  se  agregão  outras  prendas  pessoaes  que  fa^- 
zem  preferir  antes  humas  de  que  outras.  O  volu- 
me do  mamilão  pode  fazer  huma  mulher  inútil 
para  crear,  porque  sendo  pequeno  não  pode  a 
creança  colhe-lo,  e  sendo  grande  não  o  pode  me- 
ter na  bocca  nem  comprimi-lo  para  mamar;  por 
isso  se  deve  escolher  a  que  os  tiver  propordor 
nados. 

Os  peitos  não  devem  ser  muito  avultados  e 
froxos  nem  muito  duros  e  pequenos ;  estes  de  or- 
dinário dão  pouco  leite  ,  e  aquelles  se  o  dão  lie 
muito  claro.   O  leite  deve  sahir  sem  muita  diffi" 
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culdade;  porém  nao  convém  que  os  orgaos  sejão 
tao  fáceis  que  o  esvasiem  apenas  se  vai  ajuntan- 
do. Também  se  deve  observar  sesãoigiiaes;  por4 
quê  a  desigualdade  pode  fazer  suspeitar  quê- 'â 
mulher  somente  cria  com  hum  delles.  iJ 

-A  tudo  o  referido  deve  agregar-se  ,  humà 
presença  regular  ,  génio  vivo  ,  compassivo  ,  e  que 
iião  tenha  o  somno  pesado  ,  nem  alguma  enferrai- 
dííde  habitual ,  ou  predisposição  hereditária,  v. 
-'■'  Quando  a  creança  que  se  tem  de  crear  he 
da  primeira  gerarquia  ,  se  toma  informação  das 
amas  pelo  que  respeita  a  seus  costumes  ,  e  pelo 
que  toca  ás  enfermidades  habituaes,  ou  predispo- 
sições hereditárias. 

■•-^  Precedendo  este  exame,  se  passa  ás  cifcu-ns- 
tancia^  pessoaes  que  expôsemos.  A  prática  em 
taes  casos  he  reconhecer  pdmeiro  hum  certo  nu- 
mero daquellas ,  que  tendo  as  condições  necessa- 
ria-s-, -estejão  para  parir  alguns  quinze  ou  vinte 
diasy  antes  daquella  cujo  fructo  sepertende  fazer 
cíi^iàíri-5'e-estôlher  a  que  .pareça  mais  própria  quan- 
do bsTâ  sé  âc4a  no  fira  de  sua  pf enhez* , >e ^S€-êS^ 
pêra  que  tenha  primeiro  O  seu  parto,    ^r-^f    :;•;:; 

Em  quanto  a  Senhora  não  parir,  se  deve 
deixar  que  a  ama  escolhida  crie  seu  próprio  ff u^ 
étó- ^  e  ©ntréíanfòhâyôróte^Mpo  de  observar  rae^ 
!hor-âf^'^as  qualidades  ,  •  génidt ',  iíiclinâf oes^ ,  e 
qualidade  e  quantidade  do  leite. 
-S'^  Suppôndõ  que  a  quantidade  seja  sufficlente, 
sé  examina  por  meip  do  paladar  a  sua  qualidadei, 
pèlo  lòlfãto,  yistífj  e  outros  xeactiyõs.  O  leite  dê^ 
Vè  á^r  ínõdçtâáaííiègte  ám^^  êêmohéiro,  è  detéir 
bfâiíca  5  siníiíhaiitè  4  da-petola.  Fará  exatoiflãT-o 
sabor  e cheiro 5  sedétefazéf  ordenhai-  haima  pof* 
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çio  de  lie  ,  lavando  primeiramente  as  máos ,  e  Um* 
pando  bem  o  copo  ou  vaso  em  que  se  recolher , 
porque  o  leite  toma  facilmente  o  cheiro  das  va- 
silhas em  que  se  lança.  Se  o  sabor  he  demasia- 
damente doce  ,  algum  tanto  agre  ,  ou  salgado, 
não  hebom;  assim  como  tendo  cheiro,  ou  sendo 
mui  branco  ou  asulado. 

A  consistência  se  examina  lançando  hixma 
gota  sobre  a  unha  ou  sobre  hum  vidro ,  pois  que 
se  acaso  corre  sem  que  o  plano  esteja  inclinado , 
ou  se  inclinando  este  corre  cora  difficu idade  ,  q 
como  que  se  apega ,  não  he  bom.  Estas  proprie- 
dades se  coníirmão  pelos  reactivos.  O  mais  tri- 
vial he  lançar  algumas  gotas  de  vinagre  no  lei- 
te,  ou  alguma  porção  deste  em  agua.  Se  o  vina- 
gre coagula  à  maior  parte,  he  muito  espesso ,  e 
muito  liquido  se  forma  pequena  coagulação. 

Quando  as  gotas  que  se  lanção  em  agua  se 
precipitão  quasi  sem  deixar  nuvens  brantas ,  o  lei- 
te he  muito  pouco  solúvel ,  e  igualmente  quando 
se  conserva  sobre  a  agua-.  Se  ao  ir-se  desenvolr 
vendo  forma  fios  ,  he  também  pouco  solúvel,  e 
seus  princípios  estão  muito  coherentes.  O  bom 
leite  se  deve  espargir  na  agua  ,  formando  huma 
nuvem  esbranquiçada.  Este  he  o  que  se  deve  pre- 
ferir v  ^  quando  não /haja  aonde  escolher  ,  pode 
o  regime  melhorar  o  que  he  espesso  ,  ou  muito 

claro.  r'.]i.:'i     O;,'     --nyií>.^        ■  _>   [i    -^  ^í:':'ii^uii^.UÍJ 

Estas  provas"  sé  devem  repetir  em  hofás  va- 
riadas ,  e  cora,  o  leite  que  primeiro  se  ordenha  ^ 
com  o  médio,  ^e  xTjom  o  do  fim;  porque  ha  niu- 
Iheres  em  que  varia  a  qualidade,  segundo  os  dir 
^ersos  tempos  em  que  se  Ihès  extrahe.  A  melhor 
hora  de  sé  lhes  ordenhar  o  leite,  he  sempre  pas- 
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sadas  três  ou  quatro  depois  da  comida  ,  porque 
antes  não  está  ainda  bem  trabalhado  e  descansa- 
do ,  e  passadas  mais  de  seis  horas  está  muito  es- 
pesso por  se  ter  absorvido  muita  parte  do  saro. 

Quando  as  amas  se  tem  tido  em  casa  de  an- 
temão ,  ha  lugar  para  observar  estas  variedades, 
e  as  que  podem  ser  causadas  pela  mudança  de  cli- 
ma 5  de  alimento ,  de  trato ,  e  ainda  de  vestuário. 

Para  que  a  mudança  de  clima  não  lhes  faça 
maior  impressão  ,  convém  que  nãosejão  mui  des- 
viadas do  lugar  aonde  vem  criar  ^  pelo  que  se  de- 
vem preferir  as  que  forem  de  povoações  mais 
pi^ximas. 

O  alimento  e  trato  será  o  que  menos  se  apar- 
te do  costume  de  sua  terra  e  casa  ,  e  quando  se 
■haja  de  mudar,  sempre  será  gradualmente;  peio 
que  convêm  téllas  na  casa  em  que  hâo  de  cerar 
alguns  dias  antes  de  as  encarregar  da  creança. 

Permittir-lhes  o  vestido  ao  uso  de  suas  terras 
não  deixa  de  influir  para  o  contentamento  e  ale- 
gria ,  que  lhes  são  tão  importantes  j  e  convém 
que  se  lhes  occultem.  as  noticias  que  as  possao  al-^ 
terar  ;  e  quando  seja  indispensável  despedilías^ 
não  iho  dar  a  saber  senão  na  hora  em  que  já  não 
tem  de  dar  mais  de  mam.ar  á  creança. 

Ainda  que  a  menstruação  não  seja  commum 
nas  que  crião  5  algumas  ha  que  tem  esta  evacua- 
ção, sem  que  falte  o  leite  necesssrio  á  creança, 
e  sem  que  esta  manifeste  magreza  ou  desgosto ; 
porém  ha  outras  cujas  creanças  emagrecem  ,  tem 
dores  de  ventre ,  ou  diarrheas  ^  e  outros  sympto- 
nias  quando  mamão  no  tem.po  dos  menstruos;  e 
nestes  casos  convêm  mudar  logo  de  ama. 

Quando  a  ama   apparece   pejada  ^  também 
lõM,  L  lí 
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eonvêm  mruda-la  ;  porém  no  caso  de  nao  haver 
ôutm  poderá  assim,  mesmo  acabar  a  criação  ^  sen- 
do a  creança  proxim.a  ao  anno ,  e  nao  se  notando 
nella  ou  na  ama  novidade  alguma  de  robustez 
ou  saúde. 

Ha  certas  enfermidades  endémicas  ,  que  fa- 
zem sempre  suspeitosas  as  amas  naturaes  das  po- 
voações em  que  elías  grássao.  Nestas  nao  baque 
fiar  em  a  menor  borbulha  esverdenhada  ,  nem 
dos  signaes  das  que  secarão  pouco  antes  á  força 
de  remédios,  que  he  o  que  costumão  praticar  an- 
tes de  se  oíFerecerem  a  creaçao.  Nao  basta  con- 
tentar com  examina-las  nas  mãos  e  braços  ,  que 
a  poder  de  unturas  desecantes  tem.perdido  os  si- 
gnaes ,  e  quando  as  amas  se  não  deixão  melbor 
reconhecer ,  fazem.-se  mais  suspeitosas ,  e  não  se 
devem  admitir  senão  na  extrema  necessidade. 

As  cicatrizes  do  pescoço   e  de   outros  luga- 
res ,  assim  como  a  entumescencia  das  glândulas 
destas^  partes    indicao.que  ha  alguma   disposição 
venérea  j  ou  escrofulosa,   o  que  he  muito  preju- 
'  dicial  á  creança.  : 

O  máo  alito  da  bocca  ,  a  falta  de  dentes, 

ou  estes  abalados   e  de  má  cor  ,  assim  como  as 

gengives  enchadas  e  fáceis  em  verter  sangue ,  são 

também  signaes  de  má  disposição ,  e  de  que  não 

..servem  para  criar. 

As  melancólicas  ,  coléricas ,  e  muito  irritá- 
veis, não  são  as  m^elhores  para  criar;  não  obstan- 
te se  acaso  não  ha  outras  de  melhor  tempera- 
mento, se  lhes  recomendará,  e  se  tomará  senti- 
do que  não  dera  de  mamar  á  creança  até  quelhqs 
tenha  passado  o  momiCnto  de  sua  paixão. 

A  vida  sedentária  nunca  he  boa  para  as  mu- 
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Iheres  que  crlaO  ,  e  igualmente  o  demasiado  so- 
no. Quando  se  achão  muito  agitadas  de  trabalho 
ou  exfercicio,  também  nao  hebom  dar  de  mamar 
á  creança. 

Se  o  leite  he  do  m.esmo  tempo  que  o  da 
mãi ,  ou  de  pouco  mais  ou  menos ,  podem  dar  o 
peito  a  creança  logo  que  esta  faça  diligencia  pa- 
ra o  tomar;  porém  tendo  mais  de  liiim  mez ,  es- 
perar-se-hão  vinte  e  quatro  horas  ,  e  ainda  mais 
tempo  se  o  leite  for  mais  antigo. 

Quando  o  leite  lie  muito  espesso  ,  se  darão 
á  ama  alimentos  menos  nutrientes ,  como  sao  er- 
vas cosidas,  e  o  peixe  fresco;  ao  mesmo  tempo 
se  fará.  que  augmentera  a  quantidade  da  bebida. 

Pelo  contrario ,  quando  o  leite  iie  claro  ,  o 
alimento  deve  ser  mais  nutriente,  como  são  car- 
nes ,  bons  caldos  feitos  com  as  farinhas  substan- 
ciaes,  e  as  geleas  ou  gemas  de  ovos. 

As  horas  dã  comida  nao  serão  privadas  de 
liuma  porção  de  vinho ,  as  que  estão  costumadas 
a  elle ,  com  tanto  que  nao  seja  azedo  nem  muito 
espirituoso. 

Se  por  acaso  o  leite  se  minora  notavelmen- 
te antes  de  tempo  ,  se  deve  indagar  a  causa  ,  e 
não  sendo  por  prenhez ,  menstruação  ,  ou  outra 
conhecida  ,  he  inútil  recorrer  aos  empiricos  ou 
mezinhas  que  aconselha  o  povo  ignorante  j  o  que 
unicamente  pode  augmentar  o  bom  leite ,  são  os 
bons  alimentos  ,  e  o  applicar  a  creança  aos  pei- 
tos com  desejos  sinceros  de  acabar  a  sua  criaçãa 
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